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Resumo 

Este estudo tem por objetivo analisar o diálogo entre Cultura Urbana e Cultura Rural e 
suas consequências para a ação pastoral, a fim de descobrir e trabalhar a presença do urbano 
no espaço rural da Arquidiocese de Pouso Alegre. Tais elementos revelam os desafios à 
evangelização, aos trabalhos propostos e a necessidade de um conhecimento mais 
aprofundado da realidade. Considerando a entrada destes elementos do contexto urbano na 
realidade rural surge a necessidade de perguntar se é possível utilizar tais elementos no 
trabalho pastoral. Para tanto será preciso um conhecimento seguro da realidade desta 
circunscrição eclesial: sua formação, configuração, seu contexto, sua história e desafios. 
Ademais, será importante lançar mão de conhecimento teórico-bibliográfico na busca de 
compreensão conceitual de certos elementos, tais como: rural, cidade, urbano, nova 
evangelização, conhecimento da realidade. Tudo isso favorecerá não apenas uma percepção 
da realidade, mas mostrará que é possível fazer uso desses elementos da pastoral paroquial. 

Palavras-chave: Arquidiocese de Pouso Alegre, Rural, Urbano, Cidade, Nova Evangelização, 
Conhecimento da Realidade. 

 

 

Abstract 

This study aims to analyze the dialogue between Urban Culture and Rural Culture and its 
consequences for pastoral action, in order to find out and to work the presence in the urban 
rural areas of the Archdiocese of Pouso Alegre. These elements reveal the challenges to 
evangelization, the proposed work and the necessity for a deeper understanding of reality. 
Considering the input these elements rural urban context arises to need to ask if it is possible 
to use these elements in pastoral work. For this study will need a secure knowledge of the 
reality of ecclesial division: their training, configuration, their context, their history and 
challenges. Furthermore it will be important to resort on theoretical literature knowledge to 
make conceptual understanding of certain elements, such as: rural, town, urban, new 
evangelization, knowledge of reality. All of this it will foster not only a perception of reality, 
but show that it is possible to make use of these elements of parish pastoral. 

Keywords : Archdiocese of Pouso Alegre , Rural , Urban , City , New Evangelization , 
Knowledge of Reality . 
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INTRODUÇÃO 

 

 

A Arquidiocese de Pouso Alegre tem uma história centenária e diante de um mundo 

que muda rapidamente é desafiada a postar-se como Igreja de Jesus Cristo e ser um sinal vivo 

do Ressuscitado.  

Fala-se hoje numa mudança de época, conforme nos relata o Documento de 

Aparecida1. Isto quer dizer que a escala de valores foi alterada. O modo como se propunha a 

evangelização não encontra nos dias atuais a mesma ressonância de outrora. Verifica-se a 

sincera e autêntica necessidade de rever a forma de efetivá-la. Os paradigmas atuais parecem 

correr em direção contrária ao discurso eclesial. Daí a Igreja ser instada a rever a sua prática 

evangelizadora. 

Por seu turno, tal alteração desse cenário não é recente. Desde a revolução industrial, o 

mundo se viu aberto a muitas e novas possibilidades. Os paradigmas foram mudando e 

causando revoluções. Tais revoluções influenciaram fortemente a estrutura mais básica do ser 

humano que é a família. Nesse período aconteceu um grande êxodo rural, pois muitas famílias 

embarcaram numa nova e desconhecida realidade, deixando para trás uma vida segura no 

campo, por vezes sofrida, para se arriscarem num mundo novo. Esta virada trouxe consigo 

novos valores e novas visões de mundo. Ajunte-se a esse fato a globalização que colocou o 

homem diante do mundo, eliminou as barreiras, encurtou as distâncias, favoreceu a 

comunicação rápida. Não obstante essa nova situação, considere-se ainda uma inversão nos 

valores no que diz respeito ao ser humano que passou a não ser protagonista de sua história, 

mas mero cooperador num sistema capitalista e desumano. Tem valor à medida que é capaz 

de produzir2.  

Nesse novo sistema, o capital assumiu posições outrora ocupadas pelo homem como 

gestor de sua existência. Nesse ínterim se viu crescer o abismo entre ricos e pobres, homens e 

mulheres. A má distribuição de renda alcançou índices assustadores. 

No campo da sexualidade se nota relevante mudança. As estruturas pré-estabelecidas 

vão caindo e uma nova forma de encarar a sexualidade emerge com força. Sendo assim, 

verifica-se certo relativismo em relação ao corpo, ao prazer e ao sexo. Vive-se o tempo da 

                                                           
1 Cf. CONFERÊNCIA GERAL DO EPISCOPADO LATINO-AMERICANO E DO CARIBE. Documento de 
Aparecida. São Paulo: Paulus: 2007, nᵒ 20. 
2 Cf. ARAÚJO, Manfredo de Oliveira. Desafios Éticos da Globalização. São Paulo: Paulinas, 2000, p. 73. 
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permissividade e do hedonismo3. A busca desenfreada pelo prazer, pelo menor esforço e 

maior benefício é constante. E na luta por uma vida mais light o ser humano caiu num vazio 

existencial. Como tentativa de preenchimento usam-se alguns caminhos, em vão, para 

responder a essa crise de sentido: o prazer sexual e o mundo das drogas. 

Por outro lado, é perceptível também que a vida atingiu patamares positivos. O 

homem se tornou mais emancipado no que toca às decisões, sobretudo as políticas e 

científicas. O acesso às novas tecnologias, com algum esforço, chega a quase todos. Nesse 

caminho de emancipação o homem foi à lua, descobriu novas técnicas e tecnologias, ampliou 

e aperfeiçoou o trabalho. Criou os mais diversos meios de comunicação facilitando a vida e as 

suas relações. Parte da população teve acesso a uma vida mais tranquila e abastada. A 

formação intelectual deixou de ser um privilégio de poucos. 

Diante de tal realidade se verifica que todas essas situações estão presentes em todos 

os lugares. Até os confins mais desconcertantes apresentam tal realidade. Seja em menor ou 

maior proporção, os municípios têm essa realidade. Cidades pequenas ou grandes, ricas ou 

pobres, de pequeno ou grande porte, todas elas são afetadas pelos problemas ou facilidades do 

mundo contemporâneo. Mesmo as cidades com pouca estrutura estão imersas dentro dessa 

lógica. Nota-se que a barreira que marcava e separava o mundo urbano do rural se tornou 

tênue. As facilidades chegam a todos os locais. Já é comum ver nas comunidades rurais 

internet, antena parabólica, celulares os mais diversos e modernos. Os jovens do meio rural, 

depois de um dia árduo de trabalho, partem para as faculdades, para os cursos técnicos, 

escolas de línguas entre outros, numa rotina antes vivida apenas na cidade.  

Tudo isso serve como motivação para se refletir e realizar um trabalho que vá de 

encontro a essa realidade rural, atingida e transformada pelos elementos da vida urbana. Tal 

realidade obriga a Igreja, de modo especial a Igreja na Arquidiocese de Pouso Alegre, a rever 

os seus planos e suas ações pastorais. Este estudo tem a finalidade de pensar uma pastoral 

mais adequada à sua realidade e um trabalho que atinja o maior número de fiéis; que se 

aproxime mais das necessidades das pessoas. 

Diante do que se apresenta, como evangelizar nesse contexto? Como apresentar a 

mensagem evangélica frente a essa nova realidade? Num mundo marcado por uma linguagem 

rápida, diversa e complexa, o discurso religioso ainda encontra espaço e goza de atenção? 

Nessas cidades de pequeno porte a Igreja ainda consegue ter alguma influência? 

                                                           
3Cf. ROJAS, Enrique. O Homem Moderno. Luta contra o Vazio. São Paulo: Mandarim, 1996, p. 16-20. 
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Esse é o chão da Arquidiocese de Pouso Alegre. Composta por 58 municípios e, na 

sua maioria, todos pequenos, exige da pastoral um estudo mais sério e fundamentado, pois os 

elementos da cultura urbana encontram mais espaço de discussão nos grandes centros 

urbanos. Todavia, em menor proporção, tal realidade está presente também nas cidades da 

Arquidiocese e como pensar a evangelização nesta porção do povo de Deus? Um trabalho 

pastoral que apresente os elementos da vida urbana nas cidades pequenas se faz necessário 

justamente por oferecer pistas de ação, mostrando assim essa relação que existe entre o 

mundo urbano e o mundo rural. 

Essa realidade questiona a Igreja que precisa ser essencialmente sinal da presença 

misericordiosa e amorosa de Deus. Entretanto, num mundo de tantas mudanças se faz 

necessário oferecer respostas que vão de encontro às necessidades atuais. Sem deixar de lado 

seu conteúdo principal que é Jesus e o Reino por Ele apresentado, a Igreja precisa pensar uma 

nova abordagem, um novo jeito de ser. É o que trata o sínodo sobre a Nova Evangelização. 

Nesse sentido, o primeiro capítulo tratará especificamente da Arquidiocese de Pouso 

Alegre (MG), sua composição, história, desafios, contexto sócio-econômico e religioso, tendo 

em vista que todo trabalho pastoral deve partir de um conhecimento seguro e criterioso da 

realidade para alcançar seus resultados e oferecer aquilo que é necessário. 

No segundo capítulo intenciona-se descobrir e trabalhar os elementos da cultura 

urbana na sua relação com a cultura rural e os seus desdobramentos no trabalho pastoral nas 

cidades. Para isso será necessário apreender o significado de rural como universo socialmente 

integrado à sociedade humana. Ou seja, uma sociabilidade cuja predominância é de paisagens 

naturais e que pode ser visto como um processo constante de reestruturação dos elementos da 

cultura local. Mais ainda. Que a cidade precisa ser entendida não somente como um espaço 

geográfico ou um simples amontoado de pessoas, mas um estado de espírito, um corpo de 

costumes, tradições e sentimentos. A cidade é um processo vital de pessoas, fruto da natureza, 

um artefato humano inacabado. Na mesma linha, o trabalho apresentará o urbano como um 

horizonte, um modo de ser; complexo e intenso em movimento, capaz de agregar, de 

condensar e de transformar realidades. 

Fala-se hoje de um “novo rural”, diferente daquele já conhecido e estudado. O urbano 

não aniquila o rural, mas o transforma. Destarte, se verificará que há um forte apelo à vida 

campesina, em moldes urbanos, cujo conforto e necessidade cada dia são mais buscados. Para 

perceber tais elementos será preciso não se prender unicamente à teologia, mas a abrir o 

trabalho à interdisciplinaridade, pois as ciências sociais oferecem enorme contributo no que 

tange ao conhecimento da realidade. De modo especial, a geografia humana revela bastante 
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proximidade e contribuição, pois a vivência da fé altera a configuração das cidades, sobretudo 

das cidades pequenas, cuja influência católica é mais contundente. As cidades acolhem 

enormidade de signos e símbolos. Sua interpretação mostra não apenas o processo de 

formação de um povo, mas também quais as influências, consequências e tendências.  

Por fim, o terceiro capítulo visa lançar um olhar atento sobre a evangelização a partir 

da estrutura da pastoral paroquial, identificando sua eficiência e necessidade nos tempos 

atuais. Visa também olhar o papel dos leigos na sua relação com o mundo urbano no processo 

evangelizador; e, por fim, tratar sobre as novas mídias como um canal aberto de 

evangelização. A prática religiosa da arquidiocese é marcada por um caráter tradicional e 

sacramentalista. O modo de ser igreja encontra sérias dificuldades no cotidiano. Surge a 

necessidade de pensar algumas saídas para problemas existentes numa tentativa de aproximar 

mais os fiéis da experiência cristã de Deus. 
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CAPÍTULO I – A ARQUIDIOCESE DE POUSO ALEGRE E SUA REALIDADE 
ATUAL 

 

1.1 - Origem e fundação da cidade de Pouso Alegre  

 

A cidade de Pouso Alegre conheceu sua origem às margens da trilha do ouro. Extensa 

região de florestas imensas, baixadas rodeadas por montanhas e agraciada por rios 

abundantes. Rica em espécies variadas na fauna e na flora. Ainda desconhecida por muitas, 

gozava de natureza inestimável4. A descoberta do ouro na cidade de Silvianópolis, chamada, 

antigamente, como Sant’Ana do Sapucahy ocasionou a vinda de muitos paulistas atraídos pela 

possibilidade de enriquecimento.  

Pouso Alegre não está no hall de cidades construídas a partir da busca do ouro, mas 

fora escolhida para abrigar, como local de pouso e descanso, os aventureiros que se 

embrenhavam naquelas terras. Aquele local que mais tarde seria chamado Pouso Alegre 

oferecia condições de lavoura e criação de gado. Isso fez com que muitas famílias se 

estabelecessem ali. Sendo assim, lá pelos anos de 1775 a fama do povoado já era conhecida 

como “Pouso do Mandu”. O primeiro registro ou posto fiscal de cobranças dos direitos sobre 

os produtos que ali passavam se deu pelo governador da Capitania de Minas Gerais. A 

mudança no nome para Pouso Alegre teve a influência do Conde de Sarzedas, pois este, ao 

viajar para a Capitania de Minas Gerais, ficara encantado com a beleza do lugar e sugerira o 

nome da fazenda de Cláudio Furquim de Almeida. Sua fazenda acolhia a comitiva do Conde 

em questão5. Embora muitas outras versões falem de outros motivos para o nome, a versão 

oficial e aceita é esta apresentada. 

Há que se fazer notar a influência exercida pela Igreja Católica na formação do 

povoado, pois no ano de 1789, Dom Manuel da Ressurreição, bispo de São Paulo, concedeu 

permissão para que o povo do local levantasse uma capela nas terras ora doadas por Antônio 

José Machado. Deste modo, no ano de 1802 foi abençoada a capela dedicada ao Bom Jesus. 

Ainda sob a influência da Católica, D. João VI, Príncipe Regente de Portugal, oito anos 

depois da inauguração, eleva o povoado à categoria de “Freguesia collada” à capela do Bom 

Jesus de Pouso Alegre, desmembrando da Freguesia de Sant’Ana6. 

 
                                                           
4 Cf. GOUVÊA, Octávio Miranda. A História de Pouso Alegre, p. 11. 2ᵃ ed., [Pouso Alegre],[s. n.], [s. d.]. 
5 Cf. UNIVERSIDADE DE POUSO ALEGRE, Tombamento do Patrimônio Histórico e Cultural de Pouso 
Alegre, p.04. [Pouso Alegre], [s. n.], [1998]. 
6Cf. Ibidem, p.04. 
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1.2 - A Criação da Diocese de Pouso Alegre e elevação à Arquidiocese 

 

A Arquidiocese de Pouso Alegre está situada no sul do Estado Civil de Minas Gerais. 

Sua posição geográfica a coloca entre duas capitais: a do Estado civil de Minas Gerais, Belo 

Horizonte, a 398(trezentos e noventa e oito) km, e a do Estado Civil de São Paulo, cuja capital 

recebe o mesmo nome e dista 210 (duzentos e dez) km. Nos documentos da Cúria diz-se que 

o território era vastíssimo e, que à época, no ano de 1900, a franja territorial abrigava cerca de 

200 mil pessoas. Essa região era atendida por duas jurisdições eclesiásticas: o Bispado de 

Mariana e o Bispado de São Paulo. Como se pode notar, não havia nesse período, 

possibilidade de um cuidado pastoral mais atencioso, consideradas as distâncias das duas 

sedes episcopais e as dificuldades de locomoção, sem mencionar a simplicidade das pessoas 

da referida região, reconhecidamente católica7. Marcada por algumas personagens relevantes, 

segue abaixo todo o desenvolvimento de criação dessa Arquidiocese. 

A origem da Arquidiocese de Pouso Alegre foi marcada pela presença de um jovem 

padre: José Bento Leite Ferreira de Melo. Ordenado sacerdote no ano de 1811, pelas mãos do 

bispo de Arquidiocese de São Paulo, Dom Mateus de Abreu Pereira. Padre Bento fez coro e 

força para que a Santa Sé levasse a cabo o pedido dos fiéis que residiam naquela região 

conhecida como Sul de Minas Gerais de se criar uma nova sede de bispado. Residindo em São 

Paulo, mais propriamente no Convento do Carmo, a fim de efetivar sua formação sacerdotal, 

Padre Bento fora, depois de ordenado, nomeado vigário de Pouso Alegre. Foi ele o articulador 

da elevação da então capela de Pouso Alegre à condição de Freguesia. Até esta data, Pouso 

Alegre era conhecida como arraial do Mandu ou Pouso do Mandu, como dito acima, 

pertencendo à Sant’Ana do Sapucahy, hoje, cidade de Silvianópolis. Padre Bento lutou para 

que fosse desmembrada da Arquidiocese de São Paulo e que se criasse uma nova sé 

episcopal8. 

Dotado de diversas qualidades, Padre Bento pôde dar significativa e relevante 

contribuição para o desenvolvimento econômico, social, político e religioso não só do 

pequeno Arraial, mas de toda região. Com sua capacidade e poder de articulação, tornou-se 

líder político daquela freguesia, se ocupando até mesmo de questões administrativas de Pouso 

Alegre. Ele foi o encarregado do desenho das ruas e seus alinhamentos; organizou ainda os 

primeiros trabalhos de saneamento e estética do povoado e promoveu o desenvolvimento 

                                                           
7Cf. ARQUIDIOCESE DE POUSO ALEGRE. Diocese Centenária, p. 07-08. [Pouso Alegre], [s. n.; s. d.]. 
8Cf. ARQUIDIOCESE DE POUSO ALEGRE, 50 Anos, p. 15. [Pouso Alegre], [s. n.; s. d.]. 



15 
 

material do lugar. Isso atraiu famílias para o povoado9. Com ele, o vilarejo de Pouso Alegre 

começava a despontar e a crescer em população. Seu incansável trabalho rendeu-lhe dois 

títulos: primeiro: o de Cônego Honorário da Sé de São Paulo. Aos 35 anos, receber tal título 

expressava o potencial daquele jovem padre e o prestígio junto ao Arcebispo de São Paulo. 

Ser cônego era honra distinta; e o segundo: ter uma cadeira na Câmara dos Senadores, hoje 

Senado Federal. Fato que se deu seis anos mais tarde. Duas condecorações que lhe davam 

força diante de seus propósitos.  

Antes, porém, de assentar-se na cadeira de Senador, Cônego Bento já havia ocupado 

as funções de vereador de Campanha (hoje cidade), eleitor de Minas Gerais no pleito para as 

Cortes Constituintes de Portugal, membro da junta do Governo Provisório e do Conselho 

Geral Provincial e Deputado Geral por três legislaturas. Com tal currículo não seria difícil 

tornar-se porta-voz da elite Sul Mineira no Parlamento. Graças a sua liderança política, 

Cônego Bento alcançou sucesso, mas também fez inimigos políticos. Foi muito próximo de 

dois dos mais influentes políticos do Império na época: do regente Padre Diogo Antônio Feijó 

e do prócer liberal Evaristo da Veiga10. 

Sua carreira política o levou a opor-se à sedição militar de Ouro Preto no ano de 1833. 

Fez parte do Movimento que pedia a maioridade de Dom Pedro II. Sua carreira política 

sempre muito intensa teve suas consequências, pois lhe exigia muita ausência de Pouso 

Alegre, o que favoreceu a articulação de seus adversários, a ponto de, no ano de 1844, depois 

de longo tempo ausente de sua paróquia, quando de sua volta, ser recebido com dois tiros que 

o levaram à morte11. Os tiros colocaram fim à vida e trajetória do Cônego Bento, também 

conhecido como Senador José Bento. Embora não tenha chegado a ver o desmembramento do 

território em nova diocese, seu trabalho foi capaz de reforçar o movimento que pedia o 

desmembramento e criação do novo bispado. Este trabalho foi seguido pelo Padre José Pedro 

de Barros Melo e pelo Cônego João Dias de Quadros Aranha. Outros padres passaram pela 

região e também mantiveram aceso esse desejo. Anos mais tarde, em 1853, Pouso Alegre era 

emancipada. Contando com o trabalho árduo do Padre José Paulino, nomeado vigário no ano 

de 1895, que teve a missão de angariar fundos para a futura diocese, pois patrimônio era 

critério necessário para a ereção. Com ele foram instalados o Seminário Menor e o ginásio 

diocesano São José. Ginásio e Seminário têm histórias comuns, pois ambos funcionavam no 

                                                           
9Cf. UNIVERSIDADE DE POUSO ALEGRE, Tombamento do Patrimônio Histórico e Cultural de Pouso 
Alegre, p.05-06. 
10Cf. ARQUIDIOCESE DE POUSO ALEGRE, 50 Anos, p. 16. 
11Cf. Ibidem, p. 16. 
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mesmo prédio12. Nesse período, Pe. José Paulino de Andrade fora nomeado por Dom Antônio 

Cândido de Alvarenga, arcebispo de São Paulo, Visitador diocesano de Pouso Alegre. No ano 

de 1899 o padre trabalhou na adequação da matriz para a futura catedral. Já no ano de 1900, 

depois de tantos trabalhos em prol do desmembramento, chega o Decreto Pontifício Regio 

Latissime Patens13. O Decreto colocava a recém criada sede episcopal como sufragânea do 

arcebispado de São Sebastião do Rio de Janeiro, efetivando assim o desmembramento da Sé 

paulista e da Sé mineira de Mariana14. 

Dando um salto histórico. O ano era 1962. No mês de junho chega a dom José 

D’Ângelo Neto via correspondência a informação de que a Diocese fora elevada à categoria 

de Arquidiocese. Nessa correspondência Dom Armando Lombardi, núncio apostólico à época, 

comunicava a publicação do L’Osservatore Romano a elevação à Arquidiocese datada do dia 

02 de junho. Quando do recebimento do anúncio, na segunda semana de junho daquele ano, a 

nova arquidiocese já havia sido reconhecida. Com isso, a Santa Sé criava uma nova província 

eclesiástica: Arquidiocese de Pouso Alegre, tendo como sufragâneas as dioceses de Guaxupé 

e Campanha e a abadia de Claraval. Evidentemente que estando à frente na administração da 

nova província, seu ordinário também seria nomeado arcebispo. Concomitante, outras duas 

novas províncias foram criadas: a Província Eclesiástica de Uberaba e a Província Eclesiástica 

de Juiz de Fora15. Com isso, nova configuração eclesial se formava no estado mineiro. 

Assim se manifestou o prelado Dom José D’Ângelo Neto diante desse novo momento 

na vida de Pouso Alegre:  

 

“Seja a presente distinção da Santa Sé interpretada por todos como 
um convite a um zelo mais ardente pela causa de Jesus Cristo e como um 
apelo (...) para contribuição mais valiosa ao esforço da Igreja em estabelecer 
para os homens um mundo melhor, iluminado pela fé, pacificado pela justiça 
e unido pela caridade” 16.  

 

A instalação canônica deu-se aos vinte e três dias do mês de setembro daquele ano, 

deste modo, no ano de 1962 a diocese foi elevada à Arquidiocese pela Bula “Qui Tanquan 

Petrus”, do Papa João XXIII, sendo bispo Dom José D’Ângelo Neto, que foi também o 

primeiro arcebispo. Passaram pela diocese os seguintes bispos nos respectivos períodos: Dom 

João Batista Corrêa Nery (1901-1908), Dom Antônio Augusto de Assis (1909-1916), Dom 

                                                           
12 Cf. GOUVÊA. Octávio Miranda. A História de Pouso Alegre, p. 104-105. 
13Cf. Ibidem. ARQUIDIOCESE DE POUSO ALEGRE, 50 Anos, p. 18 
14Cf. Ibidem, p. 18. 
15Cf. Ibidem, p. 31.  
16Cf. ARQUIDIOCESE DE POUSO ALEGRE, 50 anos, p. 31. 
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Otávio Chagas de Miranda (1916-1959), Dom José D’Ângelo Neto (1960-1990) e Dom João 

Bergese (1991-1996). Com a morte deste último assume como arcebispo Dom Ricardo Pedro 

Chaves Pinto Filho Opraem, no dia 03 de dezembro de 1996. Como coadjutores e auxiliares 

os bispos Dom Oscar de Oliveira, Dom João Bosco Óliver de Faria, e Dom José Francisco 

Rezende Dias, conforme consta nas Diretrizes Gerais da Ação Evangelizadora da 

Arquidiocese de Pouso Alegre (DGAEAPA 01)17. 

 

1.2.1 - A criação do Seminário 

 

Quando do desmembramento territorial que faria do Sul de Minas Gerais uma nova 

Província Eclesiástica, separada das sedes de Mariana e São Paulo, pensou-se rapidamente 

que esta precisaria de um patrimônio. Era necessária uma estrutura capaz de melhor atender 

aquela porção do povo de Deus. Deste modo, graças ao trabalho empenhado do Padre José 

Paulino de Andrade, buscou-se adquirir um prédio que abrigasse os candidatos ao sacerdócio, 

pois sem tal espaço não seria possível criar a nova diocese. O seminário era, assim por dizer, 

exigência necessária a ser cumprida. 

Desta feita, em 1899 foi solenemente inaugurado o Seminário, aos oito dias do mês de 

setembro. Seu funcionamento inicial ligava-se ao Ginásio São José acolhendo seminaristas ou 

estudantes que não eram candidatos à vida religiosa. No tempo e administração de Dom 

Otávio Chagas de Miranda foi inaugurado o novo prédio que acolheria os seminaristas. Isso 

aconteceu no ano de 192718. 

O Seminário recebia grande número de vocações, não comportando adequadamente 

todos aqueles que procuravam discernir a vocação ao sacerdócio. Com o aumento dos 

trabalhos na Diocese e o surgimento de tantas novas vocações cogitou-se a construção de um 

novo prédio, pois até então, na tentativa de melhor acolher os pretendentes ao sacerdócio, o 

seminário já havia passado por vários outros prédios e lugares. Destarte, no dia 2 de julho do 

ano de 1958 era lançada a Campanha para a construção de um novo seminário 19. No mesmo 

período, depois de 43 anos à frente da Diocese, morre Dom Otávio Chagas de Miranda. Dom 

Oscar de Oliveira, nomeado Administrador Apostólico, dirigiu a Diocese até a chegada de 

Dom José D’Ângelo Neto. Este, ao assumir a Diocese de Pouso Alegre, logo se empenhou no 

                                                           
17Cf. ARQUIDIOCESE DE POUSO ALEGRE. Diretrizes Gerais da Ação Evangelizadora da Arquidiocese de 
Pouso Alegre 2000-2004, nᵒ 02. [Pouso Alegre], [s. n.] [2000]. A partir desse momento será usada a sigla 
DGAEAPA como abreviatura deste documento.  
18 Cf. ARQUIDIOCESE DE POUSO ALEGRE, Arquidiocese Centenária, p. 146. 
19Cf. Idem. Livro de Protocolos e Registros da Arquidiocese de Pouso Alegre, p. 09. [Pouso Alegre], [s. n.; s. l.]   



18 
 

projeto do novo seminário. Com ele, a fazenda adquirida pela Diocese, tornar-se-ia a nova 

sede.  

O início da construção do novo Seminário se deu nos dois anos finais do Concílio 

Ecumênico do Vaticano II. Convocado a participar desse Concílio, Dom José D’Ângelo 

Netore uniu o clero e lhes apresentou a planta do novo seminário (que era cópia do seminário 

da Arquidiocese de Ribeirão Preto), bem como os trabalhos a serem desenvolvidos em prol 

daquela obra20. Através de campanhas, trabalhos, doações e o empenho das paróquias, no dia 

06 de setembro de 1964, foi dada a bênção da pedra fundamental. Quatro anos mais tarde, em 

condições de habitação, os seminaristas foram transferidos para o novo prédio. Somente anos 

mais tardios, com a chegada de Dom João Bergese, é que foi possível terminar a obra 

começada por Dom Otávio Chagas de Miranda21.  

 

1.2.2 - O Instituto Teológico São José 

 

Uma orientação da Congregação para a Educação Católica sugeria que fossem criados 

Institutos de Teologia para melhor ajudar na formação intelectual do clero. Esta obra realizada 

por Dom João Bergese entrou para a história da Arquidiocese de um modo bastante 

inesperado.  

A ideia de se criar um Instituto Teológico partiu de Dom Arnaldo Ribeiro, 

representante do Papa em visita ao Seminário no ano de 1988. Ela nasceu com o objetivo de 

qualificar a formação dos padres da Província de Pouso Alegre, acolhendo estudantes de 

Pouso Alegre, Campanha e Guaxupé. Também estava presente a abadia de Claraval, supressa 

no ano de 2002. Até esse momento os seminaristas de Pouso Alegre eram transferidos para a 

cidade de Taubaté, no estado paulista, para realizarem sua formação teológica no Instituto 

Teológico Sagrado Coração de Jesus, dirigido pelos padres Dehonianos22. Durante esse 

período de estudos, os seminaristas desenvolviam trabalhos pastorais nas cidades próximas a 

Taubaté para não perderem o vínculo com a Arquidiocese. 

Depois de várias alterações e reformas feitas no prédio do Seminário em Pouso Alegre 

para acolher os seminaristas, no ano de 1996, mês fevereiro, foram iniciadas as atividades do 

então criado Instituto São José. Esse início foi marcado pela Celebração Eucarística presidida 

pelo então bispo Dom João Bergese. Após a celebração foi proferida a aula inaugural pelo Pe. 

                                                           
20Cf. Idem. 50 anos, p. 44. 
21Cf. Idem. Diocese Centenária, p. 146. 
22Cf. Idem. 50 anos, p. 78. 
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Antônio Carlos Félix. Após a realização de todas as atividades provenientes do Instituto 

Teológico São José, o bispo, depois de um mal súbito, sofre uma intervenção cirúrgica, pois 

havia sido acometido por uma obstrução intestinal. Observado o tempo de reabilitação física, 

no dia 21 de março, Dom João Bergese estava radiante, por enfim, inaugurar oficialmente o 

Instituto, contando com a presença ilustre de Dom Alfio Rapisarda, Núncio Apostólico à 

época.  

Após chegar às instalações do Instituto São José, em breves 25 minutos Dom João 

Bergese, diante de um mal-estar, precisa novamente ser socorrido. Ali mesmo, aferida sua 

pressão arterial, constata-se que esta é quase inexistente. Diante do inesperado, levado ao 

atendimento clínico, o Instituto é inaugurado pelo Núncio Apostólico, tendo presente Dom 

Roque Oppermann, administrador diocesano da Campanha e Dom Geraldo Oliveira do Vale, 

bispo de Guaxupé. Naquela mesma tarde falecia de embolia pulmonar Dom João Bergese23. 

Assim, fica intensamente marcada a presença de Dom João Bergese na Arquidiocese de 

Pouso Alegre. Sua ação pastoral será conhecida pelas paróquias que erigiu, pelas pastorais 

que criou, pelo incansável ardor evangelizador, pela firmeza nas decisões e pela simplicidade 

de sua vida. 

 

1.2.3 - O jornal “A Tribuna Sul Mineira” 

 

Importante instrumento de evangelização utilizado pela Arquidiocese de Pouso Alegre 

foi o periódico “A Tribuna Sul Mineira24” teve início no ano de 1911. O objetivo desse 

informativo era comunicar assuntos de interesse ao povo da região, sobretudo assuntos de 

interesse da Igreja Católica. Totalmente isento de motivações políticas e alheio a 

partidarismos, tinha apenas a responsabilidade de orientar para o bom andamento no campo 

da política quando necessário. Por ser um instrumento de evangelização católica não permitia 

nele coluna sequer que retratasse algo contrário à fé professada e ao pensamento católico.  

Temas polêmicos à época, como o divórcio, os problemas da política25 e o 

espiritismo26 eram combatidos ferozmente e tratados com dureza, segundo o contexto 

histórico vigente. Vai dizer sobre o divórcio: 

 

                                                           
23Cf. Ibidem., p. 78-79. 
24Cf. ARQUIDIOCESE DE POUSO ALEGRE, Tribuna Sul Mineira. [Pouso Alegre]. [s.n.; s.l.]. Ano 01, nᵒ I, 
p. 01. 
25Cf. Idem. Política. Tribuna Sul Mineira. [Pouso Alegre]. [s.n.; s.l.]. Ano 01, nᵒ XXIII, p. 05. 
26Cf. Idem. Espiritismo. Tribuna Sul Mineira. [Pouso Alegre]. [s.n.; s.l.]. Ano 01, nᵒ XXXIV, p. 01. 
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 “São inimigos da Pátria os indivíduos que procuram nella (sic) 
implantar o vírus letal do divórcio, morbus moral, que ataca as sociedades 
dissolutas, dando morte á (sic) família e, portanto, á (sic) pátria, a grande 
família (...) o histórico desse mal canceroso é a história da decadência e da 
morte do povo (...). A Tribuna Sul Mineira sente-se jubilosa por começar no 
presente número a publicação dos protestos das localidades desta zona 
contra o divórcio, acompanhando o gesto nobilíssimo do povo, em defeza 
(sic) dos direitos da mulher, quer como esposa, quer como mãe” 27. 

 

O divórcio era bastante combatido, pois anunciava a “destruição da família”, mas não 

eram menos duras as críticas ao espiritismo e à politicagem. Entretanto, não apenas para 

combater os chamados males que A Tribuna se manifestava. Dava notícias da Igreja 

Particular de Pouso Alegre, notícias do mundo, comunicados, orientações e diretrizes da 

Conferência Nacional dos Bispos do Brasil. Encontrava-se no periódico a agenda do bispo, 

suas visitas pastorais, provisões dos párocos, reflexões dominicais e a palavra do prelado aos 

fiéis. Ordenações eram também comunicadas, bem como datas de encontros e reuniões. 

Também a Ação Católica e seus trabalhos eram divulgados no periódico e isso fazia a Ação 

Católica28 ter mais força e os trabalhos chegavam a muitos lugares. 

Seu cunho jornalístico não se reduzia apenas ao religioso. Notícias da região, contos, 

artigos, entrevistas. Até mesmo balancetes eram parte do conteúdo do jornal. Este instrumento 

eficiente de comunicação atingia a muitas pessoas e paróquias.  

A Tribuna Mineira, com o tempo, passou por modificações. Por um tempo chamado 

“Semana Religiosa” e depois Folha do Vale do Sapucaí. Este caracterizava-se  por uma 

apresentação mais moderna e ampla. Apenas parte do jornal tratava das coisas da Igreja 

Arquidiocesana. Infelizmente, em dezembro de 1999 o jornal foi extinto. Nos dias atuais a 

Arquidiocese de Pouso Alegre não conta mais com um instrumento impresso de 

comunicação. Possui uma rádio (Difusora) e a maioria das notícias são encontradas no site da 

Arquidiocese. 

 

1.2.4 - A composição da Arquidiocese de Pouso Alegre 

 

A Arquidiocese de Pouso Alegre confere nome à Província Eclesiástica. Faz parte do 

Regional Leste 2. É composta juntamente com as dioceses sufragâneas de Campanha e 

Guaxupé29. Suas divisas são com as seguintes dioceses: Bragança Paulista, Amparo, São João 

                                                           
27Cf. Idem. O Divórcio. Tribuna Sul Mineira. [Pouso Alegre]. [s.n.; s.l.], n. 3, p. 01. 
28Cf. Idem. Ação católica Cf. Política. Tribuna Sul Mineira. [Pouso Alegre]. [s.n.; s.l.], n. 36, p. 02. 
29Cf. ARQUIDIOCESE DE POUSO ALEGRE, Diocese Centenária, p. 34. 
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da Boa Vista, Taubaté, Lorena. Todas pertencentes ao Estado de São Paulo, Regional Sul 130. 

Na sua maioria os municípios possuem até 30.000 mil habitantes. Algumas poucas 

cidades ultrapassam essa marca, como, por exemplo: Ouro Fino 31.568 (trinta e um mil, 

quinhentos e sessenta e oito), Andradas 37.270 (trinta e sete mil, duzentos e setenta), Santa 

Rita do Sapucaí 37.754 (trinta e sete mil, setecentos e cinquenta e quatro), Itajubá 90.658 

(noventa mil, seiscentos e cinquenta e oito) e Pouso Alegre 130.615 (cento e trinta mil, 

seiscentos e quinze) habitantes31.  

São cidades pequenas com predominância da agricultura. No geral são cidades sem 

muita infraestrutura ou recursos. Numa análise superficial se notará que poucas delas contam 

com hospital, rodoviária, faculdade ou mesmo indústria. Não é comum nessas cidades a 

presença de indústrias de médio ou grande porte. Órgãos de fiscalização ou Secretarias 

estaduais sempre nas cidades referências.  Note-se que mesmo documentos básicos são 

emitidos nas cidades com maior número de pessoas. Outra característica das pequenas cidades 

é a ausência de bancos, tendo apenas casas lotéricas. Alguns serviços como correios têm 

funcionamento reduzido devido a pouca demanda. Aqui acontece um grande problema, pois 

na falta das casas financeiras locais, as pessoas são obrigadas a se deslocaram até outras 

localidades para efetuarem pagamentos ou recebimentos e isso afeta diretamente a vida 

comercial das cidades de origem.  Geralmente os recursos médicos, as faculdades ou mesmo 

os grandes supermercados somente nas cidades maiores da região. É comum que nessas 

pequenas cidades haja meios de favorecer às pessoas condições de buscarem os recursos para 

suas necessidades. A economia que configura essas cidades é marcada por forte influência 

rural, haja vista que ainda muitas dependam da agricultura.  

 

1.2.5 - O Clero Arquidiocesano 

 

O clero da Arquidiocese de Pouso Alegre é formado atualmente por 113 padres 

diocesanos. Alguns poucos advindos de outras regiões, dioceses ou congregações somando o 

número de 2332. A formação dos padres, tanto filosófica quanto teológica acontece na própria 

diocese, na faculdade que foi criada e recebe o nome de Faculdade Católica de Pouso Alegre 

(FACAPA). A Faculdade abriga os seminaristas de toda a Província, além de leigos e 

                                                           
30Cf. CONFERÊNCIA NACIONAL DOS BISPOS DO BRASIL. Diretório de Liturgia, [s. l.], [s. n.]; [2012] p. 
327. 
31Cf. Disponível em: http:/WWW.ibge.gov.br/home/estatistica/população/censo2010/caracteristicas da 
população/características da população tab municípios sip xls.shtm. Acesso em: 03 setembro 2012 21: 34: 35.  
32 Cf. ARQUIDIOCESE DE POUSO ALEGRE, 50 anos, p. 111-128. 
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congregações religiosas. Conta ainda a diocese com 39 seminaristas distribuídos no 

Propedêutico, Filosofia e Teologia. Desse modo, toda a formação do clero hoje acontece na 

própria diocese e isso possibilita que os presbíteros tenham um contato maior com a realidade 

diocesana. Curioso notar que muitos jovens que vão para o seminário moravam em 

comunidades rurais. Por um tempo considerável, a maioria dos jovens que deixava suas casas 

para ingressar no seminário, trabalhava na roça, cuidava da lavoura. Fato bastante comum 

também é que muitos, ao deixarem o seminário não voltavam para as próprias casas, mas 

começavam nova vida na cidade de Pouso Alegre, pois nesta há mais oportunidade de 

trabalho, de estudos e de realização pessoal.  

 

1.2.6 - A presença das Congregações 

 

A presença das Congregações Religiosas masculinas e femininas deixa latente sua 

marca na vida diocesana, uma vez que estão inseridas nas mais diversas frentes de trabalhos. 

As femininas têm como trabalhos: escolas, creches, asilos, casa das crianças, escola para 

deficientes auditivos. Há longa história da presença de irmãs. Congregações como: 

Providência de GAP, Oblatas da Assunção, Filhas de Nossa Sra. do Sagrado Coração, Irmãs 

Dominicanas de Santa Catarina de Sena, Irmãs Franciscanas de Nsa. Sra. De Fátima, Servas 

da Caridade, Missionárias de Santo Antônio Maria Claret (Claretianas), Irmãs das Divinas 

Vocações, União Romana da Ordem de Santa Úrsula, Filhas de Nsa. Sra. das Graças, Ordem 

B.A.V.M. do Monte Carmelo, Missionárias de Jesus Crucificado e Irmãs Salesianas do 

Sagrado Coração de Jesus. Tais congregações mostram sua força na dinamização dos 

trabalhos. Além das congregações, a diocese conta também com três Institutos Seculares, a 

saber: Instituto das Apóstolas do Sagrado Coração de Jesus, Instituto Secular Nsa. Sra. Da 

Anunciação e Instituto Paulino de Vida Secular33. Embora seja considerável o número de 

Congregações, não se percebe que estão inseridas no trabalho pastoral arquidiocesano. 

Desempenham com destreza seus carismas e funções, mas sem ligação com os trabalhos 

assumidos em Assembleia. Evangelizam a partir de sua realidade estrita e específica. Tanto as 

congregações femininas, como as masculinas, que se verá logo abaixo, ligam-se diretamente a 

seus provinciais e estes lhes dão direcionamento. Não se pode dizer ou negar que não são 

espaços de evangelização, pois o são, mas a seu modo. Geralmente em algumas paróquias 

assumem trabalhos na catequese. Por outro lado, falta um plano de pastoral capaz de 

                                                           
33Cf. ARQUIDIOCESE DE POUSO ALEGRE, 50 Anos, p. 167-170. 
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contemplar e incluir as Congregações no itinerário arquidiocesano. Na verdade, um plano 

pastoral com várias frentes poderia contribuir mais eficazmente na evangelização. Na 

Arquidiocese de Pouso Alegre as Assembleias contemplaram com mais frequência as 

paróquias e as pastorais, deixando de lado Movimentos e Congregações. 

As Congregações masculinas têm seu espaço na vida da diocese. Embora em menor 

número que as religiosas, estão presentes nos Seminários de formação sacerdotal, nos 

Mosteiros, nas Escolas Técnicas, nos Cursinhos para vestibular. São elas: Congregação dos 

Missionários do Sagrado Coração de Jesus, Congregação dos Beneditinos do Brasil, 

Congregação dos Missionários Filhos do Imaculado Coração de Maria (Claretianos), Filhos 

de Maria do Imaculado Coração (Pavonianos), Companhia de Jesus, Escola Delfim Moreira 

Seminário Bom Pastor, Instituto Adoração e Missão e Mosteiro da Ssma. Trindade34.  

 

1.3 - A fé do povo mineiro em números 

 

Estima-se que no Estado de Minas Gerais a população atinja cerca de 19.597,330 

(dezenove milhões, quinhentos e noventa e sete mil, trezentos e trinta) pessoas35. Desse 

montante se verifica que a população declarada católica no Estado é de aproximadamente 

13.803,790 (treze milhões, oitocentos e três mil, setecentos e noventa). Aproximadamente na 

Arquidiocese de Pouso Alegre o número de católicos é de 573.296 (quinhentos e setenta e três 

mil duzentos e noventa e seis). Pode-se observar que no território diocesano coexistem 

juntamente com os católicos diversos grupos religiosos: evangélicos, evangélicos de origem 

pentecostal, evangélicos não determinados, outras religiões cristãs, religiões de origem afro, 

judaísmo, hinduísmo, novas religiões orientais, islamismo, não determinada ou múltipla 

pertença, além dos que se manifestaram sem religião36. Nota-se que o Estado de Minas Gerais, 

talvez por força de sua história, consiga manter um percentual acentuado de Católicos.  

A religião está bem presente. O fato de a maioria dos municípios serem pequenos e 

cultivarem certa religiosidade, faz com que as pessoas ainda busquem os auxílios da fé. Aqui 

se vive, por vezes, uma religiosidade católica mais tradicional, conforme alguns elementos, a 

saber: congadas, folias de reis, reza do terço. Nas cidades históricas estão latentes as marcas 

da passagem das irmandades, do povo negro religioso, das confrarias. Uma pastoral atenta à 

                                                           
34Cf. Ibidem, p 167-170. 
35Cf. Disponível em: http://www.ibge.gov.br/estadosat/perfil.php?sigla=mg. Acesso em 05 janeiro 2013, 13: 52: 
37. 
36 Cf. Disponível em: http://www.sidra.ibge.gov.br/bda/tabela/protabl.asp?c=1489&z=cd&o=13&i=. Acesso em 
04 setembro 2012, 15: 45: 50. 

http://www.ibge.gov.br/estadosat/perfil.php?sigla=mg
http://www.sidra.ibge.gov.br/bda/tabela/protabl.asp?c=1489&z=cd&o=13&i=.


24 
 

realidade deverá propor atividades que contemplem essa dinâmica. 

Segundo o que revelam os dados do Censo 2010, mais de 77% da população da 

Arquidiocese é católica. Isso mostra ainda a presença da Igreja na Região sul mineira. 

 

1.3.1 - Sul de Minas Gerais: lugar do desenvolvimento socioeconômico 

 

A localização da Arquidiocese, no sul de Minas Gerais, proporciona a ela uma noção 

dos desafios e realidades presentes a serem enfrentados e acomodados. Por ser uma região 

privilegiada geograficamente, vem se tornando uma das mais promissoras do país. 

Aqui estão presentes: a produção de energia elétrica, de helicópteros, de 

computadores, equipamentos de telefonia, manufaturados de alumínio (lata); é região de 

considerável força agroindustrial e grande bacia leiteira. Por causa da riqueza natural, suas 

estâncias hidrominerais, natureza exuberante e turismo rural, tem colocado o sul de Minas 

numa posição de destaque na maior indústria do mundo que é o turismo37. Há na região 

grande potencialidade para o turismo ecológico, esportivo, de eventos e histórico. Como 

cresce em números a presença de turistas, faz com que se crie infraestrutura adequada no que 

se refere a hotéis, pousadas e comércios para acolher os turistas que aqui chegam38. As 

condições naturais dessa região o colocam como um dos principais do setor turístico em nível 

nacional.  

Conhecendo mais de perto a realidade sul mineira se notará muitas indústrias 

metalúrgicas, automobilísticas, eletrônicas e de tecelagem que margeiam suas rodovias; se 

verificará que está situado por essas bandas o conhecido e respeitado “Vale da Eletrônica”; é 

por aqui que se encontra o “Circuito das Águas”, que acolhe turistas de todo o território 

nacional; também no sul de Minas se encontra a extração de magnésio e o “Circuito das 

Malhas”. O sistema educacional cresce a passos largos com a implantação de muitas 

faculdades, universidades e cursos técnicos. Entrecortada por importantes rodovias, como é o 

caso da Rodovia BR 381 Fernão Dias que liga São Paulo a Belo Horizonte e a BR 459 que 

liga Poços de Caldas ao Rio de Janeiro, compõem a franja sul mineira cidades mais que 

centenárias e outras que sequer atingiram a marca de 50 anos de emancipação. Algumas se 

destacam pela força na indústria, outras pelo turismo39. Pelo menos 166 cidades constroem 

essa região. Desse montante, 45 pertencem à Arquidiocese de Pouso Alegre.  
                                                           
37Cf. REALIDADE DO SUL DE MINAS, Sul de Minas: um país. Pouso Alegre: Re editora, n. 04, p. 06, 1999. 
38Cf. NUNES, Léo. Sul de Minas: um país. Realidade do Sul de Minas. Pouso Alegre: Re editora n.04, p. 21, 
1999.  
39Cf. Ibidem, p. 20. 
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Não alheia ao restante do país, também aqui se verifica os desafios como a violência, a 

pobreza, a falta de infraestrutura, entre tantos outros inerentes à vida contemporânea. O 

conhecimento de cada realidade, de cada cidade oferecerá condições de pensar melhor as 

ações pastorais propostas pela Arquidiocese de Pouso Alegre, que está, por assim dizer, no 

“epicentro” dessa região conhecida como Sul de Minas Gerais. 

 

1.4 - A Divisão Territorial Pastoral 

 

 
A Arquidiocese de Pouso Alegre está dividida em nove setores pastorais, a saber: setor 

Mandu (marrom), setor Sapucaí (amarelo), setor Fernão Dias (vermelho), setor Extremo Sul 

de Minas (sulferino), setor Mantiqueira (verde), setor Paraíso (azul claro), setor Dourado 

(laranja), setor Mogi (branco), setor Alto da Serra (azul escuro). 

A designação dos setores pastorais geralmente recorria a algo característico de cada 

região. Os setores Mandu, Sapucaí, Mogi e Dourado são perpassados pelos rios Mandu, 

Sapucaí, Mogi e Dourado, respectivamente. O Setor Mantiqueira recebe esse nome por estar 

às encostas do Serra da Mantiqueira. O Setor Fernão Dias assim foi concebido devido a 

Rodovia Federal BR 381, Fernão Dias, passar pelas cidades, no sentido São Paulo. Por seu 

turno, o Setor Extremo Sul de Minas como já revela o nome está situado numa região 

limítrofe, na divisa com o Estado de São Paulo. O Setor Alto da Serra está situado entre as 

altas montanhas da região (Mantiqueira). Por seu turno, o setor Paraíso sofreu a influência do 

nome da cidade de Paraisópolis. Conjuntamente os setores açambarcam um total de 45 
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cidades e 59 paróquias40. A divisão da arquidiocese em setores pastorais objetivava fazer 

chegar mais perto da base as orientações diocesanas, bem como promover um trabalho 

descentralizado que respeitasse a realidade de cada região pastoral.  Uma articulação mais 

eficiente só seria possível se se trabalhasse com um número menor de grupos pastorais ou de 

pessoas. Naturalmente essa forma de organização em setores possibilita que todas as 

orientações atinjam as paróquias, suas coordenações pastorais e as comunidades de base. 

Quando do processo de Assembleia de Pastoral, se refaz esse caminho partindo das bases 

(comunidades paroquiais urbanas e rurais), seguindo para assembleias paroquiais, setoriais e, 

por fim, arquidiocesana. Esse processo permite colher opiniões, saber das necessidades, ouvir 

as propostas e os desafios dos fiéis que participam em suas respectivas comunidades, além de 

tornar claro os obstáculos do trabalho pastoral. 

Segundo Pe. José Franco Cavalcanti41, coordenador de Pastoral da época da criação 

dos setores, a Arquidiocese de Pouso Alegre vivia com o seu arcebispo e Pastor Dom José 

d’Ângelo a caminhada pós-Concílio Vaticano II, se adaptando dentro das propostas 

conciliares, pois Dom José, bispo conciliar, voltou entusiasmado com as propostas e as levou 

muito a sério. Com ele deu-se, então, o início de uma reviravolta na vida da Arquidiocese, 

enfrentado os desafios já conhecidos do pós-concílio.   

Ainda segundo o Pe. José Franco Cavalcanti surgiu, posteriormente, um ânimo 

pastoral no clero com as assembleias anuais que contemplavam cada pastoral existente à 

época e direcionavam propostas para uma pastoral orgânica. A motivação para a pastoral 

catequética era muito grande e sempre bem assessorada. Assim, cada realidade territorial 

pastoral era muito fervorosa e muito ativa. Mais tarde, no ano 2000, a Arquidiocese assumiu o 

lema Formamos a Igreja Viva, mas nesse momento já era realmente viva na sua caminhada. 

Os Movimentos eram bem acompanhados, e a Renovação Carismática Católica era uma 

preocupação episcopal, pois era importante aproveitar dos seus valores e livrá-la dos excessos 

e abusos cometidos em nome do Espírito Santo. Havia certa predominância da catequese, da 

pastoral da juventude e da pastoral familiar. As duas últimas brotando do Cursilho da 

Cristandade. Com estes Movimentos coordenados nesta ótica, ao mesmo tempo surgiram o 

Encontro de Casais e o Treinamento de Liderança Cristã (TLC), que tinham sempre bom, 

seguro e sério acompanhamento da Igreja na sua comunhão pastoral. A meta do pastor era a 

unidade da Arquidiocese e caminhar para uma pastoral orgânica para qual ele se empenhou. 

                                                           
40Cf. Idem. Arquidiocese Centenária, p. 163. 
41 Entrevista concedida gentilmente pelo Pe. José Aparecido Cavalcanti Franco, coordenador de pastoral da 
Arquidiocese na época da criação dos setores. 
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Os grandes responsáveis pelo desenvolvimento setorial e pastoral foram: a presença efetiva e 

motivadora do arcebispo nas reuniões e o empenho entusiasmado do presbitério.  

Vale lembrar a seriedade com que eram tratadas as propostas pastorais como as 

Campanhas da Fraternidade, pois o arcebispo vestia a camisa, todo o presbitério e leigos à 

época se empenhavam na realização dos temas sugeridos. 

Sete anos depois do Concílio, com a Exortação Apostólica Evangelii Nuntiandi a 

Igreja ia se fortalecendo na primavera Conciliar. Novo ânimo e novas propostas foram 

surgindo e entre elas a do Evangelho chegar a todos em todas as regiões de forma mais 

consistente pela organização pastoral. As orientações papais chegavam por iniciativa do 

arcebispo a todo o clero e buscava-se uma forma de colocá-las em prática. Um presbitério 

motivado!  Aconteciam, além das reuniões do clero, a cada período, encontros do bispo com 

os padres de uma região, motivando e refletindo com grupos sobre as propostas inerentes a 

exortação papal, dando pistas para organização setorial, sua dinamização e, sobretudo, 

deixando para o presbitério uma posição segura do que desejava na caminhada da 

Arquidiocese.  Neste clima foram criados os primeiros setores pastorais na arquidiocese. 

Na caminhada do primeiro momento (no tempo de Dom José D’Ângelo Neto) os 

setores foram nomeados por sugestão do bispo e aceitos pelos padres, tendo como centro e o 

nome do setor a cidade maior, que serviria como uma sede central do setor.  

Num segundo momento (tempo de Dom João Bergese), logo que ele chegou na 

Arquidiocese, uma das primeiras reuniões, já com os padres nos setores, propôs rever e 

renomear segundo a situação geográfica, porque segundo ele, ter um nome de cidade não seria 

benéfico. Desejava ele que o povo estivesse mais envolvido, com uma visão de 

responsabilidade mais aberta de todos e não se direcionasse a responsabilidade a uma cidade 

ou paróquia com ideia de centro, mas de todo o Povo de Deus que reside naquela região 

geográfica, em torno de uma serra, um rio, uma rodovia, enfim que fosse uma identificação 

para todas as paróquias, como dito acima. 

Com isso, a caminhada foi se fazendo devagar, uma vez que o Clero era pequeno, com 

grandes diferenças na idade e na formação. Mas entre todos havia um respeito e uma unânime 

aceitação. Foram dois momentos bem distintos. No primeiro momento, o da criação por Dom 

José, onde o clero foi o mais trabalhado. No segundo momento com Dom João Bergese, foi 

uma expansão com os leigos. A proposta de Dom João era muito clara, haja vista ser ele um 

pastoralista, e queria um envolvimento maior já que havia encontrado o campo preparado para 

isto. Dentro de seu projeto pastoral foram criados os COSEPA’s (Conselhos Setoriais de 

Pastorais), compostos pelos leigos coordenadores de pastorais nos setores e os padres 
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assessores das pastorais em nível setorial. Deu-se grande sentido e participação. Foi o auge da 

vida setorial na Arquidiocese e houve crescimento distinto; foi muito bem aceito, sobretudo 

pelos leigos que encontraram espaço para o seu protagonismo. A meta era bem clara para se 

ter uma pastoral eficiente, participativa e chegar, futuramente, a criação de duas ou três 

regiões pastorais episcopais, pois teria uma organização pastoral dinâmica, mais eficiente e 

próxima da vida do Povo de Deus que morava na Arquidiocese. Infelizmente, com a sua 

morte súbita não houve tempo para tal.    

 

1.4.1 - As cidades da Arquidiocese: os setores, a geografia, a economia e a população 

católica 

 

A Arquidiocese de Pouso Alegre foi divida em setores territoriais pastorais a fim de 

que suas ações pudessem se adequar melhor à realidade de cada parte da Arquidiocese, bem 

como das quarenta e cinco cidades que a compõem. Embora os setores estejam dentro de uma 

única e mesma Arquidiocese, há particularidades que devem ser levadas em conta. É preciso, 

antes de conhecer cada setor territorial pastoral, considerar que, diferente das grandes 

megalópoles ou cidades grandes que estão no entorno das capitais, as cidades da Arquidiocese 

de Pouso Alegre são todas pequenas. A maior delas, Pouso Alegre, como se verá, está na 

faixa dos 130 mil habitantes. É conhecida como “Tigre Mineiro” 42. Com poucas exceções, 

numa média, as paróquias têm uma população de 12 mil habitantes, considerando algumas 

com população bem reduzida.  

Nessas cidades pequenas o ramo de transformação industrial vem alcançando 

expansão, muitas vezes a partir da atração de empreendimentos externos, impulsionada pela 

descentralização industrial da região metropolitana de São Paulo43. Para facilitar a 

compreensão, quando se ler cidade pequena, na proporção deve ser considerada a população 

de Pouso Alegre e não as grandes cidades do país.  Assim, segue a divisão em nove setores 

pastorais: Mandu, Sapucaí, Dourado, Alto da Serra, Mogi, Fernão Dias, Extremo Sul, Paraíso 

e Mantiqueira. 

Nas tabelas abaixo44 se poderá perceber através dos números também obtidos pelos de 

                                                           
42Cf. OLIVEIRA, Ricardo José de. A saga da duplicação da rodovia Fernão Dias. [Bragança Paulista], [s. n.; s. 
l.], p. 51. 
43Cf. NUNES, Léo. Sul de Minas: um país. Realidade do Sul de Minas, n. 04, p. 20. 
44Cf. Para facilitar a compreensão e tornar o texto mais acessível na leitura optou-se por utilizar os dados do 
CENSO 2010 em todas as tabelas que mostram em números a população católica da Arquidiocese. Disponível 
em: http://www.sidra.ibge.gov.br/bda/tabela/protabl.asp?c=2094&z=cd&o=20&i=P Acesso em 25 setembro 
2012, 09: 10: 39. 

http://www.sidra.ibge.gov.br/bda/tabela/protabl.asp?c=2094&z=cd&o=20&i=P
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dados do IBGE 2010 qual é a realidade católica em cada setor pastoral. O interesse é mostrar 

a presença denominada católica nas cidades. Importante saber que no último senso o número 

de católicos diminuiu.  

 

1.4.1.1 - Setor Mandu 
 

Cidade População Católicos Porcentagem 
Outras 

religiões 

Congonhal   10.468   9.169 (87,59%)   1.299 

Pouso Alegre 130.615 93.803 (71%) 36.812 

Sem José Bento     1.868   1.634 (87,47%)     234 

Tocos do Mogi     3.950   2.937 (74,35%)   1.013 

 

No setor Mandu está a sede da Arquidiocese. Compõem este setor nove paróquias 

distribuídas em quatro cidades. A cidade de Pouso Alegre abriga oito paróquias. É a maior 

cidade da Arquidiocese, conforme mostrou o gráfico acima. Presentes nesse setor estão ainda 

as cidades de Congonhal, Senador José Bento e Tocos do Mogi. A primeira, Congonhal, cujo 

padroeiro é São José (1880), embora tenha como economia a agricultura familiar, sobretudo o 

cultivo da batata, alguns têm investido também no turismo rural, dedicado a turistas vindos de 

São Paulo, Campinas e Araras45. Para muitos a cidade serve apenas como cidade-dormitório, 

uma vez que grande parte da população trabalha em Pouso Alegre, pois esta dista 

aproximadamente 20,5 Km. Congonhal é uma cidade pacata, mas que carrega consigo grande 

percentual de católicos. Estes, muito religiosos, procuram a seu modo, viver as orientações 

advindas da Católica. Em períodos como Semana Santa ou festa do Padroeiro, acolhe grande 

número de fiéis ou visitantes.  

O atendimento à cidade de Senador José Bento é feito pelo padre de Congonhal, 

considerando a pequena população local. Senador José Bento, cujo padroeiro é São Sebastião, 

surgiu a partir de uma colônia formada pelo Padre José Bento na intenção de abrigar colonos 

alemães, lituanos, russos, italianos e estonianos. Ao lado do povo local constituiu o povo que 

mais tarde foi emancipado46. Senador José Bento, embora elevada à categoria de cidade, ainda 

não foi erigida como paróquia. 

Nas cidades pequenas há, geralmente, apenas uma paróquia e esta goza de autoridade 

                                                           
45Cf. REALIDADE DA SUL DE MINAS. Pouso Alegre: Re editora, n. 03, p. 26, 1999. 
46Cf. Tribuna Popular. Disponível em http://www.tribunabm.com.br/senador-jose-bento/. Acesso 12 abril 2013, 
14: 55: 09. 

http://www.tribunabm.com.br/senador-jose-bento/
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e respeito. Outra cidade do setor é Tocos do Mogi, cuja padroeira é Nossa Senhora da 

Conceição Aparecida (2003). Situada entre montanhas, nessa cidade encontra-se um povo 

extremamente acolhedor e simples. Vivendo da cultura do morango, os fiéis católicos 

observam com piedade os ditames da fé. Sem muitos recursos econômicos, sociais e médicos, 

acaba tendo a cidade de Pouso Alegre como referência. É comum nessas cidades apenas 

alguns serviços mais básicos, como, por exemplo, uma escola, um posto de saúde, um ginásio 

poliesportivo e uma Paróquia. Dificilmente possui rodoviária, hospital ou faculdade. 

Felizmente, os cursos realizados à distância têm colocado nesses pequenos lugares pólos 

educacionais que favorecem a formação universitária. Na contramão dessa realidade, Tocos 

do Moji, apesar de ainda não contar com uma grande infraestrutura, é considerada uma cidade 

modelo no sul de Minas, pois oferece com qualidade de atendimento nas áreas essenciais na 

educação e na saúde47. 

Já a cidade de Pouso Alegre encontra seus desafios à fé. Conforme apresentou sua 

história, discorrida no início desse texto, desde suas origens é marcada fortemente pela 

presença católica. Diga-se de passagem, seu crescimento e emancipação em muito se deveu à 

Igreja. 

Essa cidade acolhe as paróquias do Bom Jesus (1811), que é a Catedral, de Nossa 

Senhora de Fátima (1975), do Imaculado Coração de Maria (1976), de São José (1988), de 

São João Batista (1992), de São Cristóvão (1995), de São Geraldo (2006) e São José (2012), 

que é uma paróquia estritamente rural. Cada qual com sua realidade bem particular e díspar, 

pois há na cidade paróquias na periferia habitadas por trabalhadores fabris, domésticos, 

comerciários; há paróquias mais elitizadas cuja participação de médicos, advogados, 

empresários e industriários é comum. Pouso Alegre atrai muitas pessoas devido a sua força 

econômica, universitária e médica. Também no âmbito religioso se percebe grande força. 

Coexistem nela diversas congregações religiosas, seminários, comunidades de vida. Há 

inclusive uma faculdade católica, conforme dito anteriormente. Pouso Alegre é lugar de várias 

instituições de ensino superior. A faculdade de medicina, a mais destacada, desde sua 

fundação contou com a presença e trabalho árduo de Dom José D’Ângelo Neto, o qual 

presidiu a chamada Fundação do Vale do Sapucaí, mantenedora da faculdade de medicina48. 

A força pouso-alegrense está na sua economia. É a terceira economia da região, mas 

                                                           
47Cf. NUNES, Léo. Tocos do Moji. Qualidade de vida. Realidade do Sul de Minas, n. 04, p. 24. 
48Cf. ARQUIDICOESE DE POUSO ALEGRE, 50 anos, p. 48-49. 
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que, segundo apontam os indicadores, se tornará a primeira em brevíssimo espaço de tempo49. 

O município é conhecido como um dos principais centros de investimentos industriais, 

comerciais e de serviços do Estado. Pouso Alegre também alcança destaque na agropecuária. 

Este setor é grande gerador de renda, produzindo efeitos no setor terciário50 da economia não 

só do município, mas também da região, através do prestação de serviço e do consequente 

comércio de insumos e implementos agrícolas. 

É também em Pouso Alegre que se realiza toda a formação dos candidatos ao 

sacerdócio. Filosofia e Teologia são cursos oferecidos pela Faculdade Católica de Pouso 

Alegre (FACAPA), cuja sede é no próprio Seminário Arquidiocesano. Esta acolhe, além dos 

seminaristas da Província, alunos de Congregações e Comunidades de Vida. Como citado 

anteriormente, o Instituto Teológico São José passou a ser Faculdade depois do 

reconhecimento do Ministério da Educação e Cultura (MEC). Alcançada a cidadania dos 

cursos, leigos passaram a frequentar os cursos oferecidos pela instituição, sobretudo, os cursos 

de Extensão. Segue adiante o setor Sapucaí. 

 

1.4.1.2 - Setor Sapucaí 

 
Cidade População Católicos Percentual Out. religiões 

Cach. de Minas 11.034   9.529 (86,36%) 1.505 

Sta R. Sapucaí 37.754 29.923 (79,26%) 7.831 

S. Seb. B. Vista   4.948   3.270 (66,09%) 1.678 

Conceição dos Ouros 11.048   7.712 (69,81%) 3.336 

 

Há pouco tempo o Setor Sapucaí açambarcava as cidades de Pouso Alegre, Tocos do 

Mogi, Congonhal e Senador José Bento. Com o desmembramento o novo setor recebeu o 

nome de Mandu, este citado acima. Permaneceram no setor Sapucaí as cidades de Santa Rita 

do Sapucaí, São Sebastião da Bela Vista, Cachoeira de Minas e Conceição dos Ouros. Este 

setor é formado por cinco paróquias.  

A maior cidade é Santa Rita do Sapucaí. Esta é conhecida com o “Vale da Eletrônica”, 

pois despontou nesse ramo de atividade elevando-a a Pólo Eletrônico. Possui uma economia 

forte na linha da exportação de produtos eletrônicos. Seus produtos são comercializados nos 

mais diversos e distantes países e isso faz a cidade atingir bons patamares de desenvolvimento 

                                                           
49Cf. Disponível em http://g1.globo.com/mg/sul-de-minas/noticia/2013/01/pib-de-pouso-alegre-deve-
aumentar-170-em-2013-projeta-secretaria.html. Acesso em 10 abril 2013, 20: 39: 02. 
50Cf. REALIDADE DO SUL DE MINAS. Simpósio nacional, n. 04, p. 18-19. 

http://g1.globo.com/mg/sul-de-minas/noticia/2013/01/pib-de-pouso-alegre-deve-aumentar-170-em-2013-projeta-secretaria.html
http://g1.globo.com/mg/sul-de-minas/noticia/2013/01/pib-de-pouso-alegre-deve-aumentar-170-em-2013-projeta-secretaria.html


32 
 

e qualidade de vida. Pelo fato de ser o Vale da Eletrônica, atrai muitos em busca de trabalho, 

mas, sobretudo, na formação eletrônica. Diga-se de passagem, Santa Rita do Sapucaí é 

também referência nacional pela experiência da integração da escola ao setor produtivo.  

Há na cidade faculdades de Administração e Instituições que oferecem curso técnico 

que auxilia na formação profissional na área da eletrônica e informática. Partindo de um 

projeto que alia ensino e pesquisa; foi constituída pelo Instituto de Engenharia e 

Telecomunicações, por uma Faculdade de Administração de Informática, por uma escola 

técnica eletrônica, por um colégio tecnológico e pelas escolas municipais e estaduais, uma 

estrutura capaz de tornar viável a integração ensino e produção. Com isso, a cidade inaugurou 

um novo tempo, despontando como pólo tecnológico51. Hoje, são inúmeras as pequenas 

empresas que fabricam e comercializam produtos e serviços de alta tecnologia. 

Mesmo estando com as janelas abertas ao mundo da eletrônica, Santa Rita do Sapucaí 

conserva certa devoção e religiosidade, pois há grande participação em procissões, Semanas 

Santas e festas dos padroeiros. Das duas paróquias: a mais antiga é a paróquia do Santuário de 

Santa Rita de Cássia (1839), que atrai inúmeros fiéis de todas as regiões; e a outra é a 

Paróquia Nossa Senhora de Fátima (2003). Por ser povo piedoso e conservador é desafio da 

Igreja trabalhar a visão eclesial que o povo apresenta, pois a figura do padre ainda é bastante 

estigmatizada, ligada a tradições não necessárias nos tempos atuais. 

Outras cidades que fazem parte desse setor são: Cachoeira de Minas, São Sebastião da 

Bela Vista e Conceição dos Ouros. A primeira, Cachoeira de Minas, cujo padroeiro é São 

João Batista (1882) vive da agricultura familiar. Possui característica marcadamente 

católico/devocional. Povo conservador e mantenedor de tradições católicas as mais diversas. 

É, certamente, uma das cidades da Arquidiocese que mais expressa respeito e valor à figura da 

Igreja e do Padre. A religiosidade e a piedade cristãs são elementos do cotidiano desta 

pequena cidade. Rodeada pelas lavouras de café, Cachoeira de Minas tira daí boa parte de sua 

renda. Parte de sua população trabalha em Pouso Alegre ou Santa Rita do Sapucaí. Já a cidade 

de São Sebastião da Bela Vista, padroeiro São Sebastião (1920), possui características 

diferentes. Destaca a presença não católica, certamente por não ter contado com um trabalho 

mais afetivo e efetivo por parte da Arquidiocese, pois o atendimento até pouco tempo, se dava 

apenas aos fins de semana. Por ser uma cidade pequena, fora atendida pelos padres do 

seminário, que cessadas as atividades semanais, prestavam-lhe atendimento mais aos fins de 

semana. Vive da economia familiar, através da agricultura.  

                                                           
51Cf. KALLÁS, Elias. Vale da Eletrônica. Um pólo tecnológico consolidado. Realidade do sul de Minas. Pouso 
Alegre: Re editora, n. 15, p. 11, 2000. 
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1.4.1.3 - Setor Alto da Serra 

 
Cidade População Católicos Percentual Ou. Religiões 

Andradas 37.270 28.203  (75,67%) 9.067 

Caldas  13.633 11.519 (84,49%) 2.114 

Ibit. de Minas   3.382   2.484 (73,45%)    898 

Ipuiuna   9.521   7.688 (80,75%) 1.833 

Sta. R. Caldas   9.027   8.133 (90,10%)    894 

 

Marcado pelas serras da região o setor recebe delas seu nome. É a parte alta da 

Arquidiocese. Possui cinco paróquias e divisa com a diocese de Guaxupé e com a diocese de 

São João da Boa Vista, no estado de São Paulo. As cidades do setor são, a saber: Ipuiuna, 

Santa Rita de Caldas, Caldas, Ibitiúra de Minas e Andradas. À primeira vista é o setor que 

apresenta mais disparidade. Se por um lado se tem paróquia com pouco mais de três mil 

habitantes, por outro lado, há paróquia com quase 40 mil habitantes. E as diferenças não 

param por aí. Ipuiuna vive basicamente da monocultura da batata. Fortemente marcada pela 

presença e cultura negra, Ipuiuna, por muito tempo recebeu imigrantes vindos de terras 

nordestinas. O fato de se ter muitos negros mantém certas tradições: congadas, folias de reis e 

Moçambique (um tipo de dança). Os padroeiros são Santa Quitéria e São Benedito (1958). A 

primeira, fruto da devoção da doadora de terras que originou a cidade. O segundo pelo grande 

número de negros residentes na cidade ao longo de sua história. Por conta do trabalho na 

lavoura, o índice de trabalhadores sem vínculo empregatício é grande. Quando na balança 

econômica o produto da terra atinge bons preços a melhoria do nível de vida é visível; no 

entanto, a escassez de outras fontes econômicas leva, constantemente, a situações de carências 

trabalho e pobreza. 

Dotada de um povo fervorosamente católico, Ipuiuna vive com intensidade sua fé. Há 

nela povo simpático e receptivo, que zela pela fé e guarda piedosamente a religiosidade 

popular. 

Outra cidade que merece atenção é a de Santa Rita de Caldas. Abriga o Santuário mais 

visitado na Arquidiocese. O Santuário de Santa Rita de Cássia (1871) recebe grande multidão 

de fiéis e peregrinos dos mais diversos lugares. Um sem número de católicos passa pelo 

Santuário recorrendo à intercessão da “Santa dos impossíveis”. A paróquia e a cidade vivem 

da fama do Santuário. É expressivo o número de devotos que testemunham milagres e graças 

alcançados. Além da imagem Fac Simile que chama a atenção, a cidade foi atendida pelo 

falecido Monsenhor Alderige Maria Torriani que lá viveu por quarenta anos, deixando latente 
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no povo sua presença paterna e simplicidade de vida. Hoje, corre no Vaticano, adiantado 

processo de beatificação. Alderige, o servo de Deus. A economia da cidade de Santa Rita de 

Caldas, não diferente de tantas outras cidades da Arquidiocese, gira em torno da agricultura e 

da produção de leite. Cidade pobre e sem muitos recursos estruturais, vive fé piedosa e 

devocional. Segundo conta o Padre Eduardo Rodrigues da Silva, pároco em atividade, o 

trabalho pastoral se concentra na devoção à Santa Rita e ao Monsenhor Alderige. Ações 

pastorais arquidiocesanas não encontram muita acolhida, pois a participação do povo é mais 

restrita a missa.  

Ao lado de Santa Rita de Caldas se encontra a cidade de Ibitiúra de Minas. Uma das 

menores cidades da Arquidiocese de Pouso Alegre. Seu padroeiro é São João Batista (1959). 

Vive do cultivo do café. Devido o fato de ser deveras pequena, por muito tempo foi atendida 

pelos padres da paróquia vizinha, Santa Rita de Cássia. Sem muitos recursos, em tudo 

depende das cidades mais próximas, de modo especial da cidade de Andradas, que possui 

maior população no setor. Também como aconteceu em outras paróquias, a ausência de um 

atendimento mais adequado propiciou o crescimento dos grupos “evangélicos”. 

A cidade de Andradas é o motor do setor. Com seus quase quarenta mil habitantes, 

essa cidade tem uma economia bastante diversificada. Colonizada por descendentes italianos, 

transformou-se na terra do vinho, dado que a caracterizou em território nacional. Suas 

vinícolas distribuem a bebida em vasta região. Todavia, além da produção de vinho, Andradas 

se tornou grande produtora de rosas em estufa no país. Além disso, se produz nela café em 

sistema de agricultura familiar e há a produção de louças sanitárias com comércio também em 

território nacional e internacional. Segue ainda, como parte da economia da cidade, o ramo 

das confecções.  

Como se percebe, goza a cidade de certa estabilidade econômica. Na divisa com o 

estado de São Paulo, não se encontra longe de Campinas, cidade referência da região. 

Andradas tem despertado ainda a migração nordestina e estes já somam número considerável. 

Por último, chegaram haitianos em busca de trabalho. 

No que tange à fé, devido à ascendência italiana, o povo é em maioria católica, 

entretanto, a participação ou frequência não é tão expressiva como se esperava. O padroeiro é 

São Sebastião (1866). Por tempos a paróquia foi atendida por padres holandeses da 

Congregação dos padres Assuncionistas. Tal fato originou esfriamento na fé por parte de 

muitos, pois a cultura eclesial europeia se apresentava distante e bastante intransigente. 

Divisando com outro Estado, sofre os influxos de sua situação limítrofe. Os fiéis transitam nas 

paróquias de um e outro Estado, e nelas celebram seus sacramentos. Grande força paroquial 
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vem das muitas comunidades rurais. Organizadas e fervorosas, a seu modo, dinamizam a vida 

dos fiéis com as quermesses e os encontros de diversas pastorais entre outros. 

Finalizando o setor Alto da Serra cita-se a cidade de Caldas, cuja padroeira é Nossa 

Senhora do Patrocínio (1813). Cidade tranquila que vive da agricultura e, com mais 

intensidade, da agropecuária. É daí que muitas famílias tiram o seu sustento. Há no município 

algumas fábricas doces e derivados do leite. Isso gera muitos empregos. Das fábricas a que 

mais se acentua é a “Indústrias Nucleares do Brasil”. Esta indústria por muito tempo tirava a 

tranquilidade tão comum na cidade, pois trabalhando com material radioativo, suspeitava-se 

que a escoação de areia monazítica, causasse alto número de pessoas acometidas por câncer52. 

Situada nas proximidades de Poços de Caldas (cidade com mais de 150 mil habitantes), 

Caldas oferece à vizinha mão de obra.  

A vivência da fé é bastante ressaltada. Possuidora de mais de trinta comunidades com 

capelas, Caldas tem relevante festa e vivência religiosa nas comunidades. A força da fé 

católica provém com mais intensidade e adesão do meio rural. Este ambiente rural fortalece o 

andamento da vida paroquial. Nessa paróquia há um dado curioso. Houve épocas em que o 

padre ficava muito tempo e isso fez com que certas tradições fossem mantidas. Ficaram 

sedimentadas. Por outro lado, nos últimos dez anos, cinco padres passaram por ela. 

Conclusão: o trabalho pastoral sempre esbarra nas tradições ora sem necessidades ou no 

fechamento frente às novidades no trabalho apresentadas pelos padres que tentam imprimir 

novo ritmo nas ações pastorais. 

 

1.4.1.4 - Setor Mantiqueira 

 
Cidade  População Católicos Percentual Out. Religiões 

Delfim Moreira   7.971   6.659 (83,54%)   1.312 

Itajubá 90.658 63.033 (69,53%) 27.625 

Maria da Fé 14.216 12.789 (89,96%)   1.427 

Marmelópolis   2.968   2.372 (79,92%)      596 

Piranguçu   5.217   4.817 (92,33%)      400 

Piranguinho   8.016   6.672 (83,23%)   1.344 

Wenceslau Braz   2.553   2.237 (87,62%)      316 

 

Ilustrando a paisagem do setor está a imponente Serra da Mantiqueira. É dela a 

inspiração do nome. A formação setorial conta com as cidades de Piranguinho (Paróquia 
                                                           
52Cf. NUNES, Léo. Caldas fora de Perigo. Realidade do Sul de Minas. Pouso Alegre: Re editora, n. 07, p. 30, 
1999. 
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Santa Isabel, 1958), Piranguçu (Paróquia Santo Antônio, 1871), Itajubá, Maria da Fé 

(Paróquia Nossa Senhora de Lourdes, 1908), Wenceslau Braz (Paróquia Sant’Ana, 2006), e 

Delfim Moreira (Paróquia Nossa Senhora da Soledade, 1842), que também atende a 

comunidade na cidade de Marmelópolis, cuja padroeira é Nossa Senhora da Conceição 

Aparecida. A cidade de Marmelópolis ainda não conta com uma paróquia. Essa região 

pastoral se destaca pelo engajamento pastoral e liderança cristã atuante. É o setor que se 

destacam os Movimentos: OVISA/JOVISA, RCC, Cursilhos de Cristandade para jovens. 

Itajubá está no centro do setor e, por ser a maior cidade exerce liderança pastoral. Na periferia 

do setor estão Wenceslau Braz e Delfim Moreira. Wenceslau Braz, cidade pequena perdida na 

serra. Dependente de Itajubá, extrai da agricultura familiar e do emprego numa pequena usina 

hidrelétrica seu sustento. A usina produz energia que alimenta fábrica de material bélico para 

o Exército Brasileiro, situada em Itajubá. De povo simples e acolhedor traz consigo os traços 

da religião, maior autoridade do local.  

Delfim Moreira no tempo áureo do marmelo era cidade vigorosa. Hoje, as fábricas que 

trabalhavam a fruta e a comercializavam ou estão abandonadas ou são utilizadas para outros 

fins. No entanto, o cenário mudou. Delfim Moreira está partindo para o Turismo aproveitando 

os vários atrativos que possui. Por ser uma região climática de altitude de 1.207 metros, cria 

assim condições tipicamente serranas, fazendo com que o turista encontre clima bastante frio 

e beleza da serra. Esse novo projeto trará não apenas benefícios na linha do turismo, pois 

favorecerá aos seus munícipes melhores condições de vida. Fazendo parte do projeto Terras 

Altas da Mantiqueira, espera-se concretizar essa nova guinada53. As paróquias dessas cidades 

são atendidas por padres religiosos da Congregação dos Missionários do Sagrado Coração de 

Jesus.  

Ainda citando a fabricação de doces, em pleno vigor está a cidade de Piranguinho, 

conhecida nacionalmente como a cidade do “Pé de moleque”. Evidentemente, que pela 

proximidade com Itajubá, absorve o que esta lhe oferece: emprego, saúde, universidade e 

comércio entre outros. A agricultura é parte integrante na vida do povo, e no que diz respeito 

à fé, é povo bem fervoroso. Ao lado de Piranguinho está a cidade de Piranguçu. Curiosamente 

pouco expressiva econômica, social e religiosamente. Um fato comum é que as paróquias 

atendidas pela referida congregação não acompanham como deveriam a caminhada pastoral 

da Arquidiocese.  

Maria da Fé, situada entre as montanhas é certamente uma das cidades de clima mais 

                                                           
53Cf. NUNES, Léo. Rumo ao novo século. Realidade Sul Mineira. Pouso Alegre: Re editora, n. 10, p. 15, 2000. 
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frio do país. Sua temperatura máxima anual varia entre 21ᵒ e 12ᵒ C e mínima na casa de 

14ᵒ C. No inverno mais rigoroso atingiu a marca de -8ᵒ C54.  No alto da serra, tem como 

característica montanhas cobertas por uma floresta de araucária e isso proporciona aos 

admiradores da natureza e visitantes visão privilegiada, tamanha é sua beleza. É produtora de 

batata e, mais recentemente, de azeitona. Vocacionada ao turismo rural, se criou em Maria da 

Fé um roteiro de hospedagem e visita às fazendas antigas pertencentes ao município. Nesse 

programa, o turista tem a oportunidade de fugir da correria dos grandes centros, aproveitando 

para saborear guloseimas típicas da região. Daí justifica-se o investimento em pousadas, 

hotéis e sítios para bem acolher os visitantes55. Como sugere no nome, o povo vive 

fervorosamente a fé. Povo simples e acolhedor, tem na Igreja sua autoridade e referência.  

Chegando à ultima cidade a ser descrita, Itajubá, como aludida anteriormente, 

desponta no setor e na Arquidiocese pelo seu envolvimento e trabalho pastoral. É a segunda 

maior cidade em número de habitantes, por isso não é novidades que as paróquias ao seu 

entorno sejam dependentes. Com mais de 80 mil habitantes, Itajubá desenvolveu-se na 

indústria e na educação. Estudantes dos mais diversos lugares pleiteiam vagas nos cursos de 

engenharia, medicina, entre outros. Além da engenharia, há também faculdade de medicina, 

economia e letras. Na cidade há quatro paróquias: Soledade (Paróquia Nossa Senhora da 

Soledade, 1872), tradicionalmente chamada de matriz, por ser a primeira, naturalmente, São 

José (1958), São Benedito (1994) e Sagrada Família (1988).  As três últimas arquidiocesanas. 

A presença da Congregação se deve ao fato de se instalarem primeiramente na cidade de 

Delfim Moreira e, posteriormente, um padre e um grupo de pessoas, partirem para fundar 

naquela terra a futura cidade de Itajubá.  

Atrativos da cidade são a universidade e o pólo industrial. O nível de vida é melhor, 

uma vez que a cidade oferece boas condições de cuidado da saúde, trabalho, educação, 

locomoção e lazer. 

As ações pastorais sempre encontram boa acolhida. Existem, como não poderia ser 

diferente, muitos evangélicos, mas a convivência soa pacífica. As atividades propostas pela 

Arquidiocese são realizadas com empenho e seriedade. 

Não fugindo àquilo que é comum em muitas cidades de mesmo porte, Itajubá esbarra 

em desafios comuns às cidades maiores: problemas no trânsito de veículos, violência e tráfico 

de drogas são realidades presentes e causam preocupação. Mesmo conservando certa 

                                                           
54Cf. BERALDO, Ana. Maria da Fé: comida da roça, moda de viola e gente de bom coração, Realidade do Sul 
de Minas, n. 04, p. 31-32.  
55Cf. Ibidem, p. 31-32. 
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qualidade de vida, não está isenta das dificuldades da vida contemporânea. Mesmo diante de 

tal situação nota-se solidariedade no povo. No ano de 2000, Itajubá foi arrasada pelas fortes 

chuvas, pelas enchentes e alagamentos. Virou notícia em todo país. À época, o que se via 

eram pessoas desoladas e desabrigadas. Casas cobertas pelas enchentes, as vias rurais sem 

acessos devido aos muitos desmoronamentos e epidemias causadas pelo pós- enchente. Essa 

era a realidade. Certamente, por ser um povo religioso, viu a cidade ser reconstruída com a 

ajuda solidária56 dos próprios moradores, além é claro, dos apoios em níveis estadual e 

federal. Casas, empresas, escolas, comércios e tudo aquilo que foi atingido pelas fortes chuvas 

e suas consequências estão reconstruídos. 

 

1.4.1.5 - Setor Dourado 

 
Cidade População Católicos Percentual Out. Religiões 

Carvalhópolis   3.341   2.662 (79,68%)    679 

Esp. Sto Dourado   4.429   4.129 (93,23%)    300 

Poço Fundo 15.959 14.325 (89,76%) 1.634 

São João da Mata   2.731   2.167 (79,35%)    564 

Silvianópolis   6.027   5.062 (83,99%)    965 

Turvolândia   4.658   3.558 (76,38%) 1.100 

 

Este setor, como revela o gráfico, é composto por seis cidades e seis paróquias, 

respectivamente. São cidades pequenas que sobrevivem da agricultura, sobretudo da 

monocultura. Nesse setor está a cidade e paróquia mais velhas da Arquidiocese, a cidade de 

Silvianópolis. Seu antigo nome Sant’Ana do Sapucaí recorda a padroeira Sant’Ana (1748) e a 

influência católica nas suas origens. Parte considerável de sua população migrou para Pouso 

Alegre. É uma cidade desprovida de recursos, causando com isso, a necessidade de os jovens 

partirem para centros maiores em busca de estudos e trabalho. A população católica se destaca 

por ser de faixa etária mais alta, sendo constituída por muitos idosos. Grande movimento de 

pessoas se dá por ocasião da presença das muitas congadas do município ou que passam por 

lá. Chama a atenção na região o número de pessoas prestigiando os grupos ou fazendo parte 

deles. A congada está na raiz da cultura do povo de Silvianópolis. Por várias gerações as 

congadas animam a Festa do Rosário, principal da cidade57. O café é a base da economia, 

                                                           
56Cf. PROCK, Letícia. Recomeçar. Como a ave mitológica Fênix, que renasce de suas cinzas, o Sul de Minas se 
recupera com trabalho e solidariedade. Realidade do Sul de Minas n. 10, p 23. 
57Cf. REALIDADE DO SUL DE MINAS. Congadas, das senzalas para as ruas. Pouso Alegre: Re editora, n. 
14, p. 40-44, 2000. 
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acompanhada do cultivo da banana e na produção leiteira58. Cidade tranquila, tem presença 

contundente da Igreja Católica.  

Não distante dali estão as cidades de São João da Mata (Paróquia São João, 1992) e 

Espírito Santo do Dourado (Paróquia do Divino Espírito Santo, 1992). Os padroeiros 

originaram o nome dessas duas cidades e isso, por si, revela a presença e força da religião 

católica. Em época de festa do padroeiro, São João da Mata atrai milhares de fiéis, vindos de 

diversas regiões e até mesmo de outros estados59.  

Marcadas pela cultura do café60, buscam recursos ou resolução de suas necessidades 

em Pouso Alegre: faculdades, clínicas médicas, comércio do vestuário e eletroeletrônicos. 

Como em todos os lugares há presença protestante. Por serem paróquias pequenas e próximas, 

por vezes o mesmo padre dava atendimento às duas paróquias e, certamente nessa dinâmica, 

dadas as dificuldades no atendimento, propiciaram crescimento de várias igrejas ditas 

“evangélicas”. São paróquias pequenas e modestas, não dispondo de muitos recursos. O que 

geralmente garante a manutenção são as festas do padroeiro e as quermesses nas 

comunidades.  

O setor Dourado ainda conta com as cidades de Turvolândia (Paróquia Nossa Senhora 

da Piedade, 1877), Carvalhópolis (Paróquia São Sebastião, 1858) e Poço Fundo (Paróquia São 

Francisco de Paula, 1871). As duas primeiras bem pequenas não fogem à realidade descrita 

anteriormente. Há em Turvolândia preocupação com a qualidade de vida e do meio ambiente 

como prioridades do município. Sua economia é movimentada pela agricultura, sobretudo no 

cultivo do café, do milho, mandioca, feijão, entre outros. Sua população é formada por 

pessoas de diversas regiões, mas dando destaque à colônia japonesa, advinda do estado de São 

Paulo61. Os mais jovens acorrem a Pouso Alegre ou Alfenas, esta última cidade pólo 

estudantil daquela região. Nessas cidades não há a presença de fábricas. Via de regra, o 

campo ou a lavoura são as fontes de renda. Os fiéis dessas paróquias seguem as orientações da 

Igreja, que em lugares pequenos como esses, sempre dão o tom do andamento das atividades 

até mesmo sociais. Como cidades pequenas não gozam da presença de juízes, promotores ou 

mesmo delegados, a Igreja acaba assumindo um pouco dessas funções. Os poderes são a 

paróquia e a prefeitura. As cidades são basicamente rurais. 

Poço Fundo é a cidade referência no setor Dourado. Pouco maior que as outras tem 

                                                           
58Cf. NUNES, Léo. Produtividade. Realidade Sul Mineira, n. 03, p. 14. 
59Cf. REALIDADE DO SUL DE MINAS, n. 03, p. 15. 
60Cf. NUNES, Léo. Em Defesa do Cooperativismo. Realidade do Sul de Minas. Pouso Alegre: Re editora, n. 09, 
p. 20-21, 2000. 
61Cf. REALIDADE DO SUL DE MINAS, Turvolândia. Preparada para 2000, n. 09, p. 15.  



40 
 

economia provinda da lavoura do café e do fumo. Do tempo áureo das Comunidades Eclesiais 

de Base, Poço Fundo é a única que mais conserva características desse tempo. Sua estrutura 

paroquial e dinâmica pastoral seguem, com alguma dificuldade, a organização deixada pelas 

CEB’s. Povo bastante católico, Poço Fundo, mesmo com seus pouco mais de dez mil 

habitantes, conta com 43 comunidades rurais ao estilo comunidade eclesial de base; algumas 

comunidades têm na estrutura física centros pastorais que ora funcionam como capela ora 

funcionam como salão de reuniões, festas e quermesses. Outra influência desse modelo de 

Igreja é que em algumas comunidades, mesmo pequenas em número de pessoas, há uma 

rotina eclesial intensa.  

Poço Fundo está na divisa com a diocese sufragânea de Guaxupé. A cidade que mais 

se destaca nessa região é a de Alfenas, por ser centro universitário. Os jovens de Poço Fundo 

acorrem para lá em busca de profissionalização a partir dos estudos. 

 

1.4.1.6 - Setor Fernão Dias 

 
Cidade População Católicos Percentual Outras Religiões 

Bom Repouso 10.457   9.919 (94,85%)    538 

Cambuí 26.488 21.345 (80,58%) 5.143 

Cór. B. Jesus   3.730   3.106 (83,27%)    624 

Estiva 10.845 10.014 (92,34%)    831 

Sem. Amaral   5.219   4.543 (87,05%)    676 

 

Situado às margens da rodovia federal Fernão Dias que liga a capital mineira à capital 

paulista está o setor pastoral. É formado por cinco cidades, a saber: Estiva, Bom Repouso, 

Senador Amaral, Cambuí e Córrego do Bom Jesus. 

Por muito tempo o setor Fernão Dias foi considerado o melhor setor pastoral, com 

diversificadas ações eclesiais e uma caminhada bastante dinâmica e organizada. Foi palco de 

diversas caminhadas de fé, gincanas bíblicas entre paróquias e encontros setoriais os mais 

variados, tendo a presença de grande número de fiéis. O fácil acesso entre as paróquias em 

muito contribuiu. Até pouco tempo esse setor abrigava dez cidades. Com nova configuração, 

outro setor foi desmembrado. 

 As cidades do setor são marcadas pelo cultivo da batata e do morango. É considerável 

o número de municípios que possuem essa atividade, não apenas no setor Fernão Dias, mas 

em toda a Arquidiocese: Estiva, Pouso Alegre, Borda da Mata, Consolação, Córrego do Bom 

Jesus, Munhoz, Senador Amaral e Bueno Brandão. Segundo analistas, mesmo sendo parte 
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considerável no desenvolvimento da região, o plantio do morango nessas localidades ainda 

passa por dificuldades devido fato de que os produtores não são organizados, mantendo uma 

cultura ainda quase artesanal; bastante amadora. A falta de organização em cooperativas ou 

outras instituições faz com que a produção escoada sofra perdas, pois nesse sistema de 

produção geralmente o produtor está sozinho e não conta com apoio de instituições que lhe 

garantam no mercado melhores condições de venda e valorização do produto62.  

Em se tratando de religiosidade, Córrego do Bom Jesus é a única que possui um 

santuário. Embora cotidianamente não seja visitado por número expressivo de fiéis, em 

período de festa, grande multidão de fiéis abeira-se do Santuário dedicado ao Bom Jesus 

(1899). Desde a primeira festa, cada vez mais aumenta o número de visitantes. Fato curioso 

diz respeito à imagem do Bom Jesus. Segundo conta é a segunda existente no país, vindo de 

navio de Portugal até o Rio de Janeiro no ano de 1873. De lá para cá a imagem foi trazida por 

carros de boi63. 

Assim como acontece com a paróquia do Bom Jesus, outras paróquias do setor têm 

papel relevante na sociedade. Muitas atividades passam pelos espaços paroquiais ou pela 

ciência do padre, de quem esperam sempre apoio e orientação. É comum que nessas cidades a 

paróquia torne-se lugar de confluência das pessoas com suas mais diferentes necessidades. 

Segundo observa-se, a voz do padre tem singular autoridade.  

A paróquia, por vezes, assume trabalhos em favor de pessoas ou instituições, dá avisos 

ou comunicados, faz convites; e outras tantas coisas passam pela secretaria paroquial. Mesmo 

vivendo da safra específica citada acima, nota-se hoje em dia maior diversificação na 

economia. Não mais simplesmente a batata ou o morango, mas também o cultivo de flores e 

outras leguminosas, como é o caso da cidade de Senador Amaral (Paróquia de São Sebastião, 

2004), uma das cidades referência no cultivo do morango64. Algumas fábricas tem se instalado 

na região, aproveitando a localização próxima a São Paulo, o fácil acesso e a rápida escoação 

dos produtos, como é o caso da cidade de Cambuí (Paróquia Nossa Senhora do Carmo, 1850), 

a maior cidade do setor e a que centraliza de certa forma as cidades do setor. Nela há a 

presença de fábricas65, um número maior de agências bancárias e um hospital. Sua economia é 

bem diversificada, pois além das fábricas, tem força seu comércio e agropecuária66. A 

                                                           
62Cf. NUNES, Léo. A realidade do Morango, Realidade do Sul de Minas. Pouso alegre: Re editora, n.02, p. 26, 
1999. 
63Cf. Idem. Festa de Agosto. Realidade do Sul de Minas, n. 03, p. 18. 
64Cf. Idem. A realidade do Morango. Realidade do Sul de Minas, n. 02, p.36. 
65Cf. PADILHA, Adriano. De olho na Fernão Dias. Realidade do Sul de Minas. Pouso Alegre: Re editora, n. 08, 
p. 08-09, 1999. 
66Cf. REALIDADE DO SUL DE MINAS. Cambuí, 107 anos, n. 02, p. 34. 
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paróquia de Nossa Senhora do Carmo acolhe grande número de fiéis. Grande participação em 

missas, novenas, festas.  

Não distantes dali estão as paróquias de Estiva e Bom Repouso. A primeira tem como 

padroeira Nossa Senhora da Conceição Aparecida (1870) e a segunda São Sebastião e São 

Roque (1848). Mantém uma religiosidade fervorosa. Muitas são as comunidades rurais desse 

setor. Elas dão dinamismo à vida paroquial com suas quermesses, novenas, terços... 

No setor Fernão Dias as festas dos padroeiros atraem grande número de pessoas. As 

paróquias se mantêm, sobretudo, dessas rendas, haja vista que o dízimo, com alguma exceção, 

não consegue suportar a pesada estrutura paroquial.  

 

1.4.1.7 - Setor Extremo Sul 

 
Cidade  População Católicos Percentual Outras Religiões 

Camanducaia 21.080 15.747 (74,70%) 5.333 

Extrema 28.599 20.266 (70,86%) 8.333 

Itapeva   8.664   6.313 (72,86%) 2.351 

Munhoz   6.257   4.752 (75,95%) 1.505 

Toledo   5.764   5.033 (87,32%)    731 

 

Avançando rumo a São Paulo se encontra o setor Extremo Sul de Minas. Como o 

nome sugere, está na divisa com o Estado de São Paulo e bem distante da capital mineira. É o 

mais novo setor pastoral. Cortado pela rodovia, é formado por seis paróquias distribuídas em 

cinco cidades e um distrito. As cidades: Camanducaia, Itapeva, Extrema, Toledo e Munhoz. O 

distrito é chamado Monte Verde. É um setor bastante diverso. Sua realidade econômica e 

social apresenta diferenças relevantes.  

Dois exemplos significativos. O primeiro. O distrito de Monte Verde é considerado a 

“Suíça mineira”. Localizado na Serra da Mantiqueira, a 1.600 m de altitude, oferece 

tranquilidade e alívio diante do frenesi cotidiano. Lugar turístico, de clima bastante frio, tem 

no seu dia-a-dia a presença da elite artística nacional. Monte Verde é dotado de altíssimas 

araucárias e cogumelos raríssimos; produz artesanato de madeira, ferro e couro; sua geografia 

permite pontos para voos panorâmicos e é lá que se situa o aeroporto mais alto do Brasil. 

Possui diversos hotéis, pousadas e alta gastronomia. A culinária em Monte Verde é 

caracterizada pela comida tipicamente mineira ou pela cozinha europeia central. Seu clima é 

saudável e temperado no verão, todavia, no inverno é frio e seco e isso faz com que as 

montanhas fiquem cobertas de gelo; ajunte-se a isso a topografia lembra com todo esse 
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conjunto mais a Europa67 que propriamente um distrito mineiro.  

É comum ver passeando pelas ruas e praças pessoas em evidência na mídia. A 

presença de muitas pessoas provoca alteração na dinâmica paroquial, pois, embora muitos dos 

que têm imóvel no distrito ou se hospedam nos luxuosos hotéis participem de celebrações, o 

povo católico residente, tem seu fim de semana ou dia de descanso deslocado para o meio da 

semana, pois tudo fica à disposição do turista que é a fonte principal de renda. Encontros 

pastorais setoriais, reuniões pastorais e outras atividades não contam com a presença dessa 

porção do povo, haja vista que sempre realizadas nos fins de semana, o que para o distrito se 

torna inviável devido à sua dinâmica. Pertencendo à cidade de Camanducaia, o distrito tem 

vida e dinâmica próprias. 

Segundo exemplo. Cita-se aqui a cidade de Extrema (Paróquia Santuário de Santa Rita 

de Cássia, 1871). Fundada por fazendeiros da região de Bragança Paulista, hoje com pouco 

mais de 26 mil habitantes se beneficia por estar às portas da capital paulista e essa 

aproximação geográfica faz da cidade uma potência industrial no estado mineiro. A cidade 

despontou graças ao impulso do progresso paulista. Sua localização favorece, pois dista 

apenas 90 km da capital paulista, enquanto que, por sua vez, a capital mineira está a 484 km. 

Essa proximidade acaba por ditar as normas e costumes vividos. No vestuário ou na 

gastronomia, em Extrema quase não se encontra elementos tipicamente mineiros. A tendência 

é sempre a do estado vizinho. É certamente um dos maiores PIB’s e rendas per capta da 

região. Sua localização geográfica privilegiada a coloca no eixo de escoamento de produção 

das empresas paulistas e faz dessa pequena cidade uma das mais importantes do Estado de 

Minas Gerais68. O grande número de empresas, geralmente do estado de São Paulo, faz 

crescer a densidade demográfica e a busca de espaço e residência.  

Como há presença de pessoas vindas de todos os lugares, a ideia e o sentido de 

comunidade ou mesmo de religião católica é bastante líquida. Muitas igrejas evangélicas têm 

usado os espaços das garagens, dos barracões ou galpões para se instalarem. Em Extrema a 

vivência da fé é um desafio explícito. Única cidade da Arquidiocese a ter um templo budista, 

vive um trânsito religioso intenso.  

Do lado mais tranquilo do setor estão as cidades de Toledo (Paróquia de São José, 

1864), Munhoz (Paróquia de Santa Cruz, 1961), Itapeva (Paróquia de São Sebastião, 1985) e 

Camanducaia (Paróquia Nossa Senhora da Conceição, 1840). Embora sofram os influxos da 

                                                           
67Cf. NUNES, Léo. A Suíça Mineira. A Realidade Sul Mineira, n. 07, p. 29. 
68Cf. SYMAIA, Lílian. A divisa café-com-leite. Realidade do Sul de Minas. Pouso Alegre: Re editora, n. 13, p. 
13, 2000. 
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forte economia e sistema de ensino superior de Extrema, essas cidades cultivam uma rotina 

tranquila e sem muitas nuances. A presença da Igreja está bastante latente e inserida da 

dinâmica das cidades ora aqui citadas. As paróquias realizam suas ações pastorais com 

normalidade. A economia é fruto do meio rural e do comércio, com poucas fábricas no seu 

entorno. Curiosamente em Itapeva, cidade de subsistência agrícola, tem-se investido no 

turismo. É comum nos seus arredores construções de hotéis-fazendas de alto nível. Conhecida 

pelas festas religiosas, Itapeva sofre alteração na sua população, chegando a contar, nas suas 

festividades, com pelo menos 5 mil visitantes a mais, o que eleva de 8 mil para 12 mil69 o 

número de habitantes. As procissões, as carreatas religiosas, as quermesses atraem pessoas de 

diversas regiões. 

 

1.4.1.8 - Setor Mogi 

 
Cidade População Católicos Percentual Out. Religiões 

Albertina   2.913   2.280 (78,27%)    633 

Borda da Mata 17.118 14.171 (82,78%) 2.947 

Bueno Brandão 10.892   9.390 (86,21%) 1.502 

Inconfidentes   6.908   6.024 (87,30%)    884 

Jacutinga 22.772 14.603 (64,13%) 8.169 

Monte Sião 21.203 16.135 (76,10%) 5.068 

Ouro Fino 31.568 23.374 (74,04%) 8.194 

 

Entrecortado pelo rio Mogi, o setor territorial pastoral recebeu desse rio o nome. 

Atualmente o setor conta com nove paróquias distribuídas em sete cidades e um distrito. Este 

setor tem forte apelo à produção e confecção de malhas, tricô e roupas. Ao menos cinco 

cidades têm como motor econômico tal ramo de atividade: Jacutinga, Monte Sião, 

Inconfidentes, Borda da Mata e Ouro Fino. Borda da Mata possui a única Basílica Menor da 

região, dedicada à Virgem do Carmo. Há tempos sua economia era voltada para a 

agropecuária, produção de leite e plantio do café e da batata. No entanto, nos tempos atuais as 

confecções de pijamas têm movimentado a economia fazendo o município ser conhecido 

como “A cidade do Pijama” 70. Estas cidades de tal sorte são influenciadas pela produção e 

confecção a ponto de alterar a vida paroquial, que deve respeitar o período de produção e 

venda dos produtos. Verifica-se em algumas cidades alto poder aquisitivo.  

A cidade mineira de Jacutinga (Paróquia Santo Antônio, 1871) recebe herança 
                                                           
69Cf. NUNES, Léo. Fé sobre Rodas. Realidade do Sul de Minas, n. 04, p. 29. 
70Cf. SÁBER, Marília. Borda da Mata. Especial 75 anos. Realidade do Sul de Minas, n. 03, p. 36. 
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paulista. Localizada a 210 km da capital paulista, é para lá o destino de sua produção. As 

casas e prédios em tudo tornam mais distantes a cultura e o “jeito” mineiro. Como citado 

acima, sua força econômica está na produção de malhas e tricôs. Como falta mão de obra, 

muitos funcionários são contratados das cidades vizinhas. Como se percebe em outras 

cidades, isto se dirá também de Monte Sião, Jacutinga não contempla no seu calendário 

cultural atividades tradicionais: congadas, folias de reis etc. O que se conserva ainda são as 

festas juninas com as suas famosas “quadrilhas” e nada mais que isso. Mesmo havendo 

esforço para se resgatar essa particularidade mineira, o que se nota é uma forte influência 

paulista71. Mesmo a linguagem mais se aproxima da terra paulista. Jacutinga se tornou, devido 

a produção de malhas, uma estância turística. Não raras vezes, turistas acabam por 

estabelecerem-se na cidade, buscando desenvolver ali seus trabalhos e contando com mais 

qualidade de vida. 

Monte Sião é considerada a capital nacional do tricô. Segundo os indicadores, 80% da 

população vivem dessa produção, direta ou indiretamente. Esta atividade se deve ao fato de a 

cidade ter sido colonizada por imigrantes italianos. Em sua maioria, a produção escoa para 

cidades do leste e da capital paulista. É comum a afluência de muitos sacoleiros nos fins de 

semana para efetuarem compra de malhas no atacado e no varejo.  

Embora mineira, a cidade de Monte Sião apresenta fortes traços paulistas, 

considerando que está na divisa com o Estado de São Paulo e pelo vultoso número de 

comerciantes daquele estado que ali fazem suas compras. Uma visão superficial da cidade 

mostrará que o sotaque e o aspecto arquitetônico denotam mais as cidades paulistas que 

mineiras. Tamanha é a influência paulista que os programas televisivos seguem essa 

realidade. As notícias da região contemplam a cidade de Campinas e arredores, deixando para 

trás as notícias da região mineira. Graças às malharias, Monte Sião sedia inúmeras feiras e 

outros eventos direcionados todos ao público paulista72.  

Consequência inevitável é a perda de tradições bastante comuns no estado de Minas 

Gerais, como por exemplo, as folias de reis e as congadas. Situando-a no âmbito religioso, 

Monte Sião prima por um trabalho intenso nas comunidades urbanas e rurais. Segundo o 

Padre Reinaldo dos Santos, filho dessa terra, a devoção mariana é latente na vida do povo 

católico. A fundação da cidade está ligada à primeira capela dedicada a Nossa Senhora da 

Medalha Milagrosa (1874), hoje matriz. Grande é a participação nas novenas e festas que 

atraem muitos fiéis. Prova da força da Igreja é o trabalho realizado pelas muitas pastorais 

                                                           
71Cf. SYMAIA, Lílian. A divisa café-com-leite. Realidade do Sul de Minas, n. 13, p 30. 
72Cf. Ibidem, p 28-29. 
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existentes na paróquia. 

A vivência da fé constitui desafio, pois o ritmo ou dinâmica paroquial, diferentemente 

de outras cidades, não é marcado pelas atividades paroquiais. Não obstante os percalços, a 

Igreja Católica goza de autoridade e prestígio. Tem papel considerável diante de muitas 

instituições e certas situações, como em tempos de política. Na sua maioria, as cidades desse 

setor contam com uma paróquia em cada cidade, com exceção da cidade de Ouro Fino, pois 

esta atualmente possui duas paróquias: São Francisco de Paula (1749) e Santo Antônio 

(2006). Ouro Fino conta ainda com um distrito denominado Crisólia. Este possui paróquia, 

(padroeira Nossa Senhora da Piedade, 1921). As cidades das malhas possibilitam aos mais 

jovens uma melhor formação intelectual, haja vista o elevado número de estudantes que 

rumam para as cidades vizinhas que abrigam faculdade.  

Há uma particularidade nesse setor, pois enquanto Crisólia possui paróquia sendo 

distrito, Albertina há pouco conseguiu ser emancipada, mas ainda é atendida pela paróquia de 

Santo Antônio, cidade de Jacutinga, sem previsão de ereção paroquial.  

Completa o setor a cidade de Bueno Brandão. Não contrariando aquilo que é vivido no 

setor, sofre influência da confecção das malhas, entrementes, vive da agricultura, sobretudo 

do cultivo da batata. Bueno Brandão está sob os cuidados do Bom Jesus (1850). Rica em 

belas paisagens, cachoeiras e pousadas, desponta como cidade de turismo de natureza como 

uma fonte de renda em ascensão. Religiosamente é um povo fiel, de profundo respeito pela 

religião. Em suma, é um setor com forte presença católica. A economia estável favoreceu 

lideranças capacitadas e bem instruídas. O desafio maior é fazer da economia fator 

importante, não o único a reger a vida da população, mas oferecer uma visão mais ampla do 

ser humano em todas as dimensões. 

 

1.4.1.9 - Setor Paraíso 

 
Cidade População Católicos Percentual Out. Religiões 

Brasópolis 14.661 13.423 (91,55%) 1.238 

Conc. Ouros 10.388   8.953 (86,18%) 1.435 

Consolação   1.727   1.560 (90,33%)    167 

Gonçalves   4.220   3.874 (91,80%)    346 

Paraisópolis 19.379 17.466 (90,13%) 1.913 

Sapucaí Mirím   6.241   5.168 (82,81%) 1.073 

 

O setor Paraíso recebeu esse nome devido a resquícios do nome anterior. Por certo 
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tempo, cada setor tinha como identificação uma das cidades que o compunham. Nesse caso, a 

cidade de Paraisópolis, na divisa com o Estado de São Paulo. Curiosamente há grande 

movimentação de pessoas desse setor mudando-se para cidades paulistas próximas, sobretudo 

a cidade de São José dos Campos, que recebeu e ainda recebe muita gente dessa região. É 

comum perceber que parte daqueles que um dia foram trabalhar naquela cidade, hoje, 

estabelecidos e aposentados, voltam à terra natal.  

As cidades desse setor são pequenas. No entanto, a fé é vivida de modo tradicional e 

devocional. Conservam com fidelidade, sobretudo os fiéis mais idosos, grande amor e zelo 

pela Igreja Católica e pela figura do padre. É notório que, por viver uma fé bem devocional, 

ajudam como podem a comunidade de fé. Na paróquia de Paraisópolis uma senhora distinta, 

mostrando seu amor pela Igreja, resolveu fazer e doar à comunidade paroquial uma igreja. 

Diga-se, de passagem, não é uma igreja pequena. Construção como aquela certamente 

ultrapassa a casa dos milhões de reais. 

 A economia do setor não se destaca, é razoável. Fruto da agricultura familiar, do 

comércio e pequenas empresas é a economia da cidade de Brazópolis (Paróquia São Caetano, 

1848, Sapucaí Mirim, (Paróquia Sant’Ana, 1877) Consolação (Paróquia Nossa Senhora da 

Consolação, 1857) e Paraisópolis (Paróquia São José, 1850). Esta última é a única que possui 

fábrica com número considerável de funcionários para a região. Gonçalves (Paróquia Nossa 

Senhora das Dores, 1978), uma pequena cidade localizada entre as montanhas, aproveita o 

clima frio e bucólico para o turismo, ponto forte daquela economia. Esse setor já ofereceu 

muitos padres para a Igreja. Na paróquia de Brazópolis já nasceram mais de trinta padres e, 

mais recentemente, um filho fora nomeado bispo.  

Enfim, é também desse setor a menor cidade da Arquidiocese e uma das menores do 

estado mineiro, com população inferior a 2 mil habitantes. A paróquia de Consolação é antiga, 

no entanto, a cidade não alcançou desenvolvimento. Vive da agricultura familiar e do trabalho 

nas cidades vizinhas de Cambuí e Paraisópolis. Também as cidades do setor Paraíso não 

contam com hospitais, faculdades, delegados, promotores entre outros. 

 

1.5 - A Igreja do Brasil e a perda de fiéis: visão geral e caminhos de superação 

 

Segundo o que revelam os dados do Censo IBGE 2010, mais de 77% da população da 

Arquidiocese é católica. Isso mostra ainda a presença da Igreja na Região sul mineira. 

Seguindo o que apontam os números, na Arquidiocese de Pouso Alegre há cerca de 573.296 

(quinhentos e setenta e três mil, duzentos e noventa e seis católicos. Número considerável 
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tendo em vista uma população de 739.307 (setecentos e trinta e nove mil, trezentos e sete). O 

sul de Minas Gerais é conhecido por sua forte religiosidade católica. Essa força é sentida mais 

de perto nas festas dos padroeiros e, sobretudo, nas celebrações da Semana Santa. Por seu 

turno, esses números não expressam que toda essa população vive ativamente sua fé ou 

pratica atos religiosos. Muitos são os que se dizem católico, mas não vivem como orienta a 

Igreja. Considerando o número de paróquias que é de 59, temos uma média de católicos 

estimados em 9.716 fiéis.  

Os dados divulgados pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) 

causaram preocupação na Igreja. Há tempos e ainda majoritária, a Igreja vê diminuindo o 

número de fiéis. Este dado questiona a pastoral da igreja, mas, sobretudo, toda a Igreja. 

Embora a notícia do resultado tenha assustado, é momento oportuno para que a Igreja repense 

sua práxis evangelizadora. Os números relativos à população católica eram de 124.967,912 

em 2000 e passou a 123.280,173 em 2010, respectivamente73. 

A Conferência Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB), através do Conselho Episcopal 

Pastoral (Consep), se reuniu para discutir o quadro atual do mapa das religiões no Brasil. 

Nesta reunião, a pastoral ganhou relevo, na ânsia de, a partir dela, descobrir pistas de ação. O 

IBGE mostrou que aumentou a presença de grupos religiosos não católicos em todo país. O 

número de evangélicos que era, no ano 2000, 15,4% passou a 22% em 2010. Desse montante 

apresentado, 60% são pentecostais, 18,5% evangélicos de missão e 21% não determinados74. 

Assistida pelo Instituto de Desenvolvimento Brasileiro, o IBRADES, órgão anexo da CNBB, 

esta pode conhecer mais de perto as situações que, possivelmente, levaram a tal queda. 

Segundo o Pe. Tierry Linard, presidente do IBRADES, a Igreja deve atentar que cresceu o 

número de Novas Comunidades cristãs e cresceu também o número dos que se declararam 

sem religião. Portanto, não há somente perda para o mundo evangélico. É preciso levar em 

conta esses dados. Alguns fatores corroboraram neste declínio: as uniões irregulares que não 

constam dos números oficiais dentre os membros pertencentes da Igreja Católica e 

comunidades sem assistência de padres. Outros bispos membros do Consep anotam também 

suas observações, como é o caso de Dom Joaquim Mol, bispo auxiliar de Belo Horizonte e 

Presidente da Comissão de Educação e Cultura da CNBB. Diz da necessidade de estruturas 

mais simples nas comunidades católicas. Outros se manifestaram ainda ressaltando a 

facilidade com que católicos não praticantes são levados a outras igrejas. Ajunte-se a esse 
                                                           
73Cf. Disponível em: http://www.cnbb.org.br/site/imprensa/noticias/10144-consep-estuda-mapa-das-religioes-
no-brasil. Acesso em 04 janeiro 2013, 17: 21: 03.  
74Cf. Disponível em: http://www.cnbb.org.br/site/imprensa/noticias/10380-cnbb-reflete-sobre-respostas-da-
igreja-aos-dados-mostrados-no-mapa-das-religioes-do-ibge. Acesso em 05 janeiro 2013, 15: 45: 54. 

http://www.cnbb.org.br/site/imprensa/noticias/10144-consep-estuda-mapa-das-religioes-no-brasil
http://www.cnbb.org.br/site/imprensa/noticias/10144-consep-estuda-mapa-das-religioes-no-brasil
http://www.cnbb.org.br/site/imprensa/noticias/10380-cnbb-reflete-sobre-respostas-da-igreja-aos-dados-mostrados-no-mapa-das-religioes-do-ibge
http://www.cnbb.org.br/site/imprensa/noticias/10380-cnbb-reflete-sobre-respostas-da-igreja-aos-dados-mostrados-no-mapa-das-religioes-do-ibge


49 
 

dado uma catequese católica insuficiente ao que se destina; deficiência na formação dos 

ministros ordenados e desconfiança no trabalho do leigo. Curiosamente contrária a essa queda 

elevou-se o número de paróquias, párocos e diáconos; as paróquias foram setorizadas; 

insistiu-se na valorização das Comunidades Eclesiais de Base, pois elas constituem 

expressões legítimas da vida da Igreja75. 

Numa análise mais rápida poderá ser percebido que não apenas as dificuldades acima 

citadas são responsáveis pela queda no número de pessoas que se diziam católicas. Outros 

fatores são preponderantes nesse desdobramento. Por possuir forte tradição, muitos católicos 

manifestam sua fé seguindo mais essa mesma tradição que propriamente por convicção. 

Muitos católicos perderam a mística que permeava a vida cristã católica. Por seu turno, os 

evangélicos, sobretudo, os de origem pentecostal e neopentecostal, passaram a utilizar de 

estruturas mais simples, mais acessíveis e em mais lugares. Eles colocaram a bíblia na mão 

das pessoas, e se dispõem a estudá-la com as pessoas. Outro dado a ser percebido é que 

enquanto a Igreja Católica reforça-se através de tantas normas e regras, o mundo evangélico 

encontrou o caminho da subjetividade. Pois bem. Através de uma acolhida mais afetiva e 

efetiva conseguiu atrair muitos fiéis ao seu meio, deixando perplexa a Igreja Católica. Muitos 

católicos não fiéis passaram a frequentar as diversas denominações evangélicas. 

Essa evolução no mundo evangélico, porém, não se ausentou de contradições. Se por 

um lado, conseguiu fazer aquilo que deveria e caberia aos católicos, por outro lado, o mundo 

protestante atraiu para sim muitas pessoas, sobretudo as igrejas neopentecostais, mas não foi 

capaz de, muitas vezes, oferecer uma mensagem coerente com a de Jesus, haja vista que o que 

se ressaltou não foi propriamente o Reino de Deus, mas uma ideia de Reino marcadamente 

materialista, visando apenas bens materiais, através da chamada ‘Teologia da Prosperidade’. 

Aqui vive-se a negociata com Deus. Não há gratuidade, mas sim barganha. Se para o mundo 

católico faltou a mística, para o mundo protestante houve quem fizesse da Boa Notícia de 

Jesus canal para a Teologia da Prosperidade, sem levar em conta ou mesmo mascarando o 

evangelho. 

Outro desafio que se impõe à Igreja Católica é o de superar ou administrar melhor as 

tensões internas. No mundo protestante as tensões levam a separações e novas denominações, 

novas igrejas, mesmo sem nenhum tipo de estrutura ou de conhecimento seguro da bíblia. No 

mundo evangélico há a fragmentação. Por seu turno o mundo católico diante das tensões 

procura assimilar e acomodar no seu interior as diferenças, os diversos Movimentos e as 
                                                           
75Cf. Disponível em: http://www.cnbb.org.br/site/imprensa/noticias/10380-cnbb-reflete-sobre-respostas-da-
igreja-aos-dados-mostrados-no-mapa-das-religioes-do-ibge. Acesso em 05 janeiro 2013 16: 12: 44. 

http://www.cnbb.org.br/site/imprensa/noticias/10380-cnbb-reflete-sobre-respostas-da-igreja-aos-dados-mostrados-no-mapa-das-religioes-do-ibge
http://www.cnbb.org.br/site/imprensa/noticias/10380-cnbb-reflete-sobre-respostas-da-igreja-aos-dados-mostrados-no-mapa-das-religioes-do-ibge
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leituras mais diversas que possam surgir76. Outro dado que aparece no Censo, segundo o Pe. 

Tierry versa sobre as novas comunidades cristãs. Aqui reside outro desafio à Igreja, pois há 

um crescente número de Novas Comunidades. O documento da Conferência dos Bispos em 

Aparecida diz que estas novas comunidades “difundem sua riqueza carismática, educativa e 

evangelizadora” 77. Entretanto, cabe aqui, da parte da Igreja, um olhar mais atento, pois com o 

surgimento dessas Novas Comunidades, insurgem também novos modos de propor a fé cristã 

católica. Muitas dessas Novas Comunidades possuem caráter tradicionalista enquanto outras 

são mais independentes e mesmo buscam certa autonomia. Toda essa nova configuração que 

se apresenta requer um diálogo maduro, sobretudo, no que diz respeito às tensões entre 

autonomia e independência, comum em muitas dessas Comunidades.  

 

1.6 - A influência rural num ambiente cada vez mais urbanizado 

 

Não há como negar a influência dos elementos do ambiente rural na vivência da fé. O 

ambiente rural favorece uma fé mais ligada aos santos, à piedade e devoção populares. São 

realizadas novenas dos padroeiros em muitas comunidades e estas atraem a presença e 

participação da cidade; movimentam a região. Ainda se conserva naqueles que moram no 

ambiente rural ou nele trabalham o fato de guardar os dias santos. O desejo e o modo de viver 

a fé dos advindos do meio rural despertam admiração e respeito. Segundo consta, a fé é 

levada mais a sério. O modo como se relacionam com a figura do padre é diferenciado 

também. Enquanto na cidade o padre, muitas vezes, é apenas mais um, ou um funcionário do 

sagrado, para os de ambiente rural, mesmo os domiciliados nas áreas urbanas, o padre é o 

padre, pessoa de respeito e de fé. O sagrado encontra mais respeito. Outro dado comum e que 

traz consequencias diretas na vida e na fé diz respeito ao modo de se relacionar. Na vida 

campesina o sentido de família, de preservação das tradições, de pertença e de relações é mais 

intenso. Na cidade a fragmentação das relações é maior78. É bastante comum perceber aqui 

certas peculiaridades que em outros lugares sequer existem. Exemplo disso é a reza do terço. 

Muito frequente nas comunidades rurais, tem chegado mais enfraquecido na cidade, mas vem 

com aqueles que um dia residiram nas roças e tinha tal prática.  

Muitos municípios, por serem de pequeno porte, acomodam paróquias únicas e esse 
                                                           
76Cf. SOARES, Afonso Ligorio (org.). A fé na metrópole: desafios e olhares múltiplos. São Paulo: Paulinas. 
2009, p. 58. 
77Cf. CONFERÊNCIA GERAL DO EPISCOPADO LATINO-AMERICANO E DO CARIBE. Documento de 
Aparecida. 4ᵃ edição. São Paulo: Paulinas. 2007, p. 53. 
78 Relato da Fonoaudióloga Helena Faion Pirinoto, católica, casada, coordenadora dos Ministros Extraordinários 
da Comunhão Eucarística, em entrevista realizada no dia 07 de janeiro de 2013. 
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fato reserva certo poder de influência da religião católica. Por ela, a religião, passa a dinâmica 

da vida das pessoas. Muitas coisas acontecem porque surgiram nas reuniões eclesiais.  Mas 

não quer significar, absolutamente, que as paróquias de hoje têm a mesma força dantes. Aos 

poucos vai se perdendo no meio das tantas novidades ou dificuldades comuns advindas com a 

modernidade. Veja em números mais detalhados a população urbana e rural da arquidiocese79: 

 

População Urbana   Rural   

739.307 561.906 Homens Mulheres 179.401 Homens Mulheres 

  275.893 283.414  96.472 82.929 

 

A maioria das paróquias da Arquidiocese vive da economia provinda do meio rural. O 

fator econômico preponderante é a monocultura que está presente em vários municípios. 

Nestes, a agricultura tem destaque. Como dito acima, há variadas fontes de renda, mas a 

agricultura sobressai. Verifica-se com mais intensidade nos municípios o cultivo dos 

seguintes produtos, a saber: batata, morango, café, feijão, flores, banana, milho e tantas outras 

culturas que ajudam a movimentar financeiramente a região. Em todos os municípios existe 

ainda produção de leite, em pequena ou grande escala. Tais fatores têm influência direta na 

vida das pessoas, pois grande parte dessa produção sobrevive na informalidade. Ao campo 

falta mão de obra especializada, como falta também mais profissionalização no trabalho. Parte 

considerável desses trabalhadores não conta com registro em carteira, benefícios concedidos a 

empregados em situação regular, plano de saúde, vale transporte entre outros. O sistema é 

precário e, por vezes, artesanal ou improvisado. Tudo isso motivou muitos a partirem para as 

cidades; nelas a possibilidade de sucesso é maior, pois a cidade é o lugar do possível, das 

realizações, da mudança de vida, do enriquecimento, quando possível80. 

Um dado que persiste entre os que residem no meio rural está ligado a certa 

dificuldade em relação aos estudos. Aqueles que desejam viver do trabalho rural não se 

preocupam tanto com uma formação mais sistematizada ou mais adequada, pois está claro 

para muitos que “quem vai continuar a fazer o que já faz desde pequeno não carece de estudar 

tanto”. Relatos como este são fáceis de ser ouvidos. Isso não significa que todos pensem desta 

forma, mas há os que se pautam a partir disso. Muitos jovens têm ingressado na vida 

                                                           
79Cf. Disponível em: 
http://www.ibge.gov.br/home/estatistica/populacao/censo2010/caracteristicas_da_populacao/caracteristicas_da_
populacao_tab_municipios_zip_xls.shtm. Acesso em 03 setembro 2012, 23: 21: 56. 
80Cf. LORO, Tarcísio Justino. Perspectivas para a pastoral urbana. Revista de Cultura Teológica. São Paulo: 
Paulinas, n. 55, p. 115, 2006. 

http://www.ibge.gov.br/home/estatistica/populacao/censo2010/caracteristicas_da_populacao/caracteristicas_da_populacao_tab_municipios_zip_xls.shtm.%20Acesso%20em%2003%20setembro%202012,%2023:%2021:%2056.
http://www.ibge.gov.br/home/estatistica/populacao/censo2010/caracteristicas_da_populacao/caracteristicas_da_populacao_tab_municipios_zip_xls.shtm.%20Acesso%20em%2003%20setembro%202012,%2023:%2021:%2056.
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acadêmica partindo para as universidades mais próximas, como se dirá mais abaixo. 

É realidade nas pequenas cidades grande número de adolescentes ou jovens com um 

sentido de liberdade e de responsabilidade maiores. Muitos deles vivem como adultos: 

possuem motos, mesmo que a idade seja inferior a estabelecida para se obter habilitação; 

guiam motos, dirigem carros, tratores e até caminhões. Assumem o trabalho rural com 

empenho e, por isso mesmo, utilizam de todos os meios para exercerem as funções. Alguns 

assumem o matrimônio, casam-se ainda jovens. Toda essa dinâmica vai ter consequência no 

trabalho pastoral que deve olhar essa realidade sempre em movimento. O jovem campesino 

não é figura estática, estritamente ligada ao pai.  

Há mudanças nesse comportamento e a pastoral deve considerar essa situação. Essa 

mudança foi possível graças ao processo de modernização a partir da chegada da indústria. 

Pode-se dizer que esse processo desencadeou a emancipação da mulher e do jovem, pois estes 

não estão mais sob a tutela dos pais81. A vida rural apresenta esta tensão: jovens buscando 

independência, liberdade, de um lado, e de outro lado, jovens que decidiram por viver no 

meio rural e dele tirar seu sustento. Aqui se encontra outro desafio. A chegada da indústria 

não só fez com que os jovens fossem para a cidade. A transformação na vida familiar foi mais 

significativa, pois agora o trabalho rural deixou de ser prioridade para muitas famílias e isso 

repercutiu até mesmo no número de filhos. Sem a necessidade do trabalho na roça, as famílias 

foram diminuindo de tamanho e em quantidade de filhos82. 

Interessante notar que esses jovens e adolescentes que optaram pela vida rural 

possuem um maior senso se responsabilidade, pois desde muito cedo são levados ao trabalho. 

Aprendem na lida diária o valor do trabalho e do produto. A região sul - mineira, 

diferentemente de outros Estados, não é marcada por grandes produtores/latifundiários. Não 

se encontra grandes produtores, proprietários de vultosos hectares de terra como em outros 

lugares. Caracteriza-se mais na agricultura familiar e conta com a mão de obra dos próprios 

membros da família. Filhos, filhas, netos, todos desde cedo participam ativamente nessa 

empreita. Os jovens do meio rural são protagonistas de suas vidas, pois em vários casos não 

mais dependem, como acontece na cidade, de seus pais. Também estes jovens buscam as 

facilidades oferecidas pelo mundo urbano. Celulares, internet e redes sociais já fazem parte de 

suas vidas.  

Entrementes, não apenas do meio rural se extrai a subsistência, mas do tricô, da malha, 

                                                           
81Cf. PAIVA, Vanildo. Família e Igreja: reconciliáveis? São Paulo: Paulus. 2003, p 13. 
82Cf. Idem, Vanildo. Família e Igreja: reconciliáveis?, p. 13. 
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da eletrônica e da indústria. Há grande diversidade nas atividades econômicas e isto a torna 

dinâmica. Há ainda forte influência rural na vivência da fé, pois muitos aqui hoje residem na 

cidade ainda conservam as raízes rurais. É comum o êxodo rural para cidades paulistas, no 

entanto, não se desligam das raízes rurais. 

 

1.7 - O itinerário Pastoral a partir das Assembleias pastorais 

 

A caminhada da diocese de Pouso Alegre sempre foi marcada pela busca do 

dinamismo pastoral. Ao longo de sua história pode ser notada as mais diversas ações visando 

levar as pessoas a um maior conhecimento da Palavra de Deus e, consequentemente, levá-las 

a fazer a experiência cristã autêntica do Reino, anunciado e vivido por Jesus. Nessa 

caminhada histórica, bispos, padres, leigos, leigas, religiosas e religiosos, enfim todo o povo 

que compõem essa porção do povo de Deus deu a sua contribuição na construção do Reino. 

Essa caminhada foi marcada por muitas ações: encontros, formações, assembleias, 

ordenações, missões entre outros. 

Nota-se, evidentemente, que o povo da Arquidiocese sempre procurou viver a fé de 

modo zeloso nos seus costumes e tradições. Isso tornou possível que as mudanças trazidas 

pelo Concílio Ecumênico Vaticano II fossem aos pouco aplicadas por aqui. As paróquias que 

neste período já existiam contribuíram, a partir dos diversos meios, com cursos, questionários, 

reuniões, celebrações entre outros da preparação desse mesmo concílio. Como aconteceu 

mundo afora, na diocese também a recepção conciliar encontrou resistências, mas também 

aprovações e entusiasmo, como revelou o Plano da Ação Evangelizadora da Arquidiocese de 

Pouso Alegre83. A novidade apresentada pelo Concílio provocou mudança no modo como a 

Igreja se apresentava e vivia sua prática pastoral. Destarte, era de ser esperar que uma 

mudança de tamanha grandeza causasse temor, receios e dúvidas em muitas lideranças 

religiosas, mas também para muitos foi motivo de renovação da esperança, dos sonhos. Os 

desdobramentos conciliares chocaram com um pensamento fixo ou estático de Igreja. As 

mudanças, embora necessárias, sem dúvida foram ocasião de desconfiança e receio. 

Entrementes, com o passar dos anos toda essa novidade foi também se acomodando na Igreja 

sul-mineira. 

Na movimentação causada pelo Concílio, a Conferência Nacional dos Bispos do Brasil 

(CNBB) lançava mão, no ano de 1962, do Plano de Emergência como fruto de um 

                                                           
83Cf. ARQUIDIOCESE DE POUSO ALEGRE, n. 04-05. A partir de agora a sigla DGAEAPA servirá para 
designar: Diretrizes Gerais da Ação Evangelizadora da Arquidiocese de Pouso Alegre. 2000-2004, n. 01. 
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planejamento pastoral. Tal planejamento revela um novo modo de ser Igreja, sistematizando 

ordenadamente a ação pastoral, que a partir desse momento passa a ser realizada de modo 

diferente. O planejamento torna-se um meio de a Igreja animar e articular a ação pastoral 

tanto em nível nacional quanto em nível regional. Já nos anos de 1966, 1970 a 1975 a Igreja 

alcançou maior articulação com o Plano de Pastoral de Conjunto e também com as Diretrizes 

Gerais da Ação Evangelizadora, respectivamente84. 

Nesse período, a Igreja Particular de Pouso Alegre, com 75 anos de história, não 

possuía um planejamento próprio. Todavia, buscava seguir o planejamento apresentado pela 

CNBB. Já o ano de 1977 foi de suma importância pastoral para a diocese, uma vez que nesse 

tempo foi criado o centro Catequético e Litúrgico Dom José. Este tinha como razão subsidiar 

a catequese e o ensino religioso. Foi nesse mesmo ano que Pouso Alegre viu acontecer a 

articulação de algumas pastorais, o que já vinha acontecendo em âmbito nacional. As 

pastorais da Juventude, Catequese, dos Casais e ainda os Círculos Bíblicos davam o tom da 

evangelização. As mais diversas atividades animavam a diocese. Leigos motivados e inseridos 

viviam com ardoroso entusiasmo este momento. 85A Pastoral foi tomando corpo. Começou a 

esboçar a necessidade de um Plano Pastoral que fosse de encontro à realidade e que 

respondesse às necessidades dessa região eclesial. 

Com tudo isso acontecendo foi criado um Conselho de Pastoral Arquidiocesano e com 

ele os Conselhos Paroquiais. Este Conselho de Pastoral foi criado cumprindo o desejo do 

Concílio Vaticano II. No Decreto ‘Christus Dominus’, em seu número 27, e conforme 

orientação do Motu Próprio ‘Eclesiae Sanctae’ de Paulo VI e ainda da Carta Circular da 

Sagrada Congregação que orientava a criação do mesmo. Diante de tal realidade, não 

demoraria muito para que surgisse um Plano Pastoral. E foi o que aconteceu. No mesmo ano 

de 1977, aos quinze dias do mês de março a diocese lança seu primeiro Plano de Pastoral para 

nortear as atividades pastorais, tendo como princípio “projetar duas imagens da Igreja, à 

semelhança do próprio Cristo ‘Igreja que reza e serve’” 86. Por seu turno, este plano se ligava 

a um objetivo maior que se revelava na missão da Igreja: “salvar os homens pela fé em Cristo 

e por sua graça” 87. Para que esse objetivo fosse levado a termo, a diocese dividiu-se em sete 

setores pastorais, a saber: Pouso Alegre, Paraisópolis, Ouro Fino, Itajubá, Silvianópolis, 

Cambuí e Santa Rita de Caldas.  

                                                           
84Cf. Ibidem, n. 07. 
85Cf. Ibidem, n. 07-09. 
86Cf. ARQUIDIOCESE DE POUSO ALEGRE. Plano de Pastoral. Livro de Registros e Protocolos da 
Arquidiocese de Pouso Alegre. [Pouso Alegre], [s. n.]. 1977, p 01. 
87Cf. Ibidem, p. 01.  
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Este primeiro Plano Pastoral serviu como motivador para que um novo planejamento 

fosse realizado. Tanto clero quanto leigos, mais conscientes e maduros, já começaram a 

vislumbrar uma ação mais participativa e efetiva. Deste modo, no ano de 1978 o já criado 

Conselho Arquidiocesano de Pastoral reuniu-se para estabelecer as bases do Planejamento de 

1979. Para tanto, como consta nos documentos curiais, foram convocados a dar sua 

contribuição sacerdotes, religiosos e religiosas, leigos e leigas dos setores, membros de 

Conselhos paroquiais ou de Movimentos. E assim aconteceu o primeiro Planejamento 

Pastoral: primeiro foi oferecido um subsídio contendo uma “Reflexão Básica” da ação 

Pastoral. Este tinha por base as indicações das Diretrizes do Regional Leste II (Minas Gerais e 

Espírito Santo). Daí surge uma ampla consulta nas paróquias. Em janeiro de 79, mais 

precisamente no dia 17, Dom José D’Ângelo Neto apresenta o Plano de Pastoral para os anos 

de 79 a 82. Seu objetivo geral: “Anunciar a Boa Nova a todos os homens e ao homem todo, 

propondo uma mudança de coração e adesão a Cristo, através de uma comunidade eclesial 

viva”. Embora pareça, à primeira vista, faltar algo de mais concreto, foi esse o resultado do 

primeiro trabalho que contou com a participação do povo. E há avanços, pois a região 

diocesana era marcada fortemente pela vivência de fé mais tradicional e piedosa. 

O povo sul mineiro sempre foi conhecido por vivenciar e preservar as tradições 

religiosas até hoje, como é o caso das procissões, reza do terço, de pedir bênçãos, de quando 

possível, guardar dias santos, fazer as penitências prescritas na quarta-feira de cinzas e sexta-

feira santa, bem como observar com mais atenção e cuidado o tempo da quaresma entre 

outros - enquanto que em diversos lugares muitas práticas religiosas sequer existem. As 

prioridades deste plano: Pastoral Familiar, CEB’s, Pastoral do Mundo do Trabalho, Pastoral 

dos Marginalizados e Formação de agentes. Vê-se que muitas eram as prioridades, ou melhor 

dizendo, as necessidades apontadas. Concretizá-las era trabalho árduo demais considerando a 

abrangência de cada uma delas. Cada prioridade mereceria por si só ser objetivo de um 

planejamento. O contexto que açambarcava a diocese expressava o porquê de tais prioridades. 

Dava-se nesse momento uma saída do campo para a cidade, pois a indústria chegara com 

força. O homem via que, na indústria tinha a capacidade de transformar a matéria-prima em 

produtos e ter lucro nesse trabalho. Essa descoberta fez com que deixasse o campo88. Aqui o 

modelo tradicional de família vai cedendo espaço e lugar às novas mudanças ou 

configurações de família. Numa palavra vai-se dando a desagregação familiar. Também vai 

chegando na região o progresso industrial. A sede da diocese, Pouso Alegre, conhece, 

                                                           
88Cf. PAIVA, Vanildo. Família e Igreja: reconciliáveis?, p. 12-14. 
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sobretudo, os efeitos dessa movimentação. O mundo do trabalho trouxe uma dinâmica nova 

para esta calma e rural região. A indústria proporcionava novas possibilidades de vida e o 

meio rural foi aos poucos perdendo espaço e valor, haja vista que, se no meio rural a vida se 

apresentava mais dura, na cidade as vantagens e facilidades urbanas iam seduzindo as pessoas 

e dando a elas a capacidade de novos sonhos. Contudo, o progresso trouxe consigo desafios e 

problemas e isso requereu da Igreja uma ação pastoral que respondesse a essa situação. Com a 

chegada da indústria situações antes calmas agora são remexidas. Exemplo disso é a nova 

configuração familiar não mais centrada na figura do pai89; alguns filhos deixam de lado o 

trabalho rural e partem para a cidade, e nela o modo de viver a fé vai sendo modificado, pois o 

seu ritmo é outro. Com isso, outros problemas ganharam relevância. O progresso em si é bom, 

mas seus desdobramentos carecem de atenção. É notório na diocese o crescente número de 

marginalizados, uma vez que cresce o número de pessoas vítimas do alcoolismo, cresce o 

número de menores abandonados e também de presidiários. Vai chegando com rapidez na 

região o uso e o tráfico de drogas.  

Todo esse contexto vai alterando a paisagem da região. O que a Igreja Particular de 

Pouso Alegre diz aos vitimados do alcoolismo, aos menores abandonados, aos presidiários? 

Com o advento do progresso muitos adotam a região como terra. A vinda é em busca de 

trabalho e de melhores condições de vida. Desta maneira cresce o número de migrantes. A 

pacata diocese passa a contar com pessoas advindas das mais diversas localidades. Os 

drogados também não estão fora dos debates e problemas eclesiais. Por isso, ter como uma 

das prioridades a Pastoral dos Marginalizados era a necessidade vigente.  

Tais fatos propõem um questionamento: como ser Igreja ou como apresentar propostas 

que ofereçam possibilidades reais de mudança? Qual caminho a percorrer? Que ação será 

necessária? Daí entende-se outras prioridades. As Comunidades Eclesiais de Base (CEB’s) se 

apresentam como modelo para a vida de comunidade. A Igreja reconhecia que nas CEB’s as 

pessoas poderiam viver de um modo bastante intenso a vida da Igreja, uma vez que 

respondem “à busca de uma dimensão mais humana cada dia mais difícil nas grandes 

comunidades que, por suas circunstâncias, facilmente massificam as pessoas, sufocam suas 

iniciativas, colocam-nas no anonimato e facilitam a irresponsabilidade, o desinteresse e a 

omissão” 90. Considerando a escassez do clero nesse período e o desejo dos fiéis, nessas 

                                                           
89Cf. Ibidem, p. 13. 
90Cf. ARQUIDIOCESE DE POUSO ALEGRE. Assembleia de 1979. Livro de Registros e Protocolos da 
Arquidiocese de Pouso Alegre. [Pouso Alegre], [s. n.]. [1979], p. 09. 
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comunidades eles encontram a possibilidade real de viver mais consciente e plenamente a fé91.  

E juntamente com elas uma valorização dos ministérios e melhor e mais formação dos 

agentes proporcionariam maturidade à vivência da mesma fé. Se são muitos e diversos os 

desafios, comunidades e agentes preparados podem responder mais concretamente aos 

desafios e fazer cumprir as prioridades estabelecidas no planejamento pastoral92. 

De uma vivência tranquila da vida e da fé tem-se uma enorme mudança. Não mais 

prevalece aquele ritmo de vida, demarcado pela religião. Com novos desafios devem surgir 

novas atitudes. Fica latente a virada pastoral da diocese de Pouso Alegre. Não diferente são os 

desafios da Igreja no Brasil. A efervescência das comunidades eclesiais de base vão marcando  

a Igreja. Os influxos do Documento de Puebla inspiravam a esse modo de ser e de viver. Aqui 

os pobres e marginalizados ganharam relevo. As comunidades mergulharam na realidade 

atual na tentativa de concretizarem as propostas do Reino. Viveu-se um tempo de Encontrões, 

das Romarias da Terra, dos cursos de formação para o clero, para os leigos e os religiosos. 

Tudo isso no intuito de evangelizar, sobretudo de se optar pelos mais pobres e os 

marginalizados. Nesse ínterim optou-se por uma Equipe Arquidiocesana de Pastoral (CAP). 

Esta tinha como missão organizar e efetivar ordenada e articuladamente todo o processo 

pastoral93. 

Já no ano de 1983 até o ano de 1986 surgiu o outro planejamento pastoral. Do último 

realizado permaneceu o objetivo. Entretanto algumas mudanças nas prioridades, que são as 

seguintes: Família, Mundo do Trabalho e Juventude, à luz da opção preferencial pelos pobres. 

As CEB’s foram tidas como o lugar da vivência do evangelho. Curioso saber que dessa 

assembleia surgiu uma comissão com a função de conscientizar o povo sobre a Constituição 

Brasileira. Por seu turno, na Assembleia que se seguiu nos anos posteriores, isto é, 1989, as 

prioridades estabelecidas foram, a saber: O mundo da Política e o Mundo do Trabalho (que 

está sempre presente nas assembleias), a Família e a Formação de leigos. Nessa Assembleia 

grande passo foi dado na direção laical, pois desta é que nasce o Conselho Arquidiocesano de 

Leigos94. 

A década de 90 significou uma caminhada diferente para a Igreja Particular de Pouso 

Alegre. Era necessário que houvesse na diocese um diretório capaz de orientar a caminhada 

eclesial. Imbuído desse espírito é que, apoiados pela experiência de Belo Horizonte, a Igreja 

assume também o projeto “Construtores da Esperança” vindo da capital mineira. A 
                                                           
91Cf. Ibidem, p. 10. 
92Cf. DGAEAPA, n. 13-15. 
93Cf. Ibidem, n. 15-17. 
94Cf. Ibidem, n. 19. 
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assembleia de 1992 encontrou como prioridades a Pastoral da Família, a Pastoral Vocacional, 

a Pastoral da Juventude e a Pastoral do Dízimo. O então bispo Dom João Bergese entregou 

aos agentes um Instrumento de Trabalho que orientava a ação pastoral da Igreja. Este 

Instrumento procurou organizar os trabalhos e dar mais unicidade às ações arquidiocesanas.  

Seu título expressa sua função: Diretrizes e Orientações da Arquidiocese de Pouso Alegre. 

Nele se encontravam orientações pastorais, aos ministérios não ordenados, normas para a 

Pastoral Sacramental, além de orientação para o trabalho com o Dízimo e ainda orientações 

sobre os Estatutos do Conselho Presbiteral95. Todo esse esforço seria necessário para que a 

evangelização atingisse todo o território arquidiocesano. Visaram estas diretrizes apresentadas 

o desenvolvimento da vida da Igreja nas mais diversas dimensões humanas. As diretrizes 

poderiam ser úteis à medida que levassem a Arquidiocese a uma vivência mais concreta da fé 

e, através do seu trabalho, fazer com que família, jovens e mundo do trabalho sejam 

oportunidades de evangelização. 

No ano de 1998, às vésperas do Jubileu do ano 2000, o Santo Padre conclama a todos 

para uma grande festa. A CNBB apresenta o “Projeto rumo ao Novo Milênio” e a 

Arquidiocese logo o assume. Tempo marcante para a diocese que, diante da necessidade 

decide rever seus métodos de trabalho. Como resultado desse momento, mais uma vez a 

Pastoral é repensada e, como conclusão, é assumido um processo de planejamento 

participativo. Marca e efetiva essa mudança a convocação feita por pelo arcebispo Dom 

Ricardo Pedro, atual ordinário, na missa dos Santos Óleos, para que toda a diocese entrasse 

em processo de Assembleia Pastoral. E para que esse processo atingisse seus resultados, no 

dia 05 de maio do mesmo ano, os Conselhos Paroquiais de Pastoral se reuniram num encontro 

de motivação, formação e multiplicação nas bases diocesanas. Era o processo chegando a 

todos em todas as comunidades. Nesse encontro todos trabalharam para ver a realidade da 

diocese. Ver e conhecer a realidade da Igreja e, sobretudo, a realidade da diocese. Fruto de 

todo esse trabalho foi o “Formamos a Igreja viva”, lema que norteou os trabalhos e subsídios 

que se seguiram.  

Os subsídios ajudaram a melhor conhecer a diocese, revelar seu rosto, entender sua 

história. Desse subsídio muito material foi coletado e organizado. Um segundo subsídio 

dirigido foi à Semana da Comunidade. Nesse processo, além das bases, também os setores 

pastorais se reuniram. De posse das informações trazidas da base também os setores 

ofereceram grande contribuição para a assembleia arquidiocesana que veio a acontecer os dias 

                                                           
95Cf. Ibidem, n. 21. 
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27 e 28 de novembro de 199996. 

 

1.7.1 - Um olhar sobre as diretrizes e planos pastorais da Arquidiocese de Pouso Alegre 

 

O planejamento pastoral de uma Igreja Particular precisará sempre olhar a história 

para conhecer aquilo que foi pensado e concretizado. Caminho seguro para entender a 

realidade é a própria história. As transformações vividas, os desafios encontrados, os 

percalços e as realizações dão noção daquilo que fora construído até o momento. Destarte, um 

passeio pela caminhada das diretrizes e planos pastorais se torna obrigatória para melhor 

aprofundamento e realização dos planos que seguirão. 

 

1.7.2 - Diretrizes Gerais da Ação Evangelizadora da Arquidiocese de Pouso Alegre ano 

2000-2004 – Formamos a Igreja Viva 

 

Depois de realizada e concluída toda a Assembleia Arquidiocesana percebeu-se forte 

sintonia com o Objetivo Geral da Ação Evangelizadora da Igreja no Brasil, que assim se 

expressava: 

 
Evangelizar com renovado ardor missionário, testemunhando Jesus 

Cristo, em comunhão fraterna, à luz da evangélica opção preferencial pelos 
pobres, para formar o povo de Deus e participar da Construção de uma 
sociedade justa e solidária, a serviço da vida e da esperança nas diferentes, a 
caminho do Reino definitivo97. 

 
Por seu turno o objetivo diocesano: 

 
A arquidiocese de Pouso Alegre, assume o Objetivo Geral da Ação 

Evangelizadora da Igreja no Brasil, comprometendo-se a formar 
comunidades participativas que vivam o evangelho, numa autêntica 
espiritualidade, que sejam, acolhedoras e solidárias, ministeriais e 
missionárias, celebrativas e abertas ao diálogo ecumênico e inter-religioso, 
bem como às culturas em processo de formação permanente, a fim de ser 
Igreja viva e transformadora da realidade da nossa realidade98. 

 

Deste processo de Assembleia originaram duas prioridades muito pontuais: a 

Formação Permanente e a Dimensão Sócio-transformadora. A primeira prioridade reconhece 

a necessidade de estar sempre em formação, em aprendizado. Quanto mais e melhor for 
                                                           
96Cf. Ibidem, n. 27. 
97Cf. CONFERÊNCIA NACIONAL DOS BISPOS DO BRASIL. Diretrizes Gerais da Ação Evangelizadora da 
Igreja no Brasil, n. 61. São Paulo: Paulinas, 1999, n. 1. 
98Cf. DGAEAPA, n. 96. 
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formado o leigo e o padre, tanto mais a evangelização será eficiente. O desafio é sempre 

grande, os problemas são sempre diversos. Uma formação adequada em todos os níveis e 

setores propiciará maior conhecimento e vivência na fé. Para tanto, a diocese se comprometeu 

em promover e oferecer os mais diversos modos de formação, pois esta nunca para. O cristão 

nunca está formado, mas sempre em processo de formação.  

A segunda prioridade fala da dimensão sócio-transformadora e isso revela que a 

diocese reconhece a necessidade de fazer que a fé ajude a transformar a realidade. A fé sem 

obras é morta (Tg 2, 14-17). A Igreja deve sempre agir na construção de uma sociedade mais 

justa e fraterna, que elimine as barreiras que oprimem e causam morte. É mister que a ação 

eclesial seja sempre mais acolhedora e profética, anunciando e denunciando. O evangelho 

deve se concretizar na vida das pessoas. Sendo assim, deve a Igreja contar com a ajuda da 

sociedade através das muitas parcerias possíveis.  

Há um vasto campo a ser associado, como por exemplo: as ONG’s, os conselhos 

paritários, sindicatos, entidades sem fins lucrativos, associações entre outros. Além desses, 

reforçar sempre e cada vez mais as pastorais sociais, pois estas expressam relevantes esforços 

na construção de uma sociedade mais justa. É preciso fortalecer os trabalhos eclesiais 

voltados para o social, a saber: Pastoral da criança, Vicentinos, Carcerária, Amor Exigente99. 

Com esses dois objetivos se esperou que a Igreja de Pouso Alegre atingisse seus fiéis e 

os motivasse a agir no mundo como cristãos autênticos. Não apenas a hierarquia, mas toda a 

comunidade de fé foi convidada a assumir tais objetivos. Nesse espírito é que foi realizada a 

Assembleia na feliz esperança de que passos fossem dados. 

E como modo concreto de realização dessas prioridades foram estabelecidos algumas 

ações chamadas nos documentos de “Encaminhamentos Pastorais”: 1) usar os meios de 

comunicação (rádio, jornais, TV) a serviço da divulgação e da conscientização das prioridades 

assumidas pela Arquidiocese; 2) criar “núcleos de formação” nas comunidades para as 

lideranças; 3) promover “cursos de Doutrina Social da Igreja, Fé e Política”; 4) formar 

“Equipes de assessoria arquidiocesana que ofereçam programa básico de formação para a 

liderança”; 5) “catequese permanente nas famílias, num esquema de pequenos grupos 

(Círculos bíblicos, grupos de reflexão) articulada com as diversas pastorais100. 

Assim se encerra o documento resultante do processo de Assembleia 2000 a 2004. É 

sabido que há ainda um caminho longo a ser percorrido e que há muito a aprender. Todavia, é 

preciso caminhar, correndo o risco de erros, de equívocos. O processo realizado nesse período 

                                                           
99Cf. Ibidem, n. 140-149. 
100Cf. Ibidem, n. 150-166. 
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revelou sonhos e ideais de uma porção do povo de Deus. A partir desse processo muita coisa 

passou a ser vislumbrada. Novos desafios foram desvelados. E esta caminhada segue com os 

planejamentos que vieram em seguida. 

 

1.7.3 - Plano de Ação Pastoral da Arquidiocese de Pouso Alegre 2005-2008 

 

O Plano de Ação Pastoral 2000 a 2004 foi relevante na caminhada diocesana. Agora 

com o Plano 2005-2008 a Igreja intencionava dar passos sempre mais concretos. O 

Documento apresentado ao clero e a todo povo de Deus teve como forte inspiração bíblica o 

texto lucano dos Discípulos de Emaús (Lc 24, 13-35). A Igreja se coloca na mesma 

caminhada. Só será possível ser Igreja viva se se fizer discípula e ter a Jesus como amigo de 

caminhada, pois assim como em Emaús, ele indica também a perceber a necessidade de ouvir 

a Palavra e deixar que essa Palavra conduza a Igreja à partilha.  

O itinerário dos Discípulos de Emaús, segundo o Plano de Ação Pastoral da 

Arquidiocese de Pouso Alegre (PLANO)101, favorecia um melhor conhecimento da realidade. 

Assim como Jesus entrou em suas vidas, a Igreja deve buscar conhecer seus filhos, sondar 

suas angústias e isso só será possível se se fizer próxima, companheira. Nesta caminhada a 

Igreja particular olha ainda sua história, mas volta também seu olhar para a Igreja Universal 

pós-conciliar, pois no ano de 2005 completaram-se 40 anos do Concílio Ecumênico Vaticano 

II (1962-1965). Esse Concílio que trouxe vida nova a toda a Igreja, deixou seus influxos 

também aqui. Diante desse contexto, o Projeto “Formamos a Igreja Viva” deu mais um 

grande passo, assumindo também como seu o Objetivo Geral da Igreja no Brasil que assim se 

expressa: 

 
Evangelizar proclamando a Boa Nova de Jesus Cristo, caminho para 

a santidade, por meio do serviço, diálogo, anúncio e testemunho de 
comunhão, à luz da evangélica opção pelos pobres, promovendo a dignidade 
da pessoa, renovando a comunidade, formando o povo de Deus e 
participando da Construção de uma sociedade justa e solidária, a caminho de 
Reino definitivo102. 

 

Assume, por sua vez dois objetivos específicos para serem atingidos no decorrer dessa 

caminhada: 

                                                           
101Cf. Plano de Ação Pastoral da Arquidiocese de Pouso Alegre. [Pouso Alegre], [s.n], [2005], n. 23. A partir 
desse momento será usada a sigla PLANO para indicar os planos de ação da Arquidiocese de Pouso Alegre. 
Deste modo ler-se-á: PLANO 02 para indicar o plano 2005-2008 e PLANO 04 para indicar o plano 2010-2014.  
102Cf. Ibidem, n. 23. 
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1ᵒ. Despertar e formar a consciência de uma igreja missionária e 
acolhedora que favoreça a todas as pessoas, de modo especial aos afastados e 
excluídos, uma experiência de encontro com Cristo vivo, convidando-as a 
uma resposta de fé na comunidade eclesial e no mundo; 

2ᵒ. Reforçar a dimensão sócio-transformadora, conscientizando os 
cristãos sobre o exercício da cidadania como exigência da fé com a 
finalidade de promover a vida em todas as suas dimensões103. 

 

Este plano contou com um detalhado itinerário de ações visando levar a diocese a não 

perder o foco de seus objetivos, mas, sobretudo, a ajudar na concretização dos objetivos ora 

assumidos. Nele encontramos atividades, períodos que serão realizadas as mais diversas 

atividades, as responsabilidades distribuídas e assumidas, além de recordar sempre as ações 

permanentes da diocese104. 

 

1.7.4 - Plano da Ação Evangelizadora da Arquidiocese de Pouso Alegre 2010-2014 

 

O atual Plano de Ação teve seu início no ano de 2010. Embora seguindo a ordem 

estabelecida deveria acontecer no ano de 2009, mas verificou-se, por descuido, a falta de mais 

tempo para divulgação da própria assembleia, pois até então as estas eram sempre enfatizadas 

pela presença das Pastorais e Movimentos, sem uma maior contribuição das comunidades. 

Deu-se uma virada nesse processo, pois a Equipe Central de Pastoral passou a pensar a 

Assembleia fazendo uma maior referência as comunidades, tornando a Assembleia não de 

Pastorais e Movimentos, mas de Comunidades; também a falta de subsídios de trabalho para 

ajudar na condução do processo dificultou bastante. Por bem ficou estabelecido que o ano de 

2010 seria o ano da Assembleia. Nos dias 27 e 28 de fevereiro do mesmo ano todas as forças 

vivas se reuniram para estabelecer os rumos da nova caminhada. Esse processo começou um 

ano antes, 2009, com a celebração de abertura da Assembleia e seguiu com as assembleias 

comunitárias, paroquiais e setoriais. 

Não diferente do que já vinha acontecendo, todo esse processo buscou na Palavra de 

Deus sua iluminação e dessa vez o texto inspirador foi o da Samaritana (Jo 4, 1-30.39-42). 

Também esteve presente nesse processo o Documento de Aparecida. 

Depois de muita reflexão, de calorosos debates, a assembleia conheceu suas 

prioridades. Diante de um vasto e desafiador campo de atuação a Igreja decidiu-se por 

trabalhar os próximos anos: Comunidade e Missão, Família e Juventude nas suas diversidades 

                                                           
103Cf. Ibidem, n. 23. 
104Cf.Ibidem, n. 99. 
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e Compromisso Sócio-transformador105.  

Analisando mais de perto se notará que as três prioridades, na verdade, se desdobram 

não em três, mas cinco, devido à complexidade e abrangência de cada uma delas. Com 

exceção da prioridade do Compromisso sócio-transformador que está mais delineada, pensar 

Comunidade e Missão e Família e Juventude é sem dúvida perceber que sozinhas já 

mereceriam ser motivo de assembleia. Mesmo havendo bastante ligação entre uma e outra, 

são extensas demais. Embora haja ponto de convergência, em algum momento se verificará a 

necessidade de trabalhar aquilo que lhe é peculiar. 

Frente a essa situação, arcebispo e Equipe Central de Pastoral decidiram criar 

Comissões para garantir a realização do trabalho. São elas: Comissão Família e Juventude, 

Comunidade e Missão e Comissão do Compromisso Sócio-transformador. Estas sustentaram 

e conduziram o povo na realização das prioridades. Acolhendo a contribuição oferecida pelas 

comunidades, paróquias e setores pastorais, foi elaborado um itinerário de atividades, tais 

como: fóruns, encontros, estudos, debates, subsídios entre outros. Tal caminho metodológico 

visa dar norte a todo trabalho106. As comissões criadas têm a missão de conduzir esse processo 

durante todo o período até a futura assembleia que, possivelmente será no ano de 2015. 

 

1.8 - Pensar a Pastoral Urbana nas cidades com cerca de 30.000 habitantes 

 

A América Latina, desde a década de 60 vem refletindo sobre a Pastoral Urbana. 

Grande parte da população vive nas cidades pequenas e a pastoral deve considerar esse 

aspecto. Muitas vezes o que a Igreja oferece encontra resistência ou não encontra acolhida, 

pois procura manter ou oferecer algo díspar das necessidades e desdobramentos atuais. Já no 

Concílio de 1965, no seu documento Gaudium Et Spes (GS), a Igreja assim se expressou para 

falar das mudanças ocorridas e da necessidade de uma pastoral que melhor atendesse aos 

anseios do mundo contemporâneo:  

 

“Difunde-se pouco a pouco uma sociedade de tipo industrial, 
conduzindo algumas nações à riqueza econômica e transformando 
profundamente as concepções e condições de vida social estabelecidas desde 
séculos. Cresce paralelamente a civilização urbana, não só pela 
multiplicação das cidades, mas pela expansão do modo de vida urbano às 

                                                           
105Cf. ARQUIDIOCESE DE POUSO ALEGRE. Plano da Ação Evangelizadora da Arquidiocese de Pouso 
Alegre 04. [Pouso Alegre], [s. n.]. [2010], nᵒ 22. A partir de agora será usada a palavra Plano para indicar o 
documento n. 04 da Arquidiocese de Pouso Alegre.  
106Cf. Plano 04, n. 24-29. 
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zonas rurais107”. 
 

Por muito tempo a Igreja se estruturou a partir de elementos rurais para evangelizar, e 

em alguns lugares a pastoral ainda tenta se sustentar a partir daí, desconsiderando elementos 

essenciais que regem as cidades hoje, tais como: predominância do sistema econômico; um 

individualismo cada vez mais acentuado; uma forma e sentido de ver a Igreja e sua pertença; 

seu relacionamento com Deus; a influência da indústria que molda a sociedade e a cultura, e 

mais atualmente ainda a preocupação com a questão ecológica108. Na mesma linha, a 

Arquidiocese de Pouso Alegre vive o desafio da síntese na evangelização, conjugando sua 

influência rural com as complexidades apresentadas pelo mundo contemporâneo. 

Tudo isso exige um novo jeito de ser Igreja e de evangelizar e a Arquidiocese é 

desafiada a pensar um novo modo de se apresentar como Igreja, oferecendo uma nova 

abordagem na evangelização. Em entrevista ao Instituto Nacional de Pastoral (INP), o Pe. 

Antoniazzi dizia que a Pastoral Urbana nasceu, de um lado, da constatação que a urbanização 

crescia rapidamente e algumas cidades se transformavam em megalópoles e, por outro lado, 

da percepção que a maioria das práticas pastorais da Igreja Católica estavam adequadas ao 

mundo rural ou à cidade pequena, não às metrópoles. 

A Pastoral Urbana encontra vários desafios, pois se percebe que o processo de 

industrialização/modernização enfraquece os laços comunitários e institucionais e isso deve 

ou deveria levar a Igreja a uma reflexão, a uma práxis mais ampla sobre seu modo de 

evangelização109. É preciso oferecer algo frente à urbanização, sempre maior. Uma pastoral 

urbana deve contemplar a complexidade existente nas cidades, uma economia diversificada, 

visão política mais aguçada, cultura diversa, novos modos de se relacionar com o mundo e 

com os outros, linguagem mais adequada e direta, sem deixar de lado a evangelização ou 

ainda que esta mesma evangelização não se dilua diante das facilidades apresentadas por uma 

sociedade consumista/materialista, mas acima de tudo uma pastoral que responda aos anseios 

dos homens e mulheres de hoje, como diz o Documento de Aparecida (DAp) 110. Aqui se 

percebe que uma evangelização eficiente deve considerar esta nova realidade que se apresenta 

não como passageira, mas como sendo capaz de reconfigurar a sociedade, a vida das pessoas e 

                                                           
107Cf. CONCÍLIO VATICANO II. Gaudium et Spes: Constituição Pastoral sobre a Igreja no mundo de hoje. In 
vier, Frederico. (Coord.). Compêndio Vaticano II: constituições, decretos, declarações. 28ª edição. Petrópolis: 
Vozes, 2000, n. 06. 
108Cf. LIMA, Pe. Zenildo. Pastoral Urbana, Encontro de Aprofundamento Pastoral da Conferência dos 
Capuchinhos do Brasil. 2006, p. 02. 
109Cf. SOARES, Afonso Maria Ligorio (org.). A fé na Metrópole. p. 395 
110Cf. CONFERÊNCIA EPICOPAL LATINO-AMERICANA E CARIBE. Documento de Aparecida, n. 509-
513.  
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da Igreja. Sendo assim, pensar a pastoral urbana na vida da Arquidiocese de Pouso Alegre se 

tornou conditio sine qua non se se pretende levar os fiéis a uma verdadeira experiência cristã 

de Deus. 

É sabido que a Pastoral da Igreja e na Igreja tem maior enfoque no trabalho que se 

realiza na paróquia que, por sua vez, procura, a seu modo, responder e corresponder aos 

desafios atuais, no entanto, o que se percebe é a falta de uma pastoral mais especializada que 

atinja setores específicos das sociedade e que seja também mais rápida no atendimento das 

periferias. 

Fala-se e escreve-se sobre a pastoral urbana, seus aspectos, desafios, suas 

características. No entanto, a pastoral urbana ainda é vista a partir das grandes metrópoles, dos 

grandes centros. Como pensar uma pastoral urbana que contemple as cidades pequenas, com 

número de habitantes inferior a 30.000 (trinta mil)? Quais devem ser os caminhos para 

trabalhar os pressupostos da fé numa realidade que, embora seja pequena, usufrui de todas as 

facilidades do mundo contemporâneo?  

Nessas cidades o papel da Igreja ainda é fundamental e muitas vezes decisivo frente os 

problemas existentes, uma vez que visa organizar melhor as comunidades e os 

desdobramentos dessa ação certamente atingem não apenas os católicos, mas a toda a 

população. Diante desses fatos que se apresentam, qual influência e qual o papel da Igreja 

Particular de Pouso Alegre na vida das pessoas? Qual o caminho que a evangelização deve 

percorrer? 

Muitas pessoas deixaram a zona rural e migraram para a cidade. Convivem com as 

facilidades apresentadas, guardam piedosamente a fé recebida dos pais, mas ainda trazem 

consigo uma fé a partir de elementos e vivência rurais. Como apresentar a essas pessoas a fé a 

partir do novo contexto sem desconsiderar a fé vivida no meio rural? É preciso oferecer a 

esses fiéis uma pastoral que lhes seja adequada. Nesse sentido é preciso considerar a situação 

atual das pessoas que vivem nas cidades: sua vida agitada por causa do trabalho; seus 

sofrimentos e falta de recursos. A Pastoral exige pensar a cidade, pois esta cada vez mais se 

torna um campo desafiador. Sua complexidade de situações, signos e linguagens revelam seu 

caráter múltiplo. Nesse espaço não físico chamado cidade se encontram muitas histórias que 

dão o tom da vida humana. Olhar para ela é muito mais que ver apenas um lugar, mas sim 

uma paisagem que muda constantemente. A cidade é o lugar das “multi”: multipluralidade, 

multidiversidade, multiculturalidade entre outros. Um olhar ingênuo não será capaz de 

abstrair tudo quanto seja necessário para um bom entendimento da sua dinâmica. A pastoral 

urbana deve ainda considerar hoje que os leigos estão se especializando cada vez mais e por 
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isso precisa utilizar também uma linguagem mais próxima de suas realidades111. 

Falar em mundo urbano é ir além da geografia, e sim falar de uma mentalidade, um 

novo jeito de ser e de viver, de encarar as situações com uma mentalidade diferente; olhar 

para a cultura de um modo diferente e a linguagem deve ser bem outra. Até certo tempo se 

pensava o mundo urbano como aquele marcado pela pluralidade, vivido na liberdade, 

democrático, mudando sempre e com diversidade de opções, e por outro lado, um mundo 

rural marcado pela tradição, fechado, sem mudanças, seguindo um curso pré-determinado, 

onde tudo é passado de pai para filho. Aqui no mundo rural os caminhos estariam prontos 

para serem seguidos, no mundo urbano, esse caminho deveria ser encontrado a partir da 

multidiversidade oferecida112.  

Para que haja uma pastoral capaz de oferecer algo é necessário lançar mão desse 

conhecimento aprofundado e consistente. Dialogar com a cidade supõe conhecimento e 

abertura. A evangelização precisa partir dessa realidade. Precisa conhecê-la. Para tanto é 

preciso que a pastoral ofereça ou participe desse diálogo de maneira aberta, sem preconceitos 

ou temores. É relevante pensar uma pastoral que parta da cidade e deixe para trás um modo 

considerado tradicional, defasado ou anacrônico de ser Igreja. A cidade pede diálogo. Muitas 

são as linguagens vivenciadas em seu meio. A Igreja como espaço do sagrado imerso nessa 

vastidão de coisas deve se postar como capaz de aprender, de ouvir, de conhecer para poder 

apresentar sua contribuição que não é mais a única, mas uma entre tantas outras. 

Hoje se constata que mesmo nos lugares menores há uma mudança no que diz respeito 

ao modo de vida. Os papéis já não estão mais definidos como antes. As facilidades do mundo 

contemporâneo e o acesso às informações têm transformado o relacionamento e a vida nas 

pequenas cidades. A família tradicional deixou de ser influência na vida das pessoas por já 

não haver mais família tradicional como antes, aliás, aqui se encontra outro grande desafio 

para a Arquidiocese: os novos modelos de ser família113. Os jovens partem para as cidades e 

com isso adquirem novos valores, novas concepções de mundo que vão influir diretamente na 

vida das cidades menores. 

Com a expansão dos meios de comunicação, da internet e dos sites de relacionamento, 

muitas pessoas passam grande parte do tempo utilizando tais canais de comunicação. Mesmo 

as pequenas cidades contam com esta facilidade, seja no meio urbano ou rural. Considere-se o 

advento das novas comunidades católicas com seus pequenos grupos, grupos afins, que 
                                                           
111Cf. Ibidem, n. 513-519. 
112Cf. GONÇALES, Pe. Alfredo J. II Seminário sobre Teologia, Migração e Missão Práticas Solidárias no 
mundo urbano. São Paulo. [s. n.], 2010, p. 02. 
113Cf. PAIVA, Vanildo de. Família e Igreja: reconciliáveis? p. 15. 
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muitas vezes se encontram fora do espaço territorial e da referência paroquial, sendo uma 

maneira alternativa de viver a fé. A pastoral urbana terá resultados à medida que incidir na 

vida das pessoas e na estrutura que vivem: mundo do trabalho, da política, da cultura, do 

lazer, em todas as instâncias decisivas. Para tanto, ela deve ser orgânica e articulada114. Como 

pensar uma pastoral urbana na diocese que atinja a essas pessoas e lhes ofereça um caminho 

alternativo para a vivência da fé? 

Depois de tomar conhecimento mais de perto da realidade da Arquidiocese de Pouso 

Alegre, conhecendo sua história, sua composição, sua situação geográfica com as mais 

diversas paisagens, sua divisão territorial pastoral, seus setores e desafios à fé e depois de 

verificada sua caminhada a partir dos planos pastorais entre outras tantas coisas, se faz 

necessário agora avançar na pesquisa, aprofundando uma realidade mais típica da 

arquidiocese que é a relação dos elementos urbanos no ambiente rural existente. Só será 

possível pensar uma pastoral mais urbanizada nas cidades se se compreender como se dá essa 

relação e como, a partir dela, propor atividades e ações pastorais que, mais adequadas à 

realidade, atinjam a população católica da Arquidiocese de Pouso Alegre. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                           
114Cf. CONFERÊNCIA EPICOPAL LATINO-AMERICANA E CARIBE. Documento de Aparecida, n. 311-
313. 
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CAPÍTULO II A RELAÇÃO E A PRESENÇA DA CULTURA URBANA E SEUS 
ELEMENTOS NO AMBIENTE MARCADAMENTE RURAL 

 

Introdução 

 

A arquidiocese de Pouso Alegre é, em última análise, o objetivo deste estudo, que visa 

mostrar como o urbano se relaciona com o rural e os seus desdobramentos nas cidades que 

compõem fisicamente a Arquidiocese. Como as cidades são basicamente rurais, nada mais 

necessário que mostrar a presença e influência urbanas nessa realidade. E mais ainda: será 

preciso conhecer, mesmo que rapidamente, o universo rural, a cidade, as cidades pequenas e o 

urbano, que interfere nessas realidades. Assim, no decorrer deste capítulo se tratará da cultura 

rural, seus conceitos e desdobramentos; cultura urbana, características, influencias; e a cidade, 

com enfoque à cidade pequena e a relação da cidade com o campo. O estudo, ciente de tais 

realidades, oferecerá elementos para se pensar a Pastoral na Arquidiocese de Pouso Alegre e, 

consequentemente, para a evangelização. 

 

2.1 – A Cultura Rural: conceitos 

 

O capítulo anterior procurou mostrar a realidade da Arquidiocese de Pouso Alegre 

(MG) e tudo que ela comporta. Para se pensar a pastoral urbana nas cidades pequenas dessa 

região é de suma importância conhecer a realidade envolvida. Como a Arquidiocese de Pouso 

Alegre possui característica rural é preciso agora entender como acontece essa relação entre as 

culturas urbana e rural e como, a partir desse conhecimento, oferecer pistas que ajudem a 

efetivar uma pastoral mais engajada, eficiente e atenta à realidade. Por isso, é importante 

entender o rural e o urbano e sua relevância nesse estudo. 

É sabido que definir significa colocar fim, limite, tornar estático, limitar. No entanto, a 

realidade é dinâmica, pois está sempre sendo influenciada e alterada. Os conceitos pedem 

revisões constantemente. Como a intenção é estudar o urbano e o rural, parece tarefa inútil 

buscar uma compreensão acerca dessas duas realidades analisando-as separadamente. Já que 

essa relação comporta diversos elementos, tais como, social, político, ideológico, econômico, 

histórico, cultural entre outros, será mister considerar essa globalidade para pensar campo, 

cidade, urbano e suas relações115. 

                                                           
115 Cf. BERNARDELLI, Maria Lúcia Falconi da Hora. Cidade e campo. Relações e contradições entre urbano e 
rural. São Paulo: Editora Expressão Popular. 2006, p 49-52. 
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Na tentativa de estabelecer um conceito mais estreito do que seja rural ou ruralidade, 

alguns elementos são considerados importantes: a) a relação com a natureza; b) a dispersão 

populacional comum existente nele (tendo em vista que a palavra rural designa um espaço 

aberto); e c) se existe dependência ao sistema urbano116. Pode-se dizer da ruralidade: 

 
A ruralidade não é uma etapa do desenvolvimento social a ser 

superada com o avanço do progresso e da urbanização. Ela é e será cada vez 
mais um valor para as sociedades contemporâneas (...) a importância entre 
nós da agricultura não deve impedir uma definição territorial do 
desenvolvimento e do meio rural. Esta definição não é útil apenas para as 
áreas mais desenvolvidas do país, ela pode revelar dimensões inéditas das 
relações cidade-campo e, sobretudo mostrar dinâmicas regionais em que as 
pequenas aglomerações urbanas dependem de seu entorno disperso para 
estabelecer contatos como a economia racional e global, seja por meio da 
agricultura, seja por outras atividades117. 

 

Quando se fala em mundo rural é preciso ter em mente não uma realidade díspar, mas 

um universo sociamente integrado à sociedade, bem como a todas as relações humanas. Erro 

comum e frequente reside no fato de considerar esse universo como algo isolado ou mesmo 

independente das estruturas sociais, que tenha lógicas exclusivas de funcionamento e 

reprodução. Não obstante suas peculiaridades históricas, sociais, culturais e ecológicas, este 

universo precisa ser visto sempre como parte de um todo118. A visão de um mundo rural 

paralelo, fragmentado e alheio ao urbano revela desinformação e falta de percepção da 

realidade. Diferenças e particularidades não descaracterizam um ou outro, mas reforçam suas 

originalidades. 

O meio rural continua sendo “identificado a uma pequena aglomeração, com uma 

sociabilidade correspondente e onde predominam paisagens naturais” 119. O rural pode e deve 

ser visto a partir do seu aspecto espacial, entendendo que as áreas pouco povoadas não 

significam pobreza ou abandono, como facilmente se conclui. As causas da pobreza e 

abandono estão ligadas mais diretamente a questões políticas ou culturais. E a relação com o 

urbano deve ser bem entendida, deixando claro o papel da cidade e do campo. O mais 

                                                           
116 Cf. ABRAMOVAY, R. Funções e medidas da ruralidade mo desenvolvimento contemporâneo. IPEA, n. 702, 
2000. Disponível em: http://www.ipea.br. Acesso em 17 de agosto 2013, 18:21:32., p. 24. 
117 Cf. Ibidem, p. 25-26. 
118 Cf. AUDEL, Maria Nazareh Wanderley. A ruralidade no Brasil Moderno. ¿Una nueva ruralidad en América 
Latina? Consejo Latinoamericano de Ciencias Sociales, Ciudad Autónoma de Buenos Aires, Argentina. 2001. 
ISBN: 950-9231-58-4. Disponível em http://bibliotecavirtual.clacso.org.ar/ar/libros/rural/wanderley.pdf.  Acesso 
em 10 de Novembro 2012, 22: 46: 33. 
119 BAUDEL, Wanderley, Maria Nazaré. A emergência de uma nova ruralidade nas sociedades modernas 
avançadas – o “rural” como espaço singular e ator coletivo. Estudo Sociedade e Agricultura, n. 15. Rio de 
Janeiro [s. n]. 2000, p. 109. 

http://www.ipea.br/
http://bibliotecavirtual.clacso.org.ar/ar/libros/rural/wanderley.pdf
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interessante é não limitar a relação entre o rural e o urbano, entre cidade e campo a partir de 

definições inadequadas.  

Entenda-se ruralidade da seguinte forma, a saber: 

 

A ruralidade pode ser pensada como um processo dinâmico de 
constante reestruturação dos elementos da cultura local com base na 
incorporação de valores, hábitos e técnicas. Tal processo implica um 
movimento em dupla direção no qual identificamos, de um lado, a 
reapropriação de elementos da cultura local a partir de uma releitura 
possibilitada pela emergência de novos códigos e, no sentido inverso, a 
apropriação pela cultura urbana dos bens culturais e naturais do mundo rural, 
produzindo uma situação que não se traduz necessariamente pela destruição 
da cultura local, mas que, ao contrário, pode vir a contribuir para alimentar a 
sociabilidade e reforçar os vínculos com localidade120. 

 

Desse modo, o rural ou a ruralidade podem ser vistos a partir das diferentes 

representações sociais e estas orientam práticas sociais distintas, levando à integração dos dois 

mundos.  

 

2.2 – A configuração do mundo rural: desenvolvimento, características, símbolos e 

modus vivend 

 

Ao olhar para a zona rural e seu atual quadro, parece ser fácil perceber suas 

dificuldades e mazelas. Entretanto, um conhecimento mesmo que superficial da história da 

formação desse meio mostrará que o processo inadequado de colonização gerou e ainda gera 

dificuldades na superação das dificuldades que prevalecem na vida campestre. 

Veja-se, por exemplo, que na colonização do país fora encontrada uma extensa 

superfície territorial e um número de colonizadores muito aquém frente a tal extensão. Com 

isso, ocorreu uma dispersão populacional. Daí haver regiões rurais hoje mais populosas e 

outras nem tanto. Uma análise mais criteriosa evidenciará que desde a formação até os dias 

atuais, poucos têm muita terra ao passo que muitos vivem assalariados. Tal distribuição 

escandalosa e injusta deixa claro esse problema que há anos se arrasta121. Uma via de 

superação dessa situação seria a tão esperada ‘Reforma Agrária’. No entanto, os mais diversos 

e obscuros interesses impedem que se realize. Quando falta boa vontade política e os 

interesses particulares têm mais relevância, continuará a vida rural necessitando de mais 
                                                           
120 Cf. CARNEIRO, Maria José. Ruralidade: novas identidades em construção. Disponível em: 
http://168.96.200.17/ar/libros/brasil/cpda/estudos/onze/zeze11.htm   Acesso em 16 novembro 2012, 10: 10: 07. 
121 Cf. XI CONFERÊNCIA INTERNACIONAL DO SERVIÇO SOCIAL, Desenvolvimento de comunidades 
urbanas e rurais, [s. l.: s.n.] 1962, p. 19. 

http://168.96.200.17/ar/libros/brasil/cpda/estudos/onze/zeze11.htm%20%20%20Acesso%20em%2016%20novembro%202012,%2010:%2010
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atenção. 

A realidade rural no país é complexa. Existem no Brasil comunidades rurais que 

conservam um sistema antigo de sociabilidade que predominam o isolamento, o 

analfabetismo e a precariedade econômica. A Igreja Católica Apostólica Romana possui certa 

relevância nesses locais, embora haja a presença de outros grupos religiosos. Há um 

catolicismo sincrético, marcado pelas bênçãos, rezas e simpatias. Os grupos de jovens 

católicos exercem grande influência no que tange à socialização de moças e rapazes. Neles se 

discute evidentemente questões religiosas, mas também questões que envolvem lazer122. 

Nas comunidades rurais todos se conhecem. Todos são “meio” parentes, e os que não 

o são, tornam-se compadres. Há uma maior interação e solidariedade. A família mantém sua 

força de unidade e controle. Como falta estrutura para o lazer, os laços entre as pessoas se 

fortalecem nas visitas, nas quermesses, nos terços ou comércios da região.  

Com a chegada do urbano, muitas famílias se esfacelaram. No entanto não tirou o seu 

valor. A população rural mantém vivo o apego às tradições e costumes, hábitos e folclores. A 

figura do pai ainda predomina, embora se enfraquecendo com as novas gerações. O meio rural 

não apresenta enormes disparidades como o meio urbano. Há um contexto cultural distinto do 

urbano. O que se vê é a influência dos aspectos socioeconômicos sobre os psicossociais123. 

O quadro familiar rural merece atenção. Se o urbano causou sérias transformações a 

mais notada certamente é o êxodo para a cidade, sobretudo o êxodo juvenil. Nos últimos anos 

essa tendência vem se intensificando. E isso acontece porque os jovens conseguem atualmente 

deliberar mais sobre suas vidas que em tempos anteriores. Não mais estão presos na 

continuidade do trabalho dos pais. O esfacelamento familiar enfraqueceu a figura do pai, que 

era o centralizador e a autoridade máxima, e deu força aos filhos para manifestarem seus 

desejos. No meio rural a baixa remuneração e o desejo de estudo têm levado muitos jovens a 

deixaram a zona rural. 

Nota-se que, se há jovens que ainda desejam continuar o trabalho dos pais, sobretudo 

aqueles que possuem propriedade e trabalham para si, há jovens que querem mesmo a 

independência da família. Famílias proprietárias de terra incentivam mais os filhos a ficarem. 

As famílias menos abastadas incentivam os filhos a buscarem melhores condições de vida na 

cidade. Entretanto, cresce o número de jovens partindo para as cidades. As novas gerações 

                                                           
122 Cf. FERRARI Dilvan Luiz et al. Dilemas e estratégias dos jovens rurais: ficar ou partir? Estudos Sociedade e 
Agricultura. Ano 12. Vol. 02. Rio de Janeiro [s. n.], 2004, p. 264. 
123 Cf. XI CONFERÊNCIA INTERNACIONAL DO SERVIÇO SOCIAL, Desenvolvimento de comunidades 
urbanas e rurais, http://www.passeidireto.com/arquivo/2597673/desenvolvimento-e-organizacao-de-
comunidade-e-servico-social/14. Acesso 15 novembro 2013, 23:46:01. 

http://www.passeidireto.com/arquivo/2597673/desenvolvimento-e-organizacao-de-comunidade-e-servico-social/14.%20Acesso%2015%20novembro%202013
http://www.passeidireto.com/arquivo/2597673/desenvolvimento-e-organizacao-de-comunidade-e-servico-social/14.%20Acesso%2015%20novembro%202013
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têm deixado a tutela dos pais, sobremaneira os filhos cujas condições de vida são mais 

precárias. Estes tentam na cidade uma vida com menos dificuldades. A condição de 

permanecer no trabalho dos pais e continuá-lo está mais diretamente ligada à condição 

financeira. Por seu turno, os jovens procuram na cidade melhores condições de vida: trabalho, 

escola, moradia. Os que permanecem no campesinato geralmente não investem nos estudos, 

revelando baixa escolaridade124. Muitos deles mal terminam a 4ᵃ série do ensino 

fundamental. 

Curioso notar que o número de moças que deixam o campo é maior que o de rapazes. 

É fácil de ser entendido. As mulheres se preocupam mais com a formação. Têm preocupação 

com o futuro. Desejam estudar mais, ter melhores condições de vida e de trabalho, haja vista 

que no campo o trabalho é pesado e árduo para elas. Assim, esse trabalho rural e a 

continuação dele não as atraem. Na cidade as oportunidades de trabalho são muito maiores e 

isso dá a elas uma perspectiva de vida além daquela de ser mãe e esposa. Esse é seguramente 

um fator que alimenta o desejo de mudança. Outro fator bastante significante é que as 

mulheres ainda são vistas de modo subalterno no meio rural. A participação nas decisões 

geralmente é dada aos filhos125. Conclusão: o número de mulheres no campo torna-se a cada 

dia menor enquanto o número de homens maior. 

O mundo rural é marcado por alguns elementos importantes. Primeiro: a produção de 

alimentos. Nela, o mundo rural encontra sua função principal. A vida rural gira, na sua maior 

parte, na produção desses alimentos para consumo próprio ou para comercialização em 

pequena escala. Se a função principal no mundo rural é a produção de alimentos, esta é 

melhor explicitada na agricultura, não obstante haja outras formas de movimentação 

financeira, como se verá adiante. Entrementes, a agricultura tem papel preponderante como 

atividade econômica. O segundo elemento importante no ambiente rural reside no fato de que, 

diferente do mundo urbano, a família é quem assume com mais intensidade este trabalho. A 

família é a referência, embora não seja necessariamente a única126. Isso ainda é possível 

porque no mundo campesino, com alguma dificuldade, prevalece, como dito acima, o modelo 

patriarcal de família, cujos filhos estão em volta dos pais e lhe seguem hoje, com algumas 

                                                           
124 Cf. FERRARI, Luiz Dilvan et al. Dilemas e estratégias dos jovens rurais: ficar ou partir? Estudos Sociedade e 
Agricultura, p. 237-241. 
125 Cf. Ibidem, p. 242-247. 
126 Cf. FERRÃO, João. Relações entre mundo rural e mundo urbano: evolução histórica, situação actual e 
pistas para o futuro. Disponível em http://www.scielo.cl/scielo.php?pid=S0250-
http://www.scielo.cl/scielo.php?pid=S0250-71612000007800006&script=sci_arttext&tlng=pt>. Acesso em: 16 
de novembro 2012, 10: 24: 28. 

http://www.scielo.cl/scielo.php?pid=S0250-http://www.scielo.cl/scielo.php?pid=S0250-71612000007800006&script=sci_arttext&tlng=pt
http://www.scielo.cl/scielo.php?pid=S0250-http://www.scielo.cl/scielo.php?pid=S0250-71612000007800006&script=sci_arttext&tlng=pt
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dificuldades, as orientações127. No entanto, ultimamente tem se percebido nessa característica 

rural que o agrupamento familiar tem cedido lugar a outras configurações agora mais amplas 

e menos familiares. A aldeia dá lugar à ‘agrovila’. Inegável a influência urbana que chega ao 

campo com as estradas asfaltadas, as edificações e os comércios128.  

No ambiente rural o tempo está mais ligado à lógica territorial. A natureza aqui é 

muito mais presente e determinante. Esse ambiente, embora sofra os influxos da vida urbana, 

segue uma lógica diferente, menos perceptível. As normas variam de acordo com a 

agricultura. Por longo tempo não houve grande interferência. Somente com a chegada de 

técnicas de trabalho e tecnologias foi possível alterar o quadro rural, uma vez que os modos 

de produção são cada vez mais avançados129. 

É preciso constar que deve haver mudança também no modo como se vê o homem do 

campo. Com papel preponderante no mundo rural, por vezes ele foi entendido de maneira 

estática, medieval, incapaz de readequar ou acompanhar a dinâmica da sociedade e de se 

adaptar às novas estruturas, mantendo-se inerte ao desenvolvimento social, preso a certos 

valores e tradições, visões de mundo e formas de organização já há muito definidas, sem 

possibilidade de alterações. Prova dessa mudança é que o homem do campo não mais vive 

somente da produção agrícola. Fala-se hoje de pluriatividade, uma vez que são diversos os 

meios de produção e renda. A produção exclusivamente agrícola vai cedendo espaço a novas 

formas de atividades econômicas130. Imprescindível dizer que na raiz de tal transformação não 

está apenas o interesse econômico, pois há novos valores que influenciam esta guinada, como 

é o caso de uma reflexão ecológica mais consistente e a necessidade de mais qualidade de 

vida. A proximidade com a natureza faz emergir novas estruturas que mudam a paisagem 

campesina e o ritmo de vida dos seus residentes. 

Este novo recorte do mundo rural possibilita momentos de descanso e lazer. O campo 

torna-se refúgio frente à agitação e degradação da vida na cidade. Diferentemente do que se 

via antes, hoje a produção agrícola é apenas mais um ramo de atividade. É preciso saber se de 

fato o conceito de rural está claro, pois há uma revalorização do mesmo, mas o uso que dele é 

feito não é como dantes. A volta ao rural parte de uma perspectiva urbana, agregada à ideia de 

urbano e seus elementos131. Nesse sentido a ‘ruralidade’ passa a ser vista não simplesmente 

                                                           
127 Cf. PAIVA, Vanildo. Família e Igreja: reconciliáveis?, São Paulo: Paulus, 2003, p. 09.  
128 Cf. LEFEBVRE, Henri. A Sociedade Urbana. Belo Horizonte: Editora UFMG, 1999, p. 15.  
129 Cf. BAGLI, Priscilla. Rural e urbano: Harmonia e conflito na cadência da contradição. Cidade e Campo. 
Relações e contradições entre urbano e rural. [s. n.; s. l.c.], [s. d.], p. 82-84. 
130 Cf. CARNEIRO, Maria José. Ruralidade: novas identidades em construção. Disponível em: 
http://168.96.200.17/ar/libros/brasil/cpda/estudos/onze/zeze11.htm 16/11/12 10: 10: 07. 
131 Cf. ENDLICH, Ângela Maria. Cidade e Campo. Relações e contradições entre o urbano e rural, p, 28-29. 

http://168.96.200.17/ar/libros/brasil/cpda/estudos/onze/zeze11.htm%2016/11/12%2010
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como uma ingerência do urbano no rural, mas relação de bens, símbolos e materiais entre 

ambos132.  

Um terceiro elemento presente no meio rural diz respeito à paisagem natural e esta 

reflete o contexto que se vive. Toda a vida humana nesse ambiente segue o curso da natureza. 

Há equilíbrio entre a vida humana e a natureza que a rodeia133. A vida do homem do campo 

está bastante integrada à natureza. Percebe-se com mais intensidade nos dias atuais uma busca 

por aquilo que o campo oferece. Não se trata aqui do trabalho ou capacidade de produção 

agrícola, mas sim pela possibilidade de descanso e lazer. O campo tornou-se refúgio para 

aqueles que fogem do estresse da vida urbana. É um refrigério; lugar para o lazer, o ócio e a 

apreciação da paisagem134. Frequentemente o campo tem sido alvo daqueles que procuram paz 

de espírito com a natureza, com o mundo e consigo mesmo. 

Os espaços rurais deixaram de ser reflexo do primitivo para se tornarem espaços de 

consumo. Voltam-se agora para a residência e o lazer. Assim não são apenas espaço de 

interesse dos agricultores, mas patrimônio ambiental da sociedade à medida que for acessível 

a todos, ou seja, são bens coletivos que devem ser preservados135. 

O mundo rural deve ser visto como espaço diferenciado, com modo próprio de ser 

vivenciado: aproveita-se o uso da terra, bem como dos outros recursos naturais existentes, 

além é claro, das paisagens naturais ou construídas. O que se percebeu antes foi mais 

profissionalização do mundo urbano e o meio rural se apresentou mais despreparado diante da 

modernidade que insurgia. Tudo isso aconteceu porque foi exigido do meio rural produção em 

escala industrial, deixando para trás o modo comum de vida do ambiente rural. Tal 

movimento teve seu início com a Revolução Industrial no século XVIII. Com o pós 2ᵃ 

Guerra Mundial, ganhou força a industrialização da agricultura e o mundo rural conheceu 

nova configuração. Agora ele é visto a partir de dois sistemas: rural moderno e rural 

tradicional136. Por isso mesmo o meio rural precisa adequar-se às exigências do 

                                                           
132 Cf. CARNEIRO, Maria José. Ruralidade: novas identidades em construção. Disponível em: 
http://168.96.200.17/ar/libros/brasil/cpda/estudos/onze/zeze11.htm 16/11/12 10: 10: 07. 
133 Cf. FERRÃO, João. Relações entre mundo rural e mundo urbano: evolução histórica, situação actual e 
pistas para o futuro. Disponível em http://www.scielo.cl/scielo.php?pid=S0250-
http://www.scielo.cl/scielo.php?pid=S0250-71612000007800006&script=sci_arttext&tlng=pt>. Acesso em: 
16de novembro 2012, 10: 24: 28. 
134 Cf. BAGLI, Priscilla. Rural e Urbano: harmonia e conflito na cadência da contradição. Cidade e Campo. 
Relações e contradições entre urbano e rural, p. 80. 
135 Cf. WANDERLEY, Maria Nazaré Baudel. A emergência de uma nova ruralidade nas sociedades modernas 
avançadas – o “rural” como espaço singular e ator coletivo. Estudo Sociedade e Agricultura, n. 15. [s. l.; s. n], 
[s.d.], p. 100. 
136 Cf. FERRÃO, João. Relações entre mundo rural e mundo urbano: evolução histórica, situação 
actual e pistas para o futuro. Disponível em http://www.scielo.cl/scielo.php?pid=S0250-

http://168.96.200.17/ar/libros/brasil/cpda/estudos/onze/zeze11.htm%2016/11/12%2010
http://www.scielo.cl/scielo.php?pid=S0250-http://www.scielo.cl/scielo.php?pid=S0250-71612000007800006&script=sci_arttext&tlng=pt
http://www.scielo.cl/scielo.php?pid=S0250-http://www.scielo.cl/scielo.php?pid=S0250-71612000007800006&script=sci_arttext&tlng=pt
http://www.scielo.cl/scielo.php?pid=S0250-http://www.scielo.cl/scielo.php?pid=S0250-71612000007800006&script=sci_arttext&tlng=pt
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desenvolvimento, sem com isso, colocar em risco a proteção ambiental137. 

Hoje é possível falar numa divisão ou diferenciação no interior do mundo rural: rural 

tradicional ou antigo e rural moderno. Enquanto o mundo rural tradicional alcança poucas 

inovações, mantendo sempre as mesmas estruturas, o mundo rural moderno sofre os influxos 

da mercantilização e isso faz com que parte desse mundo esteja diretamente ligado aos 

grandes centros urbanos. Essa nova realidade revela que o mundo rural não é mais pensado 

num sistema atrasado ou mesmo tradicional, haja vista que esse novo rural rompe as fronteiras 

e se liga ao urbano-industrial. Pensa-se o rural a partir de sua proximidade com os grandes 

centros e isso influi diretamente no entendimento do próprio meio rural, que pode ser dividido 

em três regiões, a saber: áreas rurais centrais, periféricas ou marginais138. 

A dicotomia que indica a existência de duas configurações rurais, moderna e 

tradicional, apresenta ainda outros desdobramentos. O campo apresenta situações 

contraditórias. Se por um lado, a urbanização extensiva, como se verá adiante, possibilitou o 

avanço tecnológico à vida campesina e infundiu em seus habitantes uma consciência mais 

urbanizada a ponto de requerer no meio rural as facilidades da vida moderna como internet, 

casas confortáveis, bons carros e máquinas com ar condicionado, por outro lado, ainda é 

possível ver na vida campestre uma economia agrícola tradicional. Aqui não se refere a 

trabalhos artesanais, mas primitivos, sem a utilização de recursos mais adequados, sem 

tecnologia na produção e comercialização de produtos139. Esse fato tem como consequência a 

baixa produtividade e o empobrecimento, fazendo estagnar as comunidades rurais que 

mantém tal sistema.  

Irrompeu fortemente em meados dos anos 80 uma nova zona rural, marcada desta vez 

não por uma atividade econômica agrícola, mas sim exaurindo da paisagem novas opções. 

Com isso perdem força dois elementos marcadamente rurais: a produção de alimentos e a 

predominância agrícola, como dito acima. Surgem os parques naturais, os hotéis-fazendas, os 

esportes naturais e radicais, aproveitando o que a natureza oferece, assim como um momento 

prazeroso de descanso e fuga dos grandes centros, tendo em vista que o nível de vida das 

                                                                                                                                                                                     
http://www.scielo.cl/scielo.php?pid=S0250-71612000007800006&script=sci_arttext&tlng=pt>. Acesso em: 
16de novembro 2012, 10: 24: 28. 
137 Cf. WANDERLEY, Maria Nazaré Baudel. A emergência de uma nova ruralidade nas sociedades modernas 
avançadas – o “rural” como espaço singular e ator coletivo. Estudo Sociedade e Agricultura, n. 15, p. 119. 
138 Cf. FERRÃO, João. Relações entre mundo rural e mundo urbano: evolução histórica, situação actual e 
pistas para o futuro. Disponível em http://www.scielo.cl/scielo.php?pid=S0250-
http://www.scielo.cl/scielo.php?pid=S0250-71612000007800006&script=sci_arttext&tlng=pt>. Acesso em: 
16de novembro 2012, 10: 24: 28. 
139 Cf. XI CONFERÊNCIA INTERNACIONAL DO SERVIÇO SOCIAL, Desenvolvimento de comunidades 
urbanas e rurais, p. 17-19. 

http://www.scielo.cl/scielo.php?pid=S0250-http://www.scielo.cl/scielo.php?pid=S0250-71612000007800006&script=sci_arttext&tlng=pt
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pessoas melhorou.  

A partir desse momento, o mundo rural é valorizado não somente pelo que produz, 

mas, sobretudo, por estar imerso numa reflexão que visa conservar e proteger a natureza; que 

intenciona manter o patrimônio histórico e cultural em detrimento do desarranjo do processo 

de globalização.  

O espaço rural agora passa a ser visto de outra forma: é espaço múltiplo, pois absorve 

várias situações e atividades. Deste modo, o que separa o mundo urbano do mundo rural não é 

mais seu limite físico-geográfico e sim sua relação com os grandes centros. 

Isso faz mudar, logicamente, o entendimento acerca do urbano, que condensa em si 

espaços urbano, suburbano, rural agrícola e rural não agrícola. Frente a essa realidade é mister 

apontar novas percepções capazes de superar a oposição que existe entre esses mundos, 

afirmando possibilidades concretas de complementaridade.  

Alguns caminhos certamente ajudarão a promover uma relação saudável entre esses 

dois mundos. Para tanto será preciso perceber que os dois mundos podem e devem conviver 

pacificamente, sem que haja exploração por parte de um ou de outro. O mundo rural não pode 

ser visto como objeto de uso do mundo urbano. Caminho que consolida essa relação de 

complementaridade é fazer da cidade ponte que ligam áreas rurais e mundo exterior, pois a 

saída em direção à cidade deixou órfão o campo e inchou a cidade causando sérios problemas. 

No campo fazem referência à falta de condições e estímulos para a própria subsistência. Há 

muito trabalho e pouca mão de obra e poucos são os recursos. Os jovens, potenciais forças de 

trabalho, vão para as cidades, como se disse noutro momento, e o Estado parece não 

direcionar muitos recursos a essa massa rural. Questões eleitoreiras aprofundam essa crise. É 

preciso que haja desenvolvimento econômico nessas comunidades, tendo por base o 

cooperativismo. Em certas regiões o meio rural se apresenta subdesenvolvido. Existem 

certamente no país regiões que alcançaram mais prosperidade e avanço técnico e tecnológico. 

Cada região apresenta um perfil rural140. 

Como consequência dessa relação com o urbano e a cidade, o mundo rural será 

atingido pelos recursos existentes no mundo urbano. Isso quer dizer que o mundo rural terá 

mais acesso às infraestruturas, equipamentos e serviços que ainda não estão presentes em 

ambientes rurais. É dar acesso a tudo isso. É favorecer condições de estabelecer relações 

individuais e institucionais. O mundo rural precisa de mobilidade humana com eficiência e 

acesso a bens e serviços. É urgente pensar os centros urbanos e áreas rurais como uma mesma 

                                                           
140 Cf. Ibidem, p. 18-19. 



77 
 

região cognitiva, rompendo com falsas imagens de cidades avançadas em detrimento do 

mundo rural141. Também para que se rompa com essa visão ultrapassada e oposicionista é 

necessário possibilitar a oferta de serviços especializados e profissionalizados à população 

rural, garantidos por meio de fácil acesso e mobilidade.  

Não menos importantes nesse processo é a realização de parcerias na produção, na 

formação e na informação; capacitação técnica e estratégica a essas populações. As políticas 

devem contemplar a conservação e o desenvolvimento do meio rural. Destarte, constar nas 

agendas das instituições urbanas os problemas que afetam o mundo rural, uma vez que isso 

daria visibilidade e notoriedade, além de chamar a atenção ao que acontece em tal ambiente. 

Outra fronteira a ser superada se se tem a intenção de promover a simbiose entre mundo rural 

e mundo urbano diz respeito à comunicação social e a opinião pública: 

 

Nesse sentido, é possível defender que os meios urbanos serão uma 
ponte entre as áreas rurais e o mundo exterior tanto mais eficiente quanto 
conseguirem transformar-se em focos de uma cultura de ruralidade 
suscetível de contribuir não só para consolidar a visão patrimonialista 
atualmente dominante, mas também para ultrapassá-la com a centralidade 
que esta merece142. 

 

Ainda outro viéis a ser pensado é o do ‘espaço local’. Este surge como ponto de 

convergência entre rural e cidade, pois no espaço local o específico de cada um leva à 

integração e não à dissociação. A particularidade leva à cooperação, embora esse espaço 

também acomode tensões e conflitos143. 

As constantes mudanças nas relações sociais e de trabalho que atingem também o 

campo alteram os conceitos de urbano e rural em “categorias simbólicas construídas a partir 

de representações sociais que, em algumas regiões, não correspondem mais a realidades 

distintas cultural e socialmente” 144. Tal limiar quase desaparece. Tal demarcação tão clara em 

tempos idos, hoje se conclui que, a partir de atividades econômicas ou culturais já não é tão 
                                                           
141 Cf. FERRÃO, João. Relações entre mundo rural e mundo urbano: evolução histórica, situação actual e 
pistas para o futuro. Disponível em http://www.scielo.cl/scielo.php?pid=S0250-
http://www.scielo.cl/scielo.php?pid=S0250-71612000007800006&script=sci_arttext&tlng=pt>. Acesso em: 
16de novembro 2012, 10: 24: 28.  
142 Cf. Idem. João. Relações entre mundo rural e mundo urbano: evolução histórica, situação actual e pistas 
para o futuro. Disponível em http://www.scielo.cl/scielo.php?pid=S0250-
http://www.scielo.cl/scielo.php?pid=S0250-71612000007800006&script=sci_arttext&tlng=pt>. Acesso em: 16 
de novembro 2012, 10: 24: 28. 
143 Cf. BAUDEL, Maria Nazareh Wanderley. A ruralidade no Brasil Moderno. ¿Una nueva ruralidad en 
América Latina?, p. 32. Disponível em http://bibliotecavirtual.clacso.org.ar/ar/libros/rural/wanderley.pdf.  
Acesso em 10 de Novembro 2012, 22: 46: 33.  
144 Cf. CARNEIRO, Maria José. Ruralidade: novas identidades em construção. Disponível em: 
http://168.96.200.17/ar/libros/brasil/cpda/estudos/onze/zeze11.htm 16/11/12 10h10:07. 

http://www.scielo.cl/scielo.php?pid=S0250-http://www.scielo.cl/scielo.php?pid=S0250-71612000007800006&script=sci_arttext&tlng=pt
http://www.scielo.cl/scielo.php?pid=S0250-http://www.scielo.cl/scielo.php?pid=S0250-71612000007800006&script=sci_arttext&tlng=pt
http://www.scielo.cl/scielo.php?pid=S0250-http://www.scielo.cl/scielo.php?pid=S0250-71612000007800006&script=sci_arttext&tlng=pt
http://www.scielo.cl/scielo.php?pid=S0250-http://www.scielo.cl/scielo.php?pid=S0250-71612000007800006&script=sci_arttext&tlng=pt
http://bibliotecavirtual.clacso.org.ar/ar/libros/rural/wanderley.pdf
http://168.96.200.17/ar/libros/brasil/cpda/estudos/onze/zeze11.htm%2016/11/12%2010h10:07
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fácil ou simples perceber esta separação. Cidades, vilas, distritos e arraiais vão eliminando 

barreiras e constituindo novas plataformas de relação. 

Com a chegada da chamada “Sociedade Industrial” houve uma reconfiguração do 

sistema produtivo rural, uma vez que diante do poder da indústria o campo perdeu autonomia. 

Não significa dizer que resultou um esfacelamento total da vida agrária, mas sim que esta em 

grande parte foi convertida em produção industrial, recebendo da indústria suas diretrizes. Tal 

fato despertou uma reflexão mais aprofundada sobre o entendimento conceitual do universo 

rural. 

A pós-modernidade pode apresentar um novo mundo rural, diferente daquele já 

conhecido e citado acima. Neste mundo rural visto a partir da pós-modernidade encontram-se 

relevantes e novas configurações, a saber: um mundo rural urbano e global ao mesmo tempo; 

que comumente faz uso da técnica; é industrializado, urbanizado e civilizado. Numa palavra, 

o homem do campo passa a ser o ‘jardineiro da natureza e guardião do patrimônio e das 

tradições culturais’145. A partir daqui não seria mais possível pensar numa distinção acentuada 

entre os dois mundos. 

Mesmo no Brasil esse novo rural encontra espaço. Há certo tempo se tem falado sobre 

sustentabilidade e esta visa o ambiente rural, tornando-o também sustentável. Nesse sentido, o 

mundo rural passa a ser concebido como lugar da sociabilidade e da complexidade, pois é 

capaz de criar redes sociais em âmbitos regional, estadual e nacional e, por vezes, 

internacional. Tais redes possibilitam a variação produtiva, pois não mais se adere a um único 

tipo de cultura, e sim à criação e ao desenvolvimento de novas técnicas e tecnologias, 

sobretudo nesse período que o agronegócio busca expansão. Uma vez que a indústria chega ao 

campo pela via do agronegócio e da agroindústria gera séria mudança, pois o produto sai 

manufaturado do campo e vai direto aos grandes centros e à exportação.146.   

Há espaço para as tecnologias alternativas, visando, de modo particular, o cuidado 

com a natureza, aproveitando os recursos naturais, como é o caso de novas formas de 

produção de energia ou produção de combustíveis. Há programas sociais que objetivam 

fortalecer a agricultura familiar. Espera-se, há tempos, uma reforma agrária; cresce o turismo 

e a fonte de renda obtida; as festas regionais transcendem o espaço local e se transformam em 

grande fonte econômica, divulgação e comunicação do mundo rural. Cresce no país as feiras 

                                                           
145 Cf. MOREIRA, Roberto José. Cultura, política e mundo rural na contemporaneidade. Estudos Sociedade e 
Agricultura. Disponível em  http://168.96.200.17/ar/libros/brasil/cpda/estudos/vinte/moreira20.htm. Acesso em 
29 dezembro 2012, 14: 33: 59. 
146 Cf. SOUZA, Suzane Tosta. Relação campo-cidade: em Busca de uma leitura dialética para a compreensão 
desses espaços na atualidade. Cidades médias e pequenas: teorias. Bahia: Publicações SEI, 2010, p. 199-237. 

http://168.96.200.17/ar/libros/brasil/cpda/estudos/vinte/moreira20.htm
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agroindustriais. Tais ações já são realidade em muitas cidades do interior e isso faz com que 

diminua o êxodo rural147. A cidade promove a diversidade social, favorece a cooperação. O 

campo segue a mesma linha. Pode-se dizer que o que difere um do outro é a intensidade 

vivida em cada um deles. 

À primeira vista parece que o agronegócio é a solução de todos os problemas rurais. 

Entrementes, não é bem essa realidade. Se há avanços, há também retrocessos, pois o campo 

tem acolhido pessoas que na cidade estão ‘sobrando’. A falta de oportunidade para muitos é 

tanta que estes se veem obrigados a retornarem às suas origens. Nesse sentido, a família 

campesina ainda salvaguarda parcela significativa da população trabalhadora no campo e 

aquelas advindas do meio urbano. 

Particularidade o campo apresenta em sua paisagem. Ela se difere em grau das 

paisagens da cidade. Se na cidade a paisagem é exuberante, no campo a paisagem está mais 

ligada à natureza: vegetação, rios, plantas, animais. Tudo isso dá a impressão de pouco 

movimento. É forte a ideia de harmonia na paisagem rural. Curiosamente, o fato de apresentar 

menos contradições que na cidade pode mascarar os problemas existentes. As cores presentes 

no mundo rural não lembram uma confusão cromática como ocorre na cidade. São mais 

discretas. A paisagem rural mais esconde que revela. Exemplo disso é à noite. Enquanto a 

cidade é invadida por tantas luzes, o campo tem iluminação esparsa, solitária. A paisagem 

sonora no campo é mais nítida e os sons mais claros. Ouve-se mais perfeitamente o canto dos 

pássaros, o barulho das cachoeiras. Ao anoitecer os sons revelam animais, pássaros e insetos. 

Isso é bem peculiar no campo. Nos centros urbanos o silêncio só é ‘ouvido’ nos bairros 

afastados dos centros cujas casas distam uma das outras ou nos condomínio de luxo. Há que 

se ressaltar que o campo tem sido invadido pelo barulho mecânico das máquinas. Já a 

paisagem sensível é marcada no meio rural, mas as modificações são menos agressivas. No 

mundo rural na paisagem sensível o clima é ameno devido às poucas interferências148. 

 

2.3 – A cidade a partir dos conceitos 

 

Há pouco se ofereceu nesse estudo algumas pistas acerca do entendimento do universo 

rural e de como ele foi se desenvolvendo ao longo da história. Foi possível perceber o 

                                                           
147 MOREIRA, Roberto José. Cultura, política e mundo rural na contemporaneidade. Estudos Sociedade e 
Agricultura. Disponível em  http://168.96.200.17/ar/libros/brasil/cpda/estudos/vinte/moreira20.htm. Acesso em 
29 dezembro 2012, 14: 33: 59. 
148 Cf. BAGLI, Priscilla. Rural e urbano: harmonia e conflito na cadência da contradição. Cidade e contradição 
entre urbano e rural, p. 102-105. 

http://168.96.200.17/ar/libros/brasil/cpda/estudos/vinte/moreira20.htm
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itinerário que percorreu para chegar até aqui. Viu-se com isso a dificuldade em conceituar 

uma realidade tão dinâmica, embora pareça estática. Foi possível ainda saber o papel e a 

influência do urbano naquele mundo e os desafios advindos da urbanização. Agora é 

importante conhecer um pouco mais, mesmo que sem muita profundidade, a cidade, partindo 

de uma visão histórica, de sua conceituação, características e paisagens e os desafios que a 

realidade urbana coloca a ela. 

Na busca de maior entendimento sobre a pastoral urbana, que é objeto desse trabalho, 

se faz necessário conhecer, antes de mais, o conceito de cidade. Embora conceituar algo 

constitui tarefa árdua, pois quanto menor o nível de desconhecimento conceitual, maior será a 

possibilidade de oferecer em conhecimento seguro. As perguntas o que é cidade?, e o que é 

urbano?, não são tão simples de serem respondidas. A tentativa de aqui apresentar um 

conceito seguro sobre os dois termos em questão objetiva maior aproximação da essência de 

cada um. No imaginário comum, quando se fala de cidade logo vem à mente a ideia de um 

espaço concreto com delimitações claras, além de estrutura e morfologia próprias. Tal visão 

limita-se apenas à sua materialidade e não reconhecer como fruto os produtos da sociedade149. 

Não bastasse tamanha dificuldade, ajunte-se a esse fato outro não menos conhecido: a 

dificuldade de precisar o significado de cidade, por ser uma realidade mutável, obriga a 

acrescer ao termo alguns adjetivos, tais como: turística, portuária, satélite... Isso acontece 

devido o fato de que a cidade vive constantes mudanças na sua configuração150 

Sendo assim, alguns critérios ajudam a clarificar o entendimento sobre a cidade, a 

saber: o tamanho demográfico (é um critério e não único e unívoco), a densidade, uma vez ser 

importante verificar a concentração espacial, os aspectos morfológicos, isto é, como a cidade 

se apresenta estruturalmente; as atividades dos habitantes, as inter-relações urbanas e, por fim, 

a geração de inovação. Tais elementos oferecem significativa contribuição para um 

entendimento sobre a cidade151. 

Na tentativa de estreitar o entendimento acerca da cidade nota-se que ela não pode ser 

pensada ou entendida como um simples amontoado de pessoas, edificações e tantas outras 

paisagens. “Antes, a cidade é um estado de espírito, um corpo de costumes e tradições e dos 

sentimentos e atitudes organizados, inerentes a esses costumes e transmitidos por essa 

                                                           
149 Cf. BERNARDELLI, Maria Lúcia Falconi da Hora. Contribuição ao debate sobre o urbano e o rural. Cidade 
e Campo. Relações e contradições entre urbano e rural, p. 33. 
150 Cf. LENCIONI, Sandra. Observações sobre o conceito de cidade e urbano. GEOUSP - Espaço e Tempo, São 
Paulo, 2008.  http://www.geografia.fflch.usp.br/publicacoes/Geousp/Geousp24/Artigo_Sandra.pdf. Acesso em 
29 dezembro 2012, 21: 10: 39. 
151 Cf. ÂNGULO, J. V. E DOMÍNGUEZ, M. J. V., Los Processos de urbanização. Madri: Síntesis. 1991, p. 17-
21. 

http://www.geografia.fflch.usp.br/publicacoes/Geousp/Geousp24/Artigo_Sandra.pdf
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tradição” 152.  

A cidade está para além de uma imponente, mas superficial construção. Cidade 

envolve processo vital das pessoas que a compõe. Pode-se dizer seguramente que a cidade é 

fruto da natureza; sobretudo produto da natureza humana153. Ela, a cidade, condensa em si 

várias e diversas realidades.  

A cidade abriga um espaço de contradição quando possibilita a oposição do arcaico 

com o moderno, do centro com a periferia, entre o privado e o público. Ela é mais que uma 

justaposição de espaços diversificados. Ela é interação e relação e isso vai formando a própria 

morfologia154 citadina. Isso suscitou o desejo da Geografia em estudá-la. A cidade pode, 

parcialmente, ser vista sob o ângulo da geografia, bem como da economia, da ecologia 

humana, da sociologia entre outras. A cidade é habitat natural do homem civilizado155. “A 

cidade coloca o mundo na história e traz para o presente o legado das gerações mortas e de 

suas heranças imortais” 156.  

Paradoxalmente, a cidade pode ser vista inteira e ao mesmo tempo não ser 

conhecida157. Segundo Gideon Sjoberg, a cidade se configura como “uma comunidade de 

dimensões e densidade populacional consideráveis, abrangendo uma variedade de 

especialistas não agrícolas, nela incluída a elite culta158. A cidade é o lugar dos lugares. Nela 

se processa o mercado e a organização da produção, nela se estrutura toda a atividade da 

sociedade. Cidade é sinônimo de articulação e de fomentação159. 

A cidade é um artefato humano inacabado, é um produto social, é uma utopia, uma vez 

que todos os esforços se concentram para torná-la ideal. Pode-se dizer que é um projeto. 

Assim, sabendo ser ela fruto das experiências humanas, não tem sentido algum reduzi-las à 

função de sede do poder dominante que segrega, ficando à mercê de interesses individualistas 

e egoístas. Presa a esses interesses ela estagna e com ela toda a utopia. A cidade precisa ser 

entendida não como um espaço passivo de acomodação de diversificadas situações e 

contradições. Mais que isso, as cidades expressam renovação e mudança. Na cidade é possível 

                                                           
152 PARK, Robert Ezra. A cidade: sugestões para a investigação do comportamento humano no meio urbano. O 
Fenômeno Urbano. Rio de Janeiro: Zahar Editores, p. 29. 
153 Cf. Ibidem, p. 29.  
154 Cf. GOMES, Rita de Cássia da Conceição. Buscando compreender as pequenas cidades. Cidades Brasileiras. 
Territorialidades, sustentabilidade e demandas sociais. Vol 1. Manaus: EDUA, 2009, p. 126-127. 
155 Cf. Ibidem, p. 30-31. 
156 OLIVEIRA, Lúcia Lippi (org). Cidade: História e desafio. Rio de janeiro: Editora FGV, 2002, p. 30. 
157 Cf. Ibidem, p. 31. 
158 SJOBERG, Gideon. Origem e evolução das cidades. Cidades. A Urbanização da Humanidade. 2ᵃ edição. 
Rio de Janeiro: Zahar Editores, 1972, p. 38. 
159 Cf. REMY, Jean e VOYE, Liliane. A cidade rumo a uma nova definição. Porto: Edições Apontamentos. 
1992, p. 14. 
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a reconquista das razões e dos sentidos da vida. Ela visibiliza a solidariedade, a força do 

trabalho e das relações sociais160. 

Quando se fala em multiplicação da cidade, ocorrida por ocasião do processo de 

urbanização puxado pela força da industrialização, sabe-se que muitas cidades surgiram nesse 

contexto. Da segunda metade do século passado até os dias atuais se verifica que o impulso 

agora não reside na quantidade e sim num processo qualitativo da urbanização. A cidade 

passa a ser vista não como junção de localidades, mas como articulação de localizações161. 

Diante dessa realidade é importante ressaltar que o conceito deve levar ao mais 

próximo possível da essência do objeto estudado. Embora haja variações no objeto, o conceito 

tenta exprimir sua essência, seus aspectos mais imprescindíveis. De qualquer forma, cidade 

está intimamente ligada a um produto social oriundo da relação do homem com o meio. Ainda 

na tentativa de oferecer conhecimento seguro acerca da compreensão de cidade se percebe, 

não como definição, que a noção de cidade exige sedentarismo (entendido como atividade 

constante e continuada, pois não basta apenas aglomeração haja vista que uma tribo indígena 

não é considerada uma cidade), mercado e administração pública162. Tais referências são 

necessárias para melhor compreender a cidade.  

 

2.4 – Conhecendo a cidade: história e desenvolvimento 

 

Os conceitos de cidade apresentados acima deram uma noção da dificuldade em se 

obter um único e inequívoco entendimento acerca dela mesma. Por expressar uma realidade 

complexa, dinâmica e paradoxal, será importante analisar aqui a trajetória da cidade desde as 

primeiras fundações. Esse estudo possibilitará ver o processo pelo qual ela foi inserida, as 

transformações sofridas e o que as diversas paisagens revelam da própria cidade.  

Ao longo da história, a cidade passou por constantes e profundas transformações. Nos 

primórdios servia como fortaleza, lugar da proteção e do refúgio, considerando a frequência 

das muitas guerras, invasões e destruições que ocorriam. Muitas cidades foram devastadas e 

outras novas foram construídas em nome dos imperadores. Nota-se, por isso mesmo, que 

muitas delas foram edificadas nas encostas ou cercadas de altos muros para evitar invasões, 

ataques e outras barbáries. Mesmo usando de todos esses artifícios, muitas cederam às 
                                                           
160 Cf. FARIA, Carlos Vieira. As cidades na cidades – Movimento de Setúbal 1966-1995, p. 37-45. 
161 Cf. WHITACKER, Arthur Magon. Cidade imaginada, cidade concebida. Cidade e Campo. Relações e 
contradições entre urbano e rural, p. 131-140. 
162 Cf. LENCIONI, Sandra. Observações sobre o conceito de cidade e urbano. Disponível em  
http://www.geografia.fflch.usp.br/publicacoes/Geousp/Geousp24/Artigo_Sandra.pdf. Acesso em 29 dezembro 
2012, 21: 10: 39.  

http://www.geografia.fflch.usp.br/publicacoes/Geousp/Geousp24/Artigo_Sandra.pdf
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investidas dos exércitos.  

Na antiguidade a divisão entre cidade e campo não era latente. Ao contrário, não havia 

conflitos consideráveis. Essa divisão acentuou-se mais na Idade Média. Também nesse 

período é consolidada a ideia de urbanidade163. As rotas comerciais impulsionaram a 

multiplicação das cidades. A muitas cidades foi possível crescimento devido situarem-se às 

margens de grandes rios ou de oceanos164. 

Diferentemente do que ocorreu no passado, as cidades, hoje, não funcionam mais 

como fortaleza ou refúgio. São chamadas ‘modernas’. Estas se caracterizam pela força não de 

seus exércitos, mas da conveniência do comércio165. Na cidade há espaço e deve haver 

possibilidades para que todas as pessoas busquem sua realização através das próprias 

capacidades. 

A existência do homem vivendo de forma organizada e agrupada (uma espécie de 

cidade) remonta pelo menos 5.500 anos. Ruínas encontradas revelam que as cidades desde 

muito tempo faziam parte da organização humana. Evidentemente que a cidade antiga não se 

apresenta tal qual a cidade de hoje. Há diferenças entre as cidades atuais e as cidades 

primevas. Há notícias que datam o surgimento das primeiras cidades por volta do ano 3.500 a. 

C., na região dos rios Tigre e Eufrates. Alguns fatores contribuíram para isso: solo fértil, água 

abundante e estradas que favoreciam a comunicação. Algumas dessas cidades: Eridu, Lagash, 

Kish e Ur, a mais conhecida. Era comum nessas primeiras cidades a base cultural e técnica, o 

cultivo do trigo e da cevada, o trabalho com o bronze, com o metal e o arado movido por 

força animal, evidentemente. O poder religioso e político cabiam a um líder apenas. É sabido 

também que no Vale do Nilo, por volta do ano 3.100 a. C., existiam comunidades urbanas. E 

assim se organizava a cidade: um representante como rei e líder religioso; a elite morando nos 

centros; e nas periferias ou regiões mais afastadas do centro viviam os artesãos, pedreiros, 

carpinteiros, os comerciantes entre outros166. É importante frisar que com o surgimento e 

evolução das cidades houve transformação sociocultural. A cidade estimulava o progresso. 

Tanto que várias delas cresceram às margens de importantes estradas. 

A cidade de Ur parece ser das mais antigas na Mesopotâmia, como se disse acima. 

Banhada pelos rios Tigre e Eufrates, se tem notícias que por volta do século II a. C., era 

cercada por muros e um fosso. A cidade de Ur situava-se entre Bagdá e o atual extremo norte 

                                                           
163 Cf. MORENO, Júlio. O Futuro das cidades. São Paulo: Editora SENAC. 2002, p. 23-26. 
164 Cf. Ibidem, p. 28. 
165 PARK, Robert Ezra. A cidade: sugestões para a investigação do comportamento humano no meio urbano. O 
Fenômeno Urbano, p. 39-40. 
166 Cf. SJOBERG, Gideon. Origem e evolução das cidades. Cidades. A Urbanização da Humanidade, p. 38-43. 
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do Golfo Pérsico. No Egito, devido as cheias do Nilo, não foi possível detectar com precisão 

o início civilizatório, pois as enchentes destruíram os núcleos mais antigos. Por sua vez, no 

extremo Oriente, como é o caso da China, esse processo foi mais tardio que na Mesopotâmia. 

As cidades dessa região serviam mais como abrigo da elite guerreira. A população camponesa 

ficava às margens. Devido ao contexto de guerras e invasões, as cidades geralmente eram 

amuradas. Cidades abertas, democráticas, que utilizavam a praça como forma de expressar a 

democracia surgiram na Grécia167. 

Grande contribuição deu o Império Romano nesse processo de urbanização. As 

conquistas e domínios de muitos lugares propiciaram e disseminaram a ideia de civilização 

urbana em grande parte da Europa. Roma, por exemplo, em determinado momento contava 

com um milhão de habitantes. As cidades do Império Romano se distinguiam pela 

engenharia, estátuas e obeliscos. É também influência romana a criação dos conceitos dos 

eixos norte-sul, leste-oeste. Isso possibilitou organizar a cidade a partir de um traçado mais 

regular das cidades168. 

Foi na Idade Média que ganhou relevo a separação entre cidade e campo, pois nesse 

mesmo período as cidades gozavam de organização de seu espaço e isso naturalmente causava 

distinção com o campo. Na Renascença a ideia de cidade ideal vem à tona. Na Idade Média 

notavam-se cidades com edificações amontoadas e desconexas, o que não ocorreu na 

Renascença, cuja forma da cidade contemplava ruas retas, geométricas e quarteirões em 

forma de polígonos e estrelas. A aritmética era usada para moldar a cidade169. 

Dando um salto histórico (haja vista aqui não haver aqui preocupação em detalhar 

certas particularidades desse processo de surgimento e evolução das cidades), na América 

Central o processo que desencadeou a formação das cidades foi influenciado pela colonização 

espanhola, evidentemente. Nessa região já havia, além da presença indígena, uma forma de 

organização que não foi considerada pelos desbravadores. Na América Central, as cidades não 

contaram com a força animal para sua construção, nem mesmo com as facilidades da rodas ou 

dos grandes rios. Mesmo assim, obras de respeitada engenharia foram levantadas. Sabe-se, 

por exemplo, das construções de Cuzco e Tenochtitlán, cidades do Peru e México, 

respectivamente. Os colonizadores moldavam as cidades conforme suas necessidades sem 

levar em conta o que já havia naquela localidade. A população se via obrigada a mudar para 

                                                           
167 Cf. MORENO, Júlio. O Futuro das cidades, p. 18-23. 
168 Cf. Ibidem, p. 25-26 
169 Cf. Ibidem, p. 30. 
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as novas cidades construídas pelos espanhóis170.  

Em meados do século XIX é que se deu maior concentração de pessoas no interior das 

cidades. Pode-se assim perceber o itinerário da evolução da cidade a partir de três chaves de 

leitura: o pré-urbano, o pré-industrial e a cidade industrial. A sociedade pré-urbana se 

caracterizou por ser uma sociedade de gente, formada por pequenos grupos, dedicados 

simplesmente à busca de alimentos. Eram sociedades bem primitivas. A sociedade pré-

industrial, diferente da pré-urbana, não se baseava apenas na sobrevivência diária. Nessa 

sociedade havia preocupação com o trabalho para melhorar as formas de subsistência. Aqui o 

arado já fazia parte da vida das pessoas, a agricultura e a criação também. O trabalho vai 

sendo especializado e começa a despontar certa segregação social. Nesse período a escrita 

possui enorme relevância, pois ajuda a organizar a sociedade, a registrar os fatos históricos, 

leis, literatura, contabilidade entre outros. Além da escrita, a busca por fontes de energia 

impulsionou no desbravamento e na expansão da civilização171. 

A cidade industrial moderna configura o terceiro momento nessa evolução. Ela se 

caracteriza pela educação das massas e por um sistema de classes, sobretudo pelo avanço 

tecnológico no uso de novas fontes de energia. Assim, vão surgindo as cidades. Contribuíram 

para o surgimento e aprimoramento da cidade dois fatores: o excedente agrícola e uma região 

adequada, capaz de responder às necessidades da agricultura e do urbano. O primeiro, o 

excedente agrícola, propiciou a organização da sociedade. O que era produzido podia ser 

armazenado e distribuído. Isso resultou uma estrutura capaz de organizar a mão de obra, não 

apenas para a agricultura, mas para a construção de obras importantes. Por sua vez, o segundo 

fator consistiu em buscar lugares capazes de oferecer condições de plantio e subsistência 

urbana. As condições exigidas passavam pela geologia e pela geografia. Daí o surgimento das 

primeiras cidades172. Grande contribuição à expansão das cidades ofereceu a revolução 

industrial. Foi alterada a geografia social da cidade. Maior fluidez no sistema de classes. A 

educação e a comunicação em massa e a presença da elite nos subúrbios desencadearam 

muitas alterações na organização da cidade. 

Pode-se dizer que o século XX foi o século da cidade, pois neste, esta passou a contar 

com um olhar mais atento da sociedade. Foi nesse período que surgiu o planejamento urbano 

e também regional, tendo uma base mais sólida, sendo esta codificada e profissionalizada. Foi 

no século XX que o Estado passou a controlar mais a cidade. É também nesse período que os 

                                                           
170 Cf. Ibidem, p. 34-35. 
171 Cf. SJOBERG, Gideon. Origem e evolução das cidades. Cidades. A Urbanização da Humanidade, p. 33-37. 
172 Cf. Ibidem, p. 37-38. 
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franceses cunharam o termo urbanismo. O século XX apresentou relevantes desenvolvimentos 

no que toca à cidade: a expansão das vias férreas; o surgimento do automóvel; transporte 

urbano sobre trilhos; os novos sistemas construtivos (como o uso do aço) e de serviços como 

a energia elétrica, o gás, os telefones, os arranha-céus173. Sobre essa fase metropolitana Lewis 

Mumford vai dizer:  

 

Mas a fase metropolitana só se tornou universal quando os meios 
técnicos de congestionamento se tinham tornado adequados e seu uso 
proveitoso para aqueles que os manufaturavam ou empregavam. A 
metrópole moderna é, antes, um notável exemplo de um singular atraso 
cultural dentro do domínio da própria técnica: quer dizer, a continuação, por 
meios técnicos altamente adiantados, das formas e fins obsoletos de uma 
civilização socialmente retardada174. 

 

No Brasil as cidades de tal modo estão estruturadas que na maior parte delas se vê 

estampado o próprio país. Diga-se de passagem, são síntese do país que pertencem. Conclui-

se que funcionam como um indicador nacional, pois os problemas, os avanços e desafios 

dessas cidades mostram um perfil do país175. Alguns problemas mais recorrentes do país 

percebidos na cidade são: injustiça social, baixo índice de escolaridade, acesso precário à 

saúde, sem dizer violência e má condição de moradia, saneamento e transporte. Tudo o que 

falta nas cidades evidencia as dificuldades que o país enfrenta. 

 

2.5 – Cidade: características, paisagens e modus vivendi 

 

Para se manifestar sobre a cidade será necessário lançar mão do auxílio de outras 

ciências além da teologia, tais como a sociologia, a antropologia, a psicologia e a geografia, 

entre outros176.  

Quando se fala de cidade, logo se pensa naquelas que, por algum motivo, possuem 

algo que as destaca, como é o caso de São Paulo, Rio de Janeiro, Belo Horizonte. Todas 

capitais. Facilmente se percebe que cidades maiores ganham mais destaque e são mais vistas 

devido à sua importância comercial, industrial, financeira... “O tamanho da cidade não é mais 

um parâmetro de sua importância (...) a população de uma cidade é uma medida grosseira 

para avaliar a urbanidade, porque não mostra nada sobre sua riqueza ou pobreza de seus 

                                                           
173 Cf. MORENO, Júlio. O Futuro das cidades, p. 43.45. 
174 Cf. MUMFORD, Lewis. A cidade na História, n. 1. Belo Horizonte, 1965, p. 690. 
175 Cf. VILLAÇA, Flávio. A recente urbanização brasileira. Urbanização Brasileira – Redescobertas. Belo 
Horizonte: Editora C/Arte, 2003, p. 29.  
176 LORO, Tarcísio Justino. Perspectivas para a Pastoral Urbana. Revista de Cultura Teológica, p, 113. 
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cidadãos, sua educação, sua cultura ou realizações” 177.  

A ausência de conceitos puros impede uma abstração dos termos, pois não é possível 

identificar ou delimitar precisamente. Note-se que as cidades são entendidas a partir dos 

perímetros urbanos das sedes municipais, mas, entretanto, faz parte do caldo urbano o 

perímetro de vilas e distritos municipais178. A cidade é vista como centro de organização 

social e econômica, não se limitando basicamente à geografia.  

Nela se define a organização da população bem com as atividades econômicas. A 

rotina comercial invade a vida humana de tal forma que a qualquer hora é hora para tudo, pois 

ela não para. Sobretudo nas metrópoles se vive em trânsito: todos a todo tempo em 

movimento, agitados, apressados179.  

Na cidade se vive imerso num mundo de relações, de trocas e de diversidades, quais 

sejam elas: étnicas, religiosas, econômicas. É lugar dos conflitos e das tensões180. Segundo 

Ana Luiza Carvalho, “a cidade serve como espaço privilegiado para a reflexão antropológica 

que tenta entender a complexidade das relações humanas e suas representações no mundo” 181. 

Ela é locus privilegiado, experiência temporal dos muitos e complexos grupos que nela 

existem e habitam. Aqui se abrigam muitos estilos de vida, diversificadas tribos182. Diz-se da 

cidade, vista como objeto, que é “capaz de realizar uma obra temporal na medida em que seus 

territórios e lugares se prestam ao enraizamento de uma experiência comunitária de constante 

reordenação de um viver coletivo” 183.  

A compreensão de cidade deve superar ainda a ideia de que ela não passa de um 

quadro físico ou mero meio urbano. Como dito, nela acontece a produção social. Segundo 

Ana Fani, a cidade precisa ser vista como obra da civilização e nela é possível, pois há espaço 

para isso, a realização da vida humana. Mas não apenas se realiza, também é construção 

humana. Como o homem é um ser histórico e social, a cidade, torna-se, consequentemente, 

um produto histórico-social. Ela se apresenta como obra das mãos humanas e se efetiva como 

                                                           
177 RYBCZYNKSKI, W. A vida nas cidades: expectativas urbanas no novo mundo. São Paulo: Record. 1966, p. 
37-38. 
178 Cf. MONTE-MOR, Roberto Luís. O que é urbano, no mundo contemporâneo. Revista Paranaense de 
Cultura. Curitiba, n.111, p.09-18, jul./dez. 2006. Disponível em 
http://www.cedeplar.ufmg.br/pesquisas/td/TD%20281.pdf. Acesso em 28 dezembro 2012, 09: 21: 10. 
179 Cf. LORO, Tarcísio Justino. Perspectivas para a Pastoral Urbana. Revista de Cultura Teológica, p, 113.  
180 Cf. Ibidem, p, 113. 
181 ROCHA, Ana Luiza Carvalho da. & ECKERT, Cornélia. Premissas para o Estudo da Memória Coletiva no 
mundo contemporâneo sob a ótica dos itinerários de grupos urbanos e suas formas de sociabilidade. Disponível 
em: http://seer.ufrgs.br/iluminuras/article/view/9122/5235 Acesso em 29 dezembro 2012, 21: 37: 30. 
182 LORO, Tarcísio Justino. Perspectivas para a Pastoral Urbana. Revista de Cultura Teológica, p, 116. 
183 ROCHA, Ana Luiza Carvalho da. & ECKERT, Cornélia. Premissas para o Estudo da Memória Coletiva no 
mundo contemporâneo sob a ótica dos itinerários de grupos urbanos e suas formas de sociabilidade. Disponível 
em http://seer.ufrgs.br/iluminuras/article/view/9122/5235 Acesso em 29 dezembro 2012, 21: 37: 30. 

http://www.cedeplar.ufmg.br/pesquisas/td/TD%20281.pdf
http://seer.ufrgs.br/iluminuras/article/view/9122/5235
http://seer.ufrgs.br/iluminuras/article/view/9122/5235
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‘realidade espacial concreta’. Nela há espaço para as experiências humanas já vividas, mas 

também nela se percebe tendências futuras que sugerem à vida humana184.  

A cidade se tornou areópago das muitas e novas culturas, dos novos símbolos e 

linguagens185. Ela é espaço para o aprimoramento humano, pois se encontram em seu 

território os grandes centros de formação humana, como é o caso dos colégios, dos Cursinhos, 

dos cursos técnicos e das universidades186. Mais que um aglomerado de pessoas ou de 

situações, a cidade é o lugar privilegiado que o homem encontra para produzir a vida humana, 

suas relações, sua história e sua sociedade. Na cidade o homem pode responder com 

facilidade a seu ser social, histórico e fabricador de coisas. 

Nesse espaço intricado que é, a cidade é território cujos sujeitos têm a vida marcada 

‘pela negociação de realidades’, das muitas opções de consumo e de escolhas187. 

Muitas são as suas características. Algo que chama a atenção é que ela está enraizada 

nos hábitos e costumes das pessoas que a habitam. Nela, como consequência desses costumes 

e hábitos, cria-se uma organização moral e uma organização física. Tal característica é 

passível de interação, fazendo com que uma realidade transforme a outra188.  

Num país de dimensões continentais como o Brasil, muitas cidades chamam a atenção 

devido à sua opulência, agitação, um sem números de edifícios, ruas e bairros. Todavia, por 

mais complexa e vasta possa parecer a estrutura de uma cidade, suas bases são, 

indubitavelmente, a natureza humana. Tudo que compõe a cidade é fruto da expressão 

humana. 

Toda a estrutura existente na cidade se revela e se cria a partir da necessidade humana. 

Um exemplo tácito: os bairros ou ruas de uma cidade, com o passar dos tempos, assumem as 

peculiaridades daqueles que ali habitam e influenciam. O fato de haver nesses espaços físicos 

a existência de pessoas e estas trazerem consigo seus sentimentos e experiências, faz com que 

surja a vizinhança. Assim deixa de ser um simples espaço ou estrutura física para se tornar 

uma localidade que porta tradições, histórias... Para se conhecer a cidade é necessário lançar 

mão de algumas informações. Será sempre necessário saber de uma cidade para entendê-la 

                                                           
184 Cf. FANI, Ana A. Carlos. O Espaço urbano: novos escritos sobre a cidade. São Paulo: Edições Labur, 2007, 
p. 22.  
185 Cf. DOCUMENTO DO EPISCOPADO LATINO-AMERICANO E DO CARIBE. Documento de Aparecida, 
n. 509-512. 
186 Cf. LORO, Tarcísio Justino. Perspectivas para a Pastoral Urbana. Revista de Cultura Teológica, p, 114-116.  
187 Cf. ROCHA, Ana Luiza Carvalho da. & ECKERT, Cornélia. Premissas para o Estudo da Memória Coletiva 
no mundo contemporâneo sob a ótica dos itinerários de grupos urbanos e suas formas de sociabilidade. 
Disponível em http://seer.ufrgs.br/iluminuras/article/view/9122/5235 Acesso em 29 dezembro 2012, 21: 37: 30. 
188 Cf. PARK, Robert Ezra. A cidade: sugestões para a investigação do comportamento humano no meio urbano. 
O Fenômeno Urbano, p. 33. 
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quais são os recursos de sua população; se sua formação e crescimento se deveram a nativos 

ou imigrantes; se há espaços naturais e como são tratados; outro dado relevante diz respeito à 

segregação social, se existe e como ocorre189. 

Com o desenvolvimento e a expansão dos meios de comunicação e dos meios de 

transporte, considerável mudança tem se efetivado no interior das cidades, sobretudo das 

grandes ou das metrópoles. É crescente o número de subúrbios, favelas, loteamentos que 

invadem áreas rurais; não menos crescente é o número de shoppings, centros comerciais, 

industriais... Isso ocasionou mudanças também no modo de se relacionar das pessoas, pois o 

que antes era mais próximo, mais afetivo, na cidade moderna tornou-se superficial, indireto e 

secundário. Tais mudanças são percebidas mais facilmente nos grandes centros urbanos, pois 

neles milhares de pessoas se esbarram em todo momento sem quem uma veja a outra; o 

trabalho não é mais em casa ou nos seus arredores. Pelo contrário, verificam-se enormes 

distâncias entre casa e trabalho. Devido a essa dificuldade na mobilidade até mesmo no seio 

familiar o encontro se tornou mais escasso e distante190. Há um enfraquecimento dessas 

relações que outrora eram a base da sociedade. 

Por seu turno, essa realidade não afeta apenas as relações familiares, sendo que outras 

duas grandes instituições são forçadas a readequações: a Igreja e a Escola. Diante de tal 

realidade observa-se que a vida humana sofre mudanças profundas conforme o lugar ao qual 

está inserida. Exemplo disso é a vida de alguém sobre o ângulo pessoal. Diferente do que 

ocorre em pequenas cidades, na metrópole a vida privada está mais resguardada. Uma pessoa 

torna-se conhecida e reconhecida numa cidade grande à medida que se destaca em algum feito 

que seja considerável, como é o caso da política, da arte entre outros... A cidade grande é 

lugar privilegiado do encontro de muitas e variadas culturas, regionalidades e nacionalidades. 

Devido a essa grande afluência de pessoas sempre surgem novos tipos sociais. No ritmo de 

tais transformações se torna comum nas grandes cidades a segregação. Como consequência, a 

cidade pode ser vista a partir de muitos, diversos e, por vezes, complexos grupos. A cidade 

assemelha-se a um mosaico. A segregação moral coloca os variados grupos lado a lado, mas 

pode não significar interação entre eles. Isso, sem dúvida, gera convivência superficial. 

Destarte, essa situação pode possibilitar também que os diversos grupos se dividam segundo 

as opções pessoais/individuais e nele viva e expressa suas aspirações e disposições inatas191. 

                                                           
189 Cf. PARK, Robert Ezra. A cidade: sugestões para a investigação do comportamento humano no meio urbano. 
O Fenômeno Urbano, p. 32-35.  
190 Cf. Ibidem, p. 50-53 
191 Cf. PARK, Robert Ezra. A cidade: sugestões para a investigação do comportamento humano no meio urbano. 
O Fenômeno Urbano, p. 68. 
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A segregação não pode ser entendida apenas pela via econômica. Interesses, gostos e 

temperamentos dão a tônica de muitos grupos. São as chamadas regiões morais, conhecidas e 

destacadas pelo ‘modus vivendi’. Não são regiões físicas, mas de encontro. Tais zonas são 

comuns em todas as cidades, mas, sobretudo e com mais frequência nas grandes cidades. Elas 

agrupam pessoas pelo gosto artístico, como é o caso do apreço a certo tipo de música ou 

seguimento a certo artista. Há regiões cuja afetividade une diversas pessoas em torno dos 

novos grupos religiosos. Há ainda grupos que se unem devido o trabalho que realizam, ou 

pela visão que tem de mundo. Assim se diz de uma zona moral: 

 
Não é preciso entender-se pela expressão “região moral” um lugar 

ou uma sociedade que é necessariamente ou criminosa ou normal. Antes, ela 
foi proposta para se aplicar a regiões onde prevaleça um código moral 
divergente, por ser uma região em que as pessoas que a habitam são 
dominadas de uma maneira que as pessoas normalmente não o são, por um 
gosto, por uma paixão, ou por algum interesse que tem suas raízes 
diretamente na natureza original do indivíduo. Pode ser uma arte, como a 
música, ou um esporte, como a corrida de cavalos, tal região diferiria de 
outros grupos sociais pelo fato de seus interesses serem mais imediatos e 
mais fundamentais192. 

 

A cidade grande favorece o isolamento. Embora a todo momento pessoas se 

encontram e se esbarram, como dito acima, não significa qualidade na e da relação. Os meios 

de comunicação aceleraram as transformações, mas também proporcionaram o isolamento193. 

Note-se que a força das diversas mídias, mas, sobretudo, da internet, colocou o homem de 

frente com o mundo, mas o distanciou das pessoas. As redes sociais permitem conhecer 

pessoas do outro lado do oceano, mas não estimula o contato pessoal. A vida perdeu seu 

anonimato. É possível saber particularidades da vida das pessoas. 

Para entender a cidade é preciso verificar os processos que criam e recriam as formas 

espaciais. Um olhar mais atento fará ver que a paisagem de uma cidade seja ela morfológica, 

arquitetônica ou ecológica revelará como acontece a relação dos diversos grupos e seus 

interesses ali presentes. Nessas paisagens as forças sociais se exprimem194. A cidade apresenta 

uma morfologia. Ruas, praças, bairros, periferias ajudam a compor sua paisagem. Uma análise 

superficial impedirá de perceber a profundidade dessa morfologia e o que ela realmente 

expressa. Tome-se como exemplo a rua. O que há de especial nela? O que pode dizer à cidade 

e à sociedade? A rua é mais que um lugar que abriga um trânsito cada vez mais intenso. A 
                                                           
192 Ibidem, p. 72. 
193 Cf. WEBER, Max, apud GUILERME, Otávio. Conceito e categorias de cidade In.: Fenômeno Urbano, p. 
130-131. 
194 Cf. FARIA, Carlos Vieira. As cidades na cidade. Movimento Sociais urbanos em Setúbal, p. 50-63. 
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vida social não passa simplesmente por ela. A rua é lugar do encontro, mesmo que por vezes 

superficial. Na rua muita coisa se torna espetáculo. Nela é possível o dinamismo, a 

mudança195. Ela é simbólica, lúdica. Contém vida e é paradoxal, pois acolhe a ordem e a 

desordem, o móvel e o imóvel, o encontro e o desencontro. 

Como a cidade suscita o interesse de muitas áreas de investigação, é importante atentar 

a imagens comuns que compõem o dia-a-dia e revelam mais do que se imagina. Alguns 

pontos oferecem uma visão bastante dinâmica da vida da cidade, embora eles mesmos sejam 

estáticos. Tais pontos garantem o movimento, o resgate histórico e a complexidade da vida 

urbana. São eles: as vias, os limites, os bairros, os pontos nodais e os marcos. A partir de uma 

rápida olhada sobre eles se perceberá melhor qual a paisagem da cidade e o que ela expressa. 

À primeira vista, ao se deparar com as vias é comum pensar que as ruas e avenidas, estradas e 

pontes são apenas canais por onde pessoas e veículos trafegam. Todavia, nesses espaços é 

possível ver a cidade e se relacionar com os ambientes que a compõe. As pessoas se cruzam, 

se tocam nas ruas; tem uma noção do que é a cidade que habitam olhando apenas as pessoas 

que circulas pelas vias. Os limites, por seu turno, são mais que barreiras. Há aqui um 

paradoxo: ao mesmo tempo em que demarcam os espaços servem como meio de interação, 

pois deixam marcadas as regiões. Eles garantem certa organização quando conferem unidade 

a áreas diferentes. Os bairros funcionam como regiões morais. Revelam particularidades de 

seus moradores que se identificam com ele. Funcionam ainda como uma referência externa. 

Os bairros com sua visualização externa deixam clara a segregação. Os pontos nodais são 

entendidos como pontos estratégicos. Podem ser centros importantes que favorecem a 

locomoção; podem ainda indicar a passagem de uma estrutura a outra. Eles deixam claras 

certas diferenças. Por fim, os marcos também funcionam como referência. Os marcos podem 

assumir variadas formas: edifícios, lojas, montanhas, casas antigas, Igrejas. Os marcos 

indicam identidades e estruturas. Alguns são distantes, outros históricos, pois mantém viva as 

memórias de um povo196. 

O fenômeno urbano altera a paisagem tanto da cidade quanto do campo. A paisagem 

nada mais é que o resultado da combinação de cores, de sons e das sensações. Por isso pode 

ser vista, ouvida e sentida. A paisagem visível é formada por tamanho, aparências, formatos e 

cores. Na cidade tal paisagem é notada nos edifícios cada vez mais coloridos, nas avenidas 

com suas formas geométrica e fisicamente traçadas, nas propagandas que abusam de uma 

imensidão de cores; nas pessoas vestidas cada qual à sua maneira, nas casas, lojas e 

                                                           
195 Cf. LEFEBVRE, Henri. A Revolução Urbana. Belo Horizonte: UFMG, 1999, p. 27. 
196 Cf. LYNCH, Kevin. A imagem da cidade. São Paulo: Martins Fontes, 1997, p. 51-54. 
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construções que aliam beleza a cores. Há muita visibilidade. A variedade de cores encanta, 

fascina, ilude, convence, desperta desejos e sensações. É também nessa paisagem urbana na 

cidade que se percebe as diversas contradições: avenidas iluminadas, asfaltadas ao lado de 

ruas em terra; casarões os mais belos, lojas lindíssimas com suas luzes de neon e led ao lado 

ou próximos a barracos; construções gigantescas, esnobando sua arquitetura moderna ao lado 

de ruínas e lugares abandonados197. Além da paisagem visual tem destaque a paisagem sonora 

e esta apresenta peculiaridades na vida citadina. Na cidade é tudo mais confuso e mecanizado. 

Pessoas agitadas conversando com outras ao celular ou do lado, carros e suas buzinas, 

propagandas as mais criativas e barulhentas; construções e seus objetos contribuem 

generosamente nessa poluição sonora. Tudo isso deve indicar alguma coisa. O que revela esse 

amontoado de ruídos? A paisagem sensível merece aqui também destaque. Na cidade o 

espaço é constantemente alterado e isso traz modificações na atmosfera e as modificações 

geralmente são muito agressivas. Na cidade há a substituição da vegetação pelo concreto, e a 

impermeabilidade do solo tem gerado sérias consequências na paisagem sensível urbana, sem 

contar os gases poluentes e matérias que retém calor. Tudo isso altera a temperatura urbana, o 

que não ocorre no campo. Há uma atmosfera fabricada, não natural198.  

Eis a função da paisagem: mostrar as diferenças existentes entre campo e cidade. 

Algumas paisagens são percebidas de longe e outras somente quando se entra com contato 

com ela. Essas diferenças reforçam a ideia de que ambas podem ter uma relação de 

complementaridade, o que significa não negação de uma em detrimento de outra, mas que o 

urbano afete as duas realidades, mas devido ao contexto, cada uma reage e interage de uma 

forma. O urbano não pode ser visto como um aprimoramento do rural e o rural não pode ser 

entendido como solução às deficiências da vida moderna. O que existe é a 

complementaridade199. 

 

2.6 – Cidades pequenas: características e desafios 

 

Se a cidade desperta o interesse das ciências e as grandes ou metrópoles gozam de um 

olhar mais atento como se verificou acima, se perceberá aqui que a cidade chamada pequena 

merece atenção e estudo. As características das cidades revelam muito das pessoas que a 

povoam e a cidade pequena apresenta peculiaridades importantes nesse estudo. De qualquer 
                                                           
197 Cf. Ibidem, p. 55. 
198 Cf. BAGLI, Priscilla. Rural e urbano: harmonia e conflito na cadência da contradição. Cidade e contradição 
entre urbano e rural, p. 102-106. 
199 Cf. Ibidem, p. 107. 
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forma o urbano chega até ela também e gera transformações. Uma rápida olhada na cidade 

pequena dará condições de entender um pouco sua lógica, seus desafios e tendências. 

Com a expansão das metrópoles advinda da força industrial outra face da sociedade 

ganhou destaque: a periferia. Embora haja muitos centros urbanos e estes compostos por 

cidades de médio e pequeno porte, todos se tornaram dependentes dos grandes centros.  

É recente o estudo que visa analisar a cidade pequena no Brasil. As pesquisas 

dedicaram maior espaço aos grandes centros e às metrópoles. Ênfase às megalópoles. Analisar 

a cidade pequena não é tarefa tão simples, pois há vasta diversidade socioespacial no que se 

refere a elas, sem dizer da dificuldade em se ter parâmetros de definição ou de metodologia. 

Outra dificuldade acerca desse estudo está na imprecisão ou distinção do que é cidade 

de população rural e cidade de população urbana. Como no Brasil se utiliza o critério político-

administrativo, cria-se a cidade na efetivação de cada município. Segundo o IBGE, entende-se 

por situação urbana aquela região cujas pessoas e domicílios fazem parte da cidade ou dos 

distritos e até mesmo áreas isoladas. Tal entendimento favorece que a cidade de união da 

Serra, no Estado do Rio Grande do sul, no censo demográfico de 2000, tenha apresentado 

uma população de 18 habitantes200. Por seu turno, a área rural é considerada aquela cujo 

registro consta fora da referida área urbana201. O critério censitário por si só não é capaz de 

oferecer um conceito unívoco, pois incorre no risco de desconsiderar que a cidade moderna, 

mesmo esta sendo pequena, compreende atividades diversificadas, conforme suas funções e 

suas necessidades e, devido a tais fatores, terá uma organização econômica e social próprias, 

mesmo não sendo uma grande cidade202. 

Diferente do que acontece em centros maiores, na cidade pequena há um excesso de 

informação. Se, por um lado, na metrópole, as relações são mais superficiais, na cidade 

pequena ao contrário, a vida perde privacidade. Se na cidade grande isso é disperso, havendo 

apenas informações advindas dos meios de comunicação, nas pequenas cidades quase nada 

escapa. Há excessiva quantidade de informações acerca das pessoas203.  

Nessa sobressai a pessoa comum. Em tais localidades a pessoa menos excêntrica 

obtém mais chance de se realizar. O indivíduo tido ‘normal’, que chama menos atenção terá 

mais condições de se restabelecer. Cidades pequenas, muitas com uma parentela evidente, 

                                                           
200 Cf. VEIGA, José Eli. A dimensão rural do Brasil. Estudos Sociedade e Agricultura, n. 01, n. 12, p. 71-77, 
2004. 
201 Cf. SOARES, Beatriz Ribeiro. Pequenas cidades: uma revisão do tema. Cidades Brasileiras. 
Territorialidades, sustentabilidade e demandas sociais. Manaus: EDUA, 2009, p. 117-119. 
202 Cf. Ibidem, p. 121. 
203 Cf. PARK, Robert Ezra. A cidade: sugestões para a investigação do comportamento humano no meio urbano.  
O fenômeno urbano, p. 33. 
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toleram com dificuldade ou sequer toleram excentricidade ou mesmo originalidades. Aqui o 

que importa é a padronização. Geralmente, a cidade grande ou a mais desenvolvida da região 

acaba se tornando um refúgio ou uma referência. Na cidade grande há anonimato. Na cidade 

pequena não. 

O Brasil é formado em grande parte pelas chamadas ‘cidades pequenas’. Todavia uma 

caracterização mais profícua constitui desafio, pois muitos fatores devem ser considerados na 

classificação de uma cidade, sobretudo se ela for de pequeno porte. O que ajuda nessa 

pesquisa é levar em conta: o exercício das funções que se realizam nessas localidades; se há, 

qual a intensidade do processo de urbanização; constatar a presente influência do meio rural; 

qual o modo de vida que ali predomina e, por fim descobrir a dinâmica de sociabilidade 

existente204. De posse de tais elementos será possível uma maior aproximação acerca de tal 

conhecimento. É de fundamental importância se conhecer dessas cidades o seu cotidiano, 

hábitos, costumes, suas funções e formas. Sendo assim, não basta apenas tentar classificá-las 

em médias ou de pequeno porte, utilizando métodos demográficos. Tanto a cidade média 

como a pequena precisam ser estudadas a partir de outros métodos, como por exemplo, a 

morfologia, os elementos urbanos e suas conexões e qual o seu lugar na rede urbana, que por 

sua vez pode se ligar a metrópoles, centros regionais urbanos ou cidades grandes205. 

Com certa velocidade vem chegando às cidades pequenas uma forma de sociedade 

urbana realizando-se nelas. Curioso notar que, embora isso esteja acontecendo, a cidade 

pequena abriga e conserva um passado vivo e marcado. Já que o urbano não conhece 

barreiras, chega a todos os lugares. Um questionamento necessário sobre essa nova 

apresentação das cidades médias e pequenas revela quais são os fatores causadores de grandes 

transformações. São eles: 1) A chegada da indústria nesses lugares tem alterado 

significativamente a morfologia; 2) a agroindústria tem oferecido relevante contribuição, além 

de alterar os hábitos em certas cidades uma vez que nas cidades pequenas o trabalho é mais 

informal. Com a agroindústria, o trabalho passa a ser mais profissionalizado; 3) a construção 

de grandes obras tem exigido número cada vez maior de mão de obra, favorecendo a busca de 

empregos; 4) os bens públicos como, por exemplo: pólos estudantis, institutos de educação, 

bases militares e até presídios206.  

Tudo isso altera o desenho dessas cidades e vai forçando a uma nova e dinâmica 

reestruturação, pois as alterações que acontecem não substituem apenas um jeito de ser desses 
                                                           
204 Cf. LOPES, Diva Maria Ferlin. Cidades médias e pequenas: teorias, conceitos e estudos de caso. São Paulo: 
SESI, [s.n; s.d], p. 47. 
205 Cf. Ib., p. 47. 
206 Cf. Ib., p. 48-55. 
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lugares ou muda hábitos e costumes. Mais que isso, sedimenta uma cultura de constantes 

mudanças e alterações. Deixa muitas vezes nessas regiões um saudosismo de outros tempos, 

sobretudo quando se deparam com problemas antes nunca vistos no lugar, conhecidos apenas 

nas mídias, sobretudo a TV. 

Toda essa força urbana provoca sérias transformações. Entretanto, é contraproducente 

pensar que o urbano pode ser visto como uma forma que molda perfeitamente aquilo que 

toma posse. Não é possível pensar nos mesmos termos o urbano dos grandes centros com o 

urbano que atinge as pequenas cidades. Isso é fácil de entender, pois o urbano ao chegar numa 

dessas pequenas cidades não encontra um deserto, uma terra a ser colonizada ou um espaço 

vazio e inerte. Pelo contrário. Chega e encontra uma realidade rural e ambos dialogam. Não 

há uma sobreposição absoluta do urbano ao rural. Dessa relação urbano/rural surge um urbano 

diferenciado207, mais peculiar às cidades médias e pequenas. Aqui o urbano estabelece outro 

padrão de compreensão e caracterização. 

O estudo sobre as cidades pequenas é necessário uma vez que faz parte dos processos 

que constituem a sociedade e, porque também representam, sem dúvida, a maioria das cidades 

brasileiras, como dito alhures. É inegável a dificuldade conceitual na elaboração de um 

conceito de cidade pequena, média ou grande. Em termos nacionais uma classificação 

“estabelece que toda sede municipal, independente do seu número populacional, é uma 

cidade” 208.  

Não bastasse o entrave do tamanho populacional, cabe perguntar o que caracteriza 

uma cidade pequena. Algumas características contribuem para uma visão mais abrangente 

dessas localidades, a saber: estão inseridas num mundo globalizado. Evidentemente que sua 

interação com o urbano não acontece como nas grandes cidades, mas mesmo assim os 

habitantes têm acesso ao modo de vida e aos modos de consumo. O urbano tem mais ligação a 

um modo de vida que propriamente a um lugar. Nessas localidades, sobretudo as de influência 

rural mais intensa, é fácil perceber o acesso a produtos e implementos globalizados. A 

agricultura é modernizada e o valor do produto está condicionado ao câmbio mundial; a 

relação com o poder público é também diferenciada.  

Nessas cidades pequenas as relações são muito mais estreitas. Há uma relação de 

dependência entre a população e os agentes públicos. A política na pequena cidade está 

bastante condicionada à pessoalidade. Tudo é muito delicado e pode comprometer trabalhos; a 

                                                           
207 Cf. Ib., p. 54. 
208  LOPES, Diva Maria Ferlin. Cidades médias e pequenas: teorias, conceitos e estudos de caso, p. 237. São 
Paulo: SESI. [s. d.]. 
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relação com a natureza ganha especial destaque. Na cidade pequena muitos sobrevivem da 

agricultura. Os acessos a matas e cachoeiras têm despertado o interesse de muitos, pois esta 

paisagem é natural, original e fonte de descanso e lazer; na cidade pequena há estreita relação 

como o entorno rural, pois muitos tiram dele o seu sustento209. 

Como dito amiúde, o rural tem interferência direta nessas cidades. Como se observa: 

 

O rural pode ser entendido como uma representação social que está 
presente na pequena cidade através dos hábitos, costumes, valores e 
tradições dos moradores. Nesses espaços há intensa interação entre os 
valores rurais e urbanos na vida dos moradores. Apesar de serem urbanos 
(...) observa-se a reprodução de valores e práticas característicos do mundo 
rural com o vínculo identitário, com o lugar, as tradições, os hábitos 
alimentares, dentre outros fortemente presentes no cotidiano local210. 

 

As cidades pequenas se mostram dependentes de uma região urbana ou sistema urbano 

regional, pois ainda seu processo urbano é frágil. As cidades grandes conduzem e concentram 

a maioria das atividades econômicas e as ofertas de serviço. Dado bastante comum é o êxodo 

juvenil para os grandes centros, pois neles encontram chances de expansão pessoal. Nas 

cidadezinhas faltam oportunidades, trabalhos, lazer. Como o setor econômico não atende a 

demanda, os jovens partem para os centros buscando melhor formação e condição de vida. 

Como dito anteriormente, o nível de sociabilidade nessas localidades é marcado por um forte 

caráter de pessoalidade. A evidente estreiteza de laços faz com que na pequena cidade todos 

se conheçam, bem como conheçam ainda a história e a formação familiar. Toda notícia quase 

sempre chega a todos. Há conhecimento mais íntimo entre as pessoas e acesso às suas 

particularidades. Dificilmente nessas cidades há espaço para o anonimato211. 

Devido os avanços da modernidade, a alteração na vida dessas cidades foi 

significativa. Muitos desses lugares tornaram-se espaço privilegiado da agricultura, sem haver 

mudanças muito intensas no quadro demográfico ou mesmo na estrutura fundiária. Houve sim 

em diversas cidades investimentos financeiros de grandes empresas. Por outro lado, esses 

pequenos centros foram transformados em pequenos reservatórios de força de trabalho ou 

esvaziaram-se pela força migratória212. 

O renomado Milton Santos ao tratar a cidade pequena desenvolve importante reflexão 

chamando-a ‘cidade local’. Em seu estudo considera as cidades pequenas dos países 

                                                           
209 Cf. Ibidem, p. 237-243. 
210 Ibidem, p. 243. 
211 Cf. Ibidem, p. 244-245. 
212 Cf. CORRÊA, R. L. Rede Urbana: reflexões, hipóteses e questionamentos sobre um tema negligenciado. 
Estudos Sociais e Agricultura, n. 1. Rio de Janeiro: [s. n.], p. 118-119, 2004. 
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subdesenvolvidos213. Diz:  

 

Quando se fala em cidades pequenas, a noção de volume da 
população vem logo à mente. Aceitar um número mínimo (...) para 
caracterizar diferentes tipos de cidades no mundo inteiro, é incorrer em uma 
grande generalização perigosa. O fenômeno urbano, abordado de um ponto 
de vista funcional, é antes um fenômeno qualitativo e apresenta certos 
aspectos morfológicos próprios a cada civilização e admite expressa 
quantitativa, sendo isso outro problema214. 

 

Segundo esse mesmo autor, a cidade local dispõe de atividade polarizante; são cidades 

de subsistência. À guisa de distinção dos grandes centros estas possuem um nível de 

complexidade inferior a eles, que por sua vez, garantem autossustentação e domínio 

territorial. Em sua visão, a cidade local deve ser entendida como “dimensão mínima a partir 

da qual as aglomerações deixam de servir às necessidade da atividade primária para servir às 

necessidades inadiáveis da população com verdadeira especialização do espaço215. Para ele, a 

cidade pequena ou cidade local é aquela aglomeração capaz de atender as necessidades 

mínimas de sua população. A cidade existe a partir do momento que é capaz de atender às 

necessidades sejam elas externas ou internas216. Pode-se dizer assim que a cidade pequena é 

marcada pela diversidade, a região na qual está situada, lhe confere características próprias, 

pela gênese de seu processo de formação espacial217. 

Por serem maioria no território brasileiro, essas cidades, na sua diversidade, 

apresentam dificuldades. Muitas delas possuem vulnerabilidade social e espacial, gerando 

baixa renda. Isso deve ser levado em conta, considerando ser um espaço de ocupação não 

expressiva, mas presente, que não contou por muito tempo com a atenção devida no percurso 

do desenvolvimento socioespacial. A cidade deve ser pensada a partir de sua identidade 

populacional, mas também a partir de sua densidade habitacional e a capacidade do 

constituído dominar o não constituído218. 

A cidade deve ser pensada como fruto da ação humana, de sua história, de sua relação 

com a natureza. Ela materializa a ação do homem que a constrói e reconstrói219. Note-se que 

                                                           
213 Cf. SANTOS, Milton. Espaço e sociedade: ensaio. Petrópolis: Vozes. 1979, p. 69. 
214 SANTOS, Milton. Espaço e sociedade: ensaio. Petrópolis: Vozes, 1979. p. 69-70. 
215 Ibidem, p. 70. 
216 Cf. Ibidem, 70-71. 
217 Cf. SOARES Beatriz Ribeiro. Pequenas cidades: uma revisão do tema. Cidades brasileiras. Territorialidades, 
sustentabilidade e demandas sociais, p. 123. 
218 Cf. GOMES, Rita de Cássia da conceição. Buscando compreender as pequenas cidades. Cidades brasileiras. 
Territorialidade, sustentabilidade e demandas sociais, p. 126. 
219 Cf. FANI, Ana Alessandri Carlos. Uma leitura sobre a cidade. Vol. 1, n. 1. Presidente Prudente: [s. n.], 2004, 
p. 14. 
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num lugar como as cidades pequenas parece ser mais possível perceber a cidade como fruto 

da ação humana mais direta. O povo local, mesmo influenciado pela cultura urbana, tem mais 

possibilidades de deixar a cidade conforme seus desejos. Numa cidade maior, imperam as 

tendências do mercado ou do marketing, que embora sejam ações humanas, tiram do homem 

a capacidade de decisão, impondo-lhe o que dita o capitalismo. Ana Fani diz sobre a cidade: 

 

A história da cidade revela-a como obra e produto que se realiza 
como realidade espacial concreta, cujo movimento é produto de um processo 
histórico cumulativo revelando ações passadas ao mesmo tempo que o futuro 
se tece no presente e nesta condição revela nas possibilidades presentes a 
vida cotidiana220. 

 

O êxodo comum nas cidades pequenas é consequência da sua dificuldade em oferecer 

condições de trabalho, bens e serviços. Faltam condições de vida221. Obviamente que ao se 

tratar de condições de vida mais adequadas não se pode absolutizar os grandes centros. Se por 

um lado, as cidades pequenas não apresentam tantas possibilidades e qualidades dos bens e 

serviços e um bom acesso a eles, nas metrópoles há regiões cujas condições humanas beiram 

a degradação. Periferias e favelas não representam qualidade de vida. Pelo contrário, acusam 

a sua inexistência. As pequenas cidades não podem simplesmente serem vistas como lugar do 

retrocesso, pois há situações nelas existentes que revelam mais avanço que numa grande 

capital. 

Há quem olhe a cidade pequena a partir de sua relevância e influência regionais, 

sempre à mercê de grandes centros. Pensar assim desconfigura a sua importância. É preciso 

pensar suas relações em âmbito ‘urbano regional’, seus laços de sociabilidade e sua relação 

com os grandes centros. É importante ainda analisar o seu cotidiano e o modo como ele se 

processa. Erro comum considerar que a sociabilidade nessas cidades está desvinculada das 

formas de organização da sociedade atual. “Considerar sua história como fator social, cultural 

e econômico é perceber seus mecanismos estruturais, assim como suas representações 

coletivas e significados materiais, que condicionam práticas interativas, as quais dificultam a 

apreensão e o engajamento no movimento histórico ou na realidade que se desenvolve por 

sucessivas superações” 222. 

No cotidiano dessas cidades se verifica a influência do capitalismo de modo diferente. 

Não significa dizer a não interferência, mas um modo peculiar que ali se realiza. Realidades 
                                                           
220 FANI, Ana Alessandri Carlos. Uma leitura sobre a cidade, p. 14. 
221 Cf. GOMES, Rita de Cássia da Conceição. Buscando compreender as pequenas cidades. Cidades brasileiras. 
Territorialidade, sustentabilidade e demandas sociais, p. 129. 
222 Ibidem, p. 132. 
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urbanas metropolitanas respingam nos relacionamentos pessoais e interpessoais; a 

cosmovisão é afetada. A relação com os poderes constituídos e com as instituições se torna 

mais crítica. Tudo isso pode ser observado no cotidiano dessas pequenas localidades.  

Outras características nos cidades pequenas: a divisão socioafetiva, vigor da vida 

coletiva; emprego público constitui maior fonte de renda e sustentabilidade municipal; 

solidariedade e resistência; em certas cidades se privilegia o enraizamento em detrimento da 

mobilidade, ou seja, como há concentração das atividades num mesmo espaço, torna-o 

simbólico, uma vez que a mobilidade excessiva não se faz necessária. O centro da cidade é 

marcante, afetivo e importante. Conclui-se assim que para uma melhor compreensão da 

cidade pequena é relevante considerar as inter-relações que foram construídas no processo de 

produção do espaço, ou seja, quando a cidade pequena produz sua vida concomitantemente 

produz e reproduz um espaço que é fruto de sua prática social223. 

Até as menores aglomerações de pessoas, consideradas cidades, comportam indícios 

da realidade urbana. O sentido de urbano está presente até naquelas regiões marcadas pelo 

sino da Igreja, pela conversa nas calçadas, pois estão sob o prisma global do urbano224. 

 

2.7 – A Cultura Urbana: conceitos e características 

 

O processo urbano, objeto desse estudo, marcou profundamente o país e trouxe 

consequencias consideráveis em todo o território. Sua presença nas cidades, quais sejam os 

tamanhos e no meio rural provocaram sérias mudanças da geografia e na vida das pessoas. O 

urbano como modo ou estilo de vida trouxe nova configuração à vida humana e seus 

processos. Daí a importância de analisar mais de perto esse fenômeno e tentar descobrir como 

a pastoral urbana católica pode, a partir dessa realidade, tornar o trabalho eclesial mais 

eficiente e adequado. 

No Brasil o processo de urbanização foi lento. Tal fato se deveu ao país ser por muito 

tempo marcado pelo rural/agrário. Foram necessários pelo menos dois séculos para atingir 

esse patamar atual. Para Milton Santos, alguns fatores ajudaram nesse processo: 

 

A diferença de materialidade presente no território brasileiro que 
                                                           
223 Cf. GOMES, Rita de Cássia da Conceição. Buscando compreender as pequenas cidades. Cidades brasileiras. 
Territorialidade, sustentabilidade e demandas sociais, p. 135-136. 
224 Cf. MAIA, Doralice Sátyro. Cidades pequenas: como defini-las? Apontamentos para o estudo sobre as 
cidades pequenas. Cidades brasileiras. Territorialidades, sustentabilidade e demandas sociais. 
http://www.redbcm.com.br/arquivos/bibliografia/cidades%20m%C3%A9dias%20e%20pequenas%20teorias,%2
0conceitos%20e%20estudos%20de%20caso.  Acesso em 14 novembro 2013 08:23:29, p. 150-157. 

http://www.redbcm.com.br/arquivos/bibliografia/cidades%20m%C3%A9dias%20e%20pequenas%20teorias,%20conceitos%20e%20estudos%20de%20caso
http://www.redbcm.com.br/arquivos/bibliografia/cidades%20m%C3%A9dias%20e%20pequenas%20teorias,%20conceitos%20e%20estudos%20de%20caso
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compõe o meio científico; 
A lógica da industrialização, compreendida de maneira ampla, que 

leva a um aumento da produção-material e imaterial, bem como o aumento 
do consumo; 

Construção das bases para uma verdadeira fluidez do território-
desenvolvimento dos transportes e comunicações225. 

 

O processo de urbanização e o processo de industrialização introduziram nova lógica 

social e nova maneira de produzir e se apropriar do espaço. Por muito tempo no Brasil, de 

modo específico no período colonial, a urbanização se dava no litoral, devido fato da 

exportação agrícola via litoral. A passagem de um país agrário com bases na exportação para 

um país urbano industrial resultou uma dinamicidade muito maior nas cidades, surgindo 

também maior complexidade da e na divisão social e territorial do trabalho. Iniciou-se com 

isso a rede urbana brasileira. O Brasil pode ser considerado urbano justamente porque é 

invadido pelo chamado modo de vida urbano. O modo de viver da população é urbano e não 

apenas se utiliza dos acessos e serviços da vida urbana. O modo de vida urbana desvincula-se 

do predomínio agrícola226. A vida urbana altera para sempre a paisagem, o espaço, o território, 

a região e tudo que se apropria. 

O conceito do termo urbano passa pelo mesmo viés e encontra dificuldade como a que 

foi referida à cidade, cidade pequena e meio rural, pois quando se fala em urbano logo se 

pensa nos grandes centros ou nas megalópoles. No entanto, quando se parte deste princípio, 

automaticamente se exclui ou se desconsidera as cidades chamadas ‘pequenas’ ou de pequeno 

porte. Enquanto as grandes contabilizam aos milhões sua população, o que dizer das cidades 

com uma população bastante reduzida? Sabe-se que grandes ou pequenas ambas são cidades e 

isso torna a conceituação mais delicada.  

Ao falar sobre o urbano Ana Luiza Carvalho insiste em dizer que “o fenômeno urbano 

é o resultado da ação recíproca de indivíduos e de grupos no plano das trocas sociais” 227. O 

termo urbano se origina do latim com seguinte conotação: de urbanum (arado) vem o sentido 

de povoação, a forma física da ocupação do espaço de vida delimitado pelo sulco do arado 

dos bois sagrados que marcava o território da produção e da vida dos romanos228. Henri 

                                                           
225  SANTOS, Milton. A urbanização Brasileira. 3ᵃ edição. São Paulo: Hucitec. 1996, p. 16. 
226 Cf. SILVA, William Ribeiro. Reflexões em torno do urbano no Brasil. Cidade de Campo. Relações e 
contradições entre urbano e rural, p. 75-79. 
227 ROCHA, Ana Luiza Carvalho & ECKERT, Cornélia. Premissas para o Estudo da Memória Coletiva no 
mundo contemporâneo sob a ótica dos itinerários de grupos urbanos e suas formas de sociabilidade. Disponível 
em http://seer.ufrgs.br/iluminuras/article/view/9122/5235. Acesso em 29 dezembro 2012, 21: 37: 30. 
228 Cf. MONTE-MOR, Roberto Luís. O que é urbano, no mundo contemporâneo. Revista Paranaense de 
Cultura. Curitiba, n.111, p.09-18, jul./dez. 2006. Disponível em 
http://www.cedeplar.ufmg.br/pesquisas/td/TD%20281.pdf. Acesso em 28 dezembro 2012, 09: 21: 10. 

http://seer.ufrgs.br/iluminuras/article/view/9122/5235
http://www.cedeplar.ufmg.br/pesquisas/td/TD%20281.pdf
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Lefebvre ao tratar o conceito de urbano assim se expressa: 

 

O urbano (...) define-se, portanto, não como uma realidade acabada, 
situada, em relação à realidade atual, de maneira recuada no tempo, mas, ao 
contrário, como horizonte, como virtualidade iluminadora. O urbano é o 
possível, definido por uma direção, no fim do percurso que vai em direção e 
ele. Para atingi-lo, isto é, para realizá-lo, é preciso em princípio contornar ou 
romper os obstáculos que atualmente o tornam impossível229. 

 

Há que se dizer que o urbano é complexo, pois vai além dos meios de conhecimento e 

também dos instrumentos de ação prática. Diante desse entrave alguns métodos podem ser 

utilizados na tentativa de uma aproximação mais adequada ao que ‘urbano’ quer expressar. 

O “urbano é o tempo em intenso movimento, a concretude em plena transformação, a 

expressão aparente do multifacetado modo de produção capitalista” 230. 

Na tentativa de entender com mais propriedade esse fenômeno usou-se o critério 

demográfico-econômico para pensá-lo. Entrementes, esse método por si só não é capaz de 

responder a esta realidade tão complexa. Torna-se mais complicado conceituar o urbano 

devido a extensa rede urbana que cobre o país.  

Algumas categorias ajudam a ilustrar o que foi fito, pois no Brasil o tecido urbano 

contempla: metrópoles globais, nacionais e regionais, centros regionais e sub-regionais231. É 

possível pensar o urbano a partir da descrição ecológica quer das áreas habitadas, quer das 

unidades de vizinhança e das suas relações; há o método fenomenológico que se ocupará das 

relações entre pessoas da cidade e do campo. A descrição fenomenológica olha os ambientes e 

espaços da vida humana; há a descrição empírica que se encarregará da morfologia232.  

Tais métodos dão noção da complexidade do tema. O fenômeno urbano deve ser visto 

como realidade global. Nele está implicada a prática social233. Não pertence a nenhuma 

ciência especializada. O urbano gera mudança na sociedade porque alimenta o sistema 

produtivo. Há estreita ligação com os meios de produção. Como se verá logo abaixo, a 

chegada da indústria fortaleceu e reconfigurou o urbano e vice-versa, embora não fique preso 

ao sistema de produção. Ao contrário, o fenômeno urbano não conhece fronteiras. Ele é 

dinâmico, é movimento, não se fecha.  

                                                           
229 LEFEBVRE, Henri.  A Revolução Urbana, p. 26. 
230 BAGLI, Priscilla. Rural e urbano: harmonia e conflito na cadência da contradição. Cidade e contradição 
entre urbano e rural, p. 97. 
231 Cf. SCHVASBERG, Benny. Tendências e problemas da urbanização contemporânea no Brasil. Urbanização 
Brasileira. Redescobertas, p. 44. 
232 Cf. LEFEBVRE, Henri.  A Revolução Urbana, p. 49-50. 
233 Cf. Ibidem, p 51. 
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Outra característica do urbano é que ele agrega, condensa e concentra. Faz realidades 

distintas habitarem o mesmo espaço. Esse fato deixa claro que no urbano acontece o 

enfrentamento, a confrontação. Lugar das contradições, do conflito, do desejo234. Quando se 

encontra com a cidade o urbano efetiva uma vida mais diversificada e variada235. O “urbano é 

uma abstração científica, um objeto virtual e potencial, uma vez que sua realização não está 

acabada. Ele está em realização e em temporalidades diferentes, em diferentes 

espacialidades”236. 

A urbanização tem maior força quando da chegada da cidade industrial. Na cidade a 

indústria encontrou população trabalhadora capaz de consumir sua produção. Com a chegada 

da indústria, a cidade passou a comercializar não apenas aquilo que o campo produzia, mas 

também a ditar a sua dinâmica, elevando em patamares cada vez maiores a quantidade do 

produto agrícola. Foi a cidade que agregou valor ao produto do campo e favoreceu produções 

em larga escala237.  

 No Brasil, de modo particular, a franja urbana ainda apresenta outras características, a 

saber: a) enormes diferenças na configuração espacial urbana, bem como no seu ritmo de 

desenvolvimento; b) no que se refere às cidades, existem, como fruto do processo de 

urbanização, fortes disparidades nas condições de vida e de acesso a serviços públicos; c) há 

condensação no entorno dos grandes centros urbanos de um lado, e de outro lado, expansão 

para as mais variadas regiões; d) o processo de metropolização atinge quase todo o território 

nacional, mas deixam claras as discrepâncias de cada região; e) e, por fim, ainda é 

característica urbana a dispersão de pequenos centros também urbanos e estes adquirem 

relevância cada vez maior238. 

O urbano concentra funções e flexibiliza dentre muitas coisas o solo e as atividades 

das pessoas. Graças a ele o deslocamento é mais rápido e há a necessidade para tal; há 

fragmentação do espaço. À primeira vista, o urbano oferece um mundo cheio de 

possibilidades, mas estas não se traduzem em oportunidades para todos. Esse fato gera, por 

                                                           
234 Cf. LEFEBVRE, Henri.  A Revolução Urbana, p 150-151. 
235 Cf. PARK, Robert Ezra. A cidade: sugestões para a investigação do comportamento humano no meio urbano. 
O fenômeno Urbano, p. 31. 
236 LOPES, Diva Maria Ferlim (org.) Cidades Médias e Pequenas: teorias, conceitos e estudos de caso, p. 48. 
237 Cf. MONTE-MOR, Roberto Luís. O que é urbano, no mundo contemporâneo. Revista Paranaense de 
Cultura. Curitiba, n.111, p.09-18, jul./dez. 2006. Disponível em 
http://www.cedeplar.ufmg.br/pesquisas/td/TD%20281.pdf. Acesso em 28 dezembro 2012, 09: 21: 10. 
238 Cf. SCHVASBERG, Benny. Tendências e problemas da urbanização contemporânea no Brasil. Urbanização 
Brasileira. Redescobertas, p. 47-48. 

http://www.cedeplar.ufmg.br/pesquisas/td/TD%20281.pdf
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vezes, a marginalização e a periferia; aqui a luta pela sobrevivência é comum e necessária239. 

A força e o poder industrial passaram a determinar a vida na cidade e impôs à mesma 

a sua lógica. A força industrial deslocou a vida da cidade para a produção e tudo gira em torno 

dessa força motora. Diante desse fator, a cidade se viu obrigada a adequar-se às necessidades 

da indústria, que foi se estendendo sobre todo o espaço existente. Assim, espaço, mão de obra, 

logística entre outros vão sendo colocados à disposição da mesma indústria. Aqui vão 

surgindo as regiões metropolitanas, pois a indústria foi se estendendo e usando as periferias 

como tentativa de acomodar as necessidades industriais vigentes240. 

De posse de tais informações sobre a chegada da cidade industrial e dos seus influxos, 

cabe perguntar sobre o urbano. Este pode ser entendido como uma “síntese da antiga 

dicotomia cidade-campo, um terceiro elemento na oposição dialética cidade-campo, a 

manifestação material e socioespacial da sociedade contemporânea, estendida virtualmente, 

por todo espaço social” 241. 

O urbano vai além da cidade. Não se prende a ela. Está presente na relação cidade-

campo e tem como base a divisão técnica, social e territorial242. Como se nota, a urbanização 

não se restringiu a espaços delimitados. Seu local é todo o espaço social e isso trouxe 

consequências consideráveis, tendo em vista que o tecido urbano atingiu todo o território e fez 

com que elementos da cidade, da política e da cidadania atingissem as mais diversas e 

remotas localidades. As tensões políticas e os movimentos sociais romperam os limites da 

cidade e atingiram o campo provocando sérias revoluções, açambarcando populações rurais. É 

comum ver noticiada nas diversas mídias paralisações provocadas por indígenas, 

mobilizações dos sem-terra ou populações ribeirinhas reivindicando ações que lhes favoreçam 

a vida e o bem-estar. 

Esse fenômeno da urbanização atingiu o Brasil na segunda metade do século XX, pois 

foi nesse período que o capitalismo industrial ganhou força e mudou a dinâmica da economia. 

Grandes indústrias chegavam ao país, sobretudo, na cidade de São Paulo. A cidade industrial 

no Brasil surge a partir de dois momentos: o primeiro é o da transformação da cidade política 

                                                           
239 Cf. BAGLI, Priscilla. Rural e Urbano: harmonia e conflito na cadência da contradição. Cidade e Campo. 
Relação e contradições entre urbano e rural, p. 101. 
240 Cf. MONTE-MOR, Roberto Luís. O que é urbano, no mundo contemporâneo. Revista Paranaense de 
Cultura, p.09-18, Disponível em http://www.cedeplar.ufmg.br/pesquisas/td/TD%20281.pdf. Acesso em 28 
dezembro 2012, 09: 21: 10. 
241 MONTE-MOR, Roberto Luís. O que é urbano, no mundo contemporâneo. Revista Paranaense de Cultura, 
p.09-18. Disponível em http://www.cedeplar.ufmg.br/pesquisas/td/TD%20281.pdf. Acesso em 28 dezembro 
2012, 09: 21: 10. 
242 Cf. BERNARDELLI, Maria Lúcia Falconi da Hora. Contribuições ao debate sobre o urbano e o rural. Cidade 
e Campo. Relações e contradições entre o urbano e o rural, p. 33. 

http://www.cedeplar.ufmg.br/pesquisas/td/TD%20281.pdf
http://www.cedeplar.ufmg.br/pesquisas/td/TD%20281.pdf
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em cidade mercantil. Isso significa dizer que agora não mais imperam o aparelho burocrático 

do Estado, nem tampouco as oligarquias rurais. Fica latente o poder do Capital exportador e 

da concentração de comércio e serviços ligados a atividades produtivas rurais; o segundo 

momento reside no fato de que grandes indústrias passaram a utilizar as cidades pequenas 

como espaço de produção. Assim, essas cidades, de diversos tamanhos, participavam 

ativamente da produção industrial. O Estado favorecia as condições, regulava as relações 

entre Capital e Trabalho, oferecia infraestrutura. Numa palavra: o Estado criava as condições 

para que a indústria produzisse243. 

Como dito acima, a urbanização rompeu os limites da cidade, levando ao espaço social 

um dinamismo diferente, fortemente marcado pela indústria e a força de sua produção, bem 

como do acesso a bens, serviços, além, é claro de expandir no espaço o sentido de 

modernidade, cidadania e política. A esse fator dá-se o nome de urbanização extensiva. Seu 

movimento partiu das regiões metropolitanas articulando-se aos centros industriais, fazendo 

uso de recursos e fontes de matérias-primas. A urbanização extensiva lança mão de 

infraestrutura dos mais diversos meios: transporte, energia, comunicação. Ela cria todas as 

condições de produção, escoamento e consumo244. Assim sendo, os rincões mais distantes 

podem se tornar espaço de produtividade e economia.  

Com isso, já no fim do século XX, o urbano se fazia presente em todo território 

nacional, pois a urbanização extensiva integrou os espaços rurais e regionais ao espaço 

agroindustrial, segundo a demanda da sociedade consumidora e da economia ou da relação de 

produção que o meio exige. O urbano se estende a todos os lugares e com isso acaba por 

apresentar novas formas, funções e estruturas. Não significa dizer que ele, o urbano, dissolve 

as estruturas já existentes. O urbano é uma realidade não apenas regional ou nacional. Pode-se 

dizer que é realidade mundial, uma vez que ultrapassa realidades e conceitos parciais. 

Segundo Ana Fani, o urbano deve ser pensado “não só como realidade real e concreta, mas 

também como virtualidade apontada pela generalização da urbanização e pela formação de 

uma sociedade urbana que vem impondo um modo de vida, que obedece à racionalidade 

inerente ao processo de reprodução das relações sociais” 245. O processo de urbanização se 

realiza abrigando oposições, pois nela está o mutável e o imutável, a riqueza e a pobreza, o 

                                                           
243 Cf. MONTE-MOR, Roberto Luís. O que é urbano, no mundo contemporâneo. Revista Paranaense de 
Cultura, p.09-18. 2006. Disponível em http://www.cedeplar.ufmg.br/pesquisas/td/TD%20281.pdf. Acesso em 28 
dezembro 2012, 09: 21: 10. 
244 Cf. MONTE-MOR, Roberto Luís. O que é urbano, no mundo contemporâneo. Revista Paranaense de 
Cultura. Disponível em http://www.cedeplar.ufmg.br/pesquisas/td/TD%20281.pdf. Acesso em 28 dezembro 
2012, 09: 21: 10. 
245 FANI, Ana A. Carlos. O Espaço urbano: novos escritos sobre a cidade, p. 22. 

http://www.cedeplar.ufmg.br/pesquisas/td/TD%20281.pdf
http://www.cedeplar.ufmg.br/pesquisas/td/TD%20281.pdf
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novo e o velho e assim vai. Tudo isso faz parte de um mesmo e global processo246. 

Se houve avanços com a chegada do urbano houve também retrocessos. Seu caráter 

global amplia as facilidades do mundo moderno no mesmo ritmo que impões desafios e cria 

problemas. Hoje não é simples especificar e separar os problemas urbanos haja vista que 80% 

do território brasileiro é composto por população urbana. Assim, pensa mais em problemas 

brasileiros que propriamente urbanos247. Concomitante a isso se verificou nas áreas urbanas 

forte explosão demográfica decorrente do êxodo rural. Houve transformações rápidas das 

áreas rurais naturais e ecológicas em áreas habitadas. Em tempo curto surgiram prédios, 

aberturas de ruas e avenidas, criação de parques. Tudo isso gerou enfraquecimento das formas 

de controle social e os relacionamentos tornaram-se mais diversos e sem a tutela parental ou 

das tradições comuns. A mobilidade foi propulsora nessas transformações. É comum que 

problemas sociais façam parte dessas regiões e a população urbana cobre das autoridades 

constituídas a resolução dos problemas. O afã de mudar esse perfil que por vezes acentua a 

segregação social, Igreja Católica e outras religiões se veem forçadas a oferecer algo que vá 

de encontro a essa realidade, partindo para trabalhos sociais sempre visando superar as 

situações que ferem a dignidade humana248. 

É fácil ser percebido que no desenvolvimento das comunidades, seja urbanas ou rurais, 

devido a esse avanço do urbano, ainda esbarre na precariedade do sistema administrativo. 

Faltam planejamento e aplicação de leis em prol do bem social. Esse fato, de um modo 

especial, nas cidades grandes origina as chamadas ‘favelas’ que são um ‘amontoado’ de 

pessoas vivendo em espaços com elevada densidade demográfica, habitando em encostas, 

áreas de preservação, sem planejamento algum; casas feitas com material de inapropriado, 

achado aqui e acolá. Diga-se de passagem, essas moradias embora funcionem como casas são 

barracos. Nessas favelas faltam tudo: saneamento básico, rede de energia elétrica, ruas 

asfaltadas ou mesmo ruas entre outras tantas coisas básicas249. 

Essa problemática trazida pelo urbano, sobretudo nos grandes centros, deixa claro que 

na raiz do problema está a incapacidade de uma organização social mais eficiente, pois o 

produzido por vezes não chega a todos, ou seja, parece que o desenvolvimento não consegue 

responder satisfatoriamente. Isso gera cada vez mais a insatisfação geral. Daí, manifestações, 

                                                           
246 Cf. BAGLI, Priscilla. Rural e urbano: harmonia e conflito na cadência da contradição. Cidade e contradição 
entre urbano e rural, p. 97. 
247 Cf. VILLAÇA, Flávio. A recente urbanização Brasileira. Urbanização Brasileira. Redescobertas. Belo 
Horizonte: Editora C/ Arte, 2003, p. 28-29. 
248 Cf. CONFERENCIA INTERNACIONAL DE SERVIÇO SOCIAL. Desenvolvimento de comunidades 
urbanas e rurais, p, 12-13. 
249 Cf. Ibidem, p. 14-15. 
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greves e outros atos não serem novidades250. 

O urbano ou a urbanização objetiva fazer a sociedade sair do plano ideal ou virtual 

(que significa oferecer condições de vida a todas as pessoas) para o plano real. Numa palavra. 

Fazer sair do conceito e passar ao concreto. A essa realidade desejada dá-se o nome de 

‘Sociedade Urbana’. E, segundo, Lefebvre, trata-se da urbanização completa251. Ele diz que a 

realidade urbana pode assim ser entendida como: 

 
(...) pode-se definir a realidade urbana como uma superestrutura, na 

superfície de estrutura econômica, capitalista ou socialista? Como um 
simples resultado do crescimento e das forças produtivas? Como uma 
modesta realidade marginal em relação à produção? Não! A realidade urbana 
modifica as relações de produção, sem, aliás, ser suficiente transformá-las. 
Ela se torna força produtiva, como ciência252. 

 

Assim, diz-se do urbano: rompe barreiras que se lhe apresentam; eliminas as tentativas 

de separação muito comum nas sociedades modernas, favorecendo a possibilidade de uma 

vida mais diversificada. Ele não se resume à compra e venda, como se estivesse 

absolutamente atrelado ao sistema de produção. Devolve ao homem a capacidade de não ser 

mera peça num sistema capitalista. Ao contrário, possibilita que este reassuma seu lugar na 

relação no tempo, no espaço e com os objetos253. 

A urbanização dever ser entendida como resultado da articulação de diferentes agentes 

sobre diferentes ações, mas favorecida por conjunturas específicas. No Brasil, a urbanização 

foi possibilitada pelas políticas de Getúlio Vargas e Juscelino Kubitschek. O Brasil passou de 

um país agrário e exportador para um país industrial. Com isso, um novo espaço ia sendo 

produzido e exigindo novas configurações espaciais capazes de adequar os novos espaços à 

lógica de produção. Todo esse movimento ajudou a modificar as estruturas sociais. Nesse 

ínterim de transformações se verificou aceleração no processo de urbanização e também na 

produção de cidades, fazendo com que nova configuração fosse sendo desenhada. As cidades 

passaram a ter novos papéis. Aumentou a mobilidade interna, exigiu-se nova acessibilidade e 

novos arranjos espaciais254. O espaço urbano é produzido pela sociedade numa “relação de 

rebatimento dialético, em que a cidade é produzida pela sociedade e, esta se reproduz à 

                                                           
250 Cf. FARIAS, Carlos Vieira. As cidades na cidade. Movimentos Sociais urbanos em Setúbal 1966-1995. 
Lisboa: Editora Esfera do caos, 2009, p.64-65. 
251 Cf. LEFEBVRE, Henri.  A Revolução Urbana, p. 13.  
252 Ibidem, p. 25. 
253 Cf. LEFEBVRE, Henri.  A Revolução Urbana, p. 161 
254 SILVA, William Ribeiro. Reflexões em torno do Urbano no Brasil. Cidade e campo. Relações e contradições 
entre urbano e rural, p. 67. 
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medida que se modifica o processo de produção e reprodução da cidade” 255. 

À diferença do que ocorre no campo, na cidade o urbano apresenta alterações 

consideráveis ao apresentar sempre novas edificações e nova mentalidade. Na cidade o urbano 

ativa as mudanças mais rapidamente. No espaço rural as transformações acontecem, mas 

seguem um ritmo menos acelerado, mais ligado ao ritmo da natureza. No espaço urbano o 

ritmo é ditado pela velocidade dos processos de produção, de circulação, troca e consumo das 

mercadorias produzidas. Essa rapidez vai determinando a vida e o cotidiano das pessoas. A 

lógica é sempre do capital256. 

Diante disso percebe-se que tentar cultivar oposição entre rural e urbano se tornou 

tarefa obsoleta e contraproducente. É possível perceber os elementos da urbanização nos mais 

diversos lugares. Mais produtivo e relevante é fortalecer a relação de complementaridade que 

deve haver entre os dois mundos. Isso acarretará melhoria de vida e acesso aos bens 

produzidos a toda população. 

 

2.8 – As características do homem a partir da influência urbana 

 

O urbano possibilitou ao homem uma série de transformações e ao longo deste texto se 

poderá entrar em contato com elas. É importante considerar nesse estudo que o homem 

urbano deve ser pensado também como o homem moderno, haja vista não ser possível tal 

separação.   

Assim como o fenômeno urbano trouxe mudanças essenciais, a modernidade e a pós-

modernidade contribuíram enormemente e ressaltaram situações e experiências contidas e 

reprimidas há tempos. Há quem chame o homem urbano, sobretudo os que vivem nas 

metrópoles, de light porque buscam uma vida de facilidades, sem compromisso ou 

responsabilidade, sem esforço algum, tendo como norte o prazer individual e material.  

As facilidades no acesso à informação colocam-no de cara no mundo. Entretanto, 

mesmo sendo bem informado, nota-se que lhe falta conhecimento humanista, pois ele se volta 

mais para si que para os outros. Há um conhecimento superficial das coisas e das pessoas. 

Como sabe de tudo e ao mesmo tempo sabe de nada, o homem acaba se reduzindo a 

trivialidade, superficialidade e frivolidade. Nos grandes centros aparece com mais força na 

vida urbana a permissividade, o individualismo, o materialismo, o subjetivismo, o relativismo, 
                                                           
255 Cf. SILVA, William Ribeiro. Reflexões em torno do Urbano no Brasil. Cidade e campo. Relações e 
contradições entre urbano e rural, p 67. 
256 Cf. BAGLI, Priscilla. Rural e urbano: harmonia e conflito na cadência da contradição. Cidade e contradição 
entre urbano e rural, p. 81-86. 
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o hedonismo e o pragmatismo. A banalização acontece com frequência, por isso homem 

acaba por ser mais permissivo com as coisas. Busca em todo momento o prazer e o menor 

esforço. O interesse pelo prazer é latente. Não importam mais as regras, os costumes e 

hábitos. Tudo em nome do prazer! Talvez por isso se viva de maneira mais egoísta. Tudo se 

quer, tudo é possível, tudo se fabrica, tudo se compra. Isso favorece o relativismo cada vez 

mais intenso. A vida perde sentido porque o sentido é ter mais dinheiro, mais poder e mais 

comodidade257. Como impera o subjetivismo e este está atrelado ao individualismo, a pessoa 

olha o mundo a partir de si mesma258. Ela própria é a referência moral, ética e religiosa para 

tudo, pois relativiza todas as verdades em detrimento da sua própria. O que vale é ser feliz! 

É crescente o individualismo nesse cenário. O homem se vê impelido a ser e a buscar 

liberdade e autonomia. Tal autonomia não descarta a possibilidade de romper laços, mesmo os 

mais íntimos e próximos259.  Há um esforço para que possa ser sujeito de si e de sua história. 

Na contramão, nota-se mais vulnerável e manipulável. Fica refém do consumismo exacerbado 

tentando inutilmente preencher o vazio que sente, do subjetivismo, do egoísmo e de tantos 

outros vícios. Tudo isso o torna bastante instável. O homem dessa pós-modernidade não é 

capaz nem mesmo de relacionamentos duradouros. Como há uma enormidade de 

possibilidades a pessoa se perde, pois lhe faltam referenciais, deixando tudo a cargo da 

própria subjetividade. Daí a perda de sentido, pois por si só ele não é capaz de encontrar-se. 

Falta a ele referência segura, pois ele próprio as renunciou260. É tudo light261.  

A globalização e a urbanização deixam o homem à mercê do consumo e do mercado. 

Como é forte o individualismo, cresce com a mesma intensidade um senso de 

competitividade, deixando para trás os traços de solidariedade e colaboração. Se essa é a 

lógica, fora dela é ser excedente. Está marginalizado262. Por causa disso se criam grupos 

afetivos, tribos, gangues, comunidades. Há o desejo do encontro com os semelhantes, haja 

vista a superficialidade nos relacionamentos263. Basta o convívio com aqueles de mesmo 

pensamento. Não existe espaço para uma interação autêntica capaz de levar o ser humano a se 

expandir, a ir ao encontro do outro. Basta a ele o pequeno grupo que o envolve e protege e 

conserva aquilo que acreditam. 

                                                           
257 Cf. ROJAS, Enrique. O homem Moderno. Luta contra o vazio. São Paulo: Mandarim, 1996, p. 13-14. 
258 Cf. LORO, Tarcísio Justino. Perspectivas para a pastoral urbana. Revista de Cultura Teológica, p 117. 
259 Cf. Ibidem, p. 117. 
260 Cf. AGOSTINI, Frei. Pós-modernidade e Ser Humano. Revista de Cultura Teológica, n. 63. São Paulo, 
abr/jun, p. 121, 2008. 
261 Cf. ROJAS, Enrique. O homem Moderno. Luta contra o vazio, p. 69-70. 
262 Cf. RUBIO, Garcia. Prática da Teologia em novos paradigmas: adequação aos tempos atuais. Vários autores. 
Teologia aberta ao futuro. São Paulo: Edições Loyola/Soter, 1991, p. 121-122. 
263 Cf. AGOSTINI, Frei. Pós-modernidade e Ser Humano. Revista de Cultura Teológica, p. 123. 
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Tudo isso faz com que ele seja preguiçoso e vazio de sentido. A crise de sentido é 

muito séria. Há um vazio existencial264 que tenta ser preenchido pela compra e pelo prazer, 

pelo status ou pelo culto ao corpo. As constantes mudanças, a correria diária, as dificuldades 

que encontra a todo momento faz com que seja frio e manipulável. Exemplo disso é o mundo 

da política e seu poder de manipulação. Se por um lado o urbano trouxe grandes avanços, por 

outro levou a homem a se esquecer do transcendente. Torna-se assim facilmente um objeto 

das tendências, voltado apenas para o consumismo. O consumismo e o materialismo imperam 

e o prazer de comprar motivado pelo marketing faz com que ele não observe a real 

necessidade. É o prazer pelo prazer265. 

O homem moderno/urbano não se interessa pela verdade. Produz a que lhe convém. 

Interessa-lhe apenas manter-se informado. Como segue a si mesmo fica perdido. A liberdade 

e a verdade direcionam a vida humana conferindo-lhe sentido. Se não há fica inseguro. Sem o 

conhecimento da verdade o homem não chega ao conhecimento da realidade266. 

O fenômeno urbano por vezes injeta na pessoa um conceito diferenciado de amor. 

Como amar e ser amado é uma necessidade humana, pode acontecer, como reflexo dessa 

realidade, que se entenda as relações passageiras como amor. Assim, acaba buscando no 

prazer não um parceiro, ou melhor, uma pessoa que o complete, mas somente a vê como 

objeto de seu prazer sexual, sua satisfação. Há falta de valores267. 

É preciso, por seu turno, entender que a influência urbana não atinge somente 

negativamente a vida do homem na cidade. O fenômeno urbano deu ao homem autoconfiança, 

abundância de possibilidades e de capacidades para resolver problemas. A pós-modernidade 

devolveu ao homem o valor da subjetividade e do emocional acima do racional. Se expressa 

mais, se projeta mais. Vive mais sua liberdade. Ele se vê agora detentor de direitos e de um 

aparato social voltado para si. O homem urbano tem mais consciência dos seus direitos 

individuais e sociais. Independente da região moral ou da localização geográfica ou mesmo da 

classe social, o fenômeno urbano incutiu nele essa consciência. O urbano possibilita ao 

homem projetar-se para o futuro. Outro dado bastante evidente como consequência desse 

fenômeno urbano ou pós-moderno está ligado à secularização. Significa dizer com isso que 

não mais a religião ou a crença em Deus norteiam como dantes a vida das pessoas. Não 

significa, porém, dizer também que há uma negação de Deus e da religião. O que se nota é 

que foram deslocados para um segundo ou terceiro planos, pois o primeiro pertence ao 
                                                           
264 Cf. LORO, Tarcísio Justino. Perspectivas para a pastoral urbana. Revista de Cultura Teológica, p 117. 
265 Cf. ROJAS, Enrique. O homem Moderno. Luta contra o vazio, p. 15-23. 
266 Cf. Ibidem, p. 29-33. 
267 Cf. Ibidem, p. 49-59. 
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próprio homem268. Hoje em dia é a pessoa que escolhe qual religião seguir269. O sincretismo 

acontece de modo natural e sem ser percebido. Isso é fruto de uma mentalidade individualista 

que vive um egocentrismo exagerado. Esses indivíduos colocam em si mesmos a 

preocupação. Isso é consequência da secularização270. 

Por ser bastante relativista e permissivista, parece que o fenômeno urbano tirou das 

pessoas certo patrimônio moral sedimentado ao longo da história pelo cristianismo. Nota-se, 

como dito acima que, por haver um deslocamento das figuras da religião e de Deus na vida do 

homem é que se tem a impressão de que o ser humano agora passou a ser amoral. Diz-se isso 

porque a moral cristã por séculos ofereceu normas valorativas para a conduta humana, mas 

que agora não goza de tanta autoridade. Veja o exemplo do entendimento sobre o pecado. O 

homem foi perdendo o senso de pecado e de culpa. A realização humana prescindiu de Deus e 

deslocou-se para o próprio homem e isso é fruto do relativismo. Sua moral é neutra, pois 

desvincula a ética da religião e busca valores à medida de suas necessidades271. Curioso notar 

que embora aconteça tal deslocamento, mais que nunca se percebe um sem números de 

religiões e igrejas. Das mais ostensivas às menos conhecidas. A religião deixou de ser um 

status social. Templos suntuosos ao lado de garagens transformadas em igrejas. Barracões 

agora abrigam fiéis em fervorosa oração. Recorre-se ao campo ou os lugares chamados 

‘místicos’ para o encontro com Deus. É comum na mesma família a vivência de várias 

religiões ou grupos religiosos. A convivência soa ora pacífica ora conflituosa. Busca-se Deus, 

mas segundo o próprio entendimento e necessidade. Fala-se muito de religião, mas totalmente 

desvinculada de ética. O ‘eu’ se relaciona diretamente com Deus sem a mediação da 

instituição272. 

Eis alguns dos desafios porque passa o homem urbano, de modo especial o que habita 

a cidade. A cidade urbana favorece o encontro, o relacionamento. O urbano, como dito noutro 

momento eliminou as barreiras e as distâncias. O homem ficou mais próximo por um lado e 

mais distante por outro. Teve acesso a muitos serviços, mas não tomou posse deles. É um ser 

completamente agitado. Tem uma vida sôfrega às vezes. O frenesi cotidiano, as muitas 

informações, o avanço em muitos setores, tudo isso transformou a vida na cidade e, de algum 

modo peculiar a vida no campo. Todas essas mudanças são fruto do encontro do urbano com 

o moderno na cidade. 
                                                           
268 Cf. BARTH, Wilmar Luiz. O Homem pós-moderno, ética e religião. Teocomunicações. Vol. 37, n. 151. Porto 
Alegre: [s.n.], 2007, p. 90-97. 
269 Cf. LORO, Tarcísio Justino. Perspectivas para a pastoral urbana. Revista de Cultura Teológica, p. 117. 
270 Cf. BAUMAN, Zygmunt. Ética Pós-Moderna. São Paulo: Paulus, 1997, p. 10. 
271 Cf. BARTH, Wilmar Luiz. O Homem pós-moderno, ética e religião, p. 101. 
272 Cf. Ibidem, p. 102. 
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2.9 – O mundo rural e o mundo urbano: relações de complementaridade 

 

Pensar a Pastoral Urbana nos tempos hodiernos se apresenta como algo desafiador 

devido mesmo ao entendimento dos conceitos urbano e rural. A proposta deste estudo visa a 

Pastoral Urbana e como ela se processa nas cidades pequenas da Arquidiocese de Pouso 

Alegre. Para tanto foi desenvolvido ao longo deste trabalho o entendimento sobre o urbano, a 

cidade, a cidade pequenas, o meio rural e como todas essas realidades concretizam interação. 

O conhecimento da realidade é fundamental para o bom êxito do que se propõe aqui.  

Depois de discorrer sobre tais realidades, conhecendo um pouco cada uma delas, se 

verificou importante destacar como conclusão deste estudo mostrar a relação de 

complementaridade que deve haver para assim acabar de vez com a ideia de oposição 

fundamental. Nesse sentido, tudo que se viu acima precisa caminhar para uma relação de 

continuidade, como se verá agora. 

Insiste-se em dizer que entender urbano e rural em lados opostos é inútil. Essa 

conclusão precipitada poderia provocar interpretações equivocadas, pois um estudo mais 

aprofundado dará condições de se perceber a proximidade e a complementaridade que 

existem entre esses dois universos.  

Retomando o que foi dito noutro momento, facilmente a relação entre esses dois 

mundos poderia ser vista do seguinte modo: urbano estaria relacionado a moderno, atualizado, 

industrializado, enquanto o rural, por sua vez, poderia ser visto como arcaico, atrasado e 

tradicional, no sentido pejorativo do termo. Não se preza aqui uma eventual e tênue diferença 

que possa existir, mas sim a tentativa de perceber a correlação que existe entre ambos273 e 

como esta pode trazer benefícios a um e outro. 

Como também não são novidade as perguntas referentes à relação entre campo e 

cidade, pois aqui está o substrato da relação urbano/rural, pode-se hoje facilmente perceber 

uma inversão no papel dessas duas realidades. Há tempos o campo possuía certo primado 

nessa relação, pois a riqueza do solo, a produção agrícola e a posse de terras constituía grande 

valor social. Nesse período, a cidade constituída de vários espaços gozava menos prestígio. 

Todavia, hoje não é novidade tamanha inversão274. 

Esta relação entre campo e cidade deve ser pensada a partir de espaços dialeticamente 
                                                           
273 Cf. FERRÃO, João. Relações entre mundo rural e mundo urbano: evolução histórica, situação actual e 
pistas para o futuro. Disponível em http://www.scielo.cl/scielo.php?pid=S0250-
http://www.scielo.cl/scielo.php?pid=S0250-71612000007800006&script=sci_arttext&tlng=pt>. Acesso em: 16 
de novembro 2012, 10: 24: 28. 
274 Cf. SILVA, William Ribeiro. Reflexões em torno do Urbano no Brasil. Cidade e campo. Relações e 
contradições entre urbano e rural, p. 23-24. 

http://www.scielo.cl/scielo.php?pid=S0250-http://www.scielo.cl/scielo.php?pid=S0250-71612000007800006&script=sci_arttext&tlng=pt
http://www.scielo.cl/scielo.php?pid=S0250-http://www.scielo.cl/scielo.php?pid=S0250-71612000007800006&script=sci_arttext&tlng=pt
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imbricados, pois embora conservem elementos sociais e históricos específicos, precisam ser 

analisados enquanto totalidade275. Numa visão dualista, o estudo dessa relação pode trazer 

sérios equívocos, pois pode se considerar a cidade e o urbano como sinônimos de progresso e 

de desenvolvimento, lugar da industrialização e da técnica. Enfim, da modernidade. Esta 

visão dicotômica conferirá ao rural tudo aquilo que representa o atrasado e o empecilho à 

novas conquistas. Insiste no erro considerar uma relação de subordinação do campo à cidade. 

Como se concluísse que campo é o não urbano. Certamente que tal visão há muito foi 

superada. Há que se considerar que o mesmo agricultor não é mais reflexo do atraso, pois ele 

próprio não vive única e exclusivamente da agricultura. Ele se insere, graças à urbanização, 

em outros ramos de produção276. O modo de produção chega na cidade e no campo e acaba 

por interferir nas suas dinâmicas. O sistema capitalista redefine papéis e espaços e lugares. 

Todavia, parece haver subordinação tanto do campo quanto da cidade a esse sistema. 

A contraposição entre esses dois mundos apresenta indícios de aproximadamente 

5.500 anos. É na Antiguidade! Tal separação entre o rural e o urbano se deveu à capacidade 

de produto excedente. Enquanto alguns produziam quantidade excessiva de produtos através 

do trabalho, possibilitava a outros dedicarem-se em variadas funções. Havia nesse período, 

como dito amiúde, cidades amuradas e isso evidenciava os limites físicos entre um e outro277. 

Para Henri Lefebvre, tal oposição “corresponde à separação entre o trabalho material e 

o trabalho intelectual, pois à cidade cabe a função de organização, direção, atividades 

políticas, militares e elaboração de conhecimento” 278. Deste modo, não é possível pensar a 

separação do rural e do urbano sem antes considerar que a divisão do trabalho tenha grande 

relevância. A “urbanização é o processo que decorre da divisão do trabalho e das distinções 

de classe, por conseguinte, torna-se condição e reflexo do desenvolvimento de diferentes 

modos de produção e, sobretudo, do capitalismo, ainda que o tenha precedido bastante” 279 

A discussão em torno do rural e do urbano ganhou novo significado uma vez que a 

imagem de rural como arcaico, antigo e tradicional vem sendo substituída por uma nova 

configuração, que por seu turno, pergunta por um novo rural. O rural tem sido invadido por 

                                                           
275 Cf. SOUZA, Suzane Tosta. Relação Campo-cidade: em busca de uma leitura dialética para a compreensão 
desses espaços na atualidade. CIDADES MÉDIAS E PEQUENAS: Teorias, conceitos e estudos de caso, p. 195. 
276 Cf. SOUZA, Suzane Tosta. Relação Campo-cidade: em busca de uma leitura dialética para a compreensão 
desses espaços na atualidade. CIDADES MÉDIAS E PEQUENAS: Teorias, conceitos e estudos de caso, p. 196-
201. 
277Cf. ENDLICH, Ângela Maria. Perspectivas sobre o urbano e o rural. Cidade e Campo: relações e 
contradições entre urbano e rural, p. 11. 
278 LEFEBVRE, Henri. O Direito à cidade. São Paulo: Documentos Ltda. 1969, p. 11. 
279 Cf. ENDLICH, Ângela Maria. Perspectivas sobre o urbano e o rural. Cidade e Campo: relações e 
contradições entre urbano e rural, p. 11-12. 
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novos produtos agrícolas, industriais, busca de entretenimento. Tudo reconfigurou o rural, 

ocasionando grandes investimentos280. Tais fatores geraram dificuldade em associar ou 

dissociar urbano e rural às atividades econômicas, uma vez que o campo não mais se reduz a 

atividades primárias puramente. 

O rural consiste numa situação em que para nele ou dele sobreviver só à custa de 

muito trabalho, pois o que se produz nele é o suficiente para viver, sem excedentes. Numa 

palavra, rural liga-se à limitação em certo sentido. Já o urbano é uma condição que, diferente 

do rural, traz possibilidades de uma vida sem precariedade. Supera-a. e tal superação atinge 

também o econômico281. Para Henri Lefebvre, a sociedade urbana “representa a apropriação 

do tempo e do espaço pelo ser humano” 282. 

A relação de complementaridade que existe entre ambos ajuda a perguntar sobre cada 

uma dessas realidades. Essa relação não indica o fim de uma para a existência de outra. Desta 

feita, conhecer a priori ajudará nesse entendimento. Deste modo, quando se pensa na 

distinção entre cidade de campo, rapidamente se acena para a densidade demográfica e as 

estruturas necessárias para abrigar a população vigente. O adensamento. Imagine-se que 

relativo ao número de pessoas deve haver casas, carros, ruas, avenidas, fábricas, lojas, 

shoppings... O mais comum é fazer uso desse critério para distinguir campo e cidade.  

Outro critério bastante utilizado é o da diferença social. Com o surgimento das cidades 

foi possível ao homem maior sedentarização e isso fez com que o trabalho atingisse a 

totalidade das pessoas, pois ficou mais estabelecida essa divisão social. A cidade, por causa da 

concentração existente favorece atividades que requerem o encontro, proximidade, 

comunicação, além de complementaridade nas funções. No campo o rumo é outro. Os espaços 

e distâncias dificultam o encontro e a comunicação, as atividades não exigem proximidade 

como na cidade. A cidade ressalta as incongruências sociais, as lacunas, as oposições e os 

abismos sociais. Os conflitos surgem com mais força porque a proximidade mostra as 

disparidades283. 

O século XX favoreceu rápida e intensa extensão no território, dificultando assim a 

distinção cidade-campo. A morfologia urbana e rural não ficou claramente demarcada. É 

preciso pensar não em distinção e sim num continuun, pois esse considera não o 

desaparecimento de um em detrimento do outro e sim a “constituição de áreas de transição e 
                                                           
280 Cf. SOUZA, Suzane Tosta. Relação Campo-cidade: em busca de uma leitura dialética para a compreensão 
desses espaços na atualidade. CIDADES MÉDIAS E PEQUENAS: Teorias, conceitos e estudos de caso, p. 12. 
281 Cf. Ibidem, p. 25. 
282 LEFEBVRE, Henri. La Revolução Urbana. 4ᵃ edição. Madri: Alianza Editorial, 1983, p. 67. 
283 Cf. SPOSITO, Maria Encarnação Beltrão. A questão cidade-campo: perspectivas a partir da cidade. Cidade e 
Campo. Relações e contradições entre urbano e rural, p 111-117. 
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de contato entre esses espaços que se caracterizam pelo compartilhamento (...) de práticas 

socioespaciais e de interesses políticos e econômicos associados ao mundo rural e urbano” 284.  

Como as relações são muito mais intensas, a distinção torna-se mais confusa. Como 

consequência, na imprecisão desse limite cria-se um novo espaço que absorve um e outro, 

superposto, tornando-se espaço urbano/ rural. A cidade se estende rapidamente sobre o campo 

se apropriando dele e tornando urbano com a criação de loteamentos. Ou seja, a extensão 

urbana vem transformando áreas rurais em urbanas. Tem-se a cidade construída e a cidade em 

potencial. Outro aspecto importante é que a comunicação e o acesso eliminaram muitas 

barreiras. Automóveis, estradas, internet, Tv, rádio entre outros viabilizaram o acesso e a 

comunicação. Há muito mais mobilidade e a cidade com isso vai se estendendo. A indústria 

ou a industrialização também se beneficiou desses fatores. Tudo isso gera mudança em ritmo 

muito acelerado, sobretudo nos espaços produzidos285. 

Vários autores desenvolveram reflexões sobre a urbanização campo/cidade/urbano. Já 

foi falado por diversas vezes que as peculiaridades de cada realidade ora pode acentuar 

disparidade ora não. E isso acontece variando de acordo com o momento histórico. Para evitar 

a ideia por vezes recorrente de oposição será preciso trabalhar um importante conceito, citado 

há pouco: o conceito de continuum entre cidade e campo, rural e urbano. Sobre isso M. 

Castells diz que o rural e o urbano são pólos de um mesmo continuum. Embora haja 

diferenças estas não são diferenças fundamentais, pois o que se nota é que ao fim, além de 

participarem desse continuum evoluem do rural para o urbano286. 

Para Ana Fani, grande estudiosa da Geografia, a maneira mais adequada para o 

entendimento da relação campo-cidade consiste em compreender as diferentes relações 

sociais de um e de outro. Tanto rural como cidade expressam uma realidade bem concreta e 

isso deve ser levado em consideração287. 

Segundo Abramovay, não há diferenças fundamentais entre rural e urbano no que diz 

respeito a modos de vida, organização social e cultural, por isso é possível falar de um 

continuum288. Considerar a ideia de continuum é ressignificar a relação entre o campo e a 

cidade, entre o rural e o urbano e levar a compreensão de que ambos fazem parte de uma 

                                                           
284 SPOSITO, Maria Encarnação Beltrão. A questão cidade-campo: perspectivas a partir da cidade. Cidade e 
Campo. Relações e contradições entre urbano e rural, p. 121. 
285 Cf. Ibidem, p. 212-129. 
286 Cf. CASTELLS, M. Problemas de investigação em Sociologia Urbana. Tradução Lemos de Azevedo. São 
Paulo: Martins Fontes, 1997, p. 197. 
287 Cf. FANI, Ana Alessandri Carlos. Seria o Brasil “menos urbano do que se calcula”? O espaço urbano: novos 
escritos sobre a cidade. São Paulo: Contexto, 2004, p. 53. 
288 Cf. ABRAMOVAY, R. Do setor ao território: funções e medidas da ruralidade no desenvolvimento 
contemporâneo, n. 702. São Paulo/ Rio de Janeiro: IPEA, p. 16. 
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mesma sociedade289. 

Na recente redescoberta do espaço, ambiente e vida rurais, tem-se percebido que o 

mundo rural não entra em oposição constante ao mundo urbano. Respeitadas suas 

características, se reafirma que é possível pensar uma relação saudável290. Interessa ressaltar 

que tanto mundo urbano quanto mundo rural devem salvaguardar o que é específico e 

fortalece a identidade. Pode-se dizer o seguinte da relação mundo urbano e mundo rural: 

 
O que parece mais importante a registrar é que estas diferenças se 

dão não mais ao nível do acesso aos bens materiais e sociais, que seriam, 
então, de certa forma, similarmente distribuídos entre os habitantes do 
campo ou da cidade, nem mesmo no que se refere ao modo de vida de um e 
de outro. As diferenças vão se manifestar no plano das ‘identificações e das 
reivindicações na vida cotidiana’, de forma que o ‘rural’ se torna o ator 
coletivo, constituído a partir de uma referência espacial e inserido num 
campo ampliado de trocas sociais291. 

 

Nesse ponto talvez seja mais fácil compreender as diferenças entre os dois mundos, 

pois o mundo urbano se distingue na sua forma de organização. Enquanto a vida rural segue 

um ritmo mais compassado, observando mais o ritmo da natureza, a rotina urbana é marcada 

pelo excesso de atividades, de funções e de diferenciados grupos sociais; e mais diferenciadas 

ainda são as muitas paisagens existentes na vida urbana.  

Algo que chama a atenção e mostra claramente a possibilidade de haver não apenas 

complementaridade entre rural e urbano e que o rural pode ser vivido como uma experiência 

urbana é o estilo de vida country. Esse estilo de vida embasa-se na ruralidade e, a partir dela 

cria um padrão de sociabilidade que envolve atividades sociais, tipos e temas de conversação, 

gosto, alto consumo, além de um vocabulário e um jeito de ser próprios. Ser country não 

significa ser atrasado, tradicional ou tudo aquilo que se pode erroneamente pensar da 

ruralidade, como é sempre comum. O estilo de vida country está completamente inserido na 

vida urbana e por ele é possível fazer acontecer o diálogo entre o campo e a cidade. Tal estilo 

apresenta, diferentemente do que se pensa do rural, características de sofisticação e de 
                                                           
289 Cf. ROSA, Lucelina Rosseti e FERREIRA, Darlene Aparecida de Oliveira. As categorias rural e urbano, 
campo e cidade: a perspectiva de um continuum. Cidade e campo. Relações e contradições entre urbano e rural, 
p. 187. 
290 Cf. BAUDEL, Maria Nazareh Wanderley. A ruralidade no Brasil Moderno. ¿Una nueva ruralidad en 
América Latina? Consejo Latinoamericano de Ciencias Sociales, p. 32. Ciudad Autónoma de Buenos Aires, 
Argentina. 2001. ISBN: 950-9231-58-4. Disponível em 
http://bibliotecavirtual.clacso.org.ar/ar/libros/rural/wanderley.pdf.  Acesso em 10 de Novembro 2012, 22: 46: 33. 
291 Cf. BAUDEL, Maria Nazareh Wanderley. A ruralidade no Brasil Moderno. ¿Una nueva ruralidad en 
América Latina? Consejo Latinoamericano de Ciencias Sociales, p. 33. Ciudad Autónoma de Buenos Aires, 
Argentina. 2001. ISBN: 950-9231-58-4. Disponível em 
http://bibliotecavirtual.clacso.org.ar/ar/libros/rural/wanderley.pdf.  Acesso em 10 de Novembro 2012, 22: 46: 33. 

http://bibliotecavirtual.clacso.org.ar/ar/libros/rural/wanderley.pdf
http://bibliotecavirtual.clacso.org.ar/ar/libros/rural/wanderley.pdf
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elegância292. Diz-se que o estilo de vida country no Brasil, diferente do que ocorre nos Estados 

Unidos da América, é uma “experiência de sociabilidade urbana” 293. 

O country no Brasil evoca um rural possível apenas no campo imaginário. Ele é 

entendido não como um lugar propriamente dito, mas um tema, uma ideia, um jeito de ser. 

Um estilo como se tem afirmado. É o rural dentro da cidade. Mais importante notar que o 

country brasileiro não faz ligação com a vida campesina dura, sofrida, braçal e de poucos 

recursos. Nele não há a necessidade do trabalho árduo na manutenção da vida. Não faz 

referência à agricultura ou à pecuária. Transcende tal realidade. A ruralidade serve apenas 

como fonte de inspiração294. Não quer acenar para a vida da fazenda, no plantio, nas 

dificuldades e distâncias. 

A relação de complementaridade deve conduzir o processo de desenvolvimento entre 

essas realidades. Num mundo moderno e urbanizado, tentar negar esse continuum é incorrer 

em grande risco, pois como dito muitas vezes neste texto, o urbano influencia concretamente 

toda realidade que toca. Considera-se avanço pensar a partir de agora em como essa relação 

pode ajudar o trabalho pastoral, objetivo principal desse estudo. De posse de conhecimento 

seguro sobre a realidade será possível obter pistas de ação capazes de ajudar no processo de 

evangelização. 

                                                           
292 Cf. PAULA, Silvana G. Quando o campo de torna uma experiência urbana: o caso de estilo de vida country 
no Brasil. Estudos Sociedade e Agricultura, n. 17. Rio de Janeiro [s.n.]. 2001, p.33-39. 
293 Ibidem, p. 40. 
294 Cf. Ibidem, p. 42-47. 
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III CAPÍTULO: A NOVA EVANGELIZAÇÃO NA PERSPECTIVA DA PARÓQUIA, 
DO LEIGO E DAS MÍDIAS NO CONTEXTO URBANO/RURAL DA 

ARQUIDIOCESE DE POUSO ALEGRE 

 

Introdução 

 

Depois de apresentar a parte histórica e da configuração da Arquidiocese de Pouso 

Alegre (MG) no primeiro capítulo deste trabalho e de averiguar ainda que sucintamente, no 

segundo capítulo, as relações entre o urbano e o rural nas cidades pequenas, este estudo agora 

apresenta alguns apontamentos sobre a vivência da fé, seus desafios e algumas pistas de ação. 

Ao longo deste capítulo será possível verificar as crises enfrentadas pela igreja e o caminho 

que esta tem para responder propositivamente a eles, bem como perceber se a pastoral 

paroquial, através da renovação das estruturas e da conversão pastoral, é um caminho capaz 

de ir de encontro aos novos desafios juntamente com uma presença mais marcada pela ação 

do leigo e o uso das mídias como instrumento de evangelização. Numa palavra perguntar-se-á 

se a Nova Evangelização apresenta balizas que viabilizam um novo rosto para a Igreja, 

convidada a ser cada dia mais Igreja de Jesus Cristo. Como os desafios são profundos e 

exigem muito da Igreja, será preciso conhecer mais de perto estes desafios ou as perguntas 

feitas à Igreja no tempo presente. Certamente a Boa Nova do Evangelho é capaz de oferecer 

algo para a sociedade. Este trabalho tenta discutir estas e outras questões, como se verá 

adiante. 

 

3.1 – Raízes da crise católica 

 

Não é de hoje que se percebe uma mudança na relação entre religião e sociedade. Se 

outrora a religião direcionava a vida social, hoje não é mais isso que ocorre. Pode-se falar não 

apenas de religião, mas de pluralidade de religiões. A sociedade moderna, chancelada pela 

razão e pela ciência, deslocou a religião para a margem. Segundo o teólogo Mário de França 

Miranda, a religião oferece importante contribuição à sociedade, a saber: pela religião as 

injustiças sociais são denunciadas, sobretudo no que toca aos mais pobres e marginalizados. 

Sem esse alerta da religião, as pessoas sequer seriam notadas; é na religião que os menos 

favorecidos encontram esperança para continuarem a luta diária e esperarem nova vida; ela 

denuncia a burocracia e a tecnocracia e seus desdobramentos; alerta contra o forte 

individualismo convidando as pessoas a assumirem suas responsabilidades individuais. O 
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cristianismo na sua relação com a sociedade oferece o Transcendente e resgata valores 

esquecidos pela sociedade. Nessa relação, o papel do cristianismo não pode ser um poder 

paralelo, mas o de proclamar a mensagem que leva a própria sociedade a repensar-se 

enquanto tal, pois esta mensagem traz esperança, motivação e ânimo, resgata o valor da ética; 

deve ser presente em todos os setores da sociedade com sua mensagem de vida, de verdade, 

justiça, mística e caridade295. 

Alguns desafios em nível interno questionam o cristianismo. Há uma tendência natural 

em reforçar mais a si mesmo e a se apegar em sua própria estrutura. É a necessidade de se 

autoperpetuar, defender a própria estrutura criada. Tudo gira em função da manutenção da 

instituição e isso se tornou um sério problema. Já não há mais força para implantar algo novo, 

diferente, fora da segurança do tradicional. Até mesmo a religiosidade ganhou força com o 

advento do pentecostalismo aliado ao sentimentalismo e às curas milagrosas, sem dizer da 

ideia de prosperidade tão acentuada ulteriormente296. 

E os desafios não param, pois outra dificuldade está no fato de que o Concílio 

Ecumênico do Vaticano II não incidiu como deveria no âmbito institucional e isso gerou 

conflitos, fazendo com que a eclesiologia de comunhão não encontrasse na instituição 

expressão que correspondesse. Desta feita, o papel dos leigos ainda continua marcado por 

muitas restrições, os cargos ainda são vistos como poder e não serviço e a colegialidade 

episcopal ainda distante do ideal, sem contar o carreirismo clerical tão evidente, o descuido e 

desconfiança com a dimensão social e o cerceamento da produção teológica297.  

A saída é efetuar um resgate do cristianismo original e suas características 

fundamentais. Para tanto, deverá a Igreja acolher a pluralidade que existe na sociedade atual, 

reconhecendo que há riqueza nelas e tentar concretizar a inculturação tão falada e tão pouco 

levada a sério no seio da própria Igreja. A inculturação conduziria a Igreja àquilo que está na 

sua origem e faria dela sinal do próprio Deus. Note-se que algumas conquistas percebidas na 

modernidade, mesmo em tempo de pluralidade, são inspiradas no próprio cristianismo, como: 

revalorização da pessoa, respeito à liberdade individual, direitos humanos, justiça social, 

cidadania, participação na construção da sociedade, presença e atuação dos leigos e não mero 

papel de receptores. A Igreja precisa dialogar com o tempo presente, ser igreja dos pobres; 

estar ao lado dos sem voz e vez, sem achar que detém toda a verdade, mas pelo contrário 

viver a modéstia institucional. Negar-se a esse diálogo é deixar o cristianismo preso a um 
                                                           
295 Cf. MIRANDA, Mário de França. Um cristianismo inédito? Perspectiva Teológica. Belo Horizonte, n. 111, p. 
200-201, maio/ago, 2008. 
296 Cf. Ibidem, p. 195. 
297 Cf. Ibidem, p. 203. 
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momento histórico há tempos vivido, se tornando assim estéril e obsoleto298. 

Não é de hoje que se fala de crise na Igreja Católica. A crise sempre tem uma origem e 

a da evangelização católica se deve a alguns fatores, a saber: o Iluminismo que requereu a 

autonomia dos sujeitos; o processo de industrialização; a Revolução Francesa; o surgimento 

das cidades e os estados nacionais; a globalização e a secularização. Todos estes fatores 

colocaram em xeque a fé como sendo capaz de conferir sentido à vida. Tudo isto gerou a 

perda de voz da Igreja, sufocada pela secularização, pelo indiferentismo religioso e pela perda 

da relação do evangelho com a cultura. Internamente se verificou alguns pontos que 

contribuíram e levaram a fortalecer a crise: a ausência de um testemunho maduro e coerente, 

uma relação existente na Igreja que não evoca a relação que Jesus teve com as pessoas, pois 

este primava pelo amor e pela liberdade, sendo que atualmente se verifica uma relação de 

domínio e de diálogo condicionado; e, por fim, a falta de coerência e fidelidade à 

mensagem299. Nesses tempos relativizam-se até mesmo os conteúdos evangélicos. 

Além desses fatores que geraram crise, há que se considerar ainda algo mais profundo: 

a crise da própria fé; a crise do crer em Deus. Esta crise se vincula à crise da Igreja, uma vez 

que esta apresenta dificuldade na exposição do conteúdo da fé. Para muitos a Igreja já não é 

mais capaz de aproximá-las de Deus, ou seja, na sua forma de apresentação, metodologia e 

estrutura, não mais consegue falar sobre Deus e favorecer um encontro sincero e verdadeiro. 

Para ser justo, há uma crise instalada que questiona o próprio cristianismo. A cultura deixou 

de receber os influxos cristãos e religiosos. Por outro lado, se percebe que esse contexto pode 

levar a um amadurecimento da fé à medida que acontecer uma reformulação da apresentação 

da própria fé, isto é, a forma de apresentar o que era crido deve passar por revisão e, como 

consequência, pode haver nesse ínterim uma fé mais aprofundada300. 

O fenômeno da globalização fragmentou o religioso, sobretudo as religiões 

tradicionais, que se viram perplexas diante da explosão de novas formas de religiosidade. Até 

pouco tempo a fé católica recebia os influxos da religiosidade popular, marcada fortemente 

por uma cultura rural, cujos conteúdos eram insuficientes e pouco elaborados. Religiosidade 

popular enfatizava a devoção ao santos, sobremaneira a Virgem Maria. Como houve grande 

transformação cultural, esta também sofreu as consequências de um mundo globalizado e 

                                                           
298 Cf. Ibidem, p. 204-205. 
299 Cf. SOLER, Joaquim Silva. A crise da Igreja Católica: alguns dados empíricos e perspectivas teológicas. 
Perspectiva Teológica. Belo Horizonte, n. 126, p. 220-224, Maio/Ago, 2013. 
300 Cf. Ibidem, p. 225-226. 
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globalizante. No meio urbano essa religiosidade se vê totalmente esfacelada301. 

 

3.1.1 – Evangelizar, missão da Igreja 

 

Diante do contexto mais profundo de transformações socioculturais, será preciso 

redescobrir a missão da Igreja e como ela, de tempos em tempos, pode apresentar a mesma fé, 

com roupagem e frescor novos. Se as transformações mudaram relevantemente o jeito de ser 

Igreja, não bastam apenas ações paliativas ou superficiais para superar a crise que se verifica. 

Menos ainda ações que resgatem um tempo passado cuja cultura caminhava ligada à religião 

como forma de superar o problema da crise da Igreja e, possivelmente, da perda de fiéis. 

As Diretrizes Gerais da Ação Evangelizadora da Igreja no Brasil (2011-2015) 

recordam que a missão da Igreja é evangelizar. E essa missão vem expressa no início do 

documento justamente para enfatizar com clareza que não há outro objetivo senão a própria 

evangelização. Os escritos bíblicos fundamentam com largueza esta vocação. São inúmeras as 

passagens do Novo Testamento que a ela se referem. O escrito Lucano relata: Ele, porém, lhes 

disse: devo anunciar também a outras cidades a Boa Nova do Reino de Deus...(Lc 4, 43). Há 

relatos em Atos dos Apóstolos: Aqueles, pois, que acolheram sua palavra, fizeram-se batizar 

(At 2, 41). Paulo ao escrever à comunidade de Corinto assim se expressava: anunciar o 

evangelho não é título de glória para mim; é, antes, necessidade que se me impõe. Ai de mim, 

se não anunciar o evangelho! (1 Cor 9,16). 

Pode-se, assim, dizer sobre a missão da Igreja: 

 
Evangelizar constitui, de fato, a graça e a vocação própria da Igreja, 

a sua mais profunda identidade. Ela existe para evangelizar, ou seja, para 
pregar e ensinar, ser o canal do dom da graça, reconciliar os pecadores com 
Deus e perpetuar o sacrifício de Cristo na Santa Missa, que é o memorial da 
sua Morte e gloriosa Ressurreição302. 

 

A Igreja nasce, vai dizer o Documento Pontifício Evangelii Nuntiandi, da ação 

evangelizadora de Jesus e de seus apóstolos. Se nasce da ação de Jesus, será no mundo sinal 

do próprio Filho de Deus. Ela se torna presença de Jesus. Toda a comunidade cristã, segundo 

os diversos dons e carismas, recebe como missão a tarefa de evangelizar. E para assumir 

sublime responsabilidade a Igreja deve ser a primeira a ser evangelizada, e em todo momento; 

                                                           
301 Cf. BRIGHENTI, Agenor. A Igreja do Futuro e o Futuro da Igreja. Perspectivas para a evangelização na 
aurora do terceiro milênio. São Paulo: Paulus, 2012, p. 14-16. 
302 PAULO VI. Evangelii Nuntiandi. Exortação Apostólica, 1975. São Paulo: Paulinas, 1975, n. 14. 
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através da escuta atenta da Palavra e da vivência do amor procurará viver o que evangeliza. É 

um processo constante de conversão! Como comunidade de fé enviará todos os membros 

nessa empreitada. Estes, por seu turno, anunciarão intrepidamente o tesouro guardado pela 

Igreja. Não anunciam a Igreja, mas a riqueza que esta traz junto de si e é fiel depositária. E o 

que traz outra coisa não é senão o próprio Filho de Deus, Jesus Cristo. Ele é o conteúdo da 

evangelização e é a própria evangelização. Ele é a mensagem que se anuncia. Assim, diz-se 

que evangelizar é levar a todas as pessoas de todos os tempos e de todos os lugares, a Boa 

Nova de Jesus e causar no ser humano uma mudança que atinja seu íntimo e tenha como 

consequência um jeito novo de olhar a vida, de agir diferente e conformar todo seu ser ao 

caminho da Salvação trazida por Jesus303. E como recebe da Igreja tal missão de evangelizar, 

cabe a cada membro desta comunidade eclesial de fé ser testemunha de Cristo, sabendo que o 

próprio Cristo age através de cada pessoa humana304. 

A evangelização deve, pois, chegar a todos os povos sem distinção. O mandato de 

Jesus orienta seus discípulos: Ide, portanto, e fazei que todas as nações se tornem discípulos, 

batizando-as em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo e ensinando a observar tudo 

quanto vos ordenei. E eis que eu estou convosco todos os dias, até a consumação dos séculos 

(Mt, 28,16-20). Essa é a missão da Igreja: continuar o anúncio do Reino de Deus a todas as 

pessoas de todos os tempos e lugares e batizá-las em nome da mesma Trindade. Se a missão 

da Igreja é evangelizar, cumpre que a mesma Igreja deve agir para concretizar o anúncio do 

Evangelho. A diocese torna-se, assim, ‘locus’ privilegiado, capaz de levar as pessoas a 

fazerem uma experiência cristã de Deus e, a partir desta, ajudarem na construção do Reino.  

A diocese e a paróquia são modos de como a Igreja se torna visível. Certamente que 

não são as únicas formas de expressar o ser da Igreja, mas cabe a uma e outra a tarefa de ser, 

como diz o documento conciliar Lumen Gentium, Sacramento da união com Deus305. A 

diocese e a paróquia se apresentam como comunidade de fé, lugar da esperança e do amor, 

promotoras da verdade e da graça306. Por mais que se pense uma evangelização paroquial ou 

diocesana, é preciso antes pensar, como vai orientar a pastoral, sobretudo a pastoral urbana, 

num contexto que atinge paróquia, diocese, comunidades, movimentos, pastorais e que se 

visibiliza na cidade. A ação eclesial deve voltar seu olhar para a cidade, pois nela a Igreja 

                                                           
303 Cf. PAULO VI. Evangelii Nuntiandi. Exortação apostólica. 6ᵃ edição. Petrópolis: Voz. Discurso ao clero 
romano (24 de junho de 1983). In: Acta Apostolica Sedis 55. Cidade do Vaticano: Libreria Editrice Vaticana, 
1983, n. 14-20. 
304 Cf. CONCÍLIO ECUMÊNICO VATICANO 11. Lumen Gentium. Constituição Dogmática sobre a Igreja, 
2000. In: VIER, Frederico. (Coord.). 28ª edição. Petrópolis: Vozes, 2000, n. 35. 
305 Cf. Lumen Gentium, n. 1 
306 Cf. Ibidem, n. 1-10. 
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acontece. Embora não se desconsidere o meio rural, uma vez que este trabalho reconheceu a 

sua importância no capítulo anterior, os desafios atuais acenam para a vida na cidade, mesmo 

estando esta sob os desdobramentos do rural, mas acima de tudo do urbano. A teologia e a 

evangelização devem olhar atentamente para ela. 

A pastoral urbana exige um conhecimento seguro da cidade. Mais ainda. Exige uma 

mudança de mentalidade, pois deve se romper como fechamento em torno da paróquia e abrir-

se à cidade. Conhecer sua lógica, suas estrutura, seu funcionamento são questões 

preponderantes para uma evangelização autêntica e eficaz. Para tanto será necessário romper 

com a burocratização que existe na Igreja. Haja vista os planos pastorais não darem 

resultado307. 

A vida urbana trouxe sérias mudanças no cotidiano e na relação com a fé. No ambiente 

rural a cultura era homogênea e as famílias educavam na fé as gerações futuras. Na vida 

urbana isso não mais acontece, pois a religião não passa para os filhos. Há várias religiões e 

valores relativizados. A vida urbana dita as regras. Por isso mesmo a fé exige mais maturidade 

e consciência. Com na cidade o determinismo se ausenta, viver a fé tornou-se atitude pensada 

e decidida. Ainda há resquícios desse estilo de vida rural nas cidades pequenas, pois todos 

vigiam a todos; a interferência na vida alheia é maior e a vivência da fé mais acentuada. O que 

não ocorre na cidade, pois há mais liberdade, menos pressão e mais autonomia. Por seu turno, 

a vida urbana afeta campo e cidade, com mais ou menos intensidade. Um fato que atinge 

ambas realidades é o deslocamento do valor e peso da família para a vida em pequenos 

grupos, com ou sem laços de sangue308. 

Quando se fala de pastoral urbana deve se ter em mente  que esta é uma ação 

intencional e sistemática, organizada e que considere o pessoal e o coletivo e não apenas um 

ou outro. Esta deve ser entendida como uma ação do povo na cidade, cujo caráter é bíblico, 

teológico e pastoral, e o objetivo é fazer da Igreja um sinal de esperança num mundo marcado 

por tantos sofrimentos. Esta pastoral vivida na cidade vai requerer sempre disposição para um 

acompanhamento pessoal; considera a pessoa. A experiência comunitária torna-se 

consequência309.  

Ela revela uma significativa mudança não apenas no perfil das paróquias, mas, 

sobretudo na configuração das cidades. Como dito no capítulo anterior deste trabalho, é 

preciso considerar que a realidade é outra. O primeiro passo é saber de fato o que é urbano, 
                                                           
307 Cf. COMBLIN, José. Pastoral Urbana. Dinamismo na evangelização. Petrópolis: Vozes, 2002, p. 7-10. 
308 Cf. Ibidem., p. 11.15. 
309 Cf. JACINTO, Geoval Silva (org.). Itinerário para uma Pastoral Urbana. Ação do povo de Deus na cidade. 
São Paulo: Metodista, 2008, p. 15-21. 
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partindo não somente daquilo que dizem os teólogos ou pastoralistas, mas, sobretudo, de 

outras áreas do saber, que muito têm a contribuir com a pastoral urbana e seus reflexos na 

cidade e no campo. A Igreja precisa sempre ouvir com humildade outras áreas de 

conhecimento e, a partir disso, pensar sua ação. A pastoral urbana vai ajudar a difundir a fé na 

cidade, que não goza da mesma vivência cristã do mundo rural. Na cidade as pessoas vivem 

dispersas e a pastoral urbana fará com que a Igreja chegue até tais pessoas, uma vez que estas, 

envolvidas em tanta diversidade não procuram a Igreja. Todavia, é um desafio para a Igreja 

como um todo. O é também para as paróquias que sempre trabalham em torno de si mesmas, 

sem, às vezes, considerar uma realidade mais ampla310. A pastoral urbana visa acolher as 

pessoas, dar a elas um sentido à vida, mas tudo isso a partir de uma realidade concreta, 

sensível. Visa ainda mostrar uma presença de Igreja não vista pelas pessoas, não sabida pelos 

meios de comunicação social, pelas diversas mídias. 

 

3.1.2 – Cidade e teologia: análise e indicações 

 

Um olhar pela teologia mostrará que esta tem condições de ajudar a pensar a 

evangelização que se propõe nova na cidade, pois a meta da humanidade é também uma 

cidade, santa: a Nova Jerusalém311. Deus habita a cidade e as pessoas. Na cidade Deus move 

os seus filhos na busca da fraternidade, da solidariedade e do sentido à vida. O elemento 

religioso deve fazer parte da vida daqueles que habitam as cidades e o campo. Como a cidade 

acolhe a diversidade é preciso redescobrir novas formas de relacionamento com Deus, 

despertando valores fundamentais312. Nova no jeito de agir, na linguagem, no método, na 

interpretação e no conteúdo. Não é possível mais um discurso que prime pelo pecado, pelo 

sofrimento sem sentido, mas sim pelo anuncia da Boa Nova que traz uma vida que é boa, que 

é plena e que é também felicidade. Uma felicidade não apenas como prêmio além desta vida, 

mas uma Boa Nova que incida na vida das pessoas hoje, concretamente. Como se furtar do 

tema da ecologia, da autossustentação? Como desconsiderar os avanços das ciências e mesmo 

da hermenêutica bíblica? Não é possível manter-se indiferente aos descasos referentes aos 

direitos humanos313. Para que na cidade a evangelização atinja seus objetivos serão precisos: 

novas linguagens, novos meios de comunicação. Desafio nas mesas de discussões, lança o 

                                                           
310 Cf. COMBLIN, José. Pastoral Urbana. São Paulo: Paulinas, 1980, p. 34-46. 
311 Cf. PAPA FRANCISCO. Evangelii Gaudium. Sobre o anúncio do Evangelho no mundo atual. São Paulo: 
Paulus, 2014, n. 71. 
312 Cf. Ibidem, n. 71-75. 
313 CF. PAPA JOÃO PAULO II, Novo Millennio Ineunte. São Paulo, Paulinas, 2001, n. 51-53. 
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olhar sobre os perigos de, no anseio de fazer uso de tais meios, perder aquilo que é essencial, 

já que a comunicação avança a passos largos e a Igreja não pode deixar de acompanhar tais 

avanços. A fidelidade ao evangelho é valor irrenunciável. Diga-se de passagem, renunciar ao 

essencial é deixar de ser Igreja de Jesus Cristo. Evangelizar a cidade significa considerar o 

uso das diversas mídias que podem contribuir nesse anúncio314 quando utilizadas de modo 

correto e profissionalizado, bem como das novas formas de comunidade de vida, da 

renovação paroquial, da presença atuante dos leigos... Nessa Nova Evangelização terão os 

leigos, graças ao batismo que receberam, papel preponderante à medida que testemunharem a 

fé nos ambientes que vivem, trabalham e frequentam ou nos ministérios que devem exercer 

internamente315.  

A teologia sempre se relacionou com a cidade e buscou meios de pensá-la. Hoje se faz 

necessário que essa relação favoreça a evangelização e possibilite meios adequados que 

ajudem a difundir o evangelho. De modo especial, a teologia olha para as grandes cidades 

tentando, a partir daquela imensa rede de comunicação, entender os modos de vida para 

oferecer condições que ajudem a pessoa a realizar-se em meio a tantas contradições316. No 

entanto, as cidades pequenas devem também receber os desdobramentos de uma reflexão 

entre a teologia e a cidade. Os sistemas intricados das grandes cidades são encontrados 

também nestas, em menor intensidade.  

Embora se entenda o contrário, a teologia ajuda a cidade a ver as situações de forma 

racional. Tenta ajudar na construção de uma cidade mais justa, cujas oportunidades atingem a 

todos, pois faz um apelo ético na construção da sociedade, além de perguntar pela justiça e 

pela cidadania. A teologia da cidade tem como função vislumbrar um ideal de cidade, ou seja, 

tem uma função social, pois luta para extirpar as desigualdades que nela possam existir. 

Também vai dizer a teologia da cidade que o próprio Deus se envolve com os homens e com 

tudo aquilo a que estão envolvidos317.  

A cidade condensa em si muitas características. Nela há tempo para tudo. Quase todas 

as necessidades humanas podem ser resolvidas a qualquer hora. Isso faz com que a vida 

humana se torne obrigatoriamente dinâmica. A maior parte do tempo se vive transitando nos 

mais diversos espaços. Vê-se com isso que a pessoa na cidade vive uma multipertença. 

Conectada em vários espaços realiza muitas coisas ao mesmo tempo. Pode se dizer que 

                                                           
314 Cf. CASTANHO, Amaury. Evangelização da cidade. Desafios. São Paulo: [s.l.], 2002, p. 41-80. 
315 Cf. Ibidem, p. 82-83. 
316 Cf. PASSOS, João Décio. Teologia e cidade: panorama histórico e interrogações atuais. Perspectiva 
teológica. Belo Horizonte, n. 123, p. 258-259, mai/ago, 2012. 
317 Cf. Ibidem, p. 260-263. 
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‘otimiza’ o tempo e o espaço para poder resolver tudo318. A cidade, sobretudo, a cidade 

grande, é lugar do anonimato. Tolera as diferenças319. Há autonomia da pessoa em relação aos 

grupos, inclusive família e igreja. A autonomia gera a sensação de liberdade e por vezes não é 

bem vista pelas instituições mais tradicionais, uma vez que abala estruturas sedimentadas e 

questiona certas tradições. Por isso, a fé deve ser sempre uma atitude madura e pensada.  

A cidade é propícia à criação de grupos e associações cujo contato é mais intenso. 

Neles há espaço para a pessoa e para a individualidade, coisa que as igrejas mais tradicionais 

e as instituições em geral têm dificuldade. A cidade acolhe os muitos estilos e os intensos 

ritmos de vida, por isso, o dinamismo é característica. Tudo chega rápido demais e desaparece 

na mesma intensidade. A fé vivida na cidade deve conduzir a busca de sentido à vida. Na 

cidade se visibiliza com frequência as ações que valorizam e promovem a vida, mas não é 

menos verdade ações que destroem se faz presente.  

Na cidade, se nota a autonomia, mas também o isolamento e o abandono. Basta notar 

as casas e os condomínios. Mais separam que congregam. Casas parecem mais refúgios que 

abrigos. Há uma privatização do cuidado. A fé deve ajudar na busca de um sentido, de uma 

nova fraternidade, de mais solidariedade320. 

Sobretudo na cidade o discurso católico deve passar por transformação. É preciso 

deslocar o discurso escatológico para outras esferas; para o âmbito das pessoas iniciadas na fé. 

Mas esse discurso não pode ser inicial. Embora ele dê sentido à vida cristã, as pessoas 

procuram hoje uma religião que dê saúde e bem-estar, o consolo nos momentos de angústia e 

sofrimento. A religião funciona como remédio que cura muitas doenças existentes. Daí se 

entende a força dos movimentos evangélicos neopentecostais e, na parte católica, da 

religiosidade popular, pois esta se liga mais a tais questões e traz, por seu turno, desafios, tais 

como: falta de comprometimento com a instituição, ligando-se apenas e tão somente às 

necessidades que a motivam. Corre-se o risco de instrumentalizar o evangelho e torná-lo 

vazio de sentido321. 

A partir do que foi dito, a teologia ajudará a cidade, qual seja o seu tamanho, a 

descobrir os valores divinos e humanos que devem nortear a vivência citadina, ou seja, a ter 

novas percepções de fé322. Olhará com especial atenção as cidades pequenas, pois estas são 

                                                           
318 Cf. LORO, Tarcísio Justino. Perspectiva para a pastoral urbana. Revista de Cultura Teológica. São Paulo, p. 
112-113. 
319 Cf. LIBÂNIO. João Batista. As Lógicas da Cidade. O impacto sobre a fé e sobre o impacto da fé. 2ª edição. 
São Paulo: edições Loyola, 2002, p. 45-46. 
320 Cf. PAPA FRANSCISCO, Evangelii Gaudium, n. 75. 
321 Cf. COMBLIN, José. Os desafios da cidade no século XXI. 3ᵃ edição. São Paulo: Paulus, 2011, p. 23-25. 
322 Cf. LIBÂNIO. João Batista. As Lógicas da Cidade. O impacto sobre a fé e sobre o impacto da fé, p. 14-15. 
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dependentes das megalópoles. A teologia dá ao pobre um lugar especial na sua reflexão. 

Deste modo terá uma palavra a estas cidades que abrigam grande número de pobres, 

dependentes dos grandes centros. Certamente aqui o desafio se apresenta maior nas 

megalópoles, pois estas acolhem uma cultura multifacetada, com valores diversos, e o 

esfacelamento de valores e tradições, o que não ocorre nas pequenas cidades, pois nelas ainda 

há espaço para certos valores, tradições, costumes e hábitos. Aproveitá-los é forma eficaz na 

evangelização. Por se encontrar num ambiente de cujas tradições se percebe a multiplicidade 

e a complexidade, a teologia contribuirá num maior discernimento levando sempre a um 

sistema de vida com menos desvios, como outrora aconteceu323. 

A cidade é um desafio à fé. Cada cidade apresenta uma configuração, um estilo. A 

pastoral precisa considerar a cidade, a formação dos bairros, a história das pessoas que ali 

estão, os processos migratórios. A Igreja há muito deixou de ser o centro. Agora os novos 

areópagos da evangelização são os shoppings centers, os ginásios, as avenidas movimentadas, 

os bares, teatros, estádios, a internet... Na cidade os meios de comunicação de massa devem 

ser utilizados como auxílio, assim como também os movimentos sociais. Na cidade, a pastoral 

deve considerar os conselhos paritários, as ONG’s... Dado interessante a ser lido com atenção 

é a visão negativa e anticatólica existente na atualidade. Aqui o desafio consiste em apresentar 

uma nova figura do cristianismo. Sem a força do testemunho pouco se conseguirá e a situação 

jamais será revertida. É preciso ir nesses novos ambientes de evangelização, apresentando um 

cristianismo como forma de vida alternativa, segura, que confere sentido. A Igreja deve ir ao 

encontro das pessoas, mas sem considerá-las massa, olhando atentamente para cada uma 

delas, seus anseios, suas angústias; ir ao encontro da pessoa individual reconhecendo sua 

individualidade324. Não é possível pensar a evangelização da cidade sem pensar primeiramente 

a evangelização do cristão. 

Se na cidade é possível trabalhar os conselhos, as ONG’s e os movimentos sociais, 

será possível incentivar o trabalho voluntário. O cristão maduro na fé transforma a sua 

realidade, transforma a sociedade e, por consequência a cidade. Por estarem imersos na 

realidade cotidiana é missão do cristão atuar em ONG’s, conselhos, movimentos e 

associações. O que dá sentido na pertença a esses grupos é a autêntica consciência cristã. Por 

isso, a paróquia torna-se um grande centro irradiador da fé. Na paróquia renovada e 

urbanizada cada um exerce seu papel: hierarquia e laicato. Daí a necessidade de rever a 

                                                           
323 Cf. PASSOS, João Décio. Teologia e cidade: panorama histórico e interrogações atuais. Perspectiva 
teológica, p. 262, 2012. 
324 Cf. COMBLIN, José. Pastoral Urbana. Dinamismo na evangelização, p. 21-28. 
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teologia dos ministérios e investir no ministério leigo para que o clero não fique 

sobrecarregado e exaurido, além de ineficiente.   

A cidade é também o lugar do consenso, lugar do universal sobreposto ao particular. É 

o lugar da autonomia e da construção da vida e, consequente, da felicidade. A cidade, ajudada 

pela teologia, visará sempre o bem comum. Se esse é o papel da teologia, na cidade moderna 

a teologia viu-se enfraquecida e reduzida à confissões de cunho religioso. Deixou de ser 

ocasião de discernimento, tendo seu papel bastante relegado em detrimento a outras ciências. 

Isso coloca em risco a construção de um ideal de cidade, pois a cidade real parece distanciar-

se a cada dia mais. Tal fato desencadeou na Igreja o desejo de um mais acentuado diálogo 

com a modernidade. Como exemplo foi lançada a carta encíclica Rerum Novarum, mostrando 

o pensamento social católico, batendo de frente a uma realidade cada vez mais deplorável na 

cidade moderna, pois a pobreza, a violência, a marginalização, a exploração entre outros 

fatores imperavam. A cidade deixou de ser o lugar do bem comum. Com a Doutrina Social a 

Igreja passou a dialogar mais com as realidades modernas e a olhar com mais atenção o 

homem moderno, tendo sempre a reta intenção de construir uma cidade mais justa e fraterna, 

cujos frutos atinjam a todos, indiscriminadamente. Luta a teologia para que a cidade se torne 

lugar da realização humana e da justiça, frutos da ação do homem325. É função da teologia 

olhar atenciosamente e considerar a constituição concreta da cidade e da vida urbana para 

poder oferecer a sua contribuição. O cristão deve lutar por uma cidade justa, capaz de 

promover a cidadania e a denunciar todas as opressões. A cidade justa pode ser entendida 

deste modo: 

 
A cidade justa é indistintamente a cidade dos homens e a cidade de 

Deus. A teologia da metrópole e do urbano tem como seu objeto a história 
concreta com todas as suas contradições. Não se trata de pensar a cidade 
celeste em detrimento da cidade histórica concreta. Nesse sentido, o 
conhecimento das dinâmicas constitutivas da cidade e da vida urbana como 
elucidam as ciências, constituirá mediação obrigatória do fazer teológico, 
sob pena de projetar-se sobre uma cidade idealizada sem nexo com a real 326. 

 

Se a evangelização deve considerar a cultura e as transformações socioculturais, o 

homem todo e todo o homem na sua integralidade, contemplar as mediações históricas 

concretas existentes nas cidades se torna chave de leitura fundamental para se propor a Nova 

Evangelização. Considerar a cidade e suas temporalidades é tarefa exigente e indispensável 

                                                           
325 Cf. PASSOS, João Décio. Teologia e cidade: panorama histórico e interrogações atuais. Perspectiva 
teológica. Belo Horizonte, n. 123, p. 266-271, mai/ago, 2012. 
326 Ibidem, p. 271. 
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para se obter sucesso no que se propõe. 

A evangelização para ser eficaz deve contemplar a realidade. Sendo assim, é 

indispensável que a mesma evangelização esteja atenta à cultura, pois mesmo que diferente 

dela, não prescindirá, uma vez que os destinatários de sua mensagem são homens e mulheres 

que vivem numa cultura específica e serão transformados por tal mensagem. A Igreja não 

deve ser subordinada à cultura alguma. Porém, não a renega, pois, para levar a termo sua 

missão, deve ser livre de todo e qualquer sistema327. Evangelizar consiste, então, em mostrar 

aos homens, nas mais diversas culturas, que a salvação humana rumo ao Pai celeste passa por 

Jesus e a salvação é o próprio Jesus, o Filho de Deus feito homem. A mudança no modo de 

evangelizar exigirá uma ação encarnada. Caminho certo para que isso aconteça é a cultura. 

Vai dizer o documento conciliar Gaudium et Spes: “porque é próprio da pessoa humana não 

chegar a um nível verdadeiro e plenamente humano se não é mediante a cultura”328. É 

possível, ao assumir as identidades culturais, subtrair elementos que ajudem na evangelização 

e esta se torna inculturada, concreta, perceptível na vida de pessoas concretas. Não pode mais 

haver atitudes que enquadram o evangelho numa única cultura e esta seja forçosamente 

imposta a outras culturas. Dialogar com a cultura é tarefa premente. É um apelo da Nova 

Evangelização. A Igreja, para levar o homem a uma condição de dignidade e de liberdade, 

fará uso do testemunho de vida, da pregação, do anúncio da Palavra, da catequese, dos meios 

de comunicação social, dos sacramentos e da religiosidade popular329 para atingir seus 

objetivos e cumprir bem a missão por Cristo confiada. Sua missão, porém, não se limita ao 

tempo, pois é também escatológica. Seu cumprimento final se dará na vida futura. Caminha 

pressurosa em direção aos bens celestiais330. 

Deste modo, também a Igreja Particular de Pouso Alegre torna possível e viabiliza a 

evangelização. Para exercer a Pastoral que é o cuidado do Pastor para com as suas ovelhas, a 

Igreja local deve, atenta à Palavra de Deus, ouvir os sinais dos tempos, perscrutar a realidade 

para assim propor a mensagem evangélica331. Vai dizer o apóstolo dos gentios: quanto a mim, 

é assim que corro, não ao incerto; é assim que pratico o pugilato, mas não como quem fere o 

ar (2Cor 9, 26).  Um plano bem elaborado torna-se meio eficaz no trabalho pastoral. Uma 

pastoral pensada, planejada e bem articulada oferecerá mais concretizações das atividades 

                                                           
327 Cf. Gaudium et Spes, n. 331. 
328  Ibidem, n. 53. 
329 Cf. PAULO VI. Evangelii Nuntiandi, n. 17-48. 
330 Cf. Gaudium et Spes,  n. 322. 
331 Ibidem, n. 4. 
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propostas, assim como tornará a evangelização mais autêntica332. O conhecimento dessa 

realidade na qual está inserida leva a diocese a propor ações que atinjam seus fiéis e os 

ajudem a melhor viver a fé.  

Num mundo globalizado e sem fronteiras tudo está muito ligado a tudo. As conexões 

do tempo presente colocam as pessoas umas diante das outras, não obstante as distâncias que 

as separam. Esse fenômeno da globalização extinguiu barreiras como tempo e espaço e isso 

fez com que todos os elementos da vida moderna chegassem a quase todos os lugares. A 

mudança de época, discutida e citada em documentos do magistério, juntamente com a 

acelerada globalização, tem obrigado a Igreja a fazer releituras e esta é necessária porque o 

sujeito não é mais o fiel de antes. O fenômeno da globalização confere a ele outro status, de 

homem/sujeito e não mero receptor dos ensinamentos da fé. A globalização desafia a Igreja a 

repensar sua ação no mundo, e que estas devam ser mais concreta, com novas linguagens, 

novos métodos e roupagens para comunicar a mesma fé de sempre. Daí a necessidade de uma 

sempre nova evangelização333.  

Como consequência desse fato, se percebe que não há mais contundente separação 

entre rural e urbano, uma vez que as barreiras vão sendo superadas. Este novo contexto 

desafia a Igreja e também a Arquidiocese de Pouso Alegre a repensar sua ação, pois o mundo 

urbano chegou também em sua realidade. Por isso, pensar uma pastoral que possa atingir o 

maior número de fiéis apresenta-se como tarefa difícil, porém absolutamente necessária. É 

mister conhecer a Arquidiocese, seus desafios e realidades diversas para que a mensagem 

cristã chegue a todos. Tal conhecimento é indispensável para uma pastoral mais efetiva e, de 

modo mais especial, a pastoral urbana. 

Como se pode notar os desafios são imensos e a Igreja é convidada a se recriar a cada 

tempo a fim de que possibilite às pessoas uma experiência cristã de Deus. Não é de hoje que a 

Igreja reconhece precisar a todo momento rever sua forma de evangelizar, de propor novos 

caminhos e métodos. Sabe-se muito bem que a evangelização enquanto anúncio de salvação, 

conforme nos apresentou Jesus, jamais perde seu frescor. Também não é de hoje que no seio 

da Igreja se fala de Nova Evangelização como caminho para chegar perto das pessoas e a elas 

apresentar Jesus Cristo. 

 

                                                           
332 CONFERÊNCIA NACIONAL DOS BISPOS DO BRASIL. Plano de Pastoral de Conjunto, 2004. São Paulo: 
Paulinas, 2004, p. 41-42. 
333 Cf. CONFERÊNCIA EPISCOPAL LATINO AMERICANA E CARIBENHA, 2003. Globalização e Nova 
Evangelização na América Latina e no Caribe. São Paulo: Paulinas, 2003, n. 165-177. 
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3.2 – A Nova Evangelização como caminho de resgate do cristianismo 

 

3.2.1 – Nova Evangelização: história, cenários, desafios e perspectivas 

 

Se evangelizar é missão da Igreja, é certo que ela sempre deve merecer especial 

atenção. Atentar aos desafios a ela impostos e observar as nuances culturais para sempre 

propor e repropor o mesmo conteúdo da fé. De um modo especial, deve considerar a realidade 

sul-mineira na qual está inserida a arquidiocese de Pouso Alegre e que exige cuidadosa 

atenção no que se refere à evangelização. 

Já há algum tempo a Igreja tem falado de Nova Evangelização. Embora pareça simples 

esta tarefa, é demasiado exigente. Talvez até mesmo o termo “nova” soe estranho, 

considerando que a mensagem trazida por Jesus em suas palavras e obras jamais fique 

obsoleta, velha ou ultrapassada. É isso que confere ao cristianismo identidade.  O que se 

notou ao longo do tempo é que as formas e os métodos utilizados podem variar conforme a 

cultura e o contexto atual, embora pouca coisa tenha sido feita. A Igreja enfrenta, enfrentou e 

sempre enfrentará dificuldades no que tange à evangelização. Transmitir a fé às novas 

gerações é sempre desafio exigente, delicado, difícil. É sempre necessário rever os métodos 

que utiliza para evangelizar. Para que a evangelização alcance as pessoas será necessário que 

tal mensagem seja transmitida de modo a incidir334 na vida das pessoas, que considere seus 

anseios, sua angústias335, seus sofrimentos, seus projetos e que confira sentido à vida. Isso 

significa dizer que a mensagem não será uma outra, esfacelada ou imersa num conjunto de 

tantas mensagens, submetidas as vicissitudes históricas e mesmo transitórias, acomodadas 

conforme as gerações, mas uma mensagem que anuncia “verdades de fé” cuja importância é 

essencial para os dias atuais336. 

Percebe-se claramente, não sem precedentes, uma crise de fé, como dito diversas 

vezes, pois as representações tradicionais de Deus não gozam do mesmo favor de outros 

tempos. Ganhou força o subjetivismo na sociedade moderna. Há uma enorme oferta de 

sentidos que faz com que a pessoa tenha um vasto leque de opções. Assim, sempre se busca 

aquilo que é melhor para a vida da pessoa no momento presente. Destarte, a pessoa relativiza 

ou exclui de sua vida aquelas normas oferecidas pela Igreja ou por quaisquer outras 

instituições, como pode ocorrer com a escola e a família. A força do subjetivismo muda as 
                                                           
334 Cf. MIRANDA, Mário França. Em vista da Nova Evangelização. Perspectiva Teológica, Belo Horizonte, n. 
125, p. 14, Jan/Abr, 2013. 
335 Gaudium et Spes, n. 1. 
336 Cf. MIRANDA, Mário França. Em vista da Nova Evangelização. Perspectiva Teológica, n. 125, p. 14. 
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relações com as coisas, com as pessoas, com o mundo, mas, sobretudo, com a Igreja. Nesse 

momento presente a decisão é sempre do indivíduo. O que vale nesse tempo são as 

experiências individuais e o indivíduo vive intensamente esse momento. Por outro lado, a 

pessoa acaba por se tornar prisioneira337 de si mesma, de seus vícios e desejos, na ânsia de se 

autorrealizar. 

O termo Nova Evangelização não é tão recente. Embora pareça ter sido cunhado pelo 

Papa João Paulo II em Assembleia no Haiti, provém da Conferência de Medellín, no ano de 

1968, e expressava a necessidade de um novo modelo de pastoral que deixasse para trás a 

pastoral de conservação, vinculada fortemente à sacramentalização e buscasse um novo jeito, 

uma pastoral transformadora, enfatizando a evangelização338. Essa Nova Evangelização 

surgiu, evidentemente, com um objetivo bastante claro: manter a vivacidade, a atualidade e a 

novidade do evangelho339. Na Conferência de Medellím, o termo surge em contraposição à 

pastoral de manutenção, por isso, acena para a superação de modelos defasados de 

evangelização. O Concílio Ecumênico do Vaticano II também acenou fortemente para se 

romper com a pastoral defasada e estéril que ainda se insistia e Medellím reforçou o que fora 

concluído no Concílio. Em outras palavras, a Nova Evangelização anima a viver as 

conclusões conciliares340. 

O Papa Paulo VI já se manifestava sobre a Nova Evangelização: 

 

Uma evangelização inspirada no fervor que se pode observar sempre 
na vida dos grandes pregadores e evangelizadores, que se consagraram ao 
apostolado (...) esta falta de fervor manifesta-se no cansaço e na desilusão, 
no acomodamento e no desinteresse e, sobretudo, na falta de alegria e 
esperança em numerosos evangelizadores; 

Este problema de como evangelizar apresenta-se sempre atual, 
porque as maneiras de o fazer variam em conformidade com as diversas 
circunstâncias de tempo, lugar e de cultura (...) incumbe o cuidado de 
remodelar com ousadia e com prudência e numa fidelidade total ao seu 
conteúdo, os processos, tornando-os o mais possível adaptados e eficazes, 
para comunicar a mensagem evangélica aos homens do nosso tempo; 

Na mensagem que a Igreja anuncia, há certamente muitos elementos 
secundários. A sua apresentação depende, em larga escala, das 
circunstâncias mutáveis. Também eles mudam (...) É por isso que a 
evangelização comporta uma mensagem explícita, adaptada às diversas 
situações e continuamente atualizada341. 

                                                           
337 Cf. Ibidem, p. 14.  
338 Cf. CONFERÊNCIA DO EPISCOPADO LATINOAMERICANO E CARIBENHO. Documento de 
Medellím, n. 6,1. 
339Cf. BRIGHENTI, Agenor. Por uma evangelização realmente nova. Perspectiva Teológica, n. 125. Belo 
Horizonte, n. 125, p. 85, Jan/Abr, 2013. 
340 Cf. Ibidem, p. 85-86. 
341 PAPA PAULO VI. Evangelii Nutiandi, n. 80, 40, 25 e 29. 
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Assim, transmitir a fé nesse contexto constitui tarefa dificílima, porém de vital 

urgência. A transmissão da fé significa não se reduzir a comunicar apenas doutrinas e normas, 

e sim os dons divinos. A Igreja transmite ao homem aquilo que crê342. Mas consiste a 

transmissão da fé senão:  

 

Passar a uma outra geração a experiência salvífica vivida na adesão à 
pessoa de Jesus Cristo como o sentido último e a verdade definitiva da 
existência humana. Trata-se de comunicar uma realidade viva, presente e 
atuante nas palavras e nas ações da precedente geração cristã, enquanto 
decorrem e manifestam a experiência plenificante da fé vivida. Portanto, 
transmite-se uma realidade viva e atual, transmite-se o próprio Deus doando 
a si próprio na pessoa de Cristo-verdade e do Espírito-força (...) não consiste 
primeiramente em comunicar doutrinas e normas, embora estas últimas 
estejam nela implicadas343. 

 

Isso quer dizer que a transmissão da fé exige um renovado empenho344 e deve 

contemplar a cultura, a época, as linguagens, os jeitos de ser da pessoa que é sempre histórica 

e concreta. Se assim se considerar o homem deixa de ser mero recebedor da fé e passa a ser 

colaborador na Igreja, protagonista de sua fé. Se a igreja não reconhecer isso, fatalmente a 

Nova Evangelização será apenas mais um livro a ser colocado na estante. Mantendo um 

diálogo sincero e aberto a Igreja terá a oportunidade de conhecer com profundidade as 

condições humanas e assim não tentará em vão querer enquadrar seus fiéis em sistemas que 

não dizem nada nos tempos hodiernos. Se não houver acolhida, escuta sincera e humilde, o 

diálogo com as pessoas que vivem na pós-modernidade, considerando que suas experiências 

também podem ser um caminho que conduz a Deus, de nada adiantará seus projetos, 

documentos, planejamentos. 

A evangelização deve visar sempre a homens concretos que vivem no tempo e 

sociedade histórica, concreta. Se assim não for jamais incidirá na vida das pessoas e menos 

ainda suscitará nelas o desejo de um conhecimento mais aprofundado e uma experiência mais 

profunda. A evangelização deve considerar as particularidades humanas, por vezes limitada e 

imperfeita. O desafio inerente à nova evangelização exige que a Igreja aprofunde o 

conhecimento das transformações socioculturais. Há um universo de mudanças, de linguagens 

específicas. Cada período histórico condensa em si diversas transformações, cria novas 
                                                           
342 Cf. CONCÍLIO ECUMÊNICO VATICANO II. Dei Verbum. Constituição Dogmática sobre a Palavra de 
Deus, 2000. In: VIER, Frederico. (Coord.). 28ª edição. Petrópolis: Vozes, 2000, n.7-8 
343 Cf. MIRANDA, Mário França. Em vista da Nova Evangelização. Perspectiva Teológica, n. 125, p. 21. 
344 Cf. CONFERÊNCIA NACIONAL DOS BISPOS DO BRASIL. Comunidade de Comunidades: uma nova 
paróquia, 2013. Brasília: Edições CNBB, 2013, n.172. 
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linguagens. Sendo assim, em cada época a Igreja é desafiada a propor de novo o Anúncio 

Evangélico, considerando que precisa estar atenta a essas mudanças345. As pessoas precisam 

entender tal mensagem. 

A Igreja sempre viveu momentos fortes de evangelização ao longo de sua história. 

Tais momentos propiciaram que condicionasse de modo relevante toda a sociedade. Atrelada 

ao poder político, influenciava o modo de viver das pessoas. Esse período de Cristandade 

conferia à Igreja apoio e respaldo da sociedade, uma vez que ditava o ritmo da vida das 

pessoas. Cultura e fé estavam estritamente ligadas. Nesse período pode-se dizer que a Igreja 

atuava como educadora da sociedade346, tamanha era a sua influência. Pode-se ainda afirmar 

que havia forte doutrinação das pessoas. A força sacramental marcava a vida dos fiéis, pois o 

evangelho e evangelização faziam parte desse mesmo tecido social. 

Diferentemente, hoje, se percebe uma sociedade pluralista, sem muitas vezes o 

direcionamento cristão ou cristão católico. A sociedade é plural, diversificada e marcada por 

um turbilhão de correntes de pensamentos, cujas linguagens são as mais variadas possíveis. O 

secularismo tomou o lugar da cristandade com todos os seus valores. Aumentou a exigência 

para se reconhecer as culturas nativas, há maior liberdade religiosa, uma vez que as pessoas 

não se prendem a uma única instituição religiosa; cresceu o senso de cidadania e de 

participação nas decisões políticas (haja vista as manifestações que movimentaram todo o país 

neste ano de 2013), sem mencionar a consciência ecológica entre tantos outros desafios347. A 

fé parece ter sido substituída pelo tecnicismo e pela força da razão embasada na ciência. O 

que se nota é que o discurso cristão é mais um entre tantos outros que existem. Este é o 

cenário que a Nova Evangelização encontrou.  

Não obstante esses desafios, sabe-se que cada vez é maior o número daqueles que se 

dizem sem religião ou que são indiferentes a ela e ao magistério católico. Ainda há mais 

desafios. O crescimento de tantas outras religiões de cunho subjetivo, esotérico. A Instituição 

foi perdendo força à medida que o homem foi se secularizando. As transformações 

socioculturais afetaram não somente a instituição eclesial, mas de um modo geral também 

outras instituições como a família e a universidade. Gerou nelas mal-estar por não 

conseguirem rápida adequação a essas referidas transformações348. A fé é questionada: como 

evangelizar e possibilitar às pessoas optarem por uma vida marcada pela fé? Como 

evangelizar os de fora? É preciso rever os métodos.  
                                                           
345 Cf. MIRANDA, Mário França. Em vista da Nova Evangelização. Perspectiva Teológica, n. 125, p. 15. 
346 Cf. Ibidem, p. 15. 
347 Cf. Idem. Um cristianismo inédito. Perspectiva Teológica, n. 111, p. 183. 
348 Cf. Ibidem, p. 182. 
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Nova configuração e novas características ao cristianismo apresentarão à fé desafios 

bem particulares: diminuição de cristãos e estes com pouca ou quase nenhuma vivência 

religiosa; práticas devocionais e superficialidade religiosa; o institucional perderá força frente 

o pessoal e subjetivo entre tantos outros desafios. Diante de tais desafios será preciso como 

recursos à fé propiciar à pessoa uma experiência espiritual sincera, uma formação cristã adulta 

e uma atenção aos mais necessitados, sobretudo os pobres, excluídos e marginalizados. Aqui 

reside importante entendimento sobre o papel do cristão no mundo. É preciso entender que fé 

e vida ou fé e mundo criado não se opõem. A primeira ajuda na transformação do segundo. As 

vicissitudes humanas não estão em oposição à fé, mas ao contrário, são transformadas por ela. 

Isto significa dizer que o Reino de Deus acolhe a pessoa no seu todo, integralmente. A ação 

do Espírito Santo de Deus inspira o homem a mudar a sua realidade, considerando a pessoa 

toda e toda a pessoa, não radicalizando-se apenas num socialismo ou altruísmo349. 

É necessário e urgente descobrir novas formas de evangelizar diferentes daquelas 

vividas e adequadas a tempos idos na vida da Igreja. Nesse amontoado de situações a Igreja 

precisa ter liberdade para viver sua missão, que é anunciar a Boa Nova de Jesus. Frente a esse 

contraste tão acentuado, precisará apresentar ao mundo a riqueza da mensagem que traz 

consigo350. A evangelização ou, melhor dizendo, a Nova Evangelização deve passar pela 

mediação humana, pois Deus salva o homem concreto, histórico. A presença de Deus é 

sentida numa humanidade concreta. A Nova Evangelização deve considerar a cultura de cada 

povo, sua história, sua formação, sua linguagem e sua organização351. Se não respeitar os 

condicionamentos humanos, a Nova Evangelização está fadada ao fracasso. A evangelização 

deve ser encarnada na realidade das pessoas. 

Para tanto será preciso romper com a ideia de cristandade, sobretudo, numa proposta 

pelagiana, que ainda insiste em vigorar, se colocando como caminho de superação dos 

desafios ora apresentados. É preciso dialogar com a sociedade para descobrir novas 

mediações.  

Fechada em si não convencerá ninguém a fazer uma experiência cristã de Deus. Sua 

eclesiologia deve voltar-se para a sociedade e menos para si e para os membros. Uma igreja 

servidora e próxima da sociedade352. Não é novidade alguma que a proposta pelagiana, dita 

acima, surja nesse contexto como pseudo-caminho de resolução da Evangelização. É preciso 

romper com esse tipo de pensamento que age, segundo o Papa Francisco, como forma de 
                                                           
349 Cf. Ibidem, p. 196-198. 
350 Cf. PAPA FRANCISCO. Pronunciamentos do Papa Francisco no Brasil. São Paulo: Paulus, 2013, p. 54. 
351 Cf. MIRANDA, Mário França. Em vista da Nova Evangelização, Perspectiva Teológica, n. 125, p. 16. 
352 Cf. Ibidem, p. 21-23. 
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restauração. Tal proposta tenta resgatar os fiéis através da disciplina e de condutas há muito 

superadas; absolutamente fora da realidade e contexto353. A necessidade de uma conversão 

autêntica é urgente. Mudanças profundas são necessárias. Corre-se o risco de continuar a fazer 

discursos vazios de sentido se não houver uma conversão autêntica. No tempo de Jesus Ele já 

sinalizava a ineficácia da vivência da religião judaica por não conferir ao homem seu devido 

valor e de ficar presa a forma de atuação que mais distanciava de Deus que aproximava. 

Enquanto houver esse descompasso com a vida moderna a Igreja falará e não obterá a 

resposta que deseja ou que precisa ter.  

O Documento da Conferência Episcopal da América Latina reforça em Santo 

Domingo a ideia de nova evangelização, mas cunha o termo Conversão Pastoral354, pois a 

nova evangelização deve convergir num novo jeito ou modelo pastoral. Esta é também 

conversão das estruturas e conversão pastoral. 

O Documento de Aparecida enfatiza tal necessidade quando diz que há a necessidade 

de uma renovação eclesial para que a transmissão da fé aconteça355. Insiste o documento ao 

afirmar “que as comunidades eclesiais devem ir além de uma pastoral de mera conservação 

para uma pastoral decididamente missionária” 356. Sendo assim, difundir a fé significa fazer 

com que a pessoa ao crer em Jesus possa e tenha condições de confrontar sua vida com a vida 

de Jesus. Isso fará com que se possa moldar a vida à vida de Cristo e romper com o egoísmo 

tão comum e vigente. Consequentemente, um novo jeito de olhar a realidade será possível. A 

fé leva a olhar a realidade de um outro modo, de um outro jeito. A fé possibilita saída de si ao 

encontro do outro. Desloca para o Mistério a segurança que o homem tem em si mesmo. Faz 

com que a pessoa, imersa nesse Mistério, capte sempre a necessidade do outro e jamais lhe 

seja indiferente357. 

Deste modo, evangelizar é também dar testemunho da fé que se professa. Daí o 

cuidado que se deve ter: zelar para que os métodos estejam conforme o conteúdo da 

evangelização. Para tanto será necessária uma roupagem adequada na evangelização, pois esta 

pode ajudar ou interferir naquilo que se propõe. As mudanças culturais sempre exigem novos 

e adequados métodos de evangelização. Sempre que o contexto sociocultural apresenta 

alteração, a Igreja se vê desafiada a interpretar tais transformações para daí propor o 

evangelho. Para que aconteça a nova evangelização, como se disse alhures, é preciso que o 
                                                           
353 Cf. PAPA FRANCISCO. Pronunciamentos do Papa Francisco no Brasil, p. 75. 
354 Cf. CONFERÊNCIA EPISCOPAL LATINOAMERICANA. Santo Domingo, n. 30. 
355 Cf. CONFERÊNCIA GERAL DO EPISCOPADO LATINO-AMERICANO E DO CARIBE. Documento de 
Aparecida, n. 365-367. 
356 Ibidem, n. 370. 
357 Cf. MIRANDA, Mário França. Em vista da Nova Evangelização. Perspectiva Teológica, n. 125, p. 32. 
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evangelho seja encarnado na realidade, senão a evangelização estará defasada.  

O documento de Aparecida entende a conversão pastoral e empenha-se numa 

conversão eclesial, como um ir além da conhecida e defasada pastoral de conservação, se 

lançando num sentido mais missionário. Conclui Aparecida que a conversão pastoral é a 

conversão de uma pastoral cujas formas mais lembram a cristandade, sob o enfoque da 

sacramentalização, para uma pastoral que supera essa mesma cristandade, provocando nova e 

criativa pastoral evangelizadora, fortemente missionária. Tal conversão é necessária, uma vez 

que leva adiante as intuições do Concílio Vaticano II e que responde às perguntas tão 

exigentes e pontuais dos tempos hodiernos358.  

Se é urgente considerar as transformações socioculturais para propor a Nova 

Evangelização, não menos importante é romper com modelos de pastoral que não dizem mais 

nada nos dias de hoje, embora haja pequenos grupos que insistem em resgatar, 

anacronicamente, certos posturas pastorais. A conversão pastoral e a renovação eclesial 

convidam a romper com a pastoral de conservação, arraigada na cristandade, como dito 

acima, mas também romper com a pastoral apologista e, por fim com a pastoral secularista. 

A pastoral de conservação. Nela a figura do padre é central, da paróquia e da matriz 

são intocáveis. Se coloca à margem da sociedade atual, como se estivesse numa bolha 

eclesial, imune a tudo aquilo que soa como perigoso. Não considera as transformações 

socioculturais. A fé é de cunho devocional e o culto dos santos tem relevante espaço. Nesse 

modelo, considera-se que o fiel já esteja evangelizado. Na verdade, o que acontece é que os 

fiéis sequer são iniciados e dificilmente fazem uma experiência autêntica de Deus. Os 

sacramentos servem mais numa visão mágica; uma vacina espiritual. Aqui a pastoral perde 

espaço para o administrativo. Tal concepção sacramental, no entanto, não ficou presa a ao 

passado, pois hoje ainda há situações em que os sacramentos estão mais para meio mágicos 

que propriamente despertar para o sentido salvífico. Na era da subjetividade, as curas físicas 

encontram, erroneamente, neles, uma chance de libertação359.  Sacramentaliza-se mais que 

evangeliza. Outras características: o padre sobre o povo, o pré-moderno sobre o moderno, a 

massa sobre a comunidade entre outros360. Algo que, de certa forma, inviabiliza naturalmente 

a retomada desse resgate estéril à cristandade é o fato de atualmente as pessoas absorverem 

com mais naturalidade os traços da cultura atual e isso acarreta dificuldade à cristandade. O 

subjetivismo, a liberdade da pessoa e da razão, da afetividade, da totalidade e da 

                                                           
358 Cf. CONFERÊNCIA EPISCOPAL LATINOAMERICANA. Documento de Aparecida, n. 370. 
359 Cf. MIRANDA, Mário França. Um cristianismo inédito. Perspectiva Teológica n. 125, p. 198. 
360 Cf. BRIGHENTI, Agenor. Por uma evangelização realmente nova. Perspectiva Teológica n. 125, p. 88-91. 
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expressividade faz distanciar361 tal tentativa de retorno.   

Por seu turno, o modelo de pastoral apologista teve seu auge o século XIX, num 

período que a Igreja confrontava inutilmente a modernidade. Esta se apresentava como a 

guardiã da ortodoxia, apoiando-se no triunfalismo, na moral católica e na sagrada tradição. 

Esse modelo pastoral, diferente do anterior, não é pré-moderno, mas anti-moderno. Sua 

estratégia é defender a todo custo a instituição católica que considera o mundo anticlerical. A 

pastoral apologista se julga protetora das verdades da fé frente à razão secularizante que 

coloca tudo sob os cuidados da ciência. É pastoral proselitista e apologética. Objetiva resgatar 

as ovelhas que se afastaram do seio eclesial. Cria seu próprio mundo eclesial e não tolera 

críticas. Curioso notar que a missa é a tridentina e em vez de fazer uso das sagradas escrituras 

coloca-se nas mãos dos fiéis o catecismo, em vez de teologia, doutrina e dogmas. Já a pastoral 

secularista, por sua vez, propõe ir de encontro às necessidades mais imediatas da Igreja. Tal 

postural abriga em seu seio pessoas desencantadas com a modernidade e a pós-modernidade, 

pessoas sem esperança, frustradas, depressivas e tantos outros males visando uma superação 

dessa realidade. Há o desejo de ser feliz, embora a felicidade seja reduzida a benefícios 

materiais. Na pastoral secularista ganha destaque o corpo como referência principal. Sua 

religiosidade é diversa, eclética, difusa e complexa. Deus está aí para resolver problemas 

pessoais. Outra característica dessa pastoral é a força da subjetividade individual, pois esta é a 

área das decisões, deixando de lado a instituição eclesial. 

Ainda há certas linhas de pensamento afirmando que a conversão pastoral e a 

renovação eclesial ditas exaustivamente acima tentam romper com a Tradição da Igreja. No 

entanto, tal leitura é demasiado equivocada e tendenciosa, uma vez que o que se propõe de 

fato é romper como os modelos de cristandade, neocristandade, eclesiocentrismo e a teocracia 

medieval362. Tais sistemas predominaram por muito tempo na história da Igreja, mas 

considerá-los necessários hoje é, no mínimo, contraproducente. Ler os sinais dos tempos para 

pensar uma evangelização mais eficiente carece de abrir mão de tais sistemas que, na 

atualidade, dizem pouco ou nada têm a acrescentar. 

Deste modo a Nova Evangelização, seguindo as intuições co Concílio Vaticano II, terá 

características fundamentais: ela é reinocêntrica e trinitária. Sua missão, diferente de outros 

tempos cuja evangelização era centrípeta, tem caráter centrífugo; não visa apenas a 

sacramentalização, mas procura sempre e de muitas formas ser evangelizadora. A Nova 

Evangelização não considera a modernidade e a pós-modernidade como anticlerical ou anti-

                                                           
361 Cf. MIRANDA, Mário França. Um cristianismo inédito. Perspectiva Teológica, n. 125, p. 196. 
362 Cf. BRIGHENTI, Agenor. Por uma evangelização realmente nova. Perspectiva Teológica, n. 125, p. 94-95. 
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eclesial, mas interage com ambas. Outra característica que chama a atenção é que busca a 

salvação da pessoa toda. Tem visão integral do ser humano e não observa apenas a dimensão 

espiritual. Diferentemente do que acontece no modelo apologista, não prima em colocar o 

catecismo na mão das pessoas ou simplesmente doutriná-las, mas em levá-las ao 

conhecimento da Palavra de Deus. Por fim, a Nova Evangelização é propositiva e capaz do 

diálogo sincero e maduro, interpessoal e comunitário. A partir daqui se nota que o objeto da 

conversão pastoral é deveras abrangente, uma vez que açambarca as ações, os métodos, a 

linguagem, as estruturas363. Vê a Igreja como sinal de salvação universal. Numa palavra, o 

objeto da conversão pastoral visa a Igreja enquanto esta age no mundo e o transforma e o leva 

à salvação. 

 

3.2.2 – A conversão pastoral: luzes advindas do documento de Aparecida 

 

Pensar uma nova forma de evangelizar exige romper com estruturas que emperram um 

novo ardor. Para que aconteça a tão sonhada e esperada nova evangelização alguns 

documentos do magistério católico tem enfatizado a conversão pessoal e estrutural. Toda 

conversão deve ter como consequência a conversão pastoral. Sem isso tudo volta a ser como 

há muito tempo está sendo. Publica-se uma enormidade de conteúdos sobre como evangelizar, 

mas sem uma autêntica conversão nada sai do papel. Sem a conversão das estruturas o 

dinamismo da evangelização fica comprometido364. 

O documento de Aparecida apresenta algumas indicações que favorecem a realização 

da conversão pastoral, a saber: conversão na consciência da comunidade eclesial, conversão 

na práxis pessoal e comunitária, conversão das relações de igualdade e autoridade e, por fim, 

conversão das estruturas. O nível mais profundo de conversão reside na conversão da 

consciência. Este primeiro indicativo chama a atenção para a consciência de ser a pessoa ela 

mesma Igreja. Para tanto, implica viver um novo pentecostes, pois somente sob o 

protagonismo do Espírito Santo de Deus se pode falar em evangelização. Conforme diz o 

Documento de Aparecida, o Espírito anima os fiéis na busca de superação das realidades 

desanimadas. Ele revigora os fiéis cansados, desinstala e sustenta a esperança. É um novo 

pentecostes365.  Busca-se viver a relação Igreja-Reino-Mundo366, pois o reino de Deus 

                                                           
363 Cf. Ibidem, p. 96-98. 
364 PAPA FRANCISCO. Evangelii Gaudium. Brasília: edições CNBB, 2014. 
365 Cf. CONFERÊNCIA GERAL DO EPISCOPADO LATINO-AMERICANO E DO CARIBE. Documento de 
Aparecida, n. 362. 
366 Cf. Ibidem, n. 212. 



139 
 

acontece não apenas na Igreja ou na consciência religiosa dos fiéis, mas também nas obras de 

amor ao próximo, uma vez que o Espírito age também fora dos muros eclesiais.  

Para que aconteça também uma conversão na práxis do cristão será importante não 

prescindir de um encontro pessoal com Jesus Cristo. Sem tal experiência a evangelização se 

torna vazia de significado. O anúncio que gera experiência precisa ser em linguagem simples 

e de fácil acesso e não através de conceitos e abstrações que não comunicam mais nada367. 

Nesse sentido se buscará incansavelmente a encarnação do evangelho, o que é diferente de 

simplesmente implantar a Igreja. É preciso que o evangelho incida concretamente na vida das 

pessoas. A evangelização vê a pessoa de modo integral e oferece a salvação à pessoa toda e à 

toda pessoa, sem desconsiderar sua realidade sociocultural. É preciso acolher as causas da 

humanidade. Desta maneira, toda a ação evangelizadora buscará a promoção humana, 

cultivando a opção pelos mais pobres e desamparados. Se se deve olhar para as relações 

socioculturais e promover o homem integral, terá uma palavra especial àqueles que, 

injustiçados, sofrem os influxos da desigualdade social e econômica. É facilmente percebido 

que a pobreza atinge com mais intensidade as pequenas cidades, pois estão geralmente são 

desprovidas de muitos benefícios já conquistados nos grandes centros. A conversão deve fazer 

voltar o olhar ao pobre sim, e no caso da Arquidiocese de Pouso Alegre, um trabalho sério 

pode oferecer pistas de ação, como é o caso da participação nas câmaras de vereadores 

pedindo políticas públicas que favoreçam os mais necessitados; participar ativamente de 

movimentos sociais; ajudar a promover a cidadania; efetivar fóruns de discussões que 

coloquem esta realidade em pauta e que chame a atenção da sociedade. Por fim, considerar a 

conversão na práxis pessoal e comunitária implica reconhecer a necessidade de uma pastoral 

do tipo urbana que faça uma leitura adequada da realidade para propor trabalhos que 

considerem o ritmo e o estilo da vida moderna/contemporânea a partir das linguagens, 

estruturas; que esteja atenta à diversidade apresentada na sociedade atual. Desta feita, fiéis 

bem formados e integrados poderão atuar ativamente na construção de uma nova sociedade368.  

Uma autêntica renovação eclesial e conversão pastoral exigem um novo modo de a 

Igreja se relacionar com o mundo. Considerar o leigo mero colaborador/receptor, como se 

verá adiante, não efetivará o que se pretende. É preciso olhar com mais atenção e cuidado a 

figura do leigo, sobretudo da mulher na vivência eclesial. O clericalismo e o autoritarismo, o 

papel reduzido do leigo frente às decisões e a discriminação das mulheres obstaculizam a 
                                                           
367 Cf. CONFERÊNCIA NACIONAL DOS BISPOS DO BRASIL, Comunidade de Comunidades: uma nova 
paróquia, n.110. 
368 Este parágrafo apresentou sucintamente parte do Documento de Aparecida. Um maior aprofundamento do 
tema pode ser encontrado nos números 226-518. 
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renovação proposta pelo VAT. II369.   

Nesse sentido, o clericalismo deve ceder lugar a uma Igreja toda ministerial. A Igreja é 

comunidade e nela habita os mais diversos ministérios. Assim, urge favorecer que os leigos 

sejam também protagonistas na evangelização e na vivência eclesial. Os ministérios garantem 

a todos os batizados uma participação mais efetiva na vida de Igreja. Sobretudo o papel da 

mulher deve ser visto com mais atenção. Todos os batizados devem, a partir de seus 

ministérios, colaborar nos processos de planejamentos e decisões eclesiais370.  

Por fim, o último indicativo que Aparecida oferece diz respeito à conversão das 

estruturas. Isto significa dizer que é preciso analisar até que ponto as estruturas eclesiais 

favorecem ou não a evangelização. Para tanto será necessário rever com coragem e apontar 

aquelas estruturas que não contribuem com a evangelização, mas ao contrário, a impedem de 

se efetivar371. As intuições de Aparecida seguem algumas linhas: romper com as situações 

sociais injustas372, optando pelos pobres, acolhendo a todos373, efetivando a pastoral social, 

uma vez que está tem por missão promover a pessoa integralmente, levando a ser liberta das 

situações de opressão social374, fortalecendo as CEB’s, ou seja, pensar as pequenas 

comunidades de base. Comunidades menores favorecem conhecimento mais aprofundado da 

Palavra de Deus, se comprometem mais e, por fim, efetivam transformações sociais375. 

Revitalizar as paróquias com grupos pequenos, abertos e acolhedores, considerando que a 

paróquia é uma célula viva da Igreja, mas que a todo momento, precisa ser renovada. É na 

paróquia que se percebe a diversidade dos carismas e ministérios376; pensar a pastoral. Quer 

dizer: a pastoral deve romper com o amadorismo e o senso comum. A renovação eclesial 

passa por um planejamento pensado, discutido e articulado. Contando com a contribuição dos 

leigos, os planos pastorais devem ser reposta às necessidades autênticas do mundo moderno 
377. 

Na esteira do documento de Aparecida, a exortação apostólica do Papa Francisco 

apresenta uma ‘Igreja em saída’, missionária, como modo de viabilizar a conversão das 

estruturas. Fazer que toda a estrutura eclesial seja missionária é vá de encontro às 

                                                           
369 Cf. BRIGHENTI, Agenor. Por uma evangelização realmente nova. Perspectiva Teológica, n. 125, p. 103. 
370 Cf. CONFERÊNCIA GERAL DO EPISCOPADO LATINO-AMERICANO E DO CARIBE. Documento de 
Aparecida, n. 453-458. 
371 Cf. BRIGHENTI, Agenor. Por uma evangelização realmente nova. Perspectiva Teológica, 125, p. 104. 
372Cf. CONFERÊNCIA GERAL DO EPISCOPADO LATINO-AMERICANO E DO CARIBE. Documento de 
Aparecida, n.396. 
373 Cf. Ibidem, n.412. 
374 Cf. Ibidem, n.399. 
375 Cf. Ibidem, n.178. 
376 Cf. Ibidem, n.170. 
377 Cf. Ibidem, n.371. 
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necessidades dos fiéis. Seja sempre mais comunicativa, aberta, acessível, em todas as 

instâncias378. 

Conclui-se que a conversão pastoral implica uma mudança na mentalidade, mas 

também uma mudança no modo de agir e estas mudanças deve atingir todas as estruturas e 

planos eclesiais para que um renovado ardor possa surgir379. A conversão só será verdadeira se 

passar pelos níveis pessoal, comunitário e eclesial. A conversão não visa apenas a 

sacramentalização como muitos a entendem. Seu movimento é existencial. Daí perceber que 

ela é um processo, pois na fragilidade humana a pessoa pode sempre retroceder. A conversão 

não é um ato solitário, mas tem um sentido duplo: é iniciativa de Deus e resposta humana, 

mas é também acolhida da Igreja que o anima e ajuda nesse processo através da Palavra, dos 

sacramentos, da oração380... Desta feita, a conversão pastoral é “uma realidade espiritual que 

engloba o agente de pastoral na sua totalidade: a dimensão interna no seu relacionamento de 

chamado de Deus e resposta da pessoa que é a expressão em ações e comportamento no 

contexto em que se vive” 381, continuando o anúncio da Boa Nova trazida por Jesus. A 

conversão pastoral objetiva comunicar a fé de um modo diferente, levando em conta os novos 

contextos e realidades. 

Requer lembrar que a ação de Deus faz uso das experiências humanas. Diz-se dessa 

presença uma presença escondida, velada, mas que precisa a todo momento ser revelada, 

descoberta. O Reino de Deus passa por essa cotidianidade. Desconsiderar tal fato é colocar à 

margem possibilidades de se visibilizar a presença e atuação do próprio Deus382. 

Este estudo não pressupõe apresentar novidades, mas apenas mostrar alguns caminhos 

capazes de ajudar a tornar a evangelização mais autêntica. Isto sim se verá de agora em 

diante, sobretudo, a partir de três caminhos: a paróquia, o leigo e a cidade sob os influxos da 

globalização e seus desafios à fé, enfatizando o uso da mídia, sobretudo a virtual. No contexto 

urbano/rural da Arquidiocese de Pouso Alegre, tais indicações foram pouco pensadas e 

contempladas nos planos pastorais, haja vista ainda se manter um estilo de Igreja rural. 

 

 

                                                           
378 PAPA FRANCISCO. Evangelii Gaudium, n. 27. 
379 Cf. CONFERÊNCIA GERAL DO EPISCOPADO LATINO-AMERICANO E DO CARIBE. Documento de 
Aparecida, n. 365. 
380 Cf. CONRADO, Sérgio. Conversão Pastoral: imperativo ou modismo? Revista de Cultura Teológica. São 
Paulo, n. 76, p. 86-87, out/dez, 2011. 
381 Ibidem, p. 86-87. 
382 Cf. Ibidem, p. 198-200. 
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3.3 – A paróquia como lócus da evangelização 

 

A paróquia, como mostra o Código de Direito Canônico no seu cânone 515, é 

compreendida como uma comunidade de fiéis que torna presente e visibiliza a Igreja naquele 

lugar. Ela é a experiência de Igreja que se dá ao redor da casa. A paróquia deveria funcionar 

como se fosse um lar comum aos seus fiéis, um lugar de aconchego, um referencial ao cristão, 

seu lugar de recobrar as forças e seguir sempre mais adiante383. Ela é “na expressão local e 

concreta aquilo que a Igreja é no seu todo. Na paróquia, a Igreja manifesta de maneira 

próxima e perceptível sua vida e missão” 384. Como objetiva este trabalho, a referência às 

paróquias da arquidiocese é imprescindível, pois estas ainda contam com um grande número 

de fiéis que participam da vida paroquial indo às celebrações, valorizando os momentos fortes 

da vida e celebrando os sacramentos, como são os casos de batizarem as crianças, 

introduzirem os filhos na catequese para fazerem a 1ᵃ Eucaristia ou a crisma, casarem-se... 

Mesmo os sacramentais são bem participados, sobretudo, quando se trata de celebrações 

exequiais. Esses elementos presentes na vida paroquial ajudam no anúncio do evangelho. Por 

seu turno, os desafios não são menores que em tantos outros lugares. Se por um lado, há 

facilidades na vivência da fé, por outro lado, as paróquias da arquidiocese sofrem os influxos 

da vida urbana: pluralismo religioso, indiferentismo em relação aos sacramentos ou aos 

ensinamentos do magistério, pouco formação cristã, embora haja diversos e diferenciados 

meios de catequese e formação. Tudo isso constitui desafio à fé e, sobretudo, desafio à 

estrutura paroquial. 

A reflexão sobre o papel da paróquia nos dias atuais aponta para um descompasso 

entre a sociedade e a estrutura paroquial. A paróquia na atualidade se apresenta bastante 

fragmentada e difícil de ser concebida na sua totalidade. Por ser um território físico, fixo, hoje 

recebe diversos questionamentos, sobretudo, das comunidades ambientais, já que o homem é 

marcado pela mobilidade385. Esta estrutura paroquial que se tem predominantemente em quase 

todos os lugares é fruto de outro período histórico, pois cristianismo e cultura caminhavam 

juntos. Não é o que acontece agora. Por isso a necessidade de rever essa estrutura. 

Evidentemente que comunidade eclesial não se identifica com a sociedade, mas não há porque 

pensar que são excludentes. O desafio de tal reestruturação não propõe a extinção da 

                                                           
383 Cf. CONFERÊNCIA NACIONAL DOS BISPOS DO BRASIL, Comunidade de Comunidades: uma nova 
paróquia, n. 58-74. 
384 SCHERER, Odilo Pedro. Paróquia, torna-te o que tu és. Carta Pastoral à Arquidiocese de São Paulo: 
Neoband Soluções Gráficas, 2011, p. 5. 
385 Cf. Ibidem, n. 93-107. 
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paróquia, mas sua reconfiguração. Em diversos momentos o Documento de Aparecida 

salienta tal necessidade quando diz:  

 
Tão evidente quanto a crise do modelo paroquial é a urgente 

necessidade de se propor novos modelos comunitários, sem os quais não se 
responderá aos desafios que o mundo urbano impõe nem muito menos 
responderá ao apelo de Aparecida, que convoca a Igreja a ser ‘comunidade 
de comunidades386.   

 

As transformações advindas da sociedade pós-moderna alteraram o funcionamento das 

paróquias e exigiram delas novas respostas e novos trabalhos para continuar o anúncio da Boa 

Nova de Jesus. Motivos que levaram à crise porque passa a paróquia são: a industrialização, 

que na sua origem é positiva, mas que trouxe sérias consequências para a vida das pessoas, 

como por exemplo, o desemprego, o subemprego; a urbanização que questionou a estrutura da 

Igreja e sua eficácia387; os problemas atuais demoraram a ser discutidos e considerados no 

meio eclesial. O documento conciliar Apostolicam Actuositatem vai dizer sobre a paróquia e 

seu papel: 

 
A paróquia apresenta um exemplo luminoso do apostolado 

comunitário, congregando num todo as diversas diferenças humanas que 
encontra e inserindo-as na universalidade da Igreja. Habituem-se os leigos a 
trabalhar na paróquia, intimamente unidos aos seus sacerdotes; a trazer para 
a comunidade da Igreja os problemas próprios e do mundo e as questões 
relativas à Salvação dos homens, para serem examinados e resolvidos por 
troca de consultas; a empenhar-se, na medida de suas forças, em auxiliar 
todas as iniciativas apostólicas e missionárias da própria família eclesial 
(AA, n 10 b)388. 

 

Há quem considere a paróquia uma estrutura ultrapassada e sem possibilidades de 

mudanças. Ela parece que existe mais para exercer a função administrativa e para cumprir 

preceitos. Pensa-se hoje em paróquias renovadas, adultas na fé, afetivas, menos territoriais e 

burocratizadas. Para tornar realmente possível a paróquia renovada será preciso torná-la mais 

eclesial e menos territorial, ser mais próxima das pessoas e seus anseios, reconhecer os 

diversos ritmos dos tempos atuais, as diversas linguagens e fazer da renovação paroquial uma 

renovação eclesial389. Há vertentes dentro da Igreja, em nível clerical ou laico, que apostam na 

fomentação das chamadas Novas Comunidades como uma saída salvadora para a Igreja.  
                                                           
386 Cf. Ibidem, n. 179. 
387 Cf. GIUSTINA, Elias Della. A paróquia renovada. Participação do Conselho de Pastoral Paroquial. São 
Paulo: Paulinas, 1986, p. 51. 
388 Cf. Apostolicam Actuositatem, n. 10 b. 
389 Cf. GIUSTINA, Elias Della. A paróquia renovada. Participação do Conselho de Pastoral Paroquial, p. 57-58. 
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O Regional390 Leste II, que abrange todas as dioceses dos Estados de Minas Gerais e 

Espírito Santo, na reunião dos coordenadores de Pastoral, em consonância com os 

documentos sobre a paróquia, lançou um subsídio com 10 pistas de ação para que se possa 

efetivar a renovação da paróquia. São eles: a vivência na e da Igreja como comunhão e 

participação; a valorização das chamadas ‘Novas Comunidades’; reconhecer e trabalhar a 

subjetividade humana, iluminada pela experiência cristã; efetivar a tão necessária 

inculturação; enfatizar o profetismo na Igreja, por vezes, adormecido; recuperar as raízes 

espirituais e místicas pertencentes ao cristianismo e que hoje parecem esquecidas; formar com 

qualidade o leigo, partindo do protagonismo deste na missão; considerar a cidade e, 

consequentemente, a pastoral urbana; cuidar do diálogo inter-religioso e do ecumenismo; e, 

por fim, fazer acontecer a tão falada conversão pastoral391. Estas pistas podem ser encontradas, 

não nesta ordem, em outros documentos da Igreja, uma vez que estes foram inspiração para a 

confecção do documento do Regional. 

Há que se dizer que a paróquia não pode ser vista como uma estrutura caduca. Muito 

ainda se pode tirar dela. Uma dinâmica mais missionária e criativa resgatará o ser próprio da 

Igreja, que é de ser igreja no meio do povo, das famílias, da sociedade. Ela é presença 

eclesial. Nela é possível fazer a experiência autêntica da fé392.  

No que se refere à Arquidiocese de Pouso Alegre e seus desafios rumo à conversão 

pastoral, dois pontos podem facilmente ser percebidos e precisam ser superados: uma noção 

territorial muito forte e uma pastoral que enfatiza o ‘sacramentalismo’.  

É desafio pensar não apenas a paróquia, mas sim e, sobretudo, a Igreja Particular. Há 

muitas dificuldades e burocracias nas transferências, nas taxas, nas formações e na caminhada 

pastoral. A conversão das estruturas exige pensar globalmente. Isto posto, deixaria de 

enfatizar tanto a paróquia e passaria a pensar mais a diocese. Numa palavra, as dificuldades e 

limites territoriais seriam dirimidos, pois toda ação seria voltada para a Igreja Particular. 

Dentro do território eclesial de Pouso Alegre haveria uma central de dados, que seria a cúria. 

Esta repassaria informações às paróquias, mas o registro não se reduziria à paróquia. Com 

isso, os fiéis viveriam maior liberdade e celebrariam com mais facilidade os sacramentos. 

Ainda a questão territorial. Nas cidades onde há duas ou mais paróquias dever-se-ia 

considerar com mais ênfase a pastoral urbana. Deste modo, todo o trabalho proposto não 
                                                           
390 O agrupamento de dioceses num determinado Estado do país forma o que a CNBB chama ‘Regional’. Assim 
se tem entre tantos o Regional Leste II, leste I, Sul I... 
391 Cf. COORDENADORES DIOCESANOS DE PASTORAL. Paróquias revitalizadas à luz de Aparecida. 
Subsídio para buscar a revitalização das paróquias d Regional Leste 2 Minas Gerais e Espírito Santo. Belo 
Horizonte: Edições Paulinas, 2013, p. 35-47. 
392 Cf. PAPA FRANSCISCO. Evangelii Gaudium, n. 28. 
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consideraria esta ou aquela paróquia, mas sim a cidade. Pensar a cidade com as suas muitas 

diversidades e não o território. Planejamentos, planos e diretrizes contemplariam a cidade 

como um todo. Isto faria ver a força não desta ou daquela paróquia. Outrossim se verificaria a 

força da Igreja.  

Outro ponto importante a ser destacado diz respeito à administração paroquial. É 

preciso que na Arquidiocese os leigos assumam a tarefa da administração. Leigos 

competentes e preparados atuando nesta instância liberariam o presbítero para as suas 

atividades próprias. O cuidado necessário na administração tem levado muitos padres ao 

esgotamento e estresse, mudando o foco das atividades, uma vez que acabam por priorizar o 

bom andamento paroquial. Como consequência, a ação pastoral fica desvanecida, pois os 

lideres religiosos vivem um desânimo e uma indisposição causada pelo cansaço da 

administração. Constitui desafio à conversão das estruturas. 

Outro ponto acenado acima toca na visão e ação sacramentalista. A arquidiocese 

possui um clero em número razoável. Entretanto, há uma centralização do ser igreja nas mãos 

do padre. É notória em muitos lugares, sobretudo, nas igrejas matriz, a rejeição à Celebração 

da Palavra e à presidência leiga, sobretudo na celebração de batizados e matrimônios. Tal 

rejeição se estende aos sacramentais, como no caso das exéquias. Há quem deixe de participar 

ou reconhecer diversas celebrações presididas por leigos. A conversão dessa visão errada de 

igreja necessita uma formação mais acentuada sobre a teologia do batismo e dos ministérios. 

Ainda distante desta realidade está o diaconato permanente. Regiões tradicionais como esta 

não encontra o diaconato permanente respaldo nem da hierarquia nem do povo. 

A visão sacramentalista e fechada que se percebe na arquidiocese constitui barreira 

quase intransponível em certos casos. Como os tempos mudaram e também as relações, 

constatam-se dificuldade na celebração de sacramentos como batismo e crisma. Não há, como 

antes, famílias patriarcais em volta dos pais. As relações mudaram e a estrutura familiar 

também. Como consequência, muitas famílias sequer têm vida eclesial, quiçá sacramentos. 

Aqui reside problema para a pastoral paroquial, pois alguns se veem impedidos de uma maior 

aproximação devido à condição que se encontram. A exigência para padrinhos tem sido 

motivo de reflexão e questionamentos, pois está cada vez mais raro encontrar fiéis que se 

enquadrem nas exigências requeridas. Isso mostra, de certa forma, uma pastoral mais 

preocupada com o jurídico que propriamente com a experiência de fé. Como os contextos 

mudaram é preciso rever certas posturas. Conversão da consciência e das estruturas consiste 

em observar mais a vivência religiosa, a idoneidade das pessoas e o desejo de ajudar a crescer 

na fé que propriamente o legalismo eclesial. Os sacramentos são alimentos e deveriam 
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alimentar a todos e ninguém deveria ser impossibilitado de se abeirar deles393. Como se nota, 

os sacramentos têm caráter punitivo e questionam seu sentido originário que é o de aproximar 

as pessoas e não de afastá-las de Deus. 

 

3.3.1 – As Novas Comunidades: uma nova experiência de ser Igreja 

 

As chamadas ‘Novas Comunidades’ e os ‘Novos Movimentos’ ganham no tempo 

presente mais força. São vistos por alguns como resposta do Espírito Santo aos necessitados 

do tempo presente394. Desde as comunidades primevas o cristianismo registra a existência de 

comunidades. Hoje surgem as chamadas ‘novas comunidades’ como força para responder ao 

cansaço que a atual estrutura eclesial vive. Tal fenômeno tem chamado a atenção de teólogos, 

pastoralistas e sociólogos da religião. Há uma efervescência de novas comunidades e novas 

associações de fiéis395. Crescem com rapidez, aglutinam muito fiéis e estes têm como ponto de 

partida uma experiência pessoal e comunitária, um encontro mediado por pessoas, 

circunstâncias e dramas pessoais396; oferecem um caminho alternativo e mais afetivo na 

vivência da fé. Muitas dessas comunidades chegam a lugares que as paróquias não conseguem 

chegar. A música, o intimismo e o afetivo são marcas de muitas delas. Com líderes ousados 

atingem muitas pessoas através das diversas mídias, incluindo a TV, não com simples 

programas, mas dirigindo canais voltados para a fé católica. 

Estas novas comunidades de vida apresentam diversificadas maneiras de compromisso 

e de pertença. Os membros se consagram a Deus na comunidade, professam conselhos 

evangélicos, colocam as coisas em comum e em alguns casos vivem na mesma casa. 

Assumem os carismas com convicção. E em torno dele se estruturam. Nas novas comunidades 

há espaço e lugar para todos: crianças, adolescentes, jovens, adultos e idosos. Tais 

comunidades formam os seus membros, dando enfoque especial à espiritualidade. Diga-se de 

passagem, uma espiritualidade bastante pentecostal. O fundador tem papel preponderante. 

Importante salientar que mesmo participando dessas novas comunidades, seus membros não 

abrem mão da vida secular. Mantêm seus trabalhos, profissões, famílias... Estão inseridas da 

realidade concreta da sociedade e são, por vezes, instrumentos de evangelização, pois atingem 

de modo mais específico, muitas pessoas. É característica também dessas novas comunidades 
                                                           
393 Cf. PAPA FRANCISCO, Evangelii Gaudium, n. 47. 
394 Cf. TERRA, Dom João Evangelista Martins. Os novos Movimentos eclesiais. São Paulo: Edições Loyola, 
2004, p. 
395 Cf. REINERT, João Fernandes. Pode hoje a Paróquia ser uma Comunidade Eclesial? Petrópolis: Vozes, 
2010, p. 45-46. 
396 Cf. TERRA, Dom João Evangelista Martins. Os novos Movimentos eclesiais, p. 41. 



147 
 

a não vinculação a territórios físicos. São comunidades afetivas e aterritoriais. Tal fato levanta 

sérios questionamentos à estrutura paroquial e sua pesada burocracia397.  

No contexto arquidiocesano, as paróquias, em sua maioria, são únicas em cidades 

pequenas. Não há nelas comunidades afetivas, comunidades de vida, como nos grandes 

centros. O que existe é apenas uma comunidade de vida formada por leigos, com direito 

diocesano, cuja referência se encontra também na cidade-sede da arquidiocese, mas que 

possui ramificações, chamadas casas de formação, em quase todas as cidades da mesma. É 

possível dizer que apresenta as mesmas características comuns das novas comunidades. Esta 

se liga diretamente ao bispo. Diga-se de passagem é uma realidade desafiadora, pois, por não 

ser paroquial, não tem vínculos com a paróquia e mesmo fazendo um bom trabalho de 

evangelização, merece atenção especial, pois não se vincula à paróquia, e por vezes, mais 

parece concorrer com ela, querendo funcionar como uma mini paróquia. O caminho mais 

adequado nesse sentido é o de rever a eclesiologia da comunidade ou das lideranças e também 

seu sentido de pertença, a fim de que tenha sua atividade própria, mas que se empenhe na 

realização dos objetivos da assembleia, que assumam a caminhada paroquial. A paróquia, por 

sua vez, deve criar momentos e espaços para valorizar a presença das pessoas que pertencem 

a tal comunidade. 

O discurso inflamado de muitas comunidades evoca a presença e atuação do Espírito 

Santo. Independente de uma análise eclesiológica mais crítica, não é possível negar o sopro 

do Espírito na vida da Igreja fazendo romper as amarras burocráticas que a não abertura ao 

mesmo Espírito desencadeia. A multiplicação de novas comunidades aponta para um novo 

jeito de ser Igreja e questiona a atual estrutura. Por isso, hoje é comum se perguntar se a 

paróquia ainda é necessária ou não. 

Se bem entendidas e amadurecidas na fé, as novas comunidades resgatam a dimensão 

carismática da Igreja que gera diversidade de ministérios e serviços. Elas recuperam o sentido 

comunitário da fé cristã, pois tem o poder de criar espaços comunitários cuja relação pessoal é 

intensa, fraterna, afetiva e com senso de identidade bastante convicta. Há nelas um jeito novo 

de “experimentar Deus”. Se a paróquia ainda insiste numa estrutura pesada e por vezes, 

estéril, fria e distante, as novas comunidades favorecem uma vida comunitária possível 

acrescendo o desejo da santidade. Tais comunidades possibilitam que haja conhecimento e 

amizade entre os membros; há acolhida sincera e comprometida. Nelas os leigos se encontram 

e sentem-se valorizados. Há que se dizer também que existem dificuldades e desafios. São 

                                                           
397 Cf. REINERT, João Fernandes. Pode hoje a Paróquia ser uma Comunidade Eclesial, p. 47-51. 
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tentadas ao fechamento em torno de si mesmas e da comunidade local, excluindo até mesmo a 

paróquia e a diocese. Por vezes são proselitistas e apegadas a uma moral rigorista. É 

necessário que uma nova reconfiguração paroquial favoreça uma relação pacífica e 

comprometida dessas comunidades. As novas comunidades dizem à paróquia para romper 

com a sacramentalização e a exercitar a criatividade pastoral. Convida ainda a repensar a 

ministerialidade e a espiritualidade, e a reconhecer o valor do afetivo, do emocional398. 

 

3.3.2 – Revitalizar a paróquia: exigência para continuar a missão de Cristo 

 

Vê-se claramente a necessidade de nova estruturação da paróquia. Na raiz do 

problema se encontra uma sociedade cuja diversidade e pluralidade são inegáveis. A 

sociedade atual conta com um acentuado subjetivismo, uma mobilidade cada vez mais 

intensa, fragmentação e multiplicação de linguagens, além da desterritorialização, enquanto 

que a Igreja insiste num modelo de organização que não existe mais. Não se diz se mudanças 

naquilo que é essencial e que confere identidade e sentido à Igreja, mas sim em romper com 

certas tradições e costumes que não ajudam em nada no anúncio do evangelho. Ficar presa a 

modelos ultrapassadas é incoerente e contraproducente. Revela a não confiança no Espírito de 

Deus que rege e governa a Igreja. Observar a realidade e o contexto, relacionar-se com 

ambos, mas sem prepotência ou arrogância, possibilitará além de novo conhecimento, diálogo 

sincero e maduro e propostas que vão de encontro aos anseios dos fiéis399. É urgente repensar 

a pastoral paroquial. “Nenhuma comunidade deve isentar-se de entrar decididamente, com 

todas as forças, nos processos constantes de renovação missionária e de abandonar 

ultrapassadas estruturas que já não favorecem a transmissão da fé” 400. 

No afã se oferecer respostas adequadas há que se romper com estilo de igreja rural e 

passar a considerar o ambiente urbano e todo o fenômeno social. O mundo urbano extrapola a 

estrutura paroquial rural, pois muda a relação entre as pessoas, emancipa o indivíduo e lhe 

confere status de cidadão livre e capaz. É no mundo urbano que cresce a virtualidade. Nele a 

Igreja é mais uma entre tantas. Não há espaço para a homogeneidade católica. Impera o 

pluralismo religioso. A paróquia deve dialogar com o mundo urbano para extrair dele os 

instrumentos mais eficazes na evangelização. Sendo assim, será preciso repensar a burocracia 

que marca a vida paroquial/eclesial. O leigo urbanizado não é mero receptor, mas agente, 
                                                           
398 Cf. Ibidem, p. 60-66. 
399 Cf. Ibidem, p. 78. 
400 Cf. CONFERÊNCIA DO EPISCOPADO LATINO AMERICANO E DO CARIBE. Documento de 
Aparecida, n. 365. 
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protagonista; quer ajudar na construção da Igreja/Reino. O caminho da renovação passa pela 

pessoa e não pela hierarquia. Esta não é bem vista e aceita na atual sociedade. É preciso 

considerar a subjetividade dos sujeitos concretos. Considerando a pessoa, a Igreja deverá 

recuperar o sentido de vida comum, ou seja, comunidade. O Vat II aponta a Igreja como 

comunhão. É preciso fazer valer essa eclesiologia. Sob o ângulo da valorização da pessoa e da 

criação de ambientes de vida comunitária, a paróquia tem grandes chances de se Revitalizar. 

Desafio é superar o clericalismo tão presente no seio eclesial401 e que impede uma ação mais 

efetiva dos leigos. Centralizar tudo nas mãos do padre e dele tudo depender não mudará a 

realidade e como consequência se terá padres cansados e desanimados. A Igreja precisa ser 

mais aberta e confiar mais no leigo. 

Chama a atenção da nova paróquia uma acolhida mais efetiva e afetiva. Há excessiva 

burocratização e isso leva ao desgaste. O atendimento deve chamar a atenção, o 

acompanhamento deve ser comprometido402. Muitos fiéis reclamam porque na atual 

conjuntura sentem-se apenas peça, número e não pessoa. A impessoalidade esfria a afasta 

muitas pessoas. A paróquia precisa oportunizar momentos de oração e partilha, 

aconselhamento, escuta atenta e sincera. Precisa criar e fortalecer as pequenas comunidades; a 

Revitalizar-se a partir de pequenos grupos, evitando modelos ultrapassados; comunhão com 

as instâncias superiores: setores, foranias, regiões pastorais e diocese. Uma paróquia renovada 

não vive presa em si mesma, mas vai ao encontro dos mais necessitados. Não esbarra nos 

limites territoriais, sobretudo se na mesma cidade há mais de uma paróquia. Não se pensa na 

paróquia e sim na cidade. Uma paróquia renovada é rica em ministérios403. 

Para que haja de fato uma renovação paroquial é preciso superar a ideia de paróquia 

apenas instituição e fortalecer a ideia de comunhão, pois ela deve ser uma expressão da Igreja. 

Isso é possível se houver mais cuidado na catequese, na liturgia, na vivência e prática da 

caridade404. No caminho da renovação deve a paróquia preocupar-se com a cidade e menos 

com o próprio território. Deve conhecer com propriedade a cidade e tudo aquilo que dela faz 

parte para pensar a evangelização. Tal mudança é necessária. Como mostra a história, desde 

sempre a paróquia vive tensões. As tensões exigem mudanças. A paróquia precisa estar em 

constante renovação/ transformação. Ela está no mundo. Não pode ser uma ilha, alheia, imune 

ao mundo, pelo contrário, deve transformá-lo. Assim, a renovação da paróquia dá ao leigo um 
                                                           
401 Cf. Ibidem, p. 81-88. 
402 Cf. CONFERÊNCIA NACIONAL DOS BISPOS DO BRASIL, Comunidade de Comunidades: uma nova 
paróquia, n. 112. 
403 Cf. REINERT, João Fernandes. Pode hoje a Paróquia ser uma Comunidade Eclesial? p, 88-105 
404 Cf. CONFERÊNCIA NACIONAL DOS BISPOS DO BRASIL, Comunidade de Comunidades: uma nova 
paróquia, n. 140. 
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novo papel ou lhe devolve o que foi tirado ao longo da história. A paróquia de hoje deve 

pautar sua agenda pelo anúncio da Palavra, pela inculturação e pela criatividade. Redescobrir 

em comunidade a Palavra de Deus é imperativo. Falta conhecimento profundo da Palavra de 

Deus. Ela é fonte de encontro com o próprio Deus. Esta se dirige cada pessoa em particular, 

mas também ajuda a edificar a comunidade. Sua leitura sempre remete ao comunitário, mas 

sem desconsiderar o individual405. A renovação da paróquia deve obrigatoriamente passar pela 

conversão. Elas devem ser espaço de santificação dos fiéis, do aprofundamento da vida 

comunitária e do serviço fraterno406. 

Segundo o Vaticano II, o caminho de renovação paroquial passa pelo dinamismo 

comunitário capaz de integrar a diversidade humana na universalidade eclesial (AA, n. 10,2). 

Se se fala hoje que a renovação passa pela missionariedade, o documento conciliar já falava 

que a paróquia devia ser geradora do espírito missionário (CD 30, 3 e PO 6,5). Os 

Documentos Lumem Gentium e Ad Gentes expressam que a paróquia manifesta a Igreja 

universal (LG 69,1 e AG 12,3). Mais ainda. A paróquia deve promover a participação plena e 

ativa de seus membros e que esta seja consciente, piedosa e frutuosa (SC). Isto sim significa 

dizer que nesse processo de renovação deve haver e conviver integrada e pacificamente no 

território paroquial a paróquia com seus trabalhos, mas também as comunidades ambientais, 

comunidades afetivas, os Movimentos com sua pluralidade comum que expressa a 

diversidade no caminho até Jesus407. Tudo que se fala hoje já foi falado nele. O que falta não é 

documento, mas aplicação e boa vontade. 

Todas essas indicações citadas contribuem numa vivência mais madura da fé também 

nas cidades pequenas da Arquidiocese de Pouso Alegre. O segundo capítulo deste trabalho 

ressaltou que nas cidades pequenas há dificuldades quanto à liberdade individual e um 

excesso de pessoalidade, pois nelas todos sabem quase tudo de todos: suas histórias, 

dificuldades, adjetivos, vícios... Sendo assim, uma vivência mais concreta de comunhão 

possibilitará que os atritos comuns nessas cidades sejam substituídos por uma relação mais 

cristã. Se na cidade pequena é comum ter informações detalhadas sobre o outro, pessoas com 

uma consciência cristã autêntica tornarão possível uma convivência de fato fraterna, pois 

viverão mais a solidariedade, o amor gratuito e menos se ocuparão das mazelas que atingem a 

vida humana. Criar espaços de experiência e vivências comunitárias, como por exemplo, 
                                                           
405 Cf. CONFERÊNCIA NACIONAL DOS BISPOS DO BRASIL, Comunidade de Comunidades: uma nova 
paróquia, n. 143. 
406 Cf. ANDRADE, Djalma Rodrigues. Reinventar a paróquia? Sonhar em tempo de incertezas. São Paulo: 
Edições Loyola, 2006, p. 34-46. 
407 Cf. CONFERÊNCIA NACIONAL DOS BISPOS DO BRASIL, Comunidade de Comunidades: uma nova 
paróquia, n. 58-74. 
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encontros, retiros, momentos de bate-papo e palestras sobre a vida comunitária e pessoal, 

contribuiriam em muito para uma mudança de realidade e, consequentemente, para uma 

renovação paroquial. É preciso fazer despertar nessas pequenas paróquias um senso de 

responsabilidade cristã, pois é comum perceber que em regiões desse porte há muita 

generosidade, há ajuda fraterna aos mais necessitados. É preciso essa situação comum seja 

sempre iluminada pelo evangelho. A maturidade na fé propiciará uma outra vivência, 

diferenciada, humanizada, solidária. 

 

3.4 – A fé na cidade atual e os seus desafios 

 

3.4.1 – Desafios à prática da fé no mundo urbano 

 

O fenômeno da globalização colocou lado a lado as religiões. Com isso, surge nova 

consciência religiosa e esta mistura elementos religiosos com esotéricos. Tudo isso gerou um 

declínio na religião no que diz respeito à pertença e presença nos cultos e ritos. Cai também o 

número de candidatos à vida religiosa. Mesmo assim, não se pode afirmar, categoricamente, 

que houve declínio acentuado do cristianismo, uma vez que em regiões como Estados Unidos, 

América Latina e África subsaariana houve crescimento. Por outro lado, se percebe o 

crescimento do Islã e do Hinduísmo no extremo Oriente devido aos seguintes fatores: 

desilusão com as grandes ideologias do século passado, isto é, o nacionalismo e o socialismo, 

além das grandes guerras ocorridas; a queda do muro de Berlim que contribuiu com o 

processo de secularização. Por seu turno, o mundo ocidental foi sendo marcado por um 

sincretismo sem precedentes, cujo individualismo é a base408.  

A centralidade recai sobre o indivíduo e este escolhe e molda sua própria religião. Isso 

leva a conclusão de uma privatização da fé, já que o pluralismo é forte e cada pessoa faz suas 

escolhas. À guisa de conclusão se verifica com isso que a modernidade, a pós-modernidade e 

mesmo a contemporaneidade não extinguiram a religião. Esta ressurge sob novo aspecto e 

forma, com mais força. Surge um novo jeito de ser religioso desvinculado da instituição. Isso 

facilita o trânsito religioso e a pessoa o faz sem receio algum ou senso de culpa409. A pós-

modernidade se caracteriza pelo “individualismo e o consequente relativismo, pela 

emancipação e pelo progresso, pela fragmentação e liquefação do conhecimento e da própria 

                                                           
408 Cf. BINGEMER, Maria Clara Lucchetti. A fé cristã na contemporaneidade: Rumos e desafios. Perspectiva 
Teológica. Belo Horizonte, n. 115, p. 345, set/dez, 2009. 
409 Cf. Ibidem, p. 346-349. 
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pessoa, da perda dos ideais éticos, além da provisoriedade, do conformismo, do materialismo 

consumista e, diante da crise de identidade, o fanatismo” 410.  

Mesmo nas cidades pequenas da Arquidiocese de Pouso Alegre tal realidade traz 

consequências. Entretanto, é possível notar que nestas pequenas cidades da arquidiocese, 

mesmo frente aos desafios e influências ora citados, ainda há a conservação de certas 

tradições e valores. Nelas é possível perceber a valorização da família, do trabalho, dos 

princípios éticos. Entretanto, mesmo nessas regiões o esfacelamento é inevitável. As famílias 

não são mais as mesmas. Se antes elas sustentavam a vida cristã católica, não é o que acontece 

hoje. O trânsito religioso é comum e a estrutura familiar patriarcal vai aos poucos deixando de 

ser algo importante na vida das pessoas. Outro dado importante constatado sobre a vivência e 

os desafios da fé diz respeito a uma visão mais laxista da vida e da consciência religiosa. As 

orientações do magistério estão longe de ser unanimidade na aceitação e mais ainda na 

vivência. Mesmo sendo uma região considerada bastante católica em números, como se viu 

no capítulo anterior, não está isenta da pluralidade religiosa, da falta de senso e 

comprometimento católicos.  

Para a Igreja isso é um grande desafio, pois é bastante acentuada a ideia do 

individualismo em oposição à vida comunitária, por vezes também acentuada pelo discurso 

eclesial. Concomitante a isso se verifica uma crise institucional, uma vez que estas contrariam 

o discurso da sociedade atual, sem contar que o catolicismo perdeu muito de sua força e 

relevância. Não há hegemonia católica, pelo contrário, há tantas igrejas que a Católica se viu 

imersa num mar de igrejas, sobretudo pentecostais411. Diante deste novo cenário, a Igreja tenta 

firmar sua identidade num mundo marcado por mudanças. Diga-se de passagem, tal postura é 

positiva e necessária e só tem sentido se se buscar reconhecer a própria identidade para 

dialogar, respeitando o pensamento diferente. Caso contrário, corre-se o risco de tornar-se 

gueto, seita, fechada em si mesma412, contrariando a força e a ação do Espírito que atua na 

Igreja desde seu início. 

Fica evidente ainda que há pessoas que se dizem sem religião, mas que conservam, a 

seu modo, hábitos religiosos. Não estar ligada a religião institucional não significa descrença 

ou falta de fé. Nesse sentido a instituição não é a estrutura básica para viver uma religião qual 

seja ela, mas por vezes a subjetividade ou necessidade pessoal. Curioso notar que há pessoas 

que procuram na vida o equilíbrio, a paz e o bem-estar a partir de valores universais e estes, 
                                                           
410 MELO, Amarildo José. A Igreja em Diálogo com a pós-modernidade. Horizonte Teológico, Belo Horizonte, 
n. 20, p. 13, jul/dez, 2011. 
411 Cf. Ibidem, p. 18-20. 
412 Cf. Ibidem, p. 22. 
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por sua vez, não estão apenas no âmbito institucional. Também nas instituições, mas a 

ultrapassam. As pessoas procuram o sentido para a vida, mas o fazem isso a partir de si 

mesmas. Por seu turno, há ainda pessoas voltando às instituições tradicionais e nesse sentido 

voltando à católica e essa volta pode ser mais madura, devido às experiências e motivações 

pessoais413. 

Segundo a teóloga Maria Clara Bingemer, hoje se fala de evasão religiosa e retorno, 

religião individual e instituição, vivência de fé e vivência religiosa. Há que se fazer uma 

necessária distinção entre fé e religião. Se a modernidade resgatou o sentido do sagrado, mas 

não como aquele apresentado pela instituição, é pertinente relembrar que, mesmo estando 

ligada uma à outra, é possível separar a fé da religião e isso ajuda a entender esse movimento 

que se instalou nos dias atuais. A religião pode ser entendida a partir de um conjunto de 

crenças que vão de encontro com o entendimento que a pessoa tem de sobrenatural, divino e 

sagrado. Nela estão inclusos os ritos e os códigos de condutas morais414. Diz o Catecismo da 

Igreja Católica que é dever e está na natureza humana procurar a verdade no que toca ao 

conhecimento de Deus e também à Igreja. Ao buscar tal conhecimento, o homem reconhecerá 

que há traços da Verdade Sublime nas diversas religiões. Há uma função social da religião 

que é a de fazer com que a pessoa desperte para o desejo de amar a verdade e o bem. Mais 

ainda. Que a pessoa deve agir segundo sua consciência e não obrigada a agir contra ela em 

assuntos religiosos415. 

Já a fé pode ser compreendida como uma resposta a proposta feita externamente, por 

alguém de fora. É um segundo momento, pois o primeiro momento é a própria proposta que, 

reconhecendo a liberdade humana, exige uma resposta416. Fé e crer são atos humanos. Não se 

opõe à liberdade humana, antes a necessita. E a própria fé leva o homem a querer conhecer 

Àquele a quem lhe fez uma proposta de vida livre e conscientemente. Isso quer dizer que a 

pessoa não pode ser forçada a viver a fé. Fé é liberdade de resposta. Se faltar a liberdade, 

deixará de ser um ato autenticamente humano. Ela é uma adesão consciente, pessoal e livre do 

homem a Deus que a ele se revela. É dom sobrenatural, por isso, carecerá o homem da ajuda 

do Espírito Santo de Deus para responder a esse dom 417. Diz da fé que comporta embasar a 

vida sobre algo estável, firme, seguro e que não há maior segurança que o próprio Deus, ou 

                                                           
413 Cf. BINGEMER, Maria Clara Lucchetti. A fé cristã na contemporaneidade: Rumos e desafios. Perspectiva 
Teológica, n. 115, p. 350-351. 
414 Cf. Ibidem, p. 352. 
415 Cf. JOÃO PAULO II, Catecismo da Igreja Católica, 1998, São Paulo: Edições Loyola, 1998, n. 2104-2106. 
416 Cf. BINGEMER, Maria Clara Lucchetti. A fé cristã na contemporaneidade: Rumos e desafios. Perspectiva 
Teológica, n. 115, p. 352. 
417 Cf. JOÃO PAULO II, Catecismo da Igreja Católica, n. 153-172. 



154 
 

seja, a existência está fundada no próprio Deus e cabe ao homem entregar-se confiantemente a 

Ele418. Assim, confirma-se que a fé é uma resposta humana ao chamado do próprio Deus, mas 

não como uma resposta imediata e instantânea, mas processual, gradativa. Deus chama, a 

pessoa responde com todo o seu ser419. E para se verificar a autenticidade e maturidade da fé 

será preciso constatar que esta se traduz em obras, sobretudo as de caridade para não ser uma 

experiência alienante. Ela exige empenho e compromisso420, pois conduz ao outro. Deste 

modo é abertura ao outro. “Crer, portanto, consiste em assumir, assimilar, fazer minha a 

revelação de outra pessoa. E como isso só acontece livremente, a fé só pode dar-se em meio à 

liberdade. A liberdade é o terreno propício ao nascimento e ao crescimento da e na fé” 421. Ela 

inaugura novo jeito de ser e leva ao conhecimento existencial; é transcendência, pois ajuda a 

pessoa a descobrir algo maior que ela própria; dá sentido à vida. 

A partir deste cenário é possível verificar que a religião deve funcionar, num segundo 

plano, como uma estrutura que favorece o acesso à doutrina, à moral e ao rito dentro de uma 

sociedade. A religião torna-se um espaço capaz de difundir a fé às gerações ulteriores. Como 

a sociedade é composta de humanos, a religião é desdobramento humano, por isso sujeito a 

mudanças e transformações, pois nada humano foge a essa situação422. Destarte, constitui 

desafio à Nova Evangelização e à Igreja conduzir as pessoas não só à religião, mas a uma 

verdadeira experiência de fé cristã. Cabe aqui dizer que a Igreja não deve se preocupar em 

fazer com que as pessoas façam uma experiência religiosa, mas sim uma experiência de fé. 

Não basta ter cristãos religiosos, mas que não vivem a fé.  

Constata-se hoje grande número de pessoas que cumprem fielmente as obrigações 

religiosas, mas que não fazem a experiência da relação/resposta/convivência com Deus. 

Contraproducente a Igreja querer apenas ter mais adeptos se estes não se relacionam com o 

próprio Deus. Está é a missão da Igreja: fazer com que as pessoas experimentem cristamente 

Deus. A história conta claramente isso. Tornar a pessoa religiosa é segundo momento. 

Primeiro conhece e ama a Deus, depois concretiza esse amor na religião, indo ao encontro do 

outro. Parece ser hábito eclesial primeiro inserir a pessoa nas normas, na vida sacramental 

quando possível, nas pastorais e movimentos para que depois, de algum modo, esta faça tal 

experiência e isso se revelou e se revela estéril.  

A história mostrou e continua a mostrar que esse não é o caminho. No tempo em que a 
                                                           
418 Cf. FÉ E CONVERSÃO In Dicionário de catequética. São Paulo: Paulus, 2004, p. 496-502. 
419 Cf. Ibidem, p. 498. 
420 Cf. BINGEMER, Maria Clara Lucchetti. A fé cristã na contemporaneidade: Rumos e desafios. Perspectiva 
Teológica, n. 115, p. 353. 
421 Ibidem, p 354. 
422 Cf. Ibidem, p. 354. 
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Igreja vivia o catecumenato, primeiro a pessoa dava provas de sua fé, sujeita até mesmo à 

morte, para depois ser aceita na comunidade cristã. A fé naquele tempo era provada e 

acompanhada, e a pessoa dava claras mostras de que queria mesmo participar de uma 

comunidade de fé e fazer parte da religião. Assim, a Igreja contava com fiéis conscientes e 

maduros na fé. Com a oficialização do catolicismo como religião oficial do Estado, a Igreja se 

viu grande em números e presença, mas débil em maturidade e consciência de fé. Quando, 

hoje, se pensa na evangelização se pensa apenas em resgatar fiéis, sem lhes possibilitar tal 

experiência, vive-se o proselitismo religioso. O cenário não mudará qualitativamente. A 

chamada para a Igreja é para se preocupar menos consigo própria e na manutenção de sua 

estrutura e mais com a experiência de fé das pessoas, pois estas, depois de um encontro 

autêntico e sincero, procurarão, elas mesmas, a pertença religiosa. A evangelização deve 

primar pela experiência e não pela instituição, como acontece. A Igreja precisa ter a coragem 

de mudar sua metodologia e sua maneira de apresentar a eclesiologia nesse sentido. Se 

assistida pelo Espírito Santo de Deus e fortalecida pelo Evangelho nada tem a temer. 

A experiência de fé que a pessoa é convidada a viver leva-a a uma experiência de 

amor. Reconhecer que Deus é amor e que esse amor é derramado profusamente sobre o ser 

humano o torna capaz de transformar a própria vida. A experiência do amor ágape dá à pessoa 

uma nova vida e a sustenta no processo religioso. Fiéis que não fazem a experiência do amor 

ágape dificilmente entenderão a relação com Deus, pois este é essencialmente ágape. A 

experiência de fé deve conduzir à experiência do ágape. De posse dela, o cristão, 

naturalmente, sentirá o desejo de viver intensamente a fé numa religião, numa igreja 

instituída423. 

A Nova Evangelização deve tornar a Igreja mais cristã e menos eclesiástica. O 

princípio normativo que motiva e inspira a evangelização é o próprio Jesus e a Igreja deve dar 

testemunho dele. Por vezes, se notou que, no afã de estender a evangelização a Igreja pareça 

ter deixado de lado Jesus para se apoiar em forças não evangélicas e sim políticas. Uma Igreja 

mais devotada ao poder que ao evangelho propicia esvaziamento de fiéis que esperam desta 

outra postura: a postura de Jesus. A Nova Evangelização não alcançará sucesso ou eficácia 

pastoral a partir de sua organização institucional, isto é, a partir do Estado do Vaticano. Não 

será através da diplomacia, do poder político, dos pactos internacionais ou da força econômica 

que a Igreja atingirá mais pessoas ou implantará com eficiência o evangelho, pois este 

caminho apenas reforça uma preocupação ad intra, centrípeta. Está mais para um fechamento 

                                                           
423 Cf. COSTA, Valeriano Santos. Noções Teológicas de Liturgia. São Paulo: Ave-Maria, 2012, p. 25-31. 
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que abertura. A força da Igreja e consequentemente da Nova Evangelização, deve ser tirada 

da vivência e força evangélica424. 

Se se entende que a Nova evangelização deve observar a cultura e a pessoa na 

atualidade, a Igreja como canal da experiência deverá apresentar a Escritura, pois esta exige 

sempre ser escutada, decifrada, interpretada, transmitida e retransmitida a novos 

interlocutores, pois embora a mensagem seja sempre a mesma, deve sempre ser atualizada, 

indicando caminhos de humanização425 às pessoas na mais variadas culturas e diversos 

momentos históricos. Se entendido assim, sem pensar na própria instituição apenas como 

mero lugar de doutrinação, mas como centro irradiador da fé, a religião testemunhará que o 

cristianismo preciso ser entendido como uma proposta de vida cujo centro é a pessoa de Jesus 

Cristo e não simplesmente uma religião426. 

É desafio para a Nova Evangelização inserir-se na cultura ou nas culturas. Todavia, 

isso constitui grande desafio porque entendê-las não é tarefa fácil ou simples. Algo bastante 

claro é que cultura, e de modo especial nessa região, a cultura urbana e a cultura rural incidem 

fortemente na vida das pessoas. Como dito noutro momento, a cultura atual centra-se no 

indivíduo. Isto quer dizer que o sentido da realidade está nele. O que impera é a vontade 

individual. Se por um lado a modernidade ativou o individualismo e este traz consequências 

desastrosas, há, por outro lado, um fator importante: o personalismo. A pessoa passa a chamar 

mais a atenção, fugindo ao comunitarismo ou à massificação que impedia a pessoa de ser. 

Aqui encontra-se outro e não menos complexo desafio. Se a modernidade focou o indivíduo 

ou o personalismo, a cultura contemporânea trabalha a massificação. Nela, a noção de 

indivíduo é massificada. Exemplo disso é a força da publicidade que incute na pessoa desejos 

os quais ela jamais necessitou. O indivíduo é manipulado pela mídia, pois ele sozinho é 

vulnerável, frágil. Tem-se aqui uma cultura de massa de indivíduos não coesos, isolados, 

sozinhos427. 

Como dito alhures, a fé é um ato pessoal fruto da liberdade humana. É um 

ato/resposta. Se não houver condições de decidir livremente não haverá resposta sincera à fé. 

Como esta depende de algo exterior, é possível compreender que mediações temporais e 

históricas ajudarão nessa resposta. Conclui-se com isso que tais mediações podem ser 

humanas, comunidade de fé, e aqui se insere a religião institucionalizada, a tradição, entre 
                                                           
424 Cf. CASTILHO, José M. A Ética de Cristo. São Paulo: Edições Loyola, 2010, p. 186-198. 
425 Cf. BINGEMER, Maria Clara Lucchetti. A fé cristã na contemporaneidade: Rumos e desafios. Perspectiva 
Teológica, n. 115, p. 363.  
426 Cf. Ibidem, p. 373. 
427 Cf. DUQUE, João Manuel. Transmissão da fé em contexto pós-moderno. Perspectiva teológica. Belo 
Horizonte, n. 126, p. 205-209, Maio/Ago, 2013. 
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outros. Se se compreende que a fé é sempre resposta livre a um transcendente, percebe-se o 

caráter relacional e isso afeta diretamente uma fé que se proponha individualista. Fé é 

alteridade.  

Alguns desafios à vivência da fé hoje. Se a fé é um ato pessoal, não é possível torná-la 

imersa num comunitarismo ou numa impessoalidade que lhe tira a identidade. Por outro lado, 

a fé não deverá ser vivenciada individualmente, pois se expressa em ambiente comunitário, 

ambiente no qual não lhe tolhe, mas ajuda a construir o caráter eclesial. Outro desafio 

colocado à fé diz respeito à pessoa caminhar rumo ao transcendente e esperar dele a salvação 

e não entender este como um ato subjetivo que vem de si próprio, pois se assim o fizer 

ocorrerá em idolatria e esta é a negação da fé. O desafio maior é fazer acontecer a encarnação 

desta mesma fé nos sujeitos aos quais ela encontra, ou seja, o ser humano ao acolher o dom da 

fé, traduz isso em sua vida particular e relacional, dirigindo-se a algo maior que o 

transcende428. 

A influência rural marca, de certa forma, a vida das pessoas na arquidiocese. Esta é 

uma realidade cultural. Note-se que a visão de igreja por parte de alguns ainda é bastante 

tradicional. Certas questões ainda causam frisson na vida das comunidades. Todavia, cresce o 

número de pessoas advindas de outras regiões do país e o choque de culturas é inevitável. 

Uma pastoral dinâmica que considere esta realidade e faça uso dos elementos culturais 

trazidos com essas pessoas certamente pode dar um novo rosto à paróquia. Conhecer os 

‘jeitos’ dessas pessoas as valorizaria; aproveitar tais elementos para inserir o evangelho é 

conditio sine qua non para que haja uma autêntica inculturação. Da mesma forma, promover 

encontros com os imigrantes para ouvi-los, saber de suas necessidades, das particularidades 

da região de origem; tentar perceber quais desafios encontram em lugares distantes da cidade 

de origem, saber as condições de vida tornariam a igreja mais presente e mais acolhedora. 

A arquidiocese de Pouso Alegre tem vasta experiência quando a questão é formação. 

Muitos são os subsídios confeccionados: círculos bíblicos, novenas de natal, formação 

missionária, litúrgica, batismal entre outros. É preciso que estes contemplem não apenas a 

doutrina, a formação bíblica e histórica, mas que tenham espaço relevante para a formação da 

pessoa. Não favorecer que tudo fique imerso no comunitário, mas que volte o olhar também 

para uma antropologia. É erro comum em muitos subsídios ou formação querer doutrinar o 

fiel, sem antes considerar sua realidade de pessoa, chamada a ser feliz, respondendo o 

chamado à vida. Todo o material produzido deve levar em conta a realidade antropológica, 

                                                           
428 Cf. Ibidem, p. 217. 
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lúdica, fabril... Se se parte de um dado concreto, a mensagem cristã que evangeliza tem mais 

condições de penetrar na vida das pessoas. 

 

3.4.2 – Evangelização sob o aspecto das novas mídias 

 

Tanto se fala de redes, mídias sociais e digitais e uma pergunta é necessária: como 

ficam as paróquias diante dos meios eletrônicos/virtuais? É preciso aliá-las a esses 

instrumentos, uma vez que não há oposição entre paróquia e mídias. Pelo contrário. O que 

pode e deve haver é apenas uma mudança na configuração paroquial. Nas cidades da 

arquidiocese de Pouso Alegre e, consequente, nas paróquias, se experimenta a força e o poder 

da mídia. Rapidamente vão chegando aqui as ferramentas de comunicação e estas vão 

mudando significativamente a vida das cidades e paróquias, respectivamente. O fácil acesso e 

a enorme quantidade de informações têm mudado a mentalidade das pessoas dessa região. 

Mudam-se também os costumes, os hábitos... As pessoas estão conectadas e procuram não se 

desligarem dos assuntos, da moda, do estilo de vida de outros lugares. A família perde espaço 

e valor, a religião sofre influências. É preciso ficar atento à essas novas mudanças, a essa nova 

configuração.  

A paróquia funciona como uma extensão da casa de família. Hoje, mais que antes, a 

paróquia deve utilizar de sua criatividade para que os fiéis não percam a ligação com ela, 

deste modo, usar de tais meios se tornou algo necessário. As mídias promovem a 

interatividade e isso, se bem utilizado, favorece leigos, padres, coordenadores429. Se se 

conhece bem tais técnicas se poderá fazer uso correto. Não basta apenas conectar-se. É 

preciso que haja qualidade, pois se trata não apenas de uma simples mensagem, mas da Boa 

Nova de Jesus Cristo. As mídias interagem com as famílias em todos os seus momentos: 

trabalhos, lazer, viagens, estudos, através de Tv’s, rádios, jornais, revistas, mensagens de 

celular e internet que contribuem de fato para um novo jeito de comunicação. Pelas mídias é 

possível ampliar discussões, aprofundar temas, acessar percepções diferentes de mundo 

daquelas conhecidas e estabelecidas, debater temas cotidianos, motivar trabalhos ou resolver 

problemas. Enfim, há uma gama de possibilidades430.  

O trabalho com as mídias favorece a criação de comunidades de afinidade tão 

importantes e comuns atualmente. As novas mídias exercem importante papel na 

                                                           
429 Cf. CONFERÊNCIA NACIONAL DOS BISPOS DO BRASIL, Comunidade de Comunidades: uma nova 
paróquia, n.200. 
430 Cf. BABIN, Pierre. Mídias, chance para o Evangelho. São Paulo: Edições Loyola, 2005, p. 145-152. 
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evangelização, pois quando dirigida por leigos conscientes e engajados na Igreja e na 

sociedade, chegam onde a Igreja dificilmente conseguirá chegar. Quando se fala de 

comunidades afetivas não se restringe unicamente a comunidades territoriais, pois hoje, 

sobretudo com a internet, é possível pensar em comunidades afetivas, virtuais, aterritoriais. 

Tais comunidades podem favorecer um caminho de espiritualidade, considerando a 

necessidade e o desejo de muitos viverem solitários e buscarem um tipo de vida comunitária 

que se enquadre no seu estilo de vida. As mídias contribuem muito nesta questão. 

Dada a sua importância não poderá a Igreja se furtar do uso de tais ferramentas. 

Comunidades virtuais, formações bíblicas, catequéticas, humanas estão aí para serem 

utilizadas. É comum ver crescer os vários cursos de Educação à distância (EaD) aprovados e 

reconhecidos como meio de formação humana. Ainda a Igreja pensa timidamente no uso de 

tais meios. A questão é fazer a Boa Nova chegar a muitos de forma atraente e convidativa 

num contexto cujas ofertas surgem de todos os lados e de formas mais variadas431. 

Na história da Igreja se viu que, por vezes, diante dos desafios, o caminho utilizado foi 

o do fechamento em torno de si mesma, apoiado no discurso de busca de mais qualidade ou 

pureza da fé e se comprovou que tal postura não trouxe frutos, mas ao contrário, a esvaziou. O 

Documento da Nova Evangelização frisa a necessidade de ver nos novos contextos uma 

oportunidade de evangelizar e não uma oposição. É preciso ler os novos cenários e decifrá-los 

a fim de torná-los lugares do Evangelho e da experiência eclesial432. Assim, faz-se urgente 

uma verdadeira e autêntica inculturação motivada pela necessidade de reconhecer em cada 

cultura as bases que constituem sua identidade, pela necessidade de propor o evangelho de 

modo criativo e adequado, considerando as diversas mídias e as rápidas transformações e pela 

necessidade de reconhecer que a globalização colocou lado a lado as diversas culturas 

existentes433. Curioso notar que a cultura romana imprimia sua marca por onde passava 

dominando. Há quem insista em impor uma cultura europeia como a única forma de a Igreja 

ser e não um jeito de ser Igreja, que é o mais correto, desconsiderando a riqueza e a 

diversidade cultural de cada povo. Repensar e reconsiderar a evangelização consiste em 

reconhecer outras culturas que não a da sede romana como sendo a única capaz de propor o 

evangelho com autenticidade, mas de fazer o evangelho penetrar todos os povos através da 

sua formação, sua linguagem, suas características, seu jeito de ser, viver e celebrar. 

Se em algum lugar na história a Igreja pregava contra a modernidade, hoje, percebe-se 
                                                           
431 Cf. BABIN, Pierre. Mídias, chance para o Evangelho, p. 220. 
432 Cf. SÍNODO DOS BISPOS.  A nova Evangelização para a transmissão da Fé. Instrumentum laboris, 2012. 
Brasília: Edições CNBB, 2012, n. 51. 
433 Cf. BABIN, Pierre. Mídias, chance para o Evangelho, p 240. 
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que a modernidade pode ser uma grande aliada, sobretudo quando se fala das mídias e de 

modo especial da internet, que revolucionou o jeito de as pessoas se comunicarem. A internet 

tornou-se um espaço privilegiado para a comunicação434. Ela é espaço que abriga diversidades 

e oposições. Interessante notar que nela não há prevalências, pois cada um escolhe o que quer 

acessar. Uma poderosa forma de comunicação capaz de favorecer o diálogo e a conectividade. 

Alguns se perguntam se é possível evangelizar a partir de tal instrumento. Não se fala aqui 

estritamente de sacramentalização, pois a evangelização é muito mais ampla, mas a Igreja tem 

nas mãos importante instrumento de evangelização. Com este instrumento atingirá um povo 

diferente, novo, sem iniciação à vida cristã; encontrará também um novo jeito de interação, de 

evangelização, de comunicar a Boa Nova do Reino de Deus. Obviamente, não está isenta de 

desafios, pois as pessoas encontram livre acesso a todos os assuntos. Seu uso deve sempre ser 

livre e responsável. Para que isso aconteça, a consciência cristã precisa estar bem formada. 

Sem tal consciência valorativa e ética, a utilização pode criar dependência, isolamento e 

distanciamento, seja da família seja dos grupos afins435.  

A internet é realidade que faz parte da vida humana. É capaz de ver disponível nela 

informações novas e velhas, novas maneiras de se relacionar. A rede é lugar para tudo: 

encontros, estudos, bate-papo, curiosidades e uma infinidade de tantas coisas mais. É um 

espaço de experiência integrante da vida. É um modo de habitar o mundo, de determinar 

estilos, territórios, além de estimular a inteligência humana. Embora demonizada por muitos, 

preconiza a ação do homem como sendo capaz de criar ou transformar o meio que vive e 

possibilitar novos modos de vida e relacionamentos436.  

Na cultura urbana ela é instrumento privilegiado para a evangelização. Na verdade é 

uma coleção de espaços com acesso por todas as pessoas. Nela é possível a criação e uso das 

mais diversas redes e estas constroem um espaço público capaz de formar, informar, interagir 

e também evangelizar. Conta a seu favor não estar absolutamente submetida a grandes 

corporações haja vista que qualquer pessoa habilitada pode criar sites, chats, blogs entre 

outros... Esses “arquivos” abertos possibilitam o acesso a vários conteúdos de maneira 

simples e rápida através de imagens, escritos, símbolos e sinais. É um espaço aberto, 

acessível, rico, de infinitas possibilidades. Abriga quantidade indizível de conteúdos os mais 

diversos. Isso não significa qualidade no conteúdo, pelo contrário, chama a atenção para um 

                                                           
434 Cf. Pontifício Conselho para as comunicações Sociais, Ética na internet, n 2. ANO 2002. 
435 Cf. LORO, Tarcísio Justino. Espaço virtual, um desafio para a Igreja. São Paulo, Revista de Cultura 
Teológica, São Paulo, n. 66, p. 133-139, jan/mar, 2009. 
436 Cf. SPADARO, Antônio. Ciberteologia. Pensar o cristianismo em tempo de rede. São Paulo: Paulinas, 2012, 
p. 16-38. 
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uso mais consciente. Na internet é possível em tempo real dar informações, falar com as 

pessoas e vê-las através de instrumentos simples e cada vez mais aperfeiçoados. Se por muito 

tempo a Igreja teve medo da modernidade, agora é hora de aproveitar tal meio para 

evangelizar, partilhar mensagens evangélicas...437. 

A internet dá a possibilidade de diálogo franco, rápido, direto e aberto e isto o torna 

mais exigente, pois críticas e visões de mundo diferentes da pregada pela Igreja sempre vem à 

tona, causando certo constrangimento. Pode-se dizer que a rede tornou-se um espaço de 

missão, mas uma missão cujos agentes ainda não estão preparados para o diálogo438. Em 

princípio para ser este um problema, mas uma postura mais humilde e madura fará ver que as 

visões de outros, mesmo que de fora, podem contribuir no processo de evangelização. Não é 

possível manter na rede uma ideia de prevalência quando, como se disse há pouco, a internet é 

um lugar de polivalências. Não se cogita a viabilidade ou mesmo possibilidade de 

sacramentalização via internet, mas é possível conversar, orientar, fazer-se presente por este 

meio.  

É Deus mesmo quem capacita o homem e o estimula a expandir sua inteligência. 

Assim, esse meio importante que é a internet, questiona a Igreja no modo de levar às pessoas 

à experiência de fé a partir de algo não surgido no seu seio, mas que pode e oferece sério 

contributo para que tal experiência aconteça. Novas linguagens e novos instrumentos acenam 

para um novo jeito de evangelizar. 

Não é novidade que a rede desperte no homem a dúvida e a desconfiança, inclusive na 

liderança eclesial. Por seu turno, o homem vai decodificando as mensagens que julga 

importante e o evangelho ou a mensagem cristã não estão isentas de tal fato. A Igreja precisa 

anunciar, precisa fazer chegar a Boa Nova às pessoas e precisa de instrumentos capazes de 

tornar possível e viável tal empreitada. É possível nos dias atuais prescindir da rede no 

anúncio do Evangelho? Os fiéis são chamados a serem “artesãos de fé no ciberespaço” 439. Os 

websites são espaços de interação e discussão. A Igreja está presente nesse espaço440? Uma 

visão mais abrangente permite ver que a presença cristã na rede pode ajudar muitas pessoas e 

oferecer a elas um conhecimento seguro e um amadurecimento da própria fé. O evangelho na 

rede tem a função de apaziguar os ânimos, bem como de convidar as pessoas a uma 

                                                           
437 Cf. APARICI, Roberto (Org.). Conectados no ciberespaço. São Paulo: Paulinas, 2012, p. 167-192. 
438 Cf. LORO, Tarcísio Justino. Espaço virtual, um desafio para a Igreja, Revista de Cultura Teológica, n. 66, p 
140. 
439 BABIN, Pierre. Mídias, chance para o Evangelho, p 270. 
440 Cf. BABIN, Pierre. Mídias, chance para o Evangelho, p 288. 
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consciência mais séria da vida, da realidade e das coisas que as cercam e envolvem441. Há, 

certamente, vantagens e desvantagens.  

Diferente do que ocorre nos grandes centros, na cidade pequena e nas cidades da 

arquidiocese de Pouso Alegre, a locomoção não é tão rápida. Por ser uma região campesina, 

muitas comunidades são rurais e o acesso depende muito das condições climáticas. Isso causa 

sérios problemas. No entanto, o uso mais frequente das redes sociais pode possibilitar que a 

dificuldade da locomoção não seja tão sentida assim. A paróquia deve motivar, através da 

catequese e do encontro nos grupos juvenis, que adolescentes e jovens sejam mediadores nas 

informações entre as paróquias e as tantas comunidades, muitas delas rurais. A catequese 

pode proporcionar uma formação utilizando de pesquisas em sites, promovendo discussões 

nos chats e a interação dos catequizandos em momentos alternativos. Jovens conectados 

podem experimentar a discussão de temas via internet. A paróquia também promova um 

espaço para que aqueles que não possuem um acesso tão frequente encontrem nas 

dependências paroquiais dispositivos capazes de conectá-los. 

Certamente que a internet pode causar comodismo e distanciamento, no entanto, é 

possível pensar que uma experiência autêntica gera na pessoa o desejo de um conhecimento 

mais aprofundado da fé. O apóstolo dos gentios fez uso de cartas para fortalecer as 

comunidades e para se fazer, de certo modo, presente nelas, motivando-as na fé. Tais cartas 

alimentam e inspiram a vida da Igreja até hoje. Não há como negar que a rede possa também 

motivar pessoas à vivência da fé. Há desafios? Sem dúvida! Todavia, um espaço como esse 

pode ser importante para muitos que perderam a referência paroquial ou mesmo eclesial, e 

que estão procurando em muitos lugares uma referência segura que os auxilie na busca de 

sentido à vida.  

O risco é iminente. Todavia, não arriscar-se nessa aventura é colocar a perder grande 

percentual da população que vive boa parte do tempo conectado. 

O Documento dos Bispos reunidos em Aparecida vê com bons olhos as possibilidades 

que a internet traz e o seu uso consciente. Reconhece que tal meio de comunicação, assim 

como outros existentes, não substitui as relações pessoais, no entanto, “os sites podem 

reforçar e estimular o intercâmbio de experiências e informações que intensifiquem a prática 

religiosa através de acompanhamentos e orientações” 442. O Documento vai mais longe ainda 

ao estimular paróquias a criarem pontos de rede e salas que promovam a inclusão, haja vista 

                                                           
441 Cf. SPADARO, Antônio. Ciberteologia. Pensar o cristianismo em tempo de rede, p. 53-57. 
442 CONFERÊNCIA GERAL DO EPISCOPADO LATINO-AMERICANO E DO CARIBE. Documento de 
Aparecida, n. 489. 
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ser a exclusão digital ainda evidente 443. 

A internet precisa ser usada como instrumento de evangelização, mesmo considerando 

os seus riscos, pois se por um lado favorece a conexão das pessoas, por outro lado é espaço 

para que haja o obscurecimento das identidades. É possível que muitas pessoas se escondam 

atrás de perfis falsos nas redes sociais, nos relacionamentos. Por outro lado, a rede oferece a 

possibilidade de expressar-se, de comunicar-se e de se relacionar no dia-a-dia. A rede coloca 

em evidência o relacionamento entre as pessoas. Forma assim um conjunto de relações entre 

os indivíduos e a Igreja deve aproveitar com sincera coragem e abertura esse meio para 

anunciar a Boa Notícia de Jesus. É espaço privilegiado redes sociais como facebook, Wats 

App, twitter, Orkut (hoje em dia quase não existe mais) entre outros444. São instrumentos de 

relacionamento que oferecem amplo campo de evangelização. O território físico não é mais o 

único lugar da evangelização. Os territórios virtuais são possibilidades reais de evangelização. 

Se o território paroquial questiona hoje o jeito de ser Igreja, de viver a paróquia, a rede 

interpela a novos areópagos de evangelização e de anúncio do evangelho. 

A rede altera a ideia de proximidade e de vizinhança ao colocar lado a lado pessoas 

que fisicamente estão distantes. Quanto mais avançada a tecnologia, mais as chances da 

comunicação ser aprimorada. Assim, esse espaço torna-se propício a novas amizades e estas 

perguntam por mais intensidade e profundidade mesmo em relações virtuais. A rede agrega 

mundo real e mundo virtual445. A internet propõe uma questão-chave: a questão do sentido da 

presença e mais ainda, da presença simultânea446. Há calorosas discussões em torno do uso de 

tais meios na vida eclesial. Não é nova a discussão sobre as celebrações via TV ou rádio e 

agora internet. A presença física valida a participação? Surgem questionamentos de todos os 

lados da eficácia ou do valor de tais celebrações “assistidas ou ouvidas”. Alcançará o 

sacramento seu valor? Terá a eficácia necessária? Tais celebrações desestimulam a 

participação efetivamente física? Evidentemente que estas discussões são demasiado 

abrangentes e não são o objetivo primeiro deste trabalho. No entanto, algumas coisas podem 

ser realizadas a partir desses novos instrumentos.  

Até pouco tempo se falava de ONG’s que ajudavam pessoas desesperadas via telefone. 

Hoje, além do telefone, os chats podem atuar de maneira bastante satisfatória se levado a 

sério. É meio de orientação, não de sacramentalização. Servem como aporte para que pessoas 

esclareçam dúvidas, conversem e desabafem seus infortúnios, suas mazelas... É possível que a 
                                                           
443 Cf. Ibidem, n. 490. 
444 Cf. SPADARO, Antônio. Ciberteologia. Pensar o cristianismo em tempo de rede, p. 59-62. 
445 Cf. Ibidem, p.54-65. 
446 Cf. Ibidem, p. 148. 
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comunidade eclesial use tais ferramentas para divulgação de encontros, calendários, 

atividades paroquiais, avisos, homilias, Catecismo, Direito Canônico entre outros. 

Há ainda resistência e falta de estrutura e uso por parte das paróquias desses meios de 

comunicação. Muitas não estão preparadas para esta tecnologia. A interação social, o 

desenvolvimento, a criatividade e a inventividade passam por este instrumento e podem 

favorecer a evangelização. A internet possibilita o intercâmbio social, a troca de ideias e de 

informação úteis à vida paroquial, sem contar a redução de custos na comunicação, além de 

tornar esta mais rápida e eficiente. Se para a Igreja o diálogo com os jovens é um desafio 

constante devido a linguagem, a abordagem e tudo mais, a internet torna-se um canal de 

diálogo e interação, haja vista que muitos deles conhecem com segurança os espaços 

virtuais447 e estão à frente de sites, blog entre outros. 

 

3.4.3 – Revitalizar a pastoral paroquial a partir dos leigos e leigas 

 

Outro caminho que acena positivamente para a renovação paroquial tão exigida diz 

respeito à participação dos leigos. Algumas características do mundo urbano questionam a sua 

presença e participação na vida da Igreja. Tais questionamentos são sérios e merecem uma 

reposta sincera, adequada e madura por parte da hierarquia. Fala-se em revitalizar a paróquia, 

deste modo, discutir o papel do leigo é pauta obrigatória. Fora disso qualquer mudança ou 

renovação não gozará de credibilidade, segundo alguns teólogos e mesmo documentos do 

magistério. É necessário dizer que não há necessidade de uma nova eclesiologia para que tal 

renovação aconteça. Os documentos do magistério há muito acenam e garantem uma ação 

laica mais contundente. É preciso fazer valer o que a Igreja diz. 

Um pouco de história. O termo leigo tem origem proveniente da palavra grega “laikós 

e significa aquele ou aquela que pertence ao povo ou provém dele; também pode ser alguém 

não oficial, civil, comum” 448. O termo aparece pela primeira vez na carta de Clemente 

Romano aos coríntios e designa aquele fiel simples. Tudo isto para diferenciá-lo do diácono e 

do sacerdote. Anos mais tarde passou a designar todos os fiéis batizados, mas que não 

exerciam função alguma na hierarquia da Igreja449. Com o passar do tempo, e com a 

emancipação da Igreja, tornando-se religião oficial do Estado, apenas o clero ficou 

                                                           
447 Cf. CONFERÊNCIA NACIONAL DOS BISPOS DO BRASIL, Comunidade de Comunidades: uma nova 
paróquia, n.203. 
448 KUZMA, Cesar. Leigos e Leigas – força e esperança da Igreja no Mundo, 2ᵃ edição. São Paulo: Paulus, 
2009, p 53. 
449 Cf. Ibidem, p. 54. 
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responsável pela administração da Igreja e o leigo acabou afastado. Com isso, por fazer parte 

de uma grande massa, perder espaço e não participar das decisões e rumos da igreja, nem 

mesmo conhecer o latim que era a língua culta, ser leigo ou estado laico, passou a designar 

aquele que não tem formação ou que não foi iniciado, criando o abismo existente até hoje450. 

O contexto que baliza essa transformação do e no papel do leigo é o contexto urbano, 

cujo ritmo é bastante acelerado. As pessoas hoje não têm tempo para nada, nem mesmo para 

os vizinhos ou família. Estão dependentes de um sistema que dita o ritmo de suas vidas. A 

modernidade e a pós-modernidade incutiram nele o desejo de sempre poder mais, de ser ator 

nesse mundo agitado.  

Deste modo, o papel de ovelha soa desgastado e cansativo, uma vez que essa ideia dá a 

impressão de incapacidade, de fragilidade e o homem não se sente mais assim. Não mais 

aceita a ideia de que deve seguir orientações vindas de fora, pois busca em si mesmo suas 

próprias orientações e formações. Diferente do que ocorreu no passado, hoje não apenas o 

padre é o mais letrado e conhecedor das coisas. Pelo contrário, leigos possuem mais formação 

que muitos padres. E por ser mais qualificado, o homem urbano pensa e age diferente. Daí 

não caber mais a analogia de ovelha, submissa, obediente e dócil. Em vários lugares deste 

trabalho se falou da necessidade da Igreja conhecer a realidade. Pois bem, o homem atual 

exige ser tratado de modo diferente, emancipado. Se não conhece a realidade corre-se o risco 

de continuar a tratá-lo de forma errada e, por conseguinte, afastá-lo. A pessoa não nega a 

necessidade do religioso, mas pleiteia nova forma de viver a fé451. 

A discussão atual do leigo frente a uma Igreja clericalizada se faz iminente. É 

imprescindível que se reconheça o papel e o seu valor na sociedade e na própria Igreja. Rever 

o papel é também convite feito pelo Vat. II, rompendo com a ideia de mero e passivo 

recebedor da doutrina e dos sacramentos. É importante notar que a diferença entre clero e 

laicato está apenas no serviço que cada um presta à Igreja. O batismo faz da Igreja um só 

povo, marcado pelos diversos dons e carismas e a diferença está justamente neles e não entre 

os membros da comunidade cristã. Quando se nega espaço ao leigo se está com isso 

impedindo que se realize uma eclesiologia de comunhão ou de Povo de Deus. Manter uma 

estrutura puramente piramidal, em torno de si mesma, inviabiliza a integração de todo o povo 

de Deus em sua missão452. Insistir numa Igreja fechada e eclesiocêntrica é incorrer em erro. 

A carta de São Paulo aos Coríntios narra bem essa ideia quando afirma que os 
                                                           
450 Cf. Ibidem, p. 56. 
451 Cf. BLANK, Renold. Ovelha ou Protagonista? A Igreja e a nova autonomia do laicato no século 21. 3ᵃ 
edição. São Paulo: Paulus, 2008, p. 6-15. 
452 Cf. KUZMA, Cesar. Leigos e Leigas – força e esperança da Igreja no Mundo, p. 23-29. 
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membros são muitos, mas participam de um único corpo (1Cor 12, 12). Inspirado nos escritos 

Paulinos o Vat. II, no documento conciliar Lumen Gentium vai dizer: “na edificação do corpo 

de Cristo há igualmente diversidade de membros e de funções. O Espírito é sempre o mesmo, 

que distribui os seus dons segundo sua generosidade, as necessidades do ministério e a 

utilidade da Igreja” 453. 

Muito se falou da presença e do papel do leigo na Igreja. Há teólogos que veem na 

atuação mais ostensiva do leigo um caminho seguro de superação de parte da crise que assola 

a Igreja e lhe exige mudanças. Historicamente o papel dos leigos sempre foi relegado a 

segundo plano. O Papa Pio IX, na carta Exortae in ista, dirigida aos bispos do Brasil no ano 

de 1876, dizia sobre o leigo: 

 
Os leigos não foram estabelecidos por Jesus Cristo como os diretores 

das coisas eclesiásticas; mas, para sua utilidade e sua salvação, eles devem 
ser submissos a seus legítimos pastores; cabe a eles, cada um segundo seu 
estado, o dever de auxiliares do clero, mas não se imiscuir nas coisas que 
foram confiadas aos pastores sagrados por Jesus Cristo454. 

 

Também na mesma linha o Papa Leão XIII manifestou em carta sobre a presença e 

atuação leiga na Igreja:  

 
É incontestável e absolutamente claro que, na Igreja, em virtude da 

sua natureza, há dois estados bem distintos: os pastores e o rebanho, isto é, 
os chefes e o povo. O primeiro (estado) tem a função de ensinar; de governar 
e dar às pessoas as leis necessárias; o outro tem o dever de submeter-se ao 
primeiro, de obedecer a ele, de executar suas ordens, de demonstrar 
respeito455. 

 

Considerando o contexto e a época não é difícil perceber que tal compreensão nos dias 

atuais não diz nada e, pelo contrário, exige nova forma de leitura do papel e da atuação laica 

na Igreja e no mundo. Desconsiderá-lo é tarefa inútil. Por outro lado, o movimento leigo no 

século XX deu novo ardor na vida da mesma Igreja. Exemplos como a ação católica e sua 

contribuição na Igreja e no mundo abriram uma porta que jamais será fechada.  O papel mais 

ativo do leigo trouxe consigo um novo modelo de apostolado, abrangendo não só a ‘bolha’ 

eclesial, mas vários campos ou todos os campos da sociedade. Movimentos como Focolares, 

Legião de Maria, Comunidade de vida Cristã (CVX), Equipes de Nossa Senhora, Cursilhos de 
                                                           
453 Lumen Gentium, n. 7. 
454 PIO IX, Carta Exortae in ista aos bispos do Brasil apud ALMEIDA, Antônio José. Leigos em quê? Uma 
abordagem histórica. São Paulo: Paulinas, 2006, p. 250. 
455 LEÃO XIII, Carta Epístola tua ao Cardeal Guibert em 17 de junho de 1885 apud ALMEIDA, Antônio José. 
Leigos em quê? Uma abordagem histórica, p. 250. 
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Cristandade, Movimento de Schoenstat, Renovação Carismática Católica e tantas ordens 

terceiras entre outros ajudaram no florescimento da vida laica da Igreja456. Importante ressaltar 

a presença e atuação das Comunidades Eclesiais de Base (CEB’s) que mostraram um novo 

jeito de ser Igreja. Estas surgiram da tradição do catolicismo popular, da falta de presbíteros 

para assistir as comunidades, da necessidade de Revitalizar a ação pastoral da Igreja, da 

cidadania requerida pelo próprio leigo, da necessidade de uma nova mística pastoral e da 

necessidade de um novo modo de trabalhar a pastoral. Tais elementos propiciaram que as 

CEB’s surgissem com força e novo ânimo. Foi contributo nesta situação o impulso dado pelo 

Vaticano II e a Conferência Geral do Episcopado latino-americano em Medellín, no ano de 

1968457. 

A necessidade de dar novos papéis ao leigo é concorde para muitos teólogos e 

pastoralistas. No entanto, essa passagem de um laicato passivo e recebedor para um laicato 

ativo não é tarefa simples, haja vista muitos estarem acostumados a receberem tudo sem 

demandar esforço demasiado. Há leigos dependentes que encontraram segurança nessa 

situação e mudar o que há muito está feito parece complexo demais. O abismo que há entre 

clero e leigos traz consequências sérias à vivência eclesial:  

 
Leigos e leigas, muitas vezes, são vistos dentro de uma condição 

diferenciada na Igreja em relação ao clero, vistos de modo inferior. Isto 
acarreta inúmeras consequências, como: má formação, má compreensão do 
mistério de Deus e da Igreja, falta de conhecimentos básicos da fé, falta de 
discernimento eclesial e religioso, além de uma errada concepção de 
sacramentos. Também induz uma visão de não participantes diretos da vida 
da Igreja, mas apenas como receptores, ouvintes, destinatários. Podem até 
parecer bons agentes de pastoral, ou como bons construtores de vida eclesial 
e familiar, no entanto, sempre vistos de maneira distinta, de maneira 
secundária, de menor importância458. 

 

Além disso, leigos e leigos sequer têm voz ativa frente aos destinos da condução 

eclesial. Por vezes suas ações nem são vistas como ação da Igreja. Fora isso, há sempre um 

clérigo orientando, dirigindo. Basta lembrar que os Conselhos são sempre consultivos e nunca 

deliberativos. Mesmo quando buscam uma formação teológica, os cursos oferecidos sempre 

são deficitários em relação ao clero. Falta investimento na formação do leigo. Não se 

considera que depois de um dia árduo de trabalho, leigos contribuem nas pastorais, 

movimentos e outros serviços sempre voluntariamente. Todo esse contexto impede que o 

                                                           
456 Cf. ALMEIDA, Antônio José. Leigos em quê? Uma abordagem histórica, p. 257- 293. 
457 Cf. Ibidem, p. 312. 
458 KUZMA, Cesar. Leigos e Leigas – força e esperança da Igreja no Mundo, p. 32-33. 
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leigo tenha uma formação mais profunda e isso impossibilita às vezes um testemunho mais 

convicto na sociedade. Deve haver empenho para que o leigo participe ativamente das 

decisões da vida da comunidade459, sobretudo, nas questões administrativas460. É passada a 

hora de romper com tal divisão, já que no início não era assim. Devido os grandes riscos em 

se viver a fé, a única divisão que existia era entre Igreja e mundo. Este perseguia e matava os 

cristãos declarados. A tensão estava aí. Todos lutando contra as forças que impediam o Reino 

de Deus acontecer. A unidade existente testemunhava a fé. Vai dizer o livro dos Atos dos 

Apóstolos que os cristãos tinha tudo em comum (Ato 4, 32-35). 

Com o Vat. II o leigo ganhou destaque. A LG em seu número 31 afirma: “os fiéis 

batizados, incorporados a Cristo, membros do povo de Deus, participantes da função 

sacerdotal, profética e régia de Cristo, que tomam parte no cumprimento da missão de todo o 

povo cristão, na Igreja e no mundo461”. Diante disso é preciso reconhecer esse desabrochar da 

Igreja para um novo tempo462. O Vat. II apresenta uma nova compreensão de Igreja, ou seja, 

Igreja como sinal de Deus no mundo, não mais uma Igreja fechada e meramente 

institucionalizada. Nesse novo jeito de ser Igreja, compreende-se o papel do leigo da seguinte 

forma:  

 
O caráter secular caracteriza os leigos (...) A vocação própria dos 

leigos é administrar as coisas temporais, em busca do reino de Deus. Vivem, 
pois, no mundo, isto é, em todas as profissões e trabalhos, nas condições 
comuns da vida familiar e social, que constituem a trama da existência. São 
aí chamados por Deus, como leigos, a viver segundo o espírito do 
Evangelho, como fermento de santificação no seio da mundo, brilhando em 
sua própria vida pelo testemunho da fé, da esperança e do amor, de maneira 
a manifestar Cristo a todos os homens. Compete-lhes, pois, de modo 
especial, iluminar e organizar as coisas temporais a que estão vinculados, 
para que elas se orientem por Cristo e se desenvolvam em louvor do Criador 
e do Redentor463.  

 

O mundo é a seara do leigo. É o lugar de sua ação. Como membros atuantes na Igreja 

e no mundo testemunham a fé, pois inseridos neste mesmo mundo possibilitarão à Igreja um 

diálogo sincero e maduro com a sociedade464. Na última conferência dos bispos da América 

Latina e do Caribe, reunidos em Aparecida (Brasil), o tema entrou em discussão: 

                                                           
459 Cf. CONFERÊNCIA NACIONAL DOS BISPOS DO BRASIL, Comunidade de Comunidades: uma nova 
paróquia, n.189. 
460 Cf. Código de Direito Canônico, cânone 517, § 2 
461 Lumen Gentium, n. 31. 
462 Cf. KUZMA, Cesar. Leigos e Leigas – força e esperança da Igreja no Mundo, p. 57-61. 
463 Lumen Gentium, 31 b. 
464 Cf. KUZMA, Cesar. Leigos e Leigas – força e esperança da Igreja no Mundo, p. 63-84. 
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hão que ser parte ativa e criativa na elaboração e execução de 
projetos pastorais a favor da comunidade. Isso exige, da parte dos pastores, 
maior abertura de mentalidade para que entendam e acolham o “ser” e o 
“fazer” do leigo na Igreja, que por seu batismo e sua confirmação é discípulo 
e missionário de Jesus Cristo. Em outras palavras, é necessário que o leigo 
seja levado em consideração com espírito de comunhão e participação465. 

 

Significa dizer que os leigos assumem aquilo que lhes é próprio e não a função do 

sacerdote. 

Um caminho seguro de atuação é sem dúvida nos Movimentos Sociais. Através da 

atuação nesses Movimentos os leigos são capazes de transformar uma realidade concreta, pois 

podem mobilizar a partir de seus interesses comuns e lutar contra todo tipo de dominação. É 

por essa via que a transformação pode acontecer. Desta feita, a vivência madura da fé, 

alcançada a partir de uma participação afetiva e efetiva na Igreja, possibilitará que esses 

mesmo leigos, atuantes na Igreja, o sejam também no mundo com suas diversas e complexas 

realidades. Leigo engajado na Igreja faz florescer o número de vocacionados à vida 

consagrada; mas também possibilita que haja mais leigos indo ao encontro dos mais 

necessitados e carentes. Pelo trabalho cotidiano o leigo atinge pessoas e grupos por vezes 

distantes da Igreja466. 

Se o mundo urbano emancipou a pessoa, também a envolveu num estilo de vida 

bastante exigente, pois a vida urbana tornou a pessoa mais crítica, agressiva, insatisfeita, 

vivendo, sobretudo, num vazio existencial. Ficou evidente a vida fácil, subjetiva, pragmática e 

volátil. Como consequência se notam pessoas sem rumo, frustradas e infelizes. Entrementes 

não há só negatividade. Como o homem de hoje tornou mais autônomo e passou a descobrir 

mais o sentido das coisas, busca, como sempre buscou, a transcendência. Como dito acima, o 

homem não deixa de ser religioso, apenas faz isso de outro modo. A transcendência está 

presente em sua vida, por isso a Igreja sente-se desafiada a favorecer a ele experiências que 

lhe possibilitam transcender. 

Como protagonista da própria vida, inclusive da vivência da fé, o homem urbano 

encontra na cidade o lugar da liberdade e da possibilidade de realizar seus projetos. A vida 

rural ainda insistente em alguns lugares vai ficando para trás. A vida urbana lhe confere 

liberdade e autonomia. E isso vai refletir na vida eclesial. Dotado desse espírito de liberdade, 

busca romper até mesmo as estruturas eclesiais numa tentativa de fazer com que a Igreja se 

encarne no mundo e dê respostas que vão de encontro às necessidades mais urgentes. Aqui se 
                                                           
465 CONFERÊNCIA GERAL DO EPISCOPADO LATINO-AMERICANO E DO CARIBE. Documento de 
Aparecida, n. 213. 
466 Cf. ALMEIDA, Antônio José. Leigos em quê? Uma abordagem histórica, 317-328. 
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nota desafio à Igreja: dar autonomia e confiar no leigo. Superar a visão ultrapassa de leigo 

passivo, dependente de um clero ativo467. O leigo é também responsável pela Igreja e isso 

inclui participar das decisões tomadas. Enquanto se mantiver esse abismo entre clero e leigo, 

a paróquia jamais alcançará renovação. 

Desafio é a hierarquia se convencer que precisa confiar no leigo e conferir a ele 

participação mais efetiva. O que ocorre quando lhe falta esse espaço é o agir silencioso do 

leigo. Afasta-se sem fazer barulho, sem avisar. Como a Igreja é comunhão na sua essência, 

negar-lhe autonomia é fechar-se aos carismas que o Espírito suscita. A Igreja deve viver a agir 

a partir do seu carisma, da ação do Espírito e não do poder e da força. Há certamente muita 

resistência por parte da hierarquia ou de grupos dentro da Igreja e a história mostra claramente 

isso, pois o leigo era relegado às coisas do mundo enquanto o clero às coisas espirituais. Hoje 

tal divisão está superada. Convite feito à Igreja é o de buscar a conversão e com isso romper 

com as estruturas que ainda insistem em manter tal divisão. A Igreja deve caracterizar-se pelo 

serviço, pela comunhão. O homem urbano não aceita mais a hierarquia; não aceita que apenas 

uma visão predomine sobre todas as outras. O caminho se renovação da Igreja passa pela 

pessoa, passa pelo leigo. Não há espaços para absolutismos, menos ainda para 

fundamentações absolutistas e dogmáticas que colocam o poder na mão de uns poucos.  

Mudança que deve acontecer precisa ser concreta e real e não apenas terminológica ou ideal, 

distante da realidade. Cabe hoje à Igreja superar o autoritarismo predominante e se agarrar ao 

serviço profético e sacerdotal. Pelo batismo todos assumem o dever de zelar por ela, 

dinamizá-la. Deixar de lado a burocracia estéril e redescobrir a força da vida comunitária, cuja 

participação envolve a todos pelo amor, pelo desejo de ser Igreja e não simplesmente pelos 

muitos decretos e documentos. A Igreja precisa ser comunidade de irmãos que se amam e se 

ajudam468. 

Como consequência a hierarquia passará de detentora do poder a servidora e serva dos 

filhos de Deus. A paróquia passará a não mais centralizar tudo em si, mas será centro 

irradiador. Deverá ir onde o povo está e frequentar lugares que o povo frequenta. Os padres se 

ocuparão daquilo que são responsáveis e para o qual foram ordenados. A paróquia, bem como 

toda a Igreja, aproximar-se-á mais de seu fundador, deixando de lado estruturas e tradições 

que não dizem nada nos dias atuais. Não mais a disciplina será o chamariz, mas sim a vida da 

pessoa e seu desejo de transcender a realidade, de buscar em Deus a felicidade, de fazer a 

experiência do Deus-ágape. 

                                                           
467 Cf. BLANK, Renold. Ovelha ou Protagonista? A Igreja e a nova autonomia do laicato no século 21, p. 13-48. 
468 Cf. Ibidem, p. 51-139. 
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De modo especial, o leigo da arquidiocese de Pouso Alegre ainda guarda os elementos 

da fé.  Conservam uma piedade popular arraigada na devoção aos santos. Pode-se dizer que 

são pessoas de fé, que cultivam amor à Igreja, respeito aos seus representantes oficiais. 

Verifica-se com nitidez certo comprometimento com as questões relativas à paróquia e às 

necessidades paroquiais. É perceptível certa docilidade. Devido a esse contexto supra 

apresentado, os leigos da arquidiocese de Pouso Alegre mantêm certa passividade cultural. 

Apresentem-se resignados diante de muitas situações. Falta-lhes uma visão mais crítica da 

igreja, dos trabalhos, da ausência nas decisões ou encaminhamentos. Se por um lado esse 

dado ajuda quando das propostas de trabalho, por outro lado isso dificulta que o leigo alcance 

mais maturidade na fé ou que busque autonomia e seja protagonista de sua vida de fé. É 

interessante que o trabalho na arquidiocese favoreça que os leigos abandonem esse papel 

meramente passivo e possam a exercer a fé de modo mais autônomo. Para tanto será preciso 

formá-los. Que os subsídios destaquem a importância e o papel do leigo no mundo de hoje; 

que fomentem nas escolas de formação ou de teologia esse novo perfil do leigo. Como o rural 

ainda é bastante presente no contexto atual a formação deve caminhar nessa linha: formar 

leigos conscientes e maduros na fé.  

Em geral nas paróquias há leigos efetivamente comprometidos, dedicados e com senso 

de solidariedade. Promover ações que incentivem a caridade, o cuidado com os mais carentes 

ou em situações de risco podem ser uma ocasião importante de evangelização. As famílias 

ainda insistem na formação catequética dos filhos e do cuidado com as coisas divinas. Deste 

modo, há a necessidade de uma criatividade nos trabalhos, aproveitando os recursos possíveis.  

Os leigos respeitam dias santos e tentam incutir nas gerações futuras, não sem 

dificuldade, os valores do ser cristão. O caminho da renovação paroquial deve considerar essa 

realidade não mais existente em tantos outros lugares. Deste modo, todo empenho na 

formação cristão através do encontro com as famílias, da catequese, dos círculos bíblicos, 

novenas de padroeiros, ajudarão a cultivar a fé, mas, sobretudo, a favorecer que mais maduros 

possam atuar de maneira mais intensa na paróquia. 
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CONCLUSÃO 

 

 

A evangelização desde sempre exigiu da Igreja um constante pensar e repensar a fim 

de que pudesse chegar em todos os lugares e atingisse todas as pessoas. É uma tarefa que não 

encontra um estado absoluto de realização. E isso se dá não por causa do conteúdo de sua 

evangelização, mas porque considera as nuances históricas, os contextos socioculturais, as 

diversidades e adversidades que se impõe. Isto posto, se verifica que a evangelização, e não 

seu conteúdo, deve ser sempre dinâmica, renovada e atualizada, conservando os conteúdos da 

fé, mas sempre propondo e repropondo de modo novo. Considerar as novas linguagens, os 

métodos e os personagens históricos possibilitam que esta evangelização cumpra seu objetivo 

que é anunciar a Boa Nova de Jesus Cristo. 

Como se verificou ao longo deste trabalho, evangelizar não é tarefa simples. Pelo 

contrário, exige atenção e preparo. É uma tarefa pensada, articulada e, por fim, concretizada. 

Não basta improvisar, argumentando que o Espírito Santo de Deus iluminará cada passo ou 

recorrer a textos sagrados, interpretados de forma equivocada, alegando que se a obra é de 

Deus, Ele mesmo cuidará de tudo, configurando assim uma ação aparente do homem. O 

homem é sujeito da e na evangelização. Conta sempre com a ação divina, pois esta o chama a 

evangelizar, mas não dispensa-o de sua tarefa. 

Para que a evangelização atinja seus objetivos se faz mister conhecer a realidade a 

qual esta se propõe. Deste modo, este trabalho, no seu início, refez a caminhada histórica da 

Arquidiocese de Pouso Alegre (MG) percebendo os elementos que a compõe, suas 

transformações culturais, sua composição atual, seus desafios, seu modo de perceber a fé, 

além das tradições e formas de vida cristã. Conhecer a realidade é conditio sine qua non para 

efetivar o trabalho de anúncio do evangelho. Como a arquidiocese de Pouso Alegre é o 

substrato em questão, foi necessário desenvolver no primeiro capítulo um rápido estudo, antes 

de pensar qualquer outra atividade. 

Por seu turno, como foi mostrado, a Arquidiocese de Pouso Alegre está situada num 

contexto que ainda predomina a vivência da fé e a vivência de algumas tradições da 

religiosidade popular. Não se fala aqui de desafios da mesma intensidade das grandes cidades, 

no entanto, há desafios, conforme a globalização apresenta. Dado relevante a ser considerado 

é que a realidade arquidiocesana situa-se entre um rural que se dispersa, mas que continua 

ativo e um contexto urbano que absorve rapidamente os elementos rurais, os influencia, altera, 
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transforma, mas não descarta. Considerando que há uma volta aos elementos simples da vida 

rural e da tranquilidade e qualidade de vida que estes oferecem, a urbanização tem 

transformado os ambientes rurais e também o próprio conceito de rural. 

A realidade rural/urbana presente na Arquidiocese de Pouso Alegre não deve ser 

desconsiderada, pois oferece elementos que viabilizam certa inculturação da fé. A nova 

evangelização enfatiza a necessidade de estar atento aos novos contextos e a não propor ações 

sem antes perscrutar a realidade. Este é o contexto! Por isso, foi preciso apresentar uma visão 

geral do mundo rural e do mundo urbano, mostrando sua dinâmica, seu funcionamento e suas 

tendências. Foi preciso ainda mostrar como é a vida das pessoas nesse ambiente, para assim 

pensar mais eficazmente a evangelização. 

O novo rural, insurgido do urbano, favorece ao homem uma nova vida, não mais 

marcada pela dureza campesina, sem recursos e facilidades, mas, pelo contrário, o campo 

tornou-se via de acesso ao conforto, bem-estar, qualidade de vida e fonte de renda. Essa 

relação rural/urbano/novo rural mereceu um destaque neste trabalho, pois não bastava apenas 

saber a composição da Arquidiocese de Pouso Alegre, mas também o contexto na qual está 

inserida a Igreja Católica Apostólica Romana. O urbano chega em todos lugares e os 

modifica, interfere nas suas lógicas de funcionamento e, de certo modo, indica tendências. 

Nota-se, porém, que não elimina os contextos, mas faz uso de seus elementos e dão a eles 

novo significado. Por isso, a evangelização deve considerar este ambiente e pensar como deve 

propor a evangelização. 

Deste modo, o trabalho chama a atenção para algo importante: o caráter 

interdisciplinar que deve marcar o estudo de novas formas de evangelizar. É preciso 

reconhecer e fazer uso daquilo que outras ciências oferecem, sobretudo as ciências sociais. 

Entende-se com isso uma visão mais ampla de ser humano, de sociedade e mesmo de 

evangelização, pois esta, se marcada por uma visão mais ampla, terá mais condições de 

aproximação da realidade. Considerar apenas a teologia como referencial teórico é insistir 

numa Igreja que se vê como autorreferência, fechada em si mesma, avessa à própria realidade 

e ao movimento histórico. A evangelização deve olhar o ser humano na sua integralidade e 

isto quer dizer não apenas a partir da teologia, mas também de outros ramos do saber, pois 

estes contribuem eficazmente no desvelamento das necessidades humanas. 

Ao analisar a caminhada eclesial da Arquidiocese de Pouso Alegre é possível perceber 

que a vivência da fé contribuiu na organização da região. Diga-se, de passagem, a presença 

católica trouxe benefícios e desenvolvimento a toda região. Daí se conclui o caráter 
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interdisciplinar que deve perpassar a evangelização. Teologia e geografia são entendidas 

como práticas sociais. A vida de fé leva o ser humano a mudar a realidade que o cerca. Não 

simplesmente mudanças físicas, mas culturais e sociais. Como foi anotado no trabalho, há 

uma relação bastante estreita entre teologia, geografia, cidade... A religião transforma a 

realidade, influencia o modus vivendi, altera as paisagens, cria signos, comunica valores. Nas 

cidades pequenas essa relação entre teologia (vivência da fé) e ciências sociais é ainda mais 

intensa, pois a Igreja assume papel preponderante não apenas nas questões de cunho 

espiritual, mas também em todos os outros setores da sociedade. 

A relação entre teologia/evangelização e ciências sociais/geografia visualiza como a 

religião vai, aos poucos, alterando a sociedade, ao mesmo tempo em que mostra o espaço 

como substrato dessas transformações e o seu receptáculo. O espaço abriga aquilo que a 

religião intui e efetiva. A paisagem geográfica surge como resultado das alterações e 

influências advindas da religião. Com isso, ao olhar o espaço que se apresenta é possível, se 

visto com atenção, perceber o processo que se deu para a configuração do próprio lugar, seus 

valores, seu movimento interno, as influencias sofridas e suas tendências. Assim, o espaço 

deixa de ser percebido como mero espaço, e passa a ser visto como indicador histórico da 

realidade que cerca determinado povo e lugar. 

Um caminho seguro para tal empreitada não consiste em pensar simplesmente como 

evangelizar as pessoas que vivem na Arquidiocese de Pouso Alegre. Se assim o fosse, o 

trabalho não teria êxito, pois a questão não é a evangelização em si. Há muitos escritos e 

documentos do magistério que falam e apontam caminhos de ação pastoral. A necessidade e a 

inteligência da ação pastoral consistem em conhecer os fiéis da arquidiocese para, a partir 

deles, pensar as atividades. Arrisca-se a dizer que a evangelização não parte de cima, não 

pode ser pensada num escritório, mas a partir da realidade, a partir das pessoas, de suas 

angústias, suas necessidades, seus anseios... 

O terceiro capítulo deste trabalho visou discutir a nova evangelização considerando os 

seus desafios na vida da cidade marcada pelo rural e pelo novo rural. Apontou como 

perspectiva de ação o leigo, as novas mídias sociais e a renovação paroquial. Todavia, é 

preciso lembrar que estes elementos, ora citados, devem ser considerados em si mesmos, mas, 

sobretudo, a partir da relação nem sempre pacífica entre o rural e o urbano. Numa palavra, 

diz-se do trabalho apresentado, que os caminhos apontados como possibilidade de uma 

evangelização mais eficaz devem lançar mão do leigo no seu contexto urbano/rural, 

considerando as facilidades e a presença dos elementos urbanos na vida rural, bem como de 



175 
 

seus benefícios e malefícios. Quem é o cristão da Arquidiocese? Como vive? Qual sua 

realidade sociocultural? A fé encontra espaço para ser vivida? Qual a importância da fé na 

vida do cristão da Arquidiocese? 

Tais questionamentos devem conduzir não somente o trabalho evangelizador, mas 

também a toda reflexão pastoral a fim de propor ações que vão de encontro às necessidades de 

uma experiência de fé autenticamente cristã. Embora pareça sublinhar a pessoa e seu contexto 

em detrimento das proposições eclesiais, o que se quer com este trabalho é enfatizar que a 

evangelização não desconsidera ou coloca em segundo plano as indicações do magistério, 

nem inverte lógica alguma, mas reconhece que a evangelização deve partir da realidade 

concreta das pessoas. O conteúdo da fé é sempre intacto, imutável, embora sua forma de 

apresentação, sua linguagem e métodos variem. Tal prática é inspirada na vida de Jesus que 

causou uma subversão no seu tempo. Sua prática revelou que conhecia com propriedade a 

realidade mais profunda das pessoas: suas angústias, suas tristezas, seus anseios de uma vida 

mais plena. Ao propor este conhecimento a priori como chave de leitura e fonte inspiradora 

para a ação pastoral se quer com isso mostrar que evangelização só será autêntica e eficaz se 

for capaz de levar as pessoas a fazerem uma experiência cristã de fé partindo da própria 

pessoa, de seu contexto... Fiéis que fizeram a experiência do Querigma sentem a necessidade 

de aprofundamento da fé. Apenas quem fez a experiência do amor é capaz de viver a fé, de 

conhecer a doutrina e de anunciar o Reino de Deus. Inverter esta lógica é incorrer em 

equívoco irreparável, pois pode, não sem mérito, angariar pessoas que vivam de certo modo a 

fé, mas dificilmente tais pessoas serão convertidas e abraçarão a fé. 

Ao propor caminhos de evangelização considerando o contexto histórico e atual da 

Arquidiocese de Pouso Alegre e os elementos da vida rural e urbana e oferecendo algumas 

pistas de ação, partindo do que foi apresentado, se conclui que toda a ação da Igreja deve ser 

uma ação bastante pensada, refletida e inserida. A práxis eclesial indicada neste trabalho quer 

ser apenas pista de ação pastoral. Sem pretensão alguma e livre de toda e qualquer 

prepotência, este trabalho não quis, como de fato não apresentou, uma “reinvenção da roda”, 

nem propôs uma “redescoberta do fogo”, mas simplesmente fez uso daquilo que a própria 

Igreja oferece e disponibiliza no que tange a evangelização dos povos, levando em conta a 

particularidade desta porção do povo de Deus presente na Arquidiocese de Pouso Alegre. 

Sirva apenas como primeiro passo numa reflexão teológico/pastoral mais aprofundada. 
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